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CIRCULO MEDINA: E l martes, con la 
actuación del mimo Alexis, inaagara-
ción de actividades del presente curso 

: C r e a c i ó n d e u n a n u e v a 

" A g r u p a c i ó n F o t o - C i n e m a t o g r á f i c a " 

• Vacante de director del Grupo de 
Puertos 

del S r . Martín Ledesma 

E l 

I C o n s e r v a t o r i o 

d e M ú s i c a 

c u e n t a 

¿ c o n t r e s c i e n t o s 

a l u m n o s 

m a t r i c u l a d o s 

— E n t r e v i s t a 

c o n l a 

p r o f e s o r a 

d o ñ a M a r í a 

D o l o r e s 

P é r e z 

J a r a í z 

B A D R I D 

Don Felipe Fernández García, nombra
do Obispo de Avila 

E m b a r g o d e b i e n e s a l a c t o r E s p a r t a c o 

B a r g a S a n t o n i 

- P o r u n a c u a n t í a d e c u a r e n t a m i l l o n e s 

d e p e s e t a s 

D a d a a c o n o c e r l a n u e v a p r o g r a m a c i ó n 

d e T V . 

0 Ha sido puesto en libertad el secreta
rio general del "Partido Socialista 
Unificado" 

—Había sido detenido por estancia clan
destina en España 
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OlE NO VULVA JAMAS LA LUCHA ARMADA 
A NUESTRO SUELO Y QUE ACEPTEMOS 
OUE NINGUNO TENEMOS TODA LA 
RAZON, SINO SOLO UNA P A R T E 

pumita las i isertpaaeias Mt ir fég imi 
Ante una posible eximlimitación de dos 
prestigiosos generales, el Ministerio 
realiza los trámites para que se tomen 
determinadas medidas administrativas 

Lady Beaverbrook, ta viuda de un© de los grandes magnates de 
lé prensa brlianica, puede permitirse cualquier capricho... y lo 
hace. Lady B., como la llaman en Inglaterra, que reside actual
mente en Canadá, se trasladó a Londres para recoger a sus dos 
nuevos perritos. Y como en los aviones regulares no les permitían 
llevarlos, fletó todo un "DC 8" sólo para ella y los anlmalitos. La 
cosa le salió por un millón de pesetas. Aquí vemos a la caprichosa 
y f>c ten ta da dama en el momento de subir al aparato.—(FOTOFIEL) 

a , j t i E j 
li®, t las é r d e a t s i t l 

EN SEPTIMA P A G I N A 

A I A SAMDA D E l P A I A O O DE I A S CORTES F I E 

APLAUDIDO E L P R E S I D E N T E D E L G O B I E R N O 

EN SEPTIMA P A G I N A 

o i e 

Dos agencias matrimomales, 
r estala 

T E N E R I F E 

UNA MUJER Y SU HIJA 
SER ARREBATADAS POR 

ÍUEREN AL 
UNA OLA 

EN SUCESOS 

L a o p o s i c i ó n c r e a l a P l a t a f o r m a d e O r g a n i s m o s D e m o c r á t i c o s C P . < X D J 

i n su programa ineliif e una nueva Constítución por soberanía 
lar tras elecciones f prewia !a formaeion ie un 

gobierno democrático 
KÍS REYES PRESIDIERON EL FUNERAl 
POR R O D R I G U E Z DE V A l C A R C E l 

S U S R E S T O S R E C I B I E R O N 

S E P U L T U R A E N B U R G O S 

EN SEPTIMA P A G I N A 

de A u t o n o m í a - c o n • b f c H M d j ^ i t i » # Q É Í m o « 
e n C á t a l u n a , ; : k r a J i ; y / Q a í l c i a . ' 

ID y DSDE most raroa ob jmones con ¥ » t o s par l i co la res 

E N O C T A V A P A G I N A 

ENTREVISTA ASSAO ARAFAT 

C. O S. P I D E P E R M I S O P A R A 
ü N A M A N I F E S T A C I O N 
Para pedir libertad ándicaí, desaparición 
de la CNS y un aumento lineal de 

seis mil pesetas 
gN SEPTIMA P A G I N A 

f l 2 ™ t Ü t el \ f ^ 8 ' reunión mantenida en Damasco 
con el presidente s»rio Hafex E l Assad. Ambos políticos trataron de le puesta «n práctica de 
lo «cordado en ta reciente cumbre de Riad sobre el fin de la lucha en el Líbano. _ (Tetefoto 

CIFRA GRAFICA) 

V I O L E N C I A 
N E O F A S C I S T A 
E N R O M A 

E l t e r r o r i s m o 
e c o n ó m i c o 
s i e m b r a e l 
p á n i c o e n 
t o d o e l p a í s 

EN O C T A V A P A G I N A 

La delegación rodesiana, encabezada por lan Smith, al que acom
pañe su esposa, a su llegada at aeropuerto de Ginebra, con motivo 
de Ha conferencia que será inaugurada oficialmente el próximo dfa 
28 y que ha sido convocada para tratar del problema de Rodesia 
y las demandas de los dirigentes nacionalistas negros. - (Telefoto 

ÜW-CIFRA) 

A R T I C U L O S P A R A R E G A L O « D E C O R A C I O N 
HIGO • MONfORTE • t A C O B U A • O R E N S E - R I B A D E O - CHANTADA S A R R I A 
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C I N E K U R S A L 
HOY, 5,45-8 y 10,30 

mvm^mmsMO estbeno 
L a más hilararnte aventura 

matrÍRionial 

E L A L E G R E 
D I V O R C I A D O 

Eastmancoíor 
P&CO MAK.TIMEZ SIEíl^A 

MiORENDA OHEICO 

Mayores de 14 años y me
nores acompaña-dos 

I H R P A Z 
HOY, A L A B 3i30 

i M A m D E M 

i 

» , « - 8 y 10)90 
Mayores de 18 aj&ew 

COLOR 
WAáLTER C H I A m 
MACHA M E K I L 
LUCIANO S A L C E 

NO ME HAGAS M 
AMOR MIO 
Dos adolescentes se asoman 
por primera vez a la ventana 

del amor 
Amame mucho, pero con 

dulzura 

G R A N T E A T R O 
HOY, 5i48-8 y 10,30 

EMOC90NANTE BSTIMENO 
Mayores tte 18 »ñm 

con SOFIA LOiÜSN 
J E A N G A B I N 

en un film de 
AíSTORE C A Y A T T E 

Ni la humillación podía sal
var a su hijo,.. Pero sí «1 

chantaje 

Mujer: Promoeionate asis
tiendo al Centro de Formación 
Familiar y Social. 

• P R I M E R A CADENA 

Gapta de ajuste, "Las 
Cantigas de S ^ i t a María 
tíei.üReyi ^ifonso X E l Sa
bio". 
Apertura y presentación. 
E l . día del Señor, gante 
MSsa. 
©énte jov^ i . 
Sobre el terreno. Tenis, 
Crónica de siete; días. 
NoticiaB. 
E l "VÍEgirtiano. "Sigan al 
Líder*'. 
Inftarmaraón deportóva. 
Vefcesi a- 46. 
Iaforma<d,ón deporfeva. 
Misterio. «McCloud: M 
hijo de BtítcSi CsMSsidy 
reapseeae". 
Información deportiva, 
R T W E « nótütia. 
Ba^boi . Héreeíes - M . de 

SUMINISTRO A DOMICILIO DE GASOLEO T 
PARA CALEFACCIONES DOMESTICAS 

Se pone en conocimiento de los usuarios de calefacciones indivi-
dHaibes que pueden utilizar el GASOLEO "C", que a partir del próximo 
día 25 deJ corriente, se empezará a suministrar este producto previa 
llamada telefónica ai Revendedor Autorizado por CAMPSA: 

JESUS LOPEZ FERNANDEZ " V E R I N " 
CA Calzada del Puente, número 4 
Teléfono 3217 58 
L U G O 

NOTA.—Los pedidos se aitenderán por riguroso orden. 

m m 

«13 Bs^ssta de psetim . 

XS^anm noMelos. 

MANTERIAS METALICAS 

EX 

Ruanueva , 2 a-bajo 
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Jardín Infantil" 

d» $ | £ssl&: *lPqp 

y més&B&i. 

asi . topeBecKéible-: Csss-
g M É ^ ' d f e âtw en «g tesa 

tNM m a m a s e de em&i B m -

• m:mpíesáQ.:"mBám de fe, 

«?46 SfofiicteB» 
«100 A l&millo. 

PMa Cocfelaa de 

Y o g u r R u e d a 
sano, nutritivo 

DIABETES-OBESIDAD 
ESTOMAGO HIGADO 

RIÑON • REUMATISMO 
ESTREÑIMIENTO ETC. 

a m e n t o s m m m m 

m k m m m u . 
Viviendas Vtifamor de Cats-
sol. (Tras farmacia San Roque) 

^ Teléfono 2232*3 . LUGO 

A V I S O 
Se advierte al público en gene-

sai, que el Cafó - Bar Restau-
Eaiité ^ Q R O L " , sito en lá calle 
de Rinconada de San Francisco, 
número la , en l a localidad de R i 
fe adeo, que regentaba don Fran
cisco O r d López, que actualmen
te -y a todos los efectos su actual 
p*ópl€*ario don Manuel Sam-
^jedro Pacios. Lo que se hace 
«ónsiar, pasa que en el plazo de 
i S d&BB háóíles, cualquier posible 
siereeíí&r, presente las cuentas 
qpa eMKídere oportuno. 

Finalizada la reforma, amplía plazas para niños de T » 6 años 
Amplío jardín. 

•k Enseñanza personalizada. 
Danzas, gimnasta rítmica. 

• Inglés, cine. 
•A- Comedor, servicie á% microbús, ^ 
• Seguro escolar, asistencia médica. k 

Horario: f mañana a 7 y media tarde. 1 
Ronda do los Caídos, 38 - Teléfono 216535 % 

P R E C I S A 

C O N T A B L E 
Persona con gran experiencia en Contabilidad 

Legislación y Tributación Mercantil 

MECANICOS, CHAPISTAS 
PINTOREI 

Con amplia experiencia en e l ramo del au tomóvi l 

Condiciones económicas a convenir s e g ú n val ía y 
experiencia 

f r m m u m m Avenida l a C o m a , 86 bajo, de 4 a 

de l a tarde. Atiende S r . A l V A R E Z 

¡ N o v i s t a i n c ó m o d o , 

FELICIANO l o h a r á a s u m e d i d a 

V E A N U E S T R A EXPOSICION E N G A l E f i l A S V I I I A M O R 
(MAXIMA GARANTIA) 

F E L I C I A N O , s u s a s t r e 
C/ . JOSE ANTONIO, 33.1." ~ L U G O 

P R O F E S O R T I T U L A D O 

A U T O E S C U E L A 
E L D I A 2 D E N O V I E M B R E 

e z a r á an m m e earso para tílalarse eomo Profesor 
I n f ó r m e s e e n t o d a s l a s A u t o - E s c u e l a s d e l a c a p i t a l y p r o v i n c i a 

JÜTA PROVINOAl DE LA ASOCIACION 0 1 1 C I W O 
Y CAMINEROS DE OBRAS R I M A S 

L A Asociación de Capataces 
y Camineros de Obras Públi
cas ha celebrado ayer una' áun-
ta provincial a la que han asis
tido la casi totalidad de los 
miembros que l a componen. 

Antes de que tuviera lugar 
la reunión, todos acudieron a la 
iglesia parroquial de San Proi-
lán, donde fue oficiada por el sa
cerdote señor Vázquez Mouren-
za, Una misa que fue aplicada 
por los compañeros de Obras 
Públicas fallecidos y en recuer
do de-los cuales entonó, al final 
de la función religiosa, un res
ponso. 

Posteriormente, en la locuela 
dé Comercio se celebró la reu
nión. Como nuestros lectores 
saben, existía la vacante de 
delegado provincial por falleci

miento del titular. Entonces se 
llevó a cabo l a correspondiente 
votación que dio como resultado 
que fuera elegido Guillermo 
Moure, como delegado provin
cial y Dimas Navla, como vice-
delegado así como José Latas, 
como secretario. 

E n el transcurso de la reu
nión se han estudiado los te
mas que es preciso que el de
legado provincial presente en la 
asamblea general que próxima
mente se celebrará en Madrid. 
E n este aspecto se produjeron 
numerosas intervenciones para 
redactar un dosier que en Ma
drid Heve, , por boca del nuevo 
delegado provincial, las preocu
paciones, los anhelos y los pro
blemas de toda clase que, dicho 
sea de paso, tampoco son po
cos. 

E n fin, que con estos nombra
mientos ha quedado completado 
el cuadro directivo de una 
Asociación de Cuerpo, de ese 
cuerpo de Capataces y Cami
neros de Obras Públicas, tan 
importante y también tan trans
cendente en la buena marcha 
del buen estado de las carrete
ras españolas, y como conse
cuencia, de las carreteras de 
nuestra provincia que aunque 
no se hallen en muy buen es
tado, no puede, ciertamente, 
echarse la culpa a ellos. 

E n los grabados de Vega, arr i 
ba, la nueva directiva en la 
mesa presidencial y abajo, una 
vista parcial del salón de actos 
de la Escuela de Comercio, du
rante el acto. 

Nuevo trozo de Según 

L A parte de Segunda Ronda 
que va por lo que podríamos 
llamar "norte de la ciudad" 
m a r c h a bastante adelantada. 
Hoy traemos a esta sección dos 
estampas de este tramo. L a pri
mera, la de arriba, que es l a 
comprendida entre la calle del 
río s i l y la llamada calle del 
Hórreo.,, Una parte nueva, tra
zada sin problemas mayores de 
construcciones, con sus aceras 
y con un firme, según dicen los 
técnicos, auténticamente envi
diable. S in embargo, ya no ocu
rre lo mismo con el otro tra
mó, con el que puede verse en 
el segundo de los grabados, 
que corresponde a la prolonga 
ción de la calle de Pilar Primo 
de ¡Rivera para después salir 
por islas Cíes. Este trozo, co-

el 

mo puede observarse, discurre 
tan encallejonado entre casas, 
que en algunos casos ni pue
den establecerse unas aceras, 
porque no hay espacio y en 
otros las casas han quedado 
hundidas lo que, en caso de l l u 
via, puede proporcionar algún 
problema. 

L a Segunda Ronda resultó es
tupenda en aquellos sitios en 
donde no fue preciso encararse 
con construcciones ya hechas. 
Resultó fácil su trazado y fá
cil también su construcción, Pe
ro como nuestros lectores sa
ben, la Ronda, la Segunda Ron
da, aunque por el momento no 
Jo tenga, dispone, o dispondrá 
de dos calzadas. Se va hacien
do una y en casi todos los s i 
tios —ahora en el tramo de la 

carretera de Santiago a la P la 
za del Ejército Español, no—, 
sólo dispone de esa. Esta de la 
prolongación de la calle de P i 
lar Primo de Rivera es una par
te, otra irá más abajo, por cam
pos en los que no existen cons
trucciones. 

Pero en fin, algo es algo y 
bueno es que la Segunda Ron
da, aquella gran obra que con
cibiera Fernando Pedresa, va
ya desarrollándose por etapas y 
vaya tomando carta de natura
leza en la red Viaria de la ciu
dad. Cuando esté completamen
te terminada, muchos de los 
problemas de tráfico hoy exis
tentes por congestión de las 
Rondas, habrán desaparecido. 
Pero claro, para eso todavía 
queda tiempo... 

E l Conservatorio de M ú s i c a de Lugo 
cuenta con 300 alumnos matriculados 

M A R I A Dolores Pérez Jaraiz. 
es profesora del Conservatorio 
de Música de Lugo, De esa gran 
obra de Ramón Palcón tan 
—hay que reconocerlo— injus
tamente olvidada por l a mayoría 
del pueblo de Lugo, a todos los 
niveles. E l l a , con l a que hemos 
hablado ayer, se muestra un 
tanto enfadada con nosotros: 

—Os habéis referido absolu
tamente a todos los centros de 
enseñanza el día que se inició 
el curso y sin embargo, no 
habéis tenido n i el más pe
queño recuerdo para el Conser
vatorio de Música, 

Pedimos perdón. Efectivamen
te María Dolores tiene razón. 
Un poco cruda en su ataque 
inicial hacia mi persona, pero 
con razón. De todas formas le 
prometemos que trataremos en 
el futuro de compensar, con 
nuestros comentarios, el invo
luntario olvido, 

—¡Pues empieza hoy mismo!, 
nos dice. 

—¿Cómo? 
—Hablando del Conservato-

torio. 
—Háblame tú para que yo 

pueda escribir, 
—Pues en principio has de 

saber que contamos con 300 
alumnos, 'un número del que 
no todos los centros de Lugo 
pueden presumir. 

—Hablas bien, 
— Y no sólo de Lugo, sino 

que de Villalba, por ejemplo, 
vienen todos los días 9 ó 10 
alumnos y también de Sarria, 
No se pierden ni una clase. 

—¿Chicos o chicas? 
—Más mujeres que hombres. 
—¿Cuántos profesores? 
—Tres profesores y un pro

fesor, que al mismo tiempo es 
el director. 

—¿Disciplinas? 
—Solfeo, vlolín y piano. 
—¿Qué cobráis? 
—Yo percibo mensualmente 

la cantidad de 8.800 pesetas lí
quidas. Y empiezo a trabajar 
a las cuatro y concluyo a las 10 
de la noche. 

—¿Quién os paga? 
—A nosotros ños paga la se

cretaria del secretario, pero creo 
que el dinero procede del Pa 
tronato que va obteniendo di
nero de la Diputación, Funda
ción "Barr ié de la Maza", 
Ayuntamiento... 

—¿Qué títulos podéis impar
tir en el Conservatorio? 

—Mira, el Conservatorio de 
Lugo, como el de Orense y San
tiago, es un Conservatorio "ele
mental". Entonces aquí ense
ñamos cuatro cursos de solfeo, 
cuatro de piano y me figuro 
que cuatro de violín, o sea, la 
carrera elemental. E n ese mo
mento, una vez superado estos 
cursos, el alumno se halla ya 
en condiciones de pasar a ca
rrera superior. 

—¿En L a Coruña? 
—O en la capital donde exis

ten Conservatorios Superiores. 
—¿Y antes de que hubiera 

este Centro én Lugo, qué hacían 
los alumnos? 

—Aprendían en clases parti
culares, 

—¿Dónde se examinaban? 
—Casi todos en L a Córuña, 

como alumnos libres. 
—¿Qué tiene que pagar cada 

matriculado? 
—Doscientas cincuenta pe

setas por curso, que, como ves, 
es una cantidad ridicula ya 
que en todos los demás conser
vatorios se han subido las ta
sas. 

—¿Horarios? 
—Oficialmente, las clases se 

dan de 6 de l a tarde a 10 de la 
noche, para permitir la asis
tencia de los alumnos que es
tudian E .G .B . o B.U.P,, pero yo 
empiezo a trabajar a las cuatro 
con alumnos de Bachillerato o 
universitarios, que no tienen 
clases a esas horas, y así des
congestiono muy sensiblemente 
las clases siguientes. 

—¿Problemas? 
— L a falta de dinero y la fal

ta de interés por parte de Lugo, 
que no presta atención a l Cen
tro. L a verdad es que debería 
llamársele "Conservatorio R a 
món Falcón", porque es por, él 
por lo que se ha constituido y 
por lo que pervive. Un Centro 
así cuesta dinero y Lugo tiene 
que darse cuenta que es preci
so ayudarlo. 

—¡Bueno, éso de que nece
sitáis tanto dinero es según.,.! 
Sé que en Secretaría o Direc
ción, o en ambos lugares, hay 
muebles estupendos, 

—Yo en eso no entro n i sal
go, pero comprenderás que los 
muebles, para la función do
cente, no sirven para mucho. 

—¿Te gusta la enseñanza? 
—Me gusta mucho, por eso 

estoy más por afición que por 
interés. Comprenderás que las 
clases particulares me daban 
más, Pero tengo por el Con
servatorio una verdadera i lu 
sión. 

—¿Qué pedirías a los lucen-
ses, María Dolores? 

—Que vean lo que tenemos, 
el número de alumnos, l a asis
tencia, la constancia... Y que 
vean también cómo cae agua 
del techo, cómo tenemos aque
llo sin luz, cómo se enciende l a 
calefacción por la tarde en l u 
gar de hacerlo por la mañana , 
para que cuando se llegara es
tuviera aquello caldeado. E n 
fin, eso, que se nos ayude por
que profesores y alumnos es
tamos respondiendo como Dios 
manda. 

L a inquieta María Dolores 
Jaraíz, después de decirnos to
do esto, se halla ya más tran
quila. Evidentemente tiene su 
buena razón. Preciso es que los 
lucenses pensemos un poco más 
en el Conservatorio. Se lo me
rece. K„ 

O B J E T O S HALLADOS 
Relación de objetos hallados 

en la vía pública y que se en
cuentran depositados en las 
oficinas de la Jefatura de la 
Policía Municipal. 

—Una trenca de niño, en
tregada por don Daniel Silva 
Díaz. 

—Un abrigo de niña, 
—Un reloj de caballero, en

tregado por doña Berta Ferrei-
ros Barreira. 

—Un carnet de identidad a 
hombre de don Juan Manuel 
Somoza Castedo, con domicilio 
en Corgo - Marey número 3 pro
vincia de Lugo, entregado por 
don José Luis Moreno Lage, 

—'Una pulsera, entregada por 
doña Felicidad Aran Arias. 

—Un carnet de identidad a 
nombre de don Benjamín D a -
via Sánchez, con domicilio en 
Bóveda - Mar t ín número 15, 
provincia de Lugo, por don R i 
cardo Logares Paz. 

—Un carnet de conducir a 
nombre de don Gonzalo López 
Rodríguez, con domicilio en 
Lugo, Sán Lázaro - Louzaneta 
número 7. 

—Una cartera de señora que 
contiene material escolar y un 
carnet del Club Fluvial a nom
bre de doña Rosario Alvarez 
Mendia, entregado por doña 
María del Carmen Barreiro, 

—Cartera que contiene ma
terial escolar y tarjetas de üa 
Seguridad Social a nombre de 
doña Manuela Díaz Fernández, 
con domicilio en Navia de Suar-
na, provincia de Lugo, entrega
do por don José Sarille Hor-
tas, 

—'Carnet de identidad a nom
bre de doña Ana María de Ace-
vedo Novo, con domicilio en 
Avenida de Lugo número 35 
Monterroso, provincia de Lugo, 
entregado por doña Maruja A r 
mada, 

—tJn bolso de caballero que 
contiene varios. 

—Unas gafas graduadas por 
doña Trinidad Cercedo Lage. 

—Unas gafas graduadas por 
doña Oliva Cañedo Lagares. 

—Un maletín que contiene 
material escolar por el niño 
Tulio Nieto Alba, 

—Un monedero de niño que 
contiene algún dinero. 

—Un mandilón de niño, por 
doña Dionisia Castro. 

—Una bolsa de tela que con
tiene libreta de la Caja de Aho
rros y Monte de Piedad de 
León, expedida a nombre de 
doña Amparo Rodrigue; López 
y don Javier Rodríguez López, 
expedida en l a oficina número 
54 de dicha entidad en Puente 
de Domingo Florez. 

H E R M A N D A D D O N A N T E S D E S A N G R E S , S . 
"Hoy t a m b i é n se mide e l grado de desarrollo de un 

p a í s por e l consumo de sangre. Frente a los 16 c / c . de 
Gran Bretaña y Países Escandinavos, o los 14 c / c de Fran
cia e Italia, ESPAÑA N O P A S A DE LOS " 3 c / c . por habi
tante y a ñ o " 

laboratorio Farmacéutico 
Importante Laboratorio de Barcelona desea nombrar ly&presentan. 
f*.vl*itador médico, muy introducido entre la clase médica, para 

la promoeién y venta de especialidades farmacéuticas 
Imprescindible experiencia y organización 

Indlquese historial profesional Incluyendo fotografía 
Se garantiza absoluta reserva 

Condiciones económicas: Según valía y experiencia 
Éserfbh- al número 9.660 de ROLOOS ANUNCIOS 

Vergara, 10 - BarceIona-2 
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YA ESTA ABIERTO Al TRAFICO E l PÍENTE DE MACEDA Y PROXIMA* 
10 HARA E l DE, IA SUVA, Eíí IA CARRETERA CON 

éfflnltas contratados para estar 
pésente en Santiago con motivo de la 
eonsa^radón de monseñor Roneo Várela 

BMiBSA.— (De nuestro corres
ponsal VTLJLtASRAlBID). 

Aunque sin asfalto, ya está 
übierto al público el puente de 
¡Maóeda. Queda solamente ahora 
el de la Silva, aunque éste ya su
frió la prueba de peso. 

¡Poco a poco están llegando los 
remates a este importante tramo 
de carretera, Nádela-Puebla de 
Brollón. Incluso ya comenzó el 
pintado de l a franja central de 
la calzada, que por cierto estaba 
haciendo mucha falta, ya que de 
coche resulta muy peligrosa este 
tipo de carretera sin estar seña
lizada. 

También tenemos entendido de 
que dentro de la villa, se h a r á n 
bastantes arreglos de úl t ima ho-
3ra. Que así sea. Seré por bien de 

REPARACION 
Ahora sí que nos gusta la re

paración que se le está dando al 
campo de As Insuas. Lástima que 
ésta sea demasiado lenta, pero 
claro, allí trabajan de pico y pala 
los señores directivos... ¿No ha
brá algún voluntario más.. .? 

Resulta que se le están hacien
do unas pistas, en sus cuatro cos
tados, más bajas que el terreno 
y rellenas de arena. Un drenaje 
a lo romano que nos enseñaron 
mucho. 

Por otra parte, y eso también 
cuenta, la presencia del terreno 
cambia mucho. 

M E I G A S E TRASGOS 
Parece que también se irán a 

Benidorm los grupos de danza, 
gaita y la Coral de Meigas e 
Trasgos. Allí hay una colonia ga

llega que quiere celebrar una 
fiesta enxebre por todo^ lo alto. 
Los días de actuación serán el 
13 y 14 del próximo mes de no
viembre. 

Nos congratulamos de que sean 
los de Meigas e Trasgos, una vez 
más, embajadores de Galicia por 
esas tierras alicantinas. 

DOMUND 
Bueno llegó la fecha del DO

MUND. Y a la vivimos en Sarria 
durante toda la semana. Hay es
tablecimientos a los que se le ter
minó el cambio ya el viernes. Pe
ro todo esto no dejará que los 
sarrlanos hoy se vuelquen con ese 
numeroso grupo de niños y niñas 
que llenan las calles y visitan los 
domicilios particulares. 

L a obra es grande. De las más 
importantes y se lo merece todo. 

DISCOTECA 
Desde la noche de ayer sábado, 

Sarria cuenta con una nueva dis
coteca. L a empresa de la sala de 
fiestas Xuntanza la adaptó den
tro de sus instalaciones. Por cier
to que esta firma contrató para 
el próximo domingo a María Je
sús, la princesa del acordeón. 

S i a este le sumamos la actua
ción en el Litmar de Lorenzo 
Santamaría , menudo domingo se 
le presenta a nuestra juventud, 
a la que por cierto le gusta muy 
poco este tipo de coincidencias. 

L O QUE S E D I C E Y CO
MENTAMOS 

Que el lunes, Sarria se sentirá 
en su salsa. Guardará la ley de 
ahorro energético. Especialmente 
en las calles. 

M F O R T E 

solicitará autorización para organizar una manifestación 
afectados por la expropiación de los accesos 

San varios los pueblos del Valle del Lemos que 
esperan por teléfonos públicos rurales 

Que habrá amas de casa que 
en la noche del domingo al lunes 
ya no depositarán las basuras en 
la calle. ¿Cuándo serán todas...? 

— • — 
L a semana que ahora comien

za, debe ser muy interesante. T ie 
nen que solucionarse asuntos de 
reparación de calles. 

— • — 
Ojo, mucho ojo estos días con 

el aparcamiento en nuestras ca
lles. Hay sanciones para todos 
los que aparcan mal. 

— • — 
Sobre los teléfonos rurales po

co podemos hablar por estas tie
rras. No los tenemos. Y es una 
gran necesidad. Gestiones y más 
gestiones durante años y per
diéndose el tiempo. S i los seño
res de Oural, por ejemplo paga
sen la barbaridad que se les pi
dió en su día, ya lo tenían y eran 
más de 40 abonados. De momen
to se van sirviendo algo gracias 
a la fábrica de cemento. 

No obstante el teléfono es un 
gran medio de desarrollo de los 
pueblos y un servicio público .. 
X a , xa. . . Bueno, con nuestro des
arrollo vamos de acuerdo. Con 
eso de servicio público, nada de 
nada. 

Según se acerca ¡la fecha ded día 
treinta y uno de ootubre en que 
será consagrado como Obispo Au
xiliar de Santiago de Cosmipositefla 
Monseñor Ronco Várela crece la 
animación de todos los vllaiibeses 
para estar presentes en tan grato 
acontecimiento. 

Como todos saben el Centro Cul
tural Reoreativo ha organizado una 
excursión para sus socios y simpa
tizantes y en la actualidad son va
rios ios ómnibus que tienen sus pla
zas completas. No obstante aque
llas personas que deseen asistir 
pueden hacerlo inscribiéndose por 
la cantidad de cien pesetas el bille
te de ida y vuelta en ios estableci
mientos siguientes: Café Bar Roca, 
Ultramarinos Hijos de Mario Paz 
Beflilo y Ultramarinos de José Luis 
Cendán Durán. 

Asimismo hemos recibido un es
crito que dice lo siguiente. 

L e comunico que, habiendo sido 
nombrado por S. S. Pablo V I 
Obispo de Gergi y Auxiliar del 
Excmo Sr. Arzobispo de Santiago 
de Compostela, don Angel Suquía 
Goicoechea, seré consagrado el 

día 31 de octubre de 1976, a las 
doce horas, en la S. I . Catedral Ba
sílica de Santiago de Compostela.— 
Antonio María Ronco Várela. 

Después de la ceremonia de Con
sagración queda Vd. invitado a un 
vino español en el Seminario Ma
yor (edificio de San Martín Pina-
rio). 

PRO ATRIBUTOS EPIS
COPALES 

Tercera relación de donantes pa
ra adquirir los atributos episcopales 

F E R I A S 
MOY, MONFORTE, L A E S P I -
ÑEIRA, LANGARA, P U E N T E -

NUEVO Y C A S T R O V E R D E 

Mañana, Puebla de Brollón y 
Páramo 

Y el martes, Guimarey y 
Cúrrelos 

Nuevo jefe de l a Línea de l a Guardia Civ i l 
MONTERiROSO.— (¡De nuestro 

corresponsal). 
Por haberse jubilado el que 

hasta hace pocos días desempe
ñaba el mando de la Línea de-la 
Guardia Civil de esta localidad, 
don ¡Elíseo Baamónde Losada, ha 
tomado posesión del cargo de la 
misma el brigada don Jesús Lá
melas López, quien hasta la fe

cha estuvo destinado en la ciu
dad de Vivero. 

Al propio tiempo que le damos 
la bienvenida, le deseamos una 
grata estancia e n t r e nosotros, 
ofreciéndole las columnas de E L 
P R O G R E S O para todo aquello 
que pueda redundar en beneficio 
de la Benemérita Institución y 
de España. 

que el pueblo de VÜaJíba regala « 
Monseñor don Antonio María Ron
co Várela: 

Enriqueta Prieto Apénela, U a 
donante, Un donante, U n donante, 
Esperanza García Gayoso, Ede&m-
ro García Gayoso, Alicia Rodrí
guez Prieto, María Pemas Novo, 
Justo Mato García, Angeles Villar 
Fernández, Elena Mato Villar, Isa
bel Mato Villar, Perpetua Mato 
García, Antonio Gregorio Carba-
llés, María Luisa Aurora García 
Penabad, Elvira Nistail Reñones, 
Pilar Nistal Reñones, Pepita Nistal 
Reñones, Pablo Pena de Olano, 
Carmen López García, Alvaro Mos
quera Bouza, Teresa Criado Nistal, 
Manuel Regó Cillero, Manuel Ro
go Orosa, José Durán Carreira, 
María del Carmen Maseda Eimil , 
David Cillero Cancura, Antonio Ci
llero Hermida, Adolfo López Pico, 
Isidro Gayoso Salgueiro, Francisca 
Rey Díaz, Josefa Hernández viuda 
de Ooampo, Angel González T u -
ñón, Carmen Currás González, Je
naro Baobre Lostre, Carmen Paz 
Rivas, Manuel Montesinos, Bmma 
López García, Jesús Fernández 
Castro, Remedios Fraga viuda de 
Noche, Calixto Chao, Sofía Durán 
González, José Vicente Paz Cascu
do, Carmen Santalla Durán, Matil
de Castelo Añilo, José Luis Cen
dán Durán, Dolores Prieto Alonso, 
Viuda de Luis Eimil , Javier Eimil 
Pardo, Juan Pablo Eimil Pardo, 
Fernando Eimil Pardo, María Do
lores Eimil Pardo, Ramón Eimil 
Pardo, Pablo Quintela Fernández, 
Enrique Cabarcos Ferreiro, José 
María Yeguas Díaz, María de los 
Angeles Díaz Chao, Enrique Caba-
nela Alvarez, Maruja González 
Seco-Seoane, Luis Miguel Cabane-
la Seco-Seoane, Vicente Vázquez 
Fernández, Enrique Cal Pardo y 
Plácido Orosa Peña. 

m&tmomm de loemos. — 
Dueskia Corresponsalía). 

Por triira y gracia de iá iiitempe-
rie y la inmovilidad absoluta está 
eambiando de color el automóvil 
del cura párroco de Cereixa (Pue
bla de Brollón), don Antonino Ca-
sanova Sánchez, ya que ha transcu-
isrido más de un mes desde que 
fea sido bloqueado por las excava
ciones de las obras del tramo Na-
éela-Puebla ya que, como se sabe, 
piues de ello hemos informado en 
su momento, el sacerdote trata de 
«onsegui? se respete la existencia 

de una rampa que da acceso a m. 
Gasa Rectoral. 

E l coche, condenado a permaue-
eer bloqueado en tanto que se re
suelve el caso que el propietario 
ha llevado a los tribunales, frente 
a Obras Públicas, el automóvil se 
ha constituido en un auténtico es
pectáculo ante él que se detienen 
muchos de los que pasan por la 
mencionada carretera en construc
ción. 

Don Antonio Casanova Sánchez, 
ha declarado a uno de nuestros 

m m m 

1 A L F O Z . — <Pe nuestro eorres-
ponsai, E . L , M.). 

E n el Úlitimo pleno de la Corpo
ración Municipal presidida por el 
alcailde, don Antonio Gómez R i -
fueiraj actuando de secretario, don 
Domingo Rodríguez Núñez, al que 
asistieron la totalidad de sus com
ponentes, son de destacar entre 
«iros, los acuerdos siguientes: 

1. —- Aprobación del «Proyeoto 
íéenioo de iastalación de línea te-
%fonica a las localidades de Ade-
fen, Lagoa, Pereiro y Giráis». 

2. —ÍRemMr a la Diputación Pro-
?»ckll diversas certificiaciones para 

el expedáent© de las 
«Afoasitecisniento de agua y 

,í|Síífcamlento a la Agrupación Esco-
de Alfoz, L e Seara y otros nú-

ieteos», incluida en el Pilan Provin-
«eül de Obras y Servicios del bienio 

Espesemos qae en lo conoer-
«áenle a la mstalácdón de teléfono 
B&Mico sural en las parroquias ci-
ísadas en primer lugar, ios vecinos 
*>̂ pan captar d. valor presente y fu-
fcíro de tan Semental medio de co-

p ú b l i c o r u r a l 
munioación social, colaborando de 
acuerdo con sus posibilidades a la 
iniciativa de la Corporación Muni
cipal. 

ESTACION, METEORO
LOGICA 

Según datos facilitados por la es
tación meteorológica de L a Seara, 

{Pasa a la página Siguiente) 

V a c a n t e de director 
del Grupo de Puertos 

de Lugo 

Por traslado a Valencia dei se
ñor Manuel Martín Ledesrna se 
encuentra vacante el puesto de 
Ingeniero-Director del Grupo de 
Fuertes de Lugo, a proveer entre 
funcionarios del Cuerpo de Inge
nieros de Caminos, Canales y Puer
tos, según resolución de la Subse
cretaría de Obras Públicas, que 
publicó el Boletín Oficial del pa
sado 22 de octubre de 1976. 

informadores que se está gestando 
la formación de una Comisión que, 
en su día solicitará autorización 
del Gobierno Civil, para llevar a 
cabo una manifestación que inte
graría a varios centenares de per
sonas, afectadas por las expropia
ciones de los Accesos a Galicia 
que consideran gravemente lesio
nados sus derechos por injusta 
tasación, demora en el pago de da
ños causados, etc. 

HOY JORNADA DEL 
DOMUND 

Hoy, día 24, se celebrará en 
nuestra ciudad, la jomada dedica
da al DOMUND o Domingo Mun
dial de la Propagación de la Fe. 

Anticipándose a la misma, ya 
ayer, niños y niñas recorrieron 
las calles recabando la colabora
ción pública a estos fines. 

Sin embargo el fuerte de la re
caudación será seguramente hoy 
en los distintos templos, y poste
riormente en colegios, etc. 

LA FAMILIA DC LA RADIO 
JUEGA A LA LOTERIA 

Y a casi se hizo costumbre, y lo 
cierto es que Ta lotería que con 
ocasión de las Navidades distribuye 
RADIO MONFORTE " L A VOZ DE 
LUGO", es muy apreciada porque 
no lleva ningún recargo, y porque 
de corresponder un premio, que 
todo puede suceder, éste estaría 
de lo más repartido. 

La grán familia radiofónica de 
la emisora monfortina jugará este 
año en el sorteo de la Lotería de 
Navidad en el número 38.900. 

E L MAGOSTO 
Ha resurgido bastante como vie

ja costumbre, hacer el magosto, 
en estas fechas, y muy especial
mente el día de Todos los Santos. 

De otro modo, las castañas asa
das son también de presencia obli
gada en muchos bares y tabernas, 
como excelente acompañante del 
vino nuevo que también está ya 
a la venta en la mayoría de los 

establecimientos dedicados a ello. 
Castañas calientes y vino nuevo 

a la orden del día, en suma, aun
que sí han desaparecido aquellas 
maquinitas que expendían las cas
tañas en la vía pública y que cabe 
echar de menos como motivo típico 
de estas fechas. 

E l kilo de castañas, se paga en 
las tiendas entre diez y quince pe
setas, según calidad. 

TELEFONOS RURALES 
Podemos decir sin lugar a equi

vocarnos que la comarca está de 
acuerdo con lo que expone el ve
terano periodista Sánchez Carro 
en E L PROGRESO, sobre los telé
fonos públicos rurales que iban a 
ser y que no terminan de instalar
se. 

Nuestra comarca no es ajena al 
problema, pues se cuentan con 
los dedos los pueblos no cabece
ras de municipio que tienen al
gún teléfono, y más de una es
peranza se ha frustrado con la 
larga espera de esas facilidades 
para que llegue el teléfono al me
dio rural, anunciadas a bombo y 
platillo por la Diputación de Lu
go y la Telefónica. Claro está que, 
del dicho al hecho.,. 

FARMACIA DE GUARDIA 
Esta semana corresponde. el tur

no a la farmacia de DON LUIS 
GARCIA (FARMACIA DEL PUEN
T E ) , sita en la calle del Cardenal. 

SERVICIO MEDICO ME UR
GENCIA 

Kasta las doce de la noche del 
día de hoy, el Servicio Médico de 
Urgencia de la Seguridad Social 
estará a cargo del Dr. D. A L F R E 
DO RODRIGUEZ MARTINEZ, con 
domicilio en la calle Cardenal, 36. 

SERVICIO DE TAXIS 
A partir de las diez de la noche 

del día de hoy, dicho Servicio es
tará cubierto por el taxista DON 
JOSE GALLARDO GARCIA. Lla
madas al teléfono 40-02-64. 

M i P l U S m r a T E B E M M P U T A O O M E S f U D I O 
L O S P R O B L E M A S P E I i M U N I C I P I O 

ESPECIALMENTE M NECESIDAD DE ACCESOS Y Í1N PEOÜENO PUENTE SOBRE E l RIO SER 

Los vecinos de Chao Vi l larm expusieron sos deseos de repoblar el monte del Bronzo 

CERVANTES.— (De nuestra 
enviado especial, Alfredo SAN
CHEZ C A B R O ) . 

Sobre las diez de la mañana 
llegó a San Martín de la Ribe
ra, en este municipio de Cervan
tes, el presidente de la Diputa
ción de Lugo, don Eduardo Gar
cía Rodríguez, acompañado del 
vicepresidente, don Daniel Vare-
la Piñeiro y del Ingeniero - D i 
rector del Servicio de Vías y 
Obras de la Diputación, don Se-
nén Prieto Fernández. 

JTue recibido por el alcalde don 
Manuel Belón Gómez y por el Se
cretario del Ayuntamiento, don 
Manuel González Rodríguez en 
compañía de los cuales prosegui
rían viaje hacia Quindes. 

T a en el campo de la feria de 
Quindes, don Eduardo García 
Rodríguez sería informado de la 
marcha de los trabajos de aper
tura y financiación' de los últ i
mos tramos de i a carretera que 
unirá ios aledaños de la localidad 
con San Román de Cervantes, 
así como del próximo comienzo 
de las obras de alquitranado de 
la carretera que une San Martin 
de la Ribera con Quindós. Algu
nos vecinos expondrían al presi
dente de la Diputación de Lugo 
la conveniencia de unir, median
te una pista, Quindós, por Bro-
zoado, con la carretera en cons

trucción de San Román de Cer
vantes a Los Aneares. 

E N T R E V I S T A CON V E C I 
NOS D E CHAO V L L L A B I N 

Por último don Eduardo Gar
cía Rodríguez mantuvo una am
plia conversación con don Ma
nuel González Ramos, don Ma
nuel Rodríguez Ramos, don A l 
berto Arias Arias y don Gon
zalo López López, de Villarnovo 
el primero de ellos y de Chao V i -
Uarín los tres restantes, que con 
anterioridad habían visitado al 
presidente de l a Diputación en 
su despacho para exponerle la 
necesidad de construir un puente 
en el río Ser, entre Villaquinte y 
Chao de Villarín que daría servi
cio a diversos pueblos. E l pre
sidente de la Diputación tras el 
informe que sobre el propio te
rreno había hecho él Ingeniero-
Director de Vías y Obras, don 
Senén Prieto, le dio orden de re
dactar el correspondiente proyec
to técnico por los técnicos de su 
servicio. Habló a continuación 
con dicha comisión de vecinos de 
otros temas entre ellos de l a me
jora del acceso a Chao de Vi l la 
rín desde Villaver con la máqui
na excavadora que les anunció 
iba a llegar próximamente a Cer
vantes. Nos sorprendió también 
la petición hecha por dichos ve
cinos para que se lleve a cabo la 

repoblación forestal, a base de 
pinos, del monte Bronzo y de 
otras zonas próximas a Chao de 
Villarín. 

E N SAN ROMAN 
E l presidente de la Diputación 

y sus acompañantes, tras despe
dirse de dichos vecinos, continua
ría viaje hacia San Román de 
Cervantes, donde el alcalde le 
mostró el solar donde próxima
mente se iniciará la construcción 
de l a Casa Consistorial y el te
rreno sobre el cual, en aquellos 
mismos momentos, se estaba pro
cediendo al replanteo de la Casa-
Cuartel de la Guardia Civil, que 
ha sido adjudicada al contratista 
de Sarria, don Germájn Vázquez 
Losada en nueve millones de pe
setas y que comprende además de 
las dependencias militares siete 
viviendas. También le fue ex
puesta l a necesidad de calefac
ción en l a Casa del Médico y Cen
tro de Higiene Rural . 

Seguidamente continuaría v ia
je en automóvil por l a carretera 
en construcción que conduce a 
Los Aneares interesándose por su 
marcha así como por l a de Bo-
lois a Villanueva de Cervantes, 
cuya terminación prometió ace
lerar. A l señor García Rodríguez 
le han sido también expuestas 
las necesidades de apertura de 
otros diversos accesos como el 

de Villaspasantes, desde Vi l l a -
nueva o el Fabal. Y anunció so
lemnemente el inminente envío 
de la máquina paleadora de l a 
Diputación a l municipio de Cer
vantes que iniciará su labor cons
truyendo el acceso desde la ca
rretera Campa da Braña - Pior-
nedo, a Robledo, Noudelo y Ca-
banajaraz. 

E n las primeras horas de l a 
tarde el presidente de la Dipu
tación y sus acompañantes, tras 
despedirse de las autoridades de 
Cervantes emprenderían viaje de 
regreso a la capital de l a provin
cia. Tras prometer exponer a sus 
compañeros de Corporación los 
problemas y necesidades que ha
bía visto y le habían sido presen
tados por el vecindario de Cer
vantes. 

UN A L T O E N B E C E R R E A 
E n Becerreá el señor García 

Rodríguez y quienes le acompa-
ñaron en su viaje a Cervantes, 
hicieron un alto en Casa do R u 
bio. Allí fueron cumplimentados 
por los Tenientes de Alcalde, don 
Manuel Rodríguez Valiño y don 
Gerardo Pardo Díaz, por ausen
cia del titular don Manuel Los», 
da Campo que se encontraba en 
una reunión en Santiago de Com
postela. E l presidente de l a D i 
putación se interesaría también 
por los problemas de Becerreá. 

R I A S I N Z O - F O Z » 
L e ofreee los servieios 

B U nueva 

B O U T I Q U E 

L I A " 
Establecida en 

Avenida de! General ís imo, 14 

F o z 
A l i a eonfeeetón de s e ñ o r a f ndelos exclnskos, nacionales y extranjeros • Antes de real izar 

wMnpras, v i s í t enos 



P A G I N A 4 D O M I N G O , 24 de Octubre de 

l l i i W i i B » 
SEÑALAMIENTOS DE LA 

PROVINCIAL 
DIA 26 O C T U B R E 

H horas: 
Juicio oral causa del Juzgado de 

InsíTUOctón numero 1 de Lugo, por 
delito de apropiación indebida, con
tra A . F . L . 

Defensa: Procurador, señor Po
tada Veiga y Letrado, señor Fer
nández Méndez. 

12 horas: 
Vista apelación civil contra esen-

íencia deü Juzgado de Instrucción 
de Monforte, sobre lesiones. 

Aípeflanite: B I Ministerio Fiscal. 
DÍA r r 

'il horas: 
Vista apelación civil contra sen

tencia dd Juzgado de Primera Ins
temela de Chantada, sobre interdic
to de recobrar o retener da pose-
•ión. 

Apelante: Procurador, señor Ca 
dahía Vázquez y Letrado, señor 
López Rey. 

Apelado: Procurador, señor Mar
tín Oastañeda y Leltrado, señor 
Fernández Rodríguez. 

12 horas: 
Vista apelación civil contra sen

tencia del Juzgado de Primera Jns-
iancia de Mondofiedo, sobre inter
dicto de retener o recóbmr la po
sesión. 

Apelante: Procurador, señor Va-
•ela Méndez y Letrado, señor San
ios Alfonso. 

Apelante: Procurador, señor Tru-
C|Ue Fernández y Letrado, señor 
Kovo Freiré." 

DIA 28 
11 horas: 
Juicio oral causa ded Juagado de 

Instrucción número 1 de Lugo, por 
delito de conducción ilegal y hurto 
de uso, contra M. A . E . M. y 
F . F . Q. 

Defensa: Procuradores, señores 
Gómez Regó y Cadahía Vázquez 
y Letrados, señores Sánchez del Va
lle y García Roca. 

12 horas: 
Juicio oral causa del Juzgado de 

Instrucción de Lugo número 1, por 
delito de estafa, contra C. D. M . 

Defensa: Procurador, señor Ló
pez García y Letrado, señor Qui-
ñoá González. 

DIA 29 
11 horas: 
Juicio oral causa del Juzgado de 

Instrucción de Chantada, por hur
to, contra P. Q. G. 

Defensa: Procurador, señor Pe-
drosa Roldán y Letrado, señor Ro
dríguez Gallego. 

BOLETINES 
E L DE LA PROVINCIA 

Cwmisión Provincial de Servidos 
Técnicos.—Se tramita expediente 
de expropiación forzosa, promovi
do por don Angel Hermida Seiva-
ne, acogida a los beneficios del 
Gran Area de Expansión Indus
trial de Galicia, en él término mu
nicipal de ViHanueva de Loren
za» a. 

Ministerio de Agricultura. — Se 
aprobó el acuerdo para llevar a 
cabo la concentración parcelaria 
en la zona de Valdomar (Begonte), 
tras haber sido realizadas las mo
dificaciones oportunas. 

Ministerio de Trabajo.—Se inser
ta Real Decreto por el que se re
visa el salarlo mínimo interprofe
sional para el período comprendi
do entre el primero de octubre 
de 1976 y el 31 de marzo de 1977. 

Presidencia del Gobierno. —- Se 
publica Real Decreto sobre limi
tación en la iluminación de loca
les comerciales, escaparates, letre
ros luminosos y exteriores de edi
ficios privados. 

Comentarios sobre el reventón de la válvula de 
contención del nuevo abastecimiento de aguas 

BARCOS DE DISTINTAS FWTAS PESOÜERAS DEL CANTABRICO, DE ARRIBADA EN (ULERO 

I I I CONCURSO NACIONAL D I DISEÑO 
Por la Dirección Nacional de 

la Obra Sindical de "Artesanía" , 
se convoca el H I Concurso Nacio
nal de Diseño, en la especialidad 
de Forja. E n este certamen po
drán tomar parte todas aquellas 
personas, físicas o Juríaicas, que, 
por su índole profesional, se sien
tan Vinculadas al tema del dise
ño. 

Con la convocatoria de este 
Concurso, se pretende fundamen
talmente la depuración de formas 
y estilos actuales y la creacción 

V I D A M U N I C I P A L 
* ABADIN 

Doña Marina Pernas Vidal, ve
tóla de Candía; doña Elida Jos-efe 
González Martínez, de Castroma-
yor; don Amancio Rodríguez Igle
sias, de la misma localidad; don 
José Lorenzo Rodríguez, vecino de 
L a Grana; don Elias Carrocedo 
Otero, de Labrada y don Francisco 
Itfax Gil, de Romariz, solicitan l i 
cencia para proceder a la conduc-
«ión de agua a sus respectivos do
micilios, a través de f toe as y ca-
plnos públicos. Las solicitudes se 
someten a la correspondiente in
formación pública, con el fin de 
epie puedan presentarse las reela-
aaaciones que se estimen pertinen
tes. 

• L ü « 0 
l a relación con las proyectadas 

para Hoy eo 
d Litoral l i c e i s e 

(HORA D E L MERIDIANO D E 
GB.EENWIOH) 

Horas Coeficientes 

L * pleamar 
pleamar 

S,36 l i e 
108 

S o b r e e l t e l é f o n o . . * 

(Viene de le página anterior) 
durante ed pasado mes de septiem-
l»re se han registrado las siguientes 
variaciones: 

Dluvia recogida ducante efl mes: 
$f í/mZ, siendo d día de más Uu-

d t i con 10,2 Í /m2. 
Tcanpemtura mésima; 26°, el 

éía 13. 
Temjpgraítom mmkn&i A\ d día 

38. 
Media de las méximag-: 2 Í .W. 

de las ntí«épas: 9 , 1 ^ . 
DJÜTOS D E M O G R A F I C O S 

1 pasado mes y según 
jados por d Registro 

Cmí , h& bafoklo d mgükx&e movi
miento éetaográ^co: 

NaeiiftiéHiíoit: Wno, ocerfádo en 

M&idmoftia»; Waô  ede t e séo en 

Defimckmea: Dos, asna «a Ade
lfal y oftra en Mor. 

obras de construcción de un puen
te para suprimir el pase a nivel 
del kilómetro 437/686 de la línea 
férrea Falencia La Coruña, en el 
lugar de Pías, cruce con el cami
no de Lugo y Castro de Rey, la 
expropiación forzosa afecta a los 
siguientes propietarios: don Ber
nardo Piñeiro Montes, doña Reme
dios Flores Seijas, doña Josefa Flo
res Novo, don José Pena Sanfíz, 
doña Remedios Flores, don Ma
nuel Flores Abuín ' y don José 
Abuín Paredes. 

• SAMOS 
Por don José López Rodríguez, 

vecino de Guilfrey, se solicita l i
cencia para la apertura de una 
granja de ganado porcino de ceba, 
a emplazar a Valfier, parroquia de 
Castroncán, sometiéndose a iníor-
mación pública. 

* SARRIA 
Se acordó la modificación de las 

ordenanzas fiscales reguladoras de 
las exacciones siguientes: tasa de 
sello por expedición de documen
tos, derecho o tasa sobre licencias 
de construcción, tasa por servicio 
en el matadero municipal, tasa por 
ocupación de la vía pública con 
andamies, vallas, escombros, pun
tales, materiales de construcción, 
etc.; tasa por ocupación de la vía 
pública con mesas, sillas, etc.; ta
sa sobre escaparates, vitrinas, tol
dos, marquesinas, rótulos, letreros, 
muestras, carteles y publicidad en 
general, saca de piedra y otros 
materiales en terrenos públicos, 
plaza del mercado, derecho o tasa 
sobre recogida de basuras de do-' 
micilios particulares, derecho o 
tasa sobre entrada de carruajes en 
edificios particulares y derecho o 
tasa sobre cuerpos salientes a la 
vía pública, que afecte propiamen
te al inmueble gravado. 

* SAVmAO 
Por éefia W m Fernández Gon-

sátez, •vecina de Pesqueiras-San 
Esteban, y por don Luis Alvarin 
López, de Marrube, se solicita l i
cencia municipal para conducir 
agua a sus respectivos domicilios. 

• SOBER 
Se abre el pla«o dentro del cual 

podrá solicitarse la ocupación de 
dos vacantes de licencia de auto-
turismo, asignadas a Sober y Bal-
monte. 

C A J A DE A H O R R O S 
- — D E -

L A C O R U N A Y U I G O 

' p r e m i o s 
p o r v a l o r 

d e 
Z O O O . O O O 

Solicite información 
en cualquiera de 
nuestras 122 oficinas 

5 8 ( l i a u n i v e r s a l 
d e l a h o r r a 

de otros adoptados a las nuevas 
mentalidades, así como el estímu
lo de la Iniciativa creadora y l a 
promoción de un clima de interés 
e inquietud para los trabajos ar
tesanos a todos los niveles. 

Para una mayor información 
sobre este Concurso (bases por 
las que se regirá el mismo, etc), 
los interesados podrán personarse 
en las oficinas de esta secretaría 
Provincial de la Obra, sita en la 
quinta planta de la Casa Sindi
cal, siempre antes del próximo día 
15 de enero de 1977, fecha en que 
expira el plazo de presentación 
de trabajos. 

¿Te gusta el corte? ¿Te gus
ta la cocina? ¿Quieres mejo
rar tus conocimientos...? Asis
te al Centro de Formación F a 
miliar y Social. 

V I V E R O . — (De nuestra Co 
rresponsálía, por P A B L O MA
T E O S CHAO). 

A consecuencia del mal estado 
de la mar en nuestras costas se 
encuentra en el puerto de Cille
ro una docena de barcos de dis
tintas flotas pesqueras del Can
tábrico, a l a espera de que reine 
mejor tiempo y poder continuar 
las faenas pesqueras. L a mayoría 
de las embarcaciones son vascas 
y ponen un colorido especial en 
las calles de nuestra ciudad y 
vecino puerto pesquero. 

COMENTARIOS 
Continuaron en el día de ayer 

los comentarios en torno al re
ventón de la válvula de conten
ción del abastecimiento de aguas 
a la ciudad y comarca, que está 
construyendo l a empresa Alcan-
zansa de Madrid, en el paraje de 
Landrove, donde el vecindario de 
la zona comprendida en el barrio 
del puente, se ha llevado un buen 
susto al bajar por un desnivel de 
cerca de noventa metros varios 
miles de toneladas de agua, has
ta la carretera de Vivero-Mondo-
ñedo, que ha quedado intercepta
da durante un par de horas a 
consecuencia de la cantidad de 
barro, cascotes, ramas, etc., etc. 
que el agua arrast ró consigo, pro
duciendo anomalías en la circu
lación, por ser una hora punta, 
la hora del reventón, las doce y 
media de la mañana . Lo impor
tante es no tener que lamentar 
ninguna víctima, pero ha sido 
por gran suerte. 

Los vecinos afectados por la 
riada de agua ya han presenta
do sus quejas para el abono de 

HORIZONTAt-iS.—1: U*rg qye tn matemática* dwÍ8ffM Im W 
«tenes «ureliemas «te prlmm* eapecte. 2: Hsve. 3: Amplio manto jjrisge, 
que después eopiaren los romanos. 4: Escuela moderna d® arte qu* 
se caracteriza por ia representación de ios objetos bajo formas g**-
métricas. 5: Filósofo gnego, discípulo de Sócrates. Acudía. 6: Afeites. 
Apunta. 7: Lista de la marinería qua lleva el capitán de un barco, 
imagen do falsa deidad. 8: Suevlento. 9: Cortará una cosa menuda^ 
m a ™ t < ^ 109 díe"tes ' 10: Nombre de mu|er. 11: Conjunción. 

VERTICALES.—! : Abreviatura de real. 2: Lugar de la provincia fll̂ OR. ' en ^ m u " « ^ o de Lalín. 3: Troneos da árboles cor-
ta^o». 4: Convertir an acaro o Marro dulce al Marro colado, quemando 
f»rta da su carbono. 5: Plantas cruciferas «omastiblas. Serpiente 
gran tamaño. 6: ProyactH pequeño. Emparatri í da Biiencio, defensora 
de la fe ortodoxa. 7: Escucháis. Idolatra. 8: AbominaMa (femeMno). f: 
Antigua monada griega. 10s Amarro. 11: Imcrlpeión qua a« ponía an 
algunas medallas antiguas. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.- 1: S. 2: Pax. 3: Bigas. 4: Gutural. 5: Calor. Tor. 

4t Raien. Bicos. 7: Lev. Varal. 8: Saxátil. 9: Ripio. 10: Von. 11: R. 
V E R T I C A L E S . - I : R. 2: Cal. 3: Cajas. 4: Bulevar. 5: Pitón. X I V . fe 

Segur. Vapor. 7: Zar. Batir». 8: Satirio. 9: Local. 10: Rol. 11: S. 

N U M E R O 4 

>f ^ 3 

F l EL 

Mólltiiplo de dos. 7: Vegetación en 
el desierto. Neutro. 8: Acekc sa
grado. 

SOLUCION A L N." 3 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Fa . 2: 

Obistos. 3: Sonoro. 4: Nata. 5: Ar . 
Faílaz. 6: París. Su. 7: Apis. 8: Acu
sar. 9: Zarina. 10; Ar . 

V E R T I C A L E S . — 1: Lapa. 2: Os. 
Rapaz. 3: Bol. Rica. 4: F in . Fisu
ra. 5: Atonas. Sir. 6: Oral. Pan. 7: 
Sotas. Ra . 8: Azud. 

JEROGLIFICO 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Símbolo 
químico deJ cobre. 2: Lugar donde 
se reúnen los hombres de ciencia. 
3: Fundamentail (fem.). 4: Calle 
iprincipal en algunas poblaciones. 
5: Símbolo de la pflata. Substancia, 
orgánica petrificada. 6: Cuerpos es
féricos. Reflexivo. 7: Husmear. 8: 
Inmoral!. 9: Gracia o donaire. 10: 
Río de Holanda. 

V E R T I C A L E S 1 : Plañía hor
tense de raíz fusiforme comestible. 
2: Mes del calendario hebreo. Pie
za de la armadura que cubría la 
garganta api). 3: Yunque de pla
tero. Teorema auxüliar. 4: Plural 
de consonante. Caja transparente 
con luz dentro, usada para aíutm-
brado público. 5: Sóilo con su especie 
feii). Condenada. 6: Resonancias. 

N O T A 

N O T A 
—¿Contrato matrimonia tu ami

go? 

S O L U C I O N A L O S 

P A S A T I E M P O S E N 

L A P A G I N A D I E Z 

los deterioros en sus fincas que 
se han visto completamente arra
sadas. Las únicas víctimas han 
sido dos cerdos que se encontra
ban en una cuadra y que, ante 
el caudal del agua, fue imposi
ble su rescate. 

Rumores, dichos, verdades, cir
culan por las distintas tertulias 
de la ciudad y comarca con res
pecto a la nueva traída de aguas 
y recordamos que a través de es
tas mismas columnas ya había
mos denunciado más de una vez 
la negligencia que había en la 
colocación de las tuberías en 
nuestra ciudad y donde todos fui
mos testigos, que en muchas de 
las zonas el lecho de arena —co
mo consta en el proyecto—, que 
debían de llevar las tuberías, no 
existe. E n fin, si a eso se le su
ma las distintas pruebas que se 
vienen realizando y que vienen 
reventando en zonas, estos días, 
puede confirmar lo dicho. E l co
mentario más generalizado es la 
negligencia existente y se rumo
rea de pedir responsabilidades a 
los técnicos del proyecto, Confe
deración de Aguas y empresa 
constructora. Esperemos ver en 
que queda todo esto. 

Ahora, por el momento, espe
ramos una revisión a fondo de 
los distintos entronques,- junto 
con los codos, que al parecer de 
distintos técnicos no están rea
lizados para aguantar la fuerza 
de la presión existente, con la 
suficiente protección. Creemos 
que la Confederación de Aguas 
tiene la palabra y claro está por 
parte de nuestro Ayuntamiento, 
no aceptarla, para que no resul
te una hipoteca, como es el co
mentario en m u c h o s círculos. 
Muchos curiosos, se trasladaron 
al lugar del suceso, que fue muy 
alarmante. 

Se calcula que unos veinte ca
miones de tierra y escombros fue
ron arrastrados por el paso de las 
aguas desde el monte Caxigal y 
que ahora se encuentran deposi

tados en la zona, donde se en
cuentra la caseta de bombeo, en 
el límite de las parroquias de San 
Lázaro de Vivero y Landrove. E l 
comentario unánime de vecinda
rio, es de una mayor protección 

con vistas a otro accidente, si no 
se realizá una concienzuda re 
paración de la instalación. Se co
menta asimismo que la empresa 
constructora se e n c u e n t r a en 
quiebra. ¿A quién se le reclama? 

Asociados 
de 
vecifios 

E N S E Ñ A N Z A 
NOTA D E L A ASOCIA
CION NACIONAL I>EL. 
P R O F E S O R A D O E S T A T A L 
D E E . G. B . 

Durante dos horas, una co
misión representativa de la Jun 
ta Nacional de la Asociación del 
Profesorado Estatal de Educación 
General Básica, ha mantenido 
una entrevista con el director 
general de Personal del Ministe
rio de Educación y Ciencia, que 
representaba al mismo. Con i n 
dependencia del resto de las con
clusiones adoptadas en la reunión 
celebrada en Segovia del 13 a l 
16 de los corrientes, se solicitó 
contestación inaplazable a una 
serie de puntos: 

1. °— E l director general expre
só claramente, que conforme ya 
había informado con anteriori
dad, el Ministerio siempre ha 
reconocido la representatividad 
de la Asociación y que continua
ría en la misma línea. Desmintió 
que el Ministerio hubiera reco
nocido a ningún sistema como 
"representantes únicos del pro
fesorado de Educación General 
Bás ica" y que se asi se ha pu
blicado alguna noticia de prensa 
ai respecto, puede asegurar que 
no ha sido facilitada por el Mi 
nisterio. 

2. D— Reafirmó que el Ministe
rio continuaba las gestiones para 
el cumplimiento total de los 
acuerdos adoptados, en diciem
bre de 1975, por la comisión 
mixta de representantes del M i 
nisterio y de la Asociación del 
Profesorado Estatal de E . G . B . 
sobre el Decreto de Retribuciones 
Complementarias, percepción ín -

V E R B A S C R U C L L A D A S 
i . V I L A N O 

HORÍZOOTALBa».—1: Consonante repetida. 2: (al rev.). Mugir. 3: 
Injerto. 4: Letras de rixo. Peña alta, cumbre, pl. 5: Jarabe. Contrac! 
con los. 6: Que habla mucho y sin tino. Desgrana el lino. 7: Río. Macho 
cabrío. 8: Faena de varear las castaños. 9: Pizarra. 10: Solo, sin com
pañía. 

VERTICALES.—1: Letras de xouba. 2: (al rev.) Sanar. 3: Sordera. 
4: Rana. Relativo a l oro. 5: Rama seca. Apócope de casa. 6: Miserable 
Boj. 7: Muelle, blando. Rueda. 8: Carbunco. 9: Tierra qué rodea los 
pies de los árboles. 10: Siembra. 

JUEGO DE IOS ERRORE 

1.R 

tegra del complemento de dedi
cación plena desde el presente 
curso, ya en vigor; fijación de 25 
horas lectivas para dicho tipo de 
dedicación, también establecidas; 
y asignación del complemento de 
dedicación exclusiva, con 30 ho
ras lectivas, cuyo establecimien
to se efectuará de forma esca
lonada. 

3. °— Respecto a la prioridad 
que debe concederse al nivel bá
sico, en sus diversos aspectos, co
municó que le consta que esa es 
la línea a seguir por el Ministe-
rio. 

4. °— También manifestó que, 
en lo referente a la elaboración 
de las disposiciones legales que 
hayan de emanar de su Direc
ción General, la Asociación tiene 
las puertas completamente abier
tas a la participación y que la 
esperaba y deseaba. 

Entre otras múltiples cuestio
nes, se dialogó ampliamente so
bre el Decreto de Plantillas, el 
problema ocupacíonal de los i n 
terinos, la convocatoria restrin
gida para los que tienen más de 
cinco años de este tipo de ser
vicios, la reserva de plazas para 
maestros licenciados en las opo
siciones a catedráticos de B.U.P., 
la aplicación de l a amnistía al 
profesorado objeto de depura
ción... 

Finalmente, el director gene
ral reafirmó su invitación para 
nuevos contactos toda vez que 
estima el diálogo como el mejor 
sistema de llegar a soluciones 
aceptables para todos. 

L a comisión informó seguida
mente a sus compañeros, que se
guían constituidos con carácter 
permanente en el patio del M i 
nisterio, sobre el resultado de las 
conversaciones, tras la cual se 
acordó dar por finalizada la reu
nión de la Junta Nacional, i n 
tegrada por los presidentes de to
das las provincias. 

E n las conclusiones redactadas 
a l término de las reuniones cele
bradas los días 27, 28, 29 y 30 del 
pasado mes de septiembre, y den
tro del tema de la Representa
tividad, se hace constar textual
mente "que los representantes 
provisionales son los únicos re
presentantes de la totalidad del 
Cuerpo de Profesores de E . G . B . " . 

Creo que el sentido de estas 
conclusiones es absolutamente 
claro y no afecta, como es lógi
co, a la representatividad de esa 
o de cualquier otra Asociación 
profesional en relación con sus 
asociados. 

Carnes y Conservas Españolas, S. A. 
F a c t o r í a F r í g s a 

L U G O 

• 

N O T A D E P R E C I O S 
^ ™ P r j l K I ^ T 1 3 ™ ^ e*r,a,6s qu* r ^ i r á n Pa«"a la próxima «emana del 25 al 30 de octubre de 1976 incluidos despojos y caídos serán los siguientes: 7 

Terneros entre 126 y 130 Kgs. 220,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entro 131 y 140 Kgs. 210,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 141 y 150 Kgs. 200,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 151 y 160 Kgs. 195,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 161 y 180 Kgs. 190,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 181 y 190 Kgs. 185,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros que excedan de 190 Kgs., precio a convenir 

T O R O S 

Un membro da Xunta Xestora 
da "Asociación de Vecinos (ia 
Milagrosa - Albeiros - Paradai 
Darriba", entrevistóuse co señor 
alcalde de Lugo, co fin de darlle 
a conocer, no nome da Xunta 
Xestora e naturalmente dos ba
rrios que comprende a Asocia-
ción, legalmente aprobada: 
Milagrosa - Albeiros - Faradai 
Darriba", os problemas de todo 
tipo que afectan os nosos barrios. 

Esta entrevista co señor al
calde era obligada, toda vez que 
o propio señor alcalde, cando 
polas íestas da Milagrosa visitóu 
un dos barrios que comprende 
a Asociación, a Milagrosa, cüri, 
xiúse os vecinos, non sabemos 
si por quedar ben ou pensando 
nos tempes que se aveciñan, nos 
que o voto dirá quén queremos 
de alcalde e quén como conce-
Ual, nos seguintes términos; 
¿Por qué no canalizáis vuestras 
aspiraciones a través de las Aso
ciaciones de Vecinos? 

E o caso que visitámolo, apar
te de lie facer unha esposición 
dos problemas máis urxentes dos 
barrios, quixemos conocer a "dis
posición" do Axuntamento sobre 
a necesidade que temos de "lo
cal social" e de "cartos" e... 
¡soio outivemos boas palabras co" 
mo resposta! E no casó concreto 
dos cartos, dixo o señor alcalde 
que "el Ayuntamiento no es un 
banco", -

Pensamos, que despóis do 
"ofrecemento oficial" i agora 
con ista disculpa, que pode estar 
moi ben argumentada, pouco po
demos agardar da "axuda ofi
c i a l " as nosas Asociaciós de Ve-
ciños. 

A Asociación de Veciños dos 
barrios " A Milagrosa - Albeiros-
Paradai Darriba", aproveita ista 
oportunidade pra dirixlrse a tó-
dolos seus conveciños que inda 
non se fixeron socios pra que se 
dirixan o local social (calle Río 
Eo, núm. 30 - 1.°), ben sexa a 
través de carta ou personalmen
te, en demanda de información 
e solicitude dos boletís de sus-
crición. ¡Sexamos protagonistas 
dos. nosos proxectos! 

¡Todos imidos por unhos ba
rrios cada día máis nosos e máis 
diños! 

A X U N T A X E S T O R A 
Edo.: Francisco Arrizado Yáñea 

(D, N. I . número 34.543.207) 

E n el Centro de Formación 
Familiar y Social encontrarás 
ayuda para ir promocionándote 
como la vida actual te exige. 
E s necesario que repases io 
que ya sabes: puedes hacerlo 
asistiendo a l Centro de Forma
ción Famil iar y Social. 

i 

fntre 100,00 y 110,00 ptas^Kg., según clase 

N O V I L L O S 
intro 105,00 y 120,00 ptas./Kg.. según ciase 

B U E Y E S 
Entre 90,00 y 115,00 pta8./Kg., según eatidad 

V A C A S 
extra superior sin sebo hasta 115,00 ptas^Kg 
Extra. De 95,00 « 105,00 ptas^Kg. 
1.» De 82,00 a 94,00 ptas^Kg. 
2. " De 75,00 a 81,00 ptasVKg. 
3 a De 60,00 a 74,00 ptaeu/Kg. 

RECOGIDA DE GANADO 
EN R E C O R R I D O S ! F E C H A S H A B I T D M E S 

Se pagaré la PRIMA única de 7,00 Ptas. ostableelrf. ~>r Real 
Decreto 1349/1976, de 21 do Mayo ppdo. (B. O. ̂ i /M46 do I ^ W ó t 
a los animales machos que alcancen el peso de 220 kgs. «anal. 

Los dos dibujos parecen iguales, pero tienen einco diferencias 
¿Las «neuantra usted? 

S A C R I F I C I O D E G A N A D O P O R C I N O 

C O N S U L T A R P R E C I O S 

h J V J V í ^ - l0% v?ndedorf« obligación da que todas tas reses 
s í ü l d a V mP " POr " « " ^ P o n d l e n t a Guía de Origen V 

C o n s u l t a s a l t e l é f o n o 18 2 1 1 8 4 0 - L U G O 
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D I A L O G A R C O N L A O P O S I C I O N 
P o r J o s é M a r í a G I L R O B L E S 

ES primer eneneatro ea el 
Consejo Nacional del Movi-
miento, de resultado fácil
mente alentador. Claro es 
qne el Consejo, convencido 
de sn inevitable desaparición, 
no podía desaprovechar esa 
última oportunidad que se le 
brinda de hacer gala su beli
cismo verbal e inoperable. 

Ltos combates verdaderos 
•san a darse en las denomi
nadas Cortes que, si aún sub
sisten, es por pura condescen
dencia del Gobierno. 

Hay, sin embargo, algo que 
no parece peligroso vaticinar. 
S proyecto gubernamental 
de reforma, tan defectuoso en 
muchos puntos, no saldrá 
ciertamente mejorado de las 
deliberaciones de las Cortes. 
Los poderosos resortes de to
do género de que dispone el 
Gobierno podrán tal vez evi
tar un rechazo puro y sim
ple; pero con dificultad lo

grarán impedir que las su
gestiones no vinculantes for
muladas en la caverna del 
Consejo, rechazadas con buen 
sentido por el señor Suárez, 
se reproduzcan y aun se agu
dicen en un organismo cu
yas decisiones son algo más 
que los desahogos estériles 
de los restos de la "cumbre" 
del paleolítico partido único. 

Porque en el lapso de tiem
po que separa las deliberacio
nes de los dos organismos ha 
surgido una nueva realidad: 
el conglomerado de figuras 
más o menos representati
vas, que tras tanteos y vaci
laciones que la opinión ha se
guido con cierto regocijo, 
han concluido por ponerse de 
acuerdo al amparo de un 
nombre, en el que el espíritu 
regocijado de los españoles 
ha introducido las más di
vertidas variantes. 

Me sumo de corazón a 

ES 
Galicia se lamenta de un 

supuesto abandono, de una 
supuesta marginación, de un 
supuesto descuido de sus pro
blemas " por parte del Poder 
Central Todas las regiones 
ge quejan de lo mismo, inclu
so las más favorecidas —en
tre ellas no se encuentra l a 
nuestra desde luego--. Los es
pañoles queremos que lo ha
ga todo el Estado y a l Esta
do culpamos de todos nues
tros males, incluidos aquellos 
que son de nuestra incum
bencia y que si no los re
mediamos es por indecisión, 
holgazanería o abandono. No 
pretendo con esto disculpar 
a los gobiernos, y menos a 
los ministros gallegos que 
siempre hubo en ellos. E l E s 
tado en muchos casos no lle
ga, en otros llega tarde, y en 
otros sus medidas resultan 
ineficaces por l a incapacidad, 
la desgana o l a falta de es
píritu de servicio de los en
cargados de llevarlas a la 
práctica. 

De todas formas pienso que 
Galicia puede y debe de ha
cer por si misma mucho 
más de lo que está hacien
do. Sólo falta orientaciónj 
ideas e iniciativas que las lle
ven a la práctica; abrir cau
ces y ganarse la confianza 
de los labradores hablándoles 
con sinceridad y con el co
razón. Y a sé que no se pue
den esperar grandes alardes de 
un campesinado casi de an
cianos, --los jóvenes emigra
ron en masa—, pero sí cabía 
esperar más, al menos orien
tación, de las autoridades 
provinciales y municipales, 
de los Consejos Económicos 
y otross ectores influyentes. 

¿Dónde estaban estas fuer
zas vivas cuando se llevó a 
cabo la repoblación forestal? 
¿Qué estudios se hicieron, a 
quién se consultó, con quién 
se contó? Hace unos días un 
señor de Orense me decía 
que ¡a sierra de San Mame^J 
se poblaba de rebaños de vá-
cas que se alimentaban de 
sus pastos durante la prima
vera y verano hasta sep
tiembre, que las iban a re
coger para llevarlas a los 
mercados, que con la repo-

blación la cabana ganadera 
de aquellos pueblos se redujo 
a la tercera parte, y que si 
en vez de plantar pinos se 
crearan pastizales, esta r i 
queza en vez de disminuir se 
hubiera multiplicado. 

¿Cuándo darán su prime
ra cosecha los pinos planta
dos en el término municipal 
de Fonsagrada? Pues allí 
mismo, a las puertas de la 
vil la, casi debajo de los bal
cones arranca una llanura 
de tierra fecunda, descansa
da, jugosa que si en vez de 
convertila en un exuberante 
pinar la hubieran transfor
mado en verde pastizal, po
dría alimentar mas de cien 
vacas, y si se crearan pasti
zales en todos los terrenos 
aptos para ello, la riqueza 
ganadera de Fonsagrada, que 
es la única que posee, se hu
biera duplicado o triplicado. 
Ampliando esta política a to
da la provincia de Lugo no 
estaría en los últimos luga
res de la renta nacional co
mo lo está actualmente. 

No se me escapa que po
ner en marcha una explota
ción ganadera requiere una 
inversión que muy pocos es
t a r án en condiciones econó
micas de realizar, pero reu
nidos en cooperativas sí po
drían acometer la empresa 
con todas las garantías de 
éxito, y creo que este es pre
cisamente el camino. Galicia 
no poseerá suficientes recur
sos para industrializarse; sin 
embargo, sí los posee para de
sarrollar su riqueza ganade
ra si los labradores, ayudados 
y bien dirigidos, aunan su es
fuerzo y recursos en asocia
ciones cooperativas. Para ello 
hace falta querer, sentir el 
problema de la emigración y 
e! atraso algo más que de l a 
bios afuera; sentirlo bien 
dentro del alma, que haga 
sufrir. S i se siente de esta 
manera también se sentirá el 
deseo de luchar por reme
diarlo, y la lucha es el úni
co camino eficaz no el de pa
sarse la vida lamentándose 
y esperando a que los híj^os 
vengan maduros de Madrid, 
que nunca vendrán. 

V. L . M. 

C u l t u r a 
I E l martes, con la actuación del mimo Alexis, 

inicia sas actividades el Círcalo Medina 
E l próximo martes, día 26, se inaugurarán lais actividades del Círcu-
Cultural Medinai con la actuación del teatro mudo de Alexis en 

ñas para recordaír", con arreglo al siguiente programa. 
PRIMERA PARTE 

L a estatua humana 
Un tímido en una fiesta 
E l precio del éxito 
¡El pintor martes y trece 
E l ciego y el niño 

SEGUNDA PARTE 
ÍEl cantante de moda 
Horas de angustia horas de alegría 
Culpable o inocente 

Saterviene: Monchi Parra, Toni Salames. 
Sfectos especiales y estudio de grabación: Gema. 
Argümento, montaje y dirección: Miguel Angel Vaidés (Alexis). 
La actuación tendrá lugar en el salón de actos del Banco de Bil-

•so a las ocho de la tarde. 
Las actividades del Círculo continuarán el próximo día 3 de no-

•tembre, con una conferencia de Pedro Echevarría Bravo, musicólogo 
fr. miembro de la Real Academia de San Fernando, sobre "Las can-
'Cí0n«s de ios peregrinos de Santiago". 

• SE TRATA DE CREAR UNA NUEVA 
AGRUPACION FOTO-CINEMATOGRAFICA 

ViaEios amigos se están reunieai-
*o estos días para tratar de la 
*^«ación de una nueva agrupación 
«oto-cinematográfica en nuestra 
^udad, completamente fil margen 
5^ la jte existente Agrupación Fo-
*ográfica Lucense de Educación y 
^eseai3so. De momento, se han re-
—'otado los estatutos y se cuenta 
_ f con un centenar de futuros so-

•k0* proyectos son ©iestament© 

ambiciosos. Entre ellos destaca la 
instalación de una sala de monta
je y sonorización de películas "Su-
per 8 mm.", la puesta en marcha 
de una filmoteca, y, además, la 
organización de charlas, proyeccio
nes, seminariois, publicaciones, etc. 

L a idea nos parece óptima. Las 
intenciones, encomiables. Lo úni
co que falta es que esta nueva 
agrupación foto-cinematográfica lu
cense empiece a funcionar. 

quelnes han saludado con 
alivio la aparición de ese 
aglomerado de personajes 
poco menos que inconcilia
bles y cuyo único lazo de 
unión espiritual parece ser 
la promesa de hacer desde l a 
oposición lo que no consi
guieron realizar desde el Go
bierno. Sentiría de veras que 
los nuevos paladines de l a 
democracia rompieran su 
precaria unión antes de tiem
po. 

E l que dudo que haya aco
gido el fenómeno con igual 
satisfacción es el Gobierno. 
Que l a Alianza --o lo que 
sea-- tiene como objetivo i n 
mediato agrupar, reforzar y 
dirigir en las Cortes la masa 
de procuradores hostiles a 
la reforma, me parece una 
cosa indiscutible. ¿Para ga
nar una simple batalla par
lamentaria o para tener pre
parada una solución de re
cambio en el caso de que el 
fracaso gubernamental sea 
suficientemente estrepitoso? 
Recordemos, con Sil vela, que 
en España todo es posible y 
nada es probable. Pero reco
nozcamos que la hipótesis no 
es inverosímil, y que par» tan 
tentadora misión se han a l i 
ado hombres cuya significa
ción personal cubre los dis
tintos frentes de l a manio
bra, desde el que exige un 
ímpetu biológico, que en to
das las instancias resolutivas 
no resulta simpático, hasta el 
que acumula unas innegables 
dotes de amable insinuación, 
pasando por el proveedor de 
ideologías tan pasadas de 

VERDAD Y VIDA 

moda que es preciso sacarlas 
al aire libre para que pier
dan su perfume de alcanfor. 

E l señor Suárez tiene mar
gen para negociar con la opo
sición democrática, Peroi, 
entiéndase bien, para nego
ciar, no para hablar, como 
hasta ahora ha ocurrido, y 
mucho menos para recibir a 
últ ima hora l a comunicación 
de un ukase que se va a ha
cer público unas horas des
pués. 

Esa oposición —que no re
presento, pero cuya opinión 
creo conocer sobradamente— 
no pretende formular exi
gencias a l Gobierno, cuyos 
fueros comprende y respeta, 
pero tampoco admite impo
siciones desde una posición de 
mando. 

Una negociación, y máxi
me cuando se quiere trazar 
el camino de la democracia, 
supone saber dialogar, man
tener posiciones intangibles 
y ceder en lo que sea secun
dario. E n una palabra, ob
tener fórmulas logradas por 
la concordia y no soluciones 
dictadas por la intransigen
cia. 

L a oposición democrática 
—y desde luego una fracción 
tan importante de la misma 
como es el Equipo Demócra
ta Cristiano del Estado E s 
pañol— quiere seguir ese ca
mino. Si el intento fracasa, 
no será ciertamente por su 
culpa. ¡Qué quede perfecta
mente claro a la hora de de-1 
finir responsabilidades. 

(De «EL P A I S " ) 

T e o l o g í a d e l e s p í r i t u m i s i o n e r o 
L a relación entre Dios y el 

hombre recibe tres interpreta
ciones distintas, sin mencionar 
la inutilidad del azar. 

— E l determlnismo absoluto 
de Dios moviendo inexorablemen
te las cosas y la voluntad del 
hombre alienado. 

— E l liberalismo absoluto del 
hombre finito, que se comidera 
juez de Dios para permitirle su 
existencia y determinarle como 
ha de obrar, 

— L a creencia de los cristianos 
confesando como Dios creó el 
hombre a su imagen y semejan
za, lo asumió como concreador y 
corredentor, supeditando su divi
na voluntad de tal manera que, 
si los padres cooperan, el hijo 
existe, y, si los misioneros predi
can, algunos paganos se convier
ten. 

Dios, que comprende lo pasado, 
lo presente y lo futuro en su eter
no ahora, establece libremente el 
orden de cooperación humana, 
donde el hombre elige entre el 
bien y el mal. Nadie es juez de 
Dios n i puede censurar sus obras. 

Jesucristo enseña que el cris
tiano ha de ser misionero. "Co
mo el Padre me envió, así os en
vío Y o " (Jo. 20, 21). " I d por to
do el mundo y predicad el Evan
gelio a toda criatura. E l que cre
yere y fuere bautizado, se salva
rá, más el que no creyere se con
dena rá" (Mac, 16, Ii5-16). San 
Pablo ratifica l a necesidad de 
la fe para salvarse y lo indispen
sable de las misiones para creer: 
"Pero ¿cómo invocarán a aquel 
en quien no han creído? Y ¿có
mo creerán sin haber oído de E l ? 
Y ¿cómo oirán s i nadie les pre
dica? Y ¿cómo predicarán si no 
son enviados?" (Rom., 10, 14-15). 

L a experiencia confirma esta 
verdad revelada, pues los fieles 
creen según son enseñados rel i
giosamente por sus padres, maes
tros y sacerdotes. 

Misionero es el padre, el maes
tro, el cura y el fiel, que predi
can con su palabra y testimonio. 
Campo de misión es el hogar, la 
escuela, el convento y la tierra 
de indígenas. Desde el más igno
rante al que vive en la séptima 
morada de los arrebatos místi

cos, necesitan l a ayuda del mi
sionero para ser perfectos co
mo lo es el Padre celestial. 

L a Iglesia aviva hoy nuestra 
responsabilidad para que siempre 
misionemos a los infieles, como 
miembros de la sociedad funda
da por Cristo para misionar, co
mo dueños de nuestra vida y de 
nuestros bienes que les comuni
camos por los sacramentos, la 
oración y la limosna. 

Unos misionan en vanguardia 
y otros debemos misionar en, re
taguardia, comunicando a los in 
dígenas el testimonio de nuestra 
vida autént icamente cristiana por 
medio del turismo, la prensa, el 
cine y la radio - televisión. . 

E l hombre- es por naturaleza 
religioso. Los pueblos paganos 
tienen sus creencias mezcladas 
con muchos errores. E l misionero 
católico purifica, desarrolla y v i 
vifica esas convicciones h a s t a 
elevarlas al verdadero ideal de 
Cristo, y otras veces desecha lo 
pagano para injertar directa
mente el mensaje evangélico. Son 
dos métodos de enseñanza, el 
inductivo y el deductivo, que no 
han de oponerse, sino comple
mentarse para constituir uno so
lo, el reductivo. 

Todos los pueblos tienen su 
cultura y su religión. Pero no to
das las culturas están igualmen
te desarrolladas ni todas las re
ligiones son verdaderas. L a única 
religión verdadera es la católica, 
que fue revelada por Cristo y en
comendada a la Iglesia del Pa 
pa para que la conserve pirra y 
la enseñe a todos. 

E l hombre ha de servir a Dios 
con todas sus fuerzas, con toda su 
inteligencia y voluntad; ha de 
buscarle por el camino más se
guro como fundamento de su 
perfecta felicidad. E l hombre no 
es libre para vivir en cualquier 
religión, sino que ha de practicar 
la verdadera. 

L a libertad religiosa consiste en 
que el hombre puede físicamente 
elegir entre ser católico o ateo 
siendo moralmente responsable 
de su decisión, y en que ha de 
practicar por convencimiento, no 
coaccionado por la fuerza. 

SABA 

E L P R O G R E S O E N B V R E L A 

D e s d e l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a m a ñ a n a s e 

v e n d e e n e l Q U I O S C O A L I C I A , L I B R E R I A 

R O Z A S , L I B R E R I A B A L T A R y L I B R E R I A 

A M E L I A 

e m p r e s a r i o 

Atención a la próxima 

E N C U E S T A 
A G R U P A C I O N 

E M P R E S A R I A L 
I N D E P E N D I E N T E 
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—En el Circulo de las Artes 
tendrá lugar hoy una sesión 
de cine. Se proyectará la inte
resante película en seis partes, 
«La mujer más bonita del 
mundo». Es esta una lujosa 
cinta con su magnífica pre
sentación y cuyos protagonis
tas la realizan magistralmente. 

—Al teniente coronel de la 
Guardia Civil, don José Aran-
guren Roldán, se le ha conce
dido la placa de la Real y Mi
litar Orden de San Hermene
gildo. A don Celestino Caldei-
ro Millares, capitán retirado, 
la pensión de la Cruz de la 
misma Orden, y al teniente del 
Regimiento de Zamora, núme
ro 8, don Gabriel Cea Garda, 
la Cruz de la propia Orden 
con pensión. 

—Siguen siendo nuestras car 
lies más céntricas sitios en 
donde los chicos se dedican a 
toda clase de juegos, moles
tando grandemente a los pa
cíficos transeúntes. Casos hu
bo recientemente en que al
guna persona resultó herida a 
consecuencia de estos juegos. 
A nuestra Redacción se acer
can diariamente apreciables 
convecinos, quejándose de la 
falta de celo por parte de tbs 
autoridades encargadas de evi
tar estos hechos. 

« * • 
—Se halla en Santiago el se

ñor Abente, propietario de dos 
plazas de toros portátiles, de 
las que se propone colocar 
una en esta ciudad. Conferen
ció ya con varios elementos 
directivos de la «Liga de Ami
gos» y con algunos de los san-
tiagueses que se habían sus
cripto para la construcción en 
Santiago de un circo taurino. 

— E l Ayuntamiento de L a 
Coruña ha pagado estos días a 
sus acreedores la catnidad de 
doscientas veinticinco mil pe
setas de las cuales correspon
den, ciento siete mil, a la 
Empresa de Aguas, y ciento 
dieciocho mil a la Cooperati-

. va Eléctrica. 
'—Continúan sin novedad en 

Barcelona, S.M. el Rey y S.A. 
las Infantitas Beatriz y Cristi
na, y el Gobierno. Tanto las 
reales personas como el pre
sidente y demás miembros del 
Gobierno, siguen siendo obje
to de las mayores atenciones. 
En tren especial, salieron esta 
mañana en dirección a Torto
sa la? personas reales y los 
miembros del Gobierno, lle
gando a la mencionada pobla
ción a las doce y media de la 
tarde. Desde la Estación, el 
Rey y sus acompañantes se di
rigieron a la Catedral en don
de se cantó un Tedeum. Des
pués de una solemne recep
ción en el Ayuntamiento, tuvo 
lugar en las orillas del Eb'ro 
el acto de derrumbar un gran 
muro que atraviesa el rio, pa
ra dejar éste en condiciones 
navegables. E l Monarca apre
tó un botón eléctrico, y se 
inició el derrumbamiento del 
citado muro. 

—Ha sido designado por sor
teo para juzgar el encuentro 
entre el Racing y el Real Ma
drid, el árbitro del Colegio 
Catalán, señor Brulla. 

« P O P M U S I O 
N U E S T R O S A l B Ü M E 

DANCE YOUR ASS O F F " / BOHANNON (Zafi
ro) Hamilton Bohannon es considerado por mu
chos como el "rey del ritmo". Este álbum es para 
Mr. Bohannon el mejor de su carrera musical has
ta la fecha. En nuestra opinión no tiene desperdi
cio: hay cahdad y ritmo incesante que al poco de 
oírlo deja de ser una invitación al baile para con
vertirse en una "obligación al baile"". Imiprescin-
dible en discotecas; aconsejable para guateques 
"descoloridos". 

" R O C K S " / AEROSMTTH (CBS). M grupo Ae-
rosmith es de esos que consiguen estar constante
mente situados en las listas USA aunque rara vez 
en alguno de los cinco primeros puestos. No es de 
extrañar, ya que su música es "heavy metal" puro, 
hasta tai punto que para muchos no merece el 
sustantivo común de "música". Sin embargo con 
este disco ios Aerosmith han intentado sofisticar 
su rock y el resultado es si no "brillante" si acep
table. Disco recomendable para los fans de "Deep 
Purple", Grand Funk. Bílue Oyster Cult (cuyo úl
timo álbum —ya entre nosotros— se titula "Agents 
of fortune") y, si los hay, de Aerosmith. 

C O M E N T A R I O S 

L a casa CRS tiene entre sus lanzamientos más 
recientes discos sumamente interesantes como 
^Canciones para después de una guerra" (LP do
ble), banda sonora de la famosa película; "De 
amor ya no se muere" de Gianni Bella (rotundo 
número uno en Italia); "Bésale y di adiós" de The 
Manhattans (rotundo número uno ©n USA); "Wi-
red", de Jeff Beck; o el fabuloso tema de Lou 
Rawls, "No encontrarás otro amor como el mío", 
merecidísimo disco de oro USA. Pero CBS tiene 
también otras cosas que también son "imiportan-
tes": "Abrázame" de Lolita, "Tu cuerpo" de Ro
berto Carlos y "Forte, forte" de Rafaela Carrá son 
algunas de eúas. 

Vayamos con Zafiro: Muy interesante él single 
de Urko, "Nosotros en Euskera, tú por qué no" 
cantado en vasco. También lo es lo úütimo de Jar-
cha, "Libertad sin ira". " E l color de tu mirada" 
•de Mocedades puede valer pero creemos que es 
hora de "evolucionar" un poco más. Zafiro tam
bién nos trae a otra posible figura de importancia 
(algo así como una nueva Cecilia) su nombre es 
Regina y J . C. Calderón ha compuesto una canción 
titulada "Regina" para ella: el resultado es satis-
f aotorio. "Fantasía" el último sencillo de Juan Bau 
ha resultado una de sus peores cancionés a la ho
ra de las ventas y aunque intentaba romper un 
poco con su estancamiento musical no lo ha lo
grado plenamente. Juan: ¡Hay que intentarlo con 
más ganas! De menos interés resulta ser el single 
"Patricia" de Los Bomberos (un simple ritmo ins-
itrumentai aspirante a ser oído en discotecas); y 
de ningún interés "Vestido mojado" de Octavio 
(canción "carop" a más no poder que es verdade
ramente para echarse a llorar). 

EMi-Odeón, S. A. tiene una serie de mini-plás-
itioos que se están vendiendo y que se venderán a 
base de bien. Son éstos: "No me descorazones" de 
Elton John y K i k i Dee (rotundo número uno en... 
todas partes); "Señora sofisticada" de Natalie Co
lé (icanción moderna, rítmica, original, estupen
da.)...); "Eres mi mejor amigo" de Queen (extraída 
de su vendidísimo y logradísimo L P , "Una noche 
en la ópera" —por cierto su nuevo L P se titulará 
"Un día en las carreras"—); "De siete a diez" de 
Miguel Gallardo (este es ©1 Miguel Gallardo que 
a todos les entusiasma: a nosotros, esta vez tam-
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brén); "Haciendo lo que sé" de Gübert O'Sullivan 
(¡puede encumlbrarle de nuevo); "O solé mío" de A l 
Martino (versión discotequera con menos garra 
que "Volare", pero ya se sabe que hasta la ter
cera no va la vencida, y a veces hasta más tarde); 
"Horoscope" de Harpo (vale pero de momento ni 
fu ni fa); "Luciérnaga" -de Bjorn Skifs (lo mismo 
que el anterior); y.. . (¡uf, que bochorno!) "Porque 
te quiero" de Manolito "Bellotero" (lo mismo de 
siempre pero peor —claro que está tan bueno—). 

Pero tío hay más "novedades" sabes: "Solo un 
baile más" / Umberto Napolitano (single Hispa-
vox) con calidad y posibilidades de grandes ven
tas. "Los jóvenes corazones son libres" / Candi 
Staton (single Hispavox), canción digna, bien can
tada y hasta discotequera. " E l alba" de Coociante 
(ROA) esta vez ©n italiano. " L a alegre calabaza" 
(ROA) incomentable el sencillo de "Ruperta", ¿no 
les parece? "Con el viento" de Cristal (ROA): can
ción recomendable. "Mi primera canción" / Apa-
risi (RCÁ) versión aceptable del tema de Barry 
Manilow. "Sayonara" / Valery (RCA): disco baüa-
bile, comercial... "Recuerdos" de Jerónimo (Bever-
iy Records) es un disco precioso... muy recomen
dable. Por otra parte el mercado cuenta con una 
serie de L P s de Zeleste / Edigsa sin duda inte
resantes. Son éstos: "Clot 20 de Blay Trítono, "Tot 
Lényor de dem" de Jordi Sabatés, "Colores" de 
Mirasol / Colores y "Martinsky" de Toti Soler. 
Otras novedades de interés son, por orden de me
jor a peor: "La cerillera" / Braulio (Belter), "Re
yes de alquiler" / Maroi Belmente (Ariola), "Mon 
aimour m'attend5' / Alfie Khan (Beilter), "13. sol 
de Martinique" / Martinique Exprés, "Mañana" / 
Daniel Vangarde, "Funky Flamenco" / Soul Ibéri
ca Band, "Palalbras" / Tony Ronaid, y "Solitario 
Joe" / Hugo de los Montes (estos últimos de Ario-
la). 

L O S S I E T E M E J O R E S 

"Frampton comes alive" / Pe+er Frampton. 
" E l alba" / Riccardo Cocciante. 
"Señora sofisticada" / Natalie Colé. 
"Nosotros en Euskera..." / Urko. 

5. "Libertad sin ira" / Jarcha, 
4. "No encontrará otro amor «orno el mío" / Lou 

Rawls. 
7. "Rocks" / Aerosmith. 

L O S S I E T E M A S C O M E R C I A L E S 

"Inténtalo... se que... puedes hacerlo" / Donna 4. 
Summer. 5. 
"No me descorazones" / Elton John y Kíkl Dee. 6. 
"De siete a diez" / Miguel Gallardo. 7. 

"Solo un baile más" / Umberto Napolitano. 
"Dance your ass off" / H. Bohannon. 
" E l color de tu mirada" / Mocedades. 
"La cerillera" / Braulio. 

U n s o c i a l i s m o h u m a n i s t a E l h o r i z o n t e s i n d i c a l 

£ ' Don José Martínez Empe-
^; rador escribe en " E l Alcázar" 
í una carta abierta a don J u -
^ lio Rodríguez, en la que dice, 
£ entre otras cosas: 
S "Deseo aclararte, en pri-
8 mer lugar, que a mi y me 
^ imagino que a otros muchos 
y. participantes en la guerra 
i2 civil no nos asusta el término 
J socialista, n i en su semántica 
;^ n i en su contenido. Creo con 
^ José Antonio que el socialis-
:^ mo fue justo en su nacimien-
^ to como lógica y legítima 
;¿ reacción de un proletariado 
% vejado y empobrecido por 

quienes detentaban el poder 
* económico en la primera gran 
«revolución industrial. 
4 Muchos hombres de mi ge-
^; neración y de las que nos s i -
%guen quisimos un socialismo 
£ humanista e integrador, que 
| ; consiguiese para los españo-

les una sociedad más Justa y 
:|: equilibrada. Un socialismo de 
^l ibertad que estableciera en 
á; el español una democracia se-
^•rena y apacible por la par-
á't icipación auténtica y since-

ra del hombre en sus estados 
innaturales. A mí siempre me 
| ; pareció que aquel socialis-
¿fcmo en que ciframos nuestros 
^ sentimientos juveniles pu-

diera sustituir con ventaja a 
^ aquel otro que enfrentaba 
4, a los trabajadores en lucha 
| ; de clases o en el más tem-
^ piado, de impecable corte eu-
| ropeo, que las más de las ve-
8 ees abandona su "praxis" 

reivindicativa para un me-
| ; jor entendimiento con el ca-
^pitalismo que le sustentaba 
^ y mantenía. 
^ Sin embargo, tampoco na-
| die puede negarlo, según los 
9 falangistas, propulsores de es

te socialismo iban cediendo 
posiciones políticas y de i n 
fluencia en el Estado a fa 
vor de otros grupos más reac
cionarios y conservadores^ los 
avances sociales perdían fuer
za y autenticidad, hasta que
dar convertidos, desgraciada
mente , en el articulado de 
una legislación, pero no en-
el pragmatismo de l a reali
dad actual. E l socialismo se 
debe imponer desde el poder, 
nunca desde la oposición o 
desde la carencia de és te" . 

(Dice «La Vanguardia») 
Durante muchos años, Es

paña ha tenido unos sindica' 
tos que empezaron por ser 
absolutamente verticales, se 
gún los modelos de la época 
en una zona ideológica bien 
conocida, y se han ido incli
nando progresivamente hasta 
parar en una perspectiva occi
dental y horizontal. Los pa
tronos, como es lógico, están 
tratando de organizar sus pa
tronales, y hay diversas cen
trales sindicales, no legales, 
pero más o menos toleradas y 
operativas, que están tratando 
de ocupar el vacío que se ha 
ido produciendo. 

EL OBJETIVO ES EVITAR U QUIEBRA 
Hablando sobre las medi

das económicas, dice Julio 
Alcaide Inchausti en "Infor
maciones"! 

" E l Gobierno que preside 
don Adolfo Suárez ha dado 
una prueba de dominio al 
aprobar el decreto-ley sobre 
medidas económicas que ha 
publicado la "Gaceta de Ma
drid" del lunes 11 de octu
bre. Los comentarios y los 
Juicios vertidos sobre las me
didas adoptadas son, como po
día presumirse, contradicto
rios, y aunque muchos de 
ellos pretenden ser desapasio
nados, están cargados de un 
fuerte componente político, 
fácil de distinguir. 

Pero hay que decir, sin re
paros, que un análisis sose
gado de las medidas adopta
das daría una resultante am
pliamente positiva. Parece 
cierto que el Gobierno ha te
nido que optar entre las me
didas deseables y las posi
bles en este delicado mo
mento que vive l a sociedad 
española. Es fácil ser maxi-

malista en un artículo de 
prensa o en una opinión en 
mesa redonda, pero posible
mente no lo es tanto cuando 
se trata de adoptar decisio
nes que, por efectuar a todo 
el cuerpo social y suponer 
sacificio, pueden volverse 
contra sus promotores. 

Desde las organizaciones 
sindicales obreras y desde los 
partidos políticos de la opo
sición de izquierdas se acusa 
que las medidas adoptadas 
cargan sobre los trabajado
res la parte más dura y la 
más incómoda derecha se cr i 
tican por estimar las mode
radas, insuficientes e inco
herentes. Verdaderamente, 
una medicina amarga no sue
le ser bien recibida por el 
enfermo que l a necesita. Hay 
un hecho cierto en que tie
ne razón l a oposición. E l de
creto-ley ha sido elaborado 
unilateralmente por el Go
bierno, sin contar con la opo
sición. Pero ¿quién la re
presenta en estos momentos 
de transición poíítiea?". 

En este momento resulta 
que todo el mundo está obje
tivamente empeñado en que 
la cosa prospere. Visto que 
las sucesivas reformas sindica
les no han conseguido llevar 
adelante la existencia de sin
dicatos de patronos y obreros 
suficientemente eficaces y re
presentativos aunque hayan 
cubierto misiones difíciles en 
tiempos duros, el ciudadano 
español es el primer interesa
do en que las cosas de la eco
nomía que son las que afec
tan directamente a la subsis
tencia y progreso de la fami
lia, a la administración de la 
casa —que de ahi dicen que 
viene economía—, marchen la 
mejor posible. Pero como la 
economía ¿/ene como eje el 
trabajo y las unidades de or
ganización del trabajo que son 
las empresas, no hay econo
mía que funcione si no fun
cionan las relaciones sociales 
y laborales. 

Los empresarios están inte
resadísimos no sólo en organi
zar sus propias patronales, si
no en saber con quien pueden 
hablar que séa capaz de com
prometerse y garantizar el 
cumplimiento de la palabra 
empeñ<ída. Estamos en mu-
chos sectores de la vida espa
ñola mal acostumbrados entre 
los tirones del autoritarismo y 
de la anarquía. O exceso de 
autoridad, o falta de ella L a 
costumbre de plantearlo y re-
solverlo todo en asambleas ha 
producido un desorden y una 
g r a d a c i ó n de las relaciones 
donde se ha implantado, des 
de las universidades hasta las I 
empresas y sectores laborales t 
No porque sea mala la asam- % 
£>/ea en si, sino por el modo en I 

tuntbre, nacida del temor « Ú 
medidas represivas, de no P 
otorgar a nadie representación i 
permanente ni poder bastante 
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S l l Y M C H I E S MSBE M HASTA 13.000 PESETAS POR HECTAREA PARA REPOBIAOON DE 
ZONAS RASAS EN MONTES DE PARTICülARES. PARA CORTAFUEGOS SE CONCEDERA HASTA EL 
50% DEL PRESUPUESTO. DIFERENTES AYUDAS PARA OTRAS OBRAS Y TRABAJOS FORESTALES 
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Ante él considerable aumento 
«pie viene experimentando cada 
tóo el número de solicitudes de 
•uxilio a Empresas Forestales, y 
con el f in de que puedan ser in 
formadas y tramitadas conve-
aientemente, es deseable vayan 
teniendo entrada en estas ofici
nas de forma uniforme durante 
iodo el año, sin que se produzcan 
•cumulaciones de las mismas du
rante los meses de marzo y abril, 
«omo consecuencia de ser el 30 
de abril l a fecha tope de admi-
tíón para cada campaña. 

Por didho motivo, los particu
lares que piensen efectuar repo-
ülaciones u otros traba-jos fores
tales, podrán solicitar la corres
pondiente subvención desde es
te mismo momento, pues en ca
so de que por limitación de pre-
«upuestos no se pudiera atender 
a todas, se considerará preferen
te el orden de petición. 

Las ayudas que se conceden, 
«uantía de las subvenciones, con
diciones de los montes y trámites 
& seguir, son iguales a los de la 
«empaña anterior, por lo que 
«ontinúan vigentes las Instruccio
nes publicadas en febrero de es
te mismo año. 

Solamente toaremos constar 
flpae, por estar toda Galicia cali
ficada como zona de "Peligro de 
Incendio", las subvenciones pa
ra, construcción y conservación 
de cortafuegos pueden alcanzar 
el 50% del presupuesto de la obra, 
en lugar del 25 como figuraba 
en dichas Instrucciones. 

No obstante, y con' el fin de 
proporcionar a los interesados la 
información suficiente, facilita
mos de nuevo un extrato de lo 
dispuesto en la Orden Ministe-
tíal de 30 de abril de 1&70 y nor
mas complementarias, sobre Au-
sáiios a Empresas Forestales. 

1. QUINES P U E D E N S O L I C I 
T A R LOS A U X I L I O S 

Los propietarios de terrenos 
particulares de modo aislado o 
bien asociados en grupos sindica-
tes, cooperativas o "agrupaciones 
voluntarias", así como aquellas 
personas a las que los propieta
rios hayan cedido el uso o dis-
í í u t e de los terrenos. 

S6. CONDICION D E LOS MON
T E S 

Solo se admiten solicitudes de 
auxilio para terrenos de propie
dad particular, y siempre que no 
estén consorciados n i hayan sido 
declarados protectores. 

Quedan excluidos, por tanto: 
'») Los montes que figuran en el 
Cíatálogo de Utilidad Pública, 
b) Los montes consorciados: 
«) Los montes incluidos en la 
«elación de montes protectores y 
,d) Los montes calificados como 
" e n mano común". 

8. T R A B A J O S PARA LOS 
QUE S E P U E D E S O L I C I 
T A R A Y U D A 

—Repoblación de zonas rasas 
•on especies forestales de creci
miento rápido o lento, que no 

hayan tenido aprovechamientos 
maderables con anterioridad. 

—Trabajos culturales en mon
tes arbolados (desbroces, podas, 
aclareos). 

—Construcción y conservación 
de vías de saca. 

—•Construcción y conservación 
de cortafuegos. 

—Redacción de planes de ex
plotación. 

4. A Y U D A S QUE S E CONCE
D E N 

Las ayudas que se conceden 
son subvenciones que no podrán 
exceder del 50% del presupuesto 
de la obra. 

4:1. E n las nuevas repoblacio
nes las subvenciones serán duran
te esta campana, como máximo 
las siguientes: 

—Plantación de eucaliptos, 
&.00O Ptas/Ha. 

—^Plantación de chopos, 12.000 
Ptas/Ha. 

—Plantación de pinos y otras 
especies de crecimiento rápido, 
6'.000 Ptas/Ha. 

—Plantación de especies nobles 
y otras de interés económico, 
8.000 Ptas/Ha. 

4.2. E n los trabajos cultura
les, hasta el 40% del presupues
to. 

4.3. E n las vías de saca, hasta 
el 25% del presupuesto. 

4.4. E n los cortafuegos, hasta 
el 50% del presupuesto. 

4.5. E n la redacción de planes 
de explotación, hasta el 50% del 
presupuesto necesario para la for
mación de los planes, 

4.6̂  Finalmente, y siempre que 
el Servicio Forestal disponga de 
la misma, se puede solicitar como 
única ayuda entrega gratuita de 
planta, siendo por cuenta del pe
ticionario los demás gastos de la 
repoblación. 

5. P R E S E N T A C I O N D E SO
L I C I T U D E S 

Se ha rán en los impresos ofi
ciales, pudiendo solicitarse cuan
tos ejemplares se necesiten en la 
Jefatura Provincial de Produc
ción Vegetal. 

Preferiblemente habrán de re
llenarse los impresos a máquina 
o con letras mayúsculas, y las 
instancias se reintegrarán con 
póliza de 5 pesetas. 

5.1. Para entrega gratuita de 
planta: Modelo 1-A + modelo 
2-4. 

5;2. Para trabajos de presu
puesto igual o menor de 100.000 
pesetas. 

—Para plantaciones: Modelo 
1-B + modelo 2-B. 

—Para otros trabajos u obras: 
Modelo 1-B + modelo 3-B, que 
incluye un croquis suficiente pa
ra localizar la parcela objeto de 
la mejora. 

Cuando se trate de "agrupa
ciones voluntarias", el modelo 
1-B se sustituirá por el 1-B) bis, 
y de los modelos 2-B y 3-B se i n 
cluirán tantos ejemplares como 
peticionarios individuales com
pongan la agrupación. 

5.3. Para trabajos cuyo presu
puesto sea superior a 100.000 pe
setas e inferior a 500.000 pese
tas. 

—iPara plantaciones: Modelo 
1-B + modelo 2-B (para cuya 
cumplimentación podrá recabar
se la ayuda Forestal del Servicio 
Forestal), así como una "Memo
r i a " en la que se h a r á constar 
con suficiente amplitud los datos 
de interés forestal y económico 
que aconsejen la repoblación, 
justificando las especies elegi
das, el presupuesto unitario y ge
neral, y, por último, un croquis 
con los datos del Catastro, que 
permita delimitar claramente el 
terreno. 

—Para obras y otros trabajos: 
Modelo 1-B + modelo 3-B, así 
como una Memoria" que ha de 
comprender los siguientes extre
mos: descripción de la finca, cul
tivos y aprovechamientos; des-i 
cripción de la parcela objeto de. 
la mejora, mencionando especies 
forestales que la pueblan y sus 
características (edad, densidad, 
porcentajes por especies, etc.), 
datos sobre el matorral (abun
dancia y especies); un estudio 
económico que demuestre el inte
rés de la mejora; un presupuesto 
unitario, justificando el núme
ro de jornales a emplear, y otro 
general; por último, un croquis, 
con datos del Catastro. 

5.4. Para trabajos de presu
puesto igual o superior a 500.000 
pesetas. 

E n todo caso, a la solicitud que 
se extenderá en el modelo C, ha
brá de acompañar un proyecto 
detallado de las obras y trabajos 
a realizar, suscrito por Técnico 
competente (Ingeniero de Mon
tes en el caso de que intervengan 
repoblaciones o trabajos cultu-
les. 

Una v«z rellenados los impre
sos y GGOUmmtos necesarios se 
m a i t l r á n a la Jefatura Provin
cial de Producción Vegetal, don
de i«e informará y se h a r á l a pro
puesta de subvención que corres
ponda. 

Esta documentación deberá re
cibirse antes del día 1 de mayo de 
1977. 

L a Dirección General de 'a 
Producción Agraria, a l a vista del 
expediente, acordará la subven
ción que proceda, lo que comu
nicará al interesado, dándole un 
plazo de 15 días hábiles para la 
aceptación expresa de las condi
ciones establecidas; si transcu
rriendo dicho plazo no se hu
biera recibido contestación, se 
entenderá qué desiste de su pe
tición y quedará anulado el gas
to autorizado. 

Terminados los trabajos apro
bados, el interesado solicitará de 
la citada Jefatura Provincial de 
Producción Vegetal, sea expedida 
certificación de la obra ejecuta
da, la cual se remit irá antes del 
20 de noviembre de 1977 a la D i 
rección General, para que ésta 
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F E S T I V I D A D D E S U S A N T O P A T R O N O 

m m 
L O S pintores lucenses han ce

lebrado ayer l a festividad de 
m Patrono, San Lucas. Los que 
í o r m a n parte de este grupo pro-
íesional, poniendo una vez más 
de relieve su compañerismo y 
cu camaradería, han festejado 
« t e día con diversos actos, to
dos los cuales han revestido una 
extraordinaria brillantez y es
plendor. 

Por la mañana , a las doce y 
media, asistieron a una misa 
íezada en la iglesia de San 
francisco Javier, oficiada por 
«ü señor cura párroco, José 
Bampayo Vázquez, acompañado 
de los dos coadjutores de la pa
rroquia. Figuraban los profesio
nales del sector acompañados 

todos ellos de sus respectivas 
esposas y algunos familiares 
más. Después se rezó un respon
so por los pintores fallecidos. 

Finalmente, en las primeras 
horas de la tarde, en Un céntri
co restaurante de la ciudad, 
todos ellos se reunieron en un 
almuerzo de hermandad en el 
que reinó la mayor camaradería 
y en el transcurso del cual se 
puso una vez más de manifies
to algo muy importante a nivel 
profesional: l a amistad que en
tre todos ellos existe y el afán 
de llevar l a profesión a las más 
elevadas cimas dentro del esta
mento laboral de nuestra pro
vincia. Ha sido pues, para ellos 

y para sus familias, una jor
nada repleta de gozo y de ale
gría en la que también se puso 
de relieve l a honda religiosidad 
de los que día t rás día dedican 
sus afanes y su inteligencia a 
hacer más agradable la vida de 
los demás, por cuanto la profe
sión lleva unida al que la ejerce 
el más profundo sentimiento 
artístico. 

y 
de 

Felicitamos a todos ellos 
nos alegramos, sobre todo, > 
esa prueba de camaradería que 
un tan destacado grupo laboral 
de nuestra c i u d a d ha dado 
muestras durante los actos ce
lebrados en honor de su Patro
no, San Lucas. 

S I N T I T U L O S 2 8 0 . 0 0 0 P T S . 
Convocatoria L I B R E del Instituto Nacional de Previsión (INP) para AUXILIARES 'DE ASISTENCIA (perso-

ssá no sanitario) do Instituciones Sanitarias de la Seguridad Social. Trabajo administrativo en oficinas, ar-
*Silw», consultas, etc. Españoles, desde 18 años (sin límite máximo). NO SE E X I G E TITULO, n i taquigrafía, 
ni contabilidad, ni idiomas. Basta con el Certificado de Estudios Primarios. DOS SENCILLOS EJERCICIOS 
que puede preparar en su casa. Cientos de plazas en toda España. Exámenes y destinos en Madrid, capitales 

y poblaciones importantes. Jornada de mañana, tarde o noche. ¡EXTRAORDINARIA OCASION! Sobre 
aea.OOO Ptas. anuales. Instancias hasta el 10 de noviembre* Exámenes, próximo enero. 

ENVIENOS SUS SEÑAS y este recorte (y doce pesetas en sellos pare gastos de envíoh Recibirá "GUIA 
f l f O R M A T ' V A " gratQ'fa y sin compromiso. ACADEMIA FUENCARRAL. C . / Fuencarral, 46. MADRID4. 

pueda hacer efectivo al interesa
do el importe de la subvención. 

7. OTRAS E S P E C I F I C A C I O 
NES 

7.1. No «se admit irán solicitu
des de subvención para trabajos 
cuyo presupuesto sea inferior a 
25.000 pesetas. Ahora bien, con 
el f in de alcanzar dicha cifra 
pueden los propietarios agruparse 
voluntariamenté, siendo condi
ción imprescindible que las me
joras sean del mismo tipo (repo
blación, construcción de un ca
mino, etc.). 

7.2. No se admitirá más de una 
solicitud por año y unidad de 
explotación, si bien cada petición 
podrá referirse a trabajos de di
versos tipos. 

"7.3. Se cuidará especialmente 
de que las obras cumplan los f i 
nes perseguidos, para lo cual y 
concretamente en el caso de los 
cortafuegos, su anchura mínima 
deberá ser de 8 metros, y su tra
zado estará de acuerdo con su 
función. Cuando sean perimetra-
les podrán ponerse de acuerdo 
los propietarios colindantes, bas
tando entohces que 4 m. de an
cho correspondan a cada finca. 

E n el caso de vías de saca su 
anchura deberá ser superior a . 
2,50 metros, y se indicará si lle
van algún tipo de firme, cune
tas y el número y descripción de 
las tajeas u otras obras de fá
brica a construir. Las pendien
tes no deberán ser i demasiado 
grandes ni los radios de curva 
excesivamente pequeños, con el 
fin de que sean aptas para ve
hículos de tracción mecánica. 

Tanto en los cortafuegos co
mo en las vías de saca, se razo
n a r á de forma conveniente la 
anchura a dar a cada tipo de 
obra y el trazdo elegido para la 
misma. 

7.4. Para petición de impresos 
y asesoramiento de la prepara
ción de la documentación corres
pondiente, pueden dirigirse a la 
Jefatura Provincial de Produc
ción Vegetal (¡Ronda del General 
Primo de Rivera, 40 - 2.° LUGO. 
Teléfono 21-05-40 extensión 2S), 
o bien, en los pueblos, a l Guarda 
Forestal de la zona, o a la agen
cia de Extensión Agraria más 
próxima. 

Siempre que al particular no le 
cause trastorno, es conveniente 
que tramite las solicitudes a tra
vés del Guarda Forestal de la zo
na. Con ello se agiliza la remi
sión del informe que a dicho 
Guarda se le pide al recibir la 
solicitud en las oficinas, pues de 
esta forma puede enviarlo s i 
multáneamente, una vez recono
cida la finca. 

O T R O E M B A R A Z O 

E X T R A U T E R I N O 

, A V I L A , 23. — ( C I F R A ) . — E l 
pasado ocho de agosto, un gine
cólogo de esta ciudad asistió a 
uná nijUjer en un parto de emba
razo extrauterino extrayendo, 
mediante cesárea, una niña viva 
que pesó tres kilos y 575 gramos. 

E l doctor Moráis Luque aten
dió a María Cruz Rodríguez Or
tega, de 42 años de edad, de 
Cantiberos (Avila) y en la misma 
intervención le extirpó, junta
mente con la matriz, un tumor 
de considerable tamaño. 

Sobre este caso, se está hacien
do un estudio histopatológico ya 
que, a l parecer, el embarazo se 
efectuó en el ovario. 

N O T A D E L A E M B A J A D A 

0 Gobierno de Matías nunca prohibió que se 
publicasen en España noticias de Guinea 
• E l p r e s i d e n t e v i t a l i c i o d e l a R e p ú b l i c a e s t a b a m o l e s t o p o r q u e s e 

c o n s e n t í a l a p u b l i c a c i ó n d e c a l u m n i a s y a t a q u e s p e r s o n a l e s 

MADRID, 23. — ( C I F R A ) . — 
L a embajada de Guinea Ecuato
r ia l ha hecho pública la siguien
te nota: 

" E l pasado 20 de octubre el 
Gobierno Español dio luz verde 
a los órganos informativos dei 

D e s c u b i e r t a e n V i t o r i a u n a m a n i o b r a 

p a r a d e s p r e s t i g i a r a l a p o l i c í a e s p a ñ o l a 

0 S e detuvo a los autores de fotografías 
fingidas sobre supuestas torturas 

M A D R I D , 2 3 . — (CIFRA) . — La policía alavesa ha descu
bierto una maniobra de desprestigio de la policía e s p a ñ o l a al 
detener a los autores de unas fo tograf ías fingidas sobre supues
tas "torturas", s e g ú n una información difundida por la Direc
ción General de Seguridad. 

Hace unos d ías un inspector o b s e r v ó en Vitoria que un in
dividuo estaba fotografiando el au tomóvi l del presidente de la 
Diputación y de sus a c o m p a ñ a n t e s . Identificado, resul tó ser Car
los Knorr Borras, que a l e g ó estar realizando un trabajo fo tográ
fico para una revista. 

Diligencias posteriores permitieron comprobar que dicha 
afirmación era falsa e identificar a un individuo llamado Miguel 
Angel Foronda Sáez de Buruaga que, al parecer, pensaba reali
zar un viaje a Francia para entregar las fo tograf ías realizadas. 

D e s p u é s se a v e r i g u ó la existencia de un piso alquilado en 
Vitoria destinado a laboratorio fotográf ico, en el que fueron 
halladas 17 fo tograf ías de individuos que, fingiendo ser poli
cías, maltratan y golpean brutalmente a un falso "detenido". 

Se c o m p r o b ó luego que el "torturado" era Fernando Knorr 
Borrás, hermano de Carlos, ambos hijos de una acaudalada fa
milia de Vitoria. Los "martirizadores" o supuestos policías eran 
J e s ú s Ignacio Anda Ruiz de Arcaute, Juan Ignacio Mend izába l 
Alvarez d é Arcaya y Sueyo Domenech. Las fo tograf ías hab ían 
sido hechas en habitaciones del piso de Vitoria destinado a la
boratorio y en la clínica " A l a v a " . 

También intervino la policía una pel ícula titulada "Guerni-
ca , estado de e x c e p c i ó n " , al parecer revelada en Barcelona y 
hecho sü montaje sonoro en Madrid y París , que p r e t e n d í a n 
presentar en la Bienal de Venecia d é este a ñ o . 

Todos los citados, conceptuados como militantes o simpati
zantes de ETA, han sido detenidos y puestos a disposición de la 
autoridad judicial correspondiente. 

E n l i b e r t a d e l s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l 

" P a r t i d o S o c i a l i s t a U n i f i c a d o d e C a t a l u ñ a " 

país para que publicasen libre
mente todos los temas relaciona
dos con Guinea. 

L a embajada saluda esta opor
tunidad haciendo las siguientes 
declaraciones: 

" E l Gobierno de Macías nunca 
prohibió que se publicasen en E s 
paña noticias de Guinea, fue de
cisión unilateral del Gobierno 
Español, de la misma manera 
que ahora se ha suprimido lo de 
la clasificación de "materia re
servada". 

" E i presidente vitalicio de la 
República, cuyo nombre auténtico 
y completo es Mesie Mguema B i -
yogo Siegue Mdogng, estaba mo
lesto tiempo atrás porque desde 
el 12 de octubre de 196S, fecha 
en que Guinea accedió a la i n 
dependencia, el Gobierno de 
Madrid consentía la publicación 
en la prensa oficial de calumnias 
y ataques personales que una mi
noría de españoles con intereses 
económicos en Guinea, se en
cargaba de lanzar continuamente 
contra el indiscutible artífice de 
nuestra independencia nacional. 
Esperamos que con la llegada del 
joven rey al poder y la voluntad 
democratizadora del pueblo es
pañol, las relaciones entre am
bos países puedan mejorarse ca
da vez m á s " . 

"Que la libertad de prensa que 
hoy comienza con el caso de 
Guinea, no se haga para perju
dicar el entendimiento entre los 
dos pueblos. Guinea Ecuatorial 
tiene decidida voluntad de en
tenderse con España, pero siem
pre que respete al criterio de no 
ingerencia en los asuntos inter

nos de nuestra soberanía; si las 
relaciones entre España y ia 
República de Guinea Ecuatorial 
se caracterizan en que nunca las 
cosas marcharon bien, ha sido 
precisamente por no respetar es
te principio". 

" E n Guinea Ecuatorial, nada 
es secreto. E l presidente del Co
mité Central del Partido Unico 
Nacional de Trabajadores-PUNT 
y presidente vitalicio de la Re
pública, habla clarísimo sus dis
cursos ante el pueblo, cuerpo di
plomático acreditado en el país 
y la asistencia técnica extranjera 
exponiendo sin reserva las líneas 
maestras de su pensamiento po
lítico. J amás el mundo conoció 
un gobernante de tanta since
ridad como la de este hombre-
persona honesta, austera, íntegra 
y de convicciones firmes e incan
sable trabajador al servicio del 
pueblo. A la disyuntiva que se 
plantean los países recién inde
pendizados, de escoger entre la 
colonia próspera o nación sobe
rana, nuestro presidente no dudó 
en elegir la segunda alternativa, 
por ser el camino, de la verdadi 
que responde al llamamiento dé 
la conciencia del pueblo que ña 
sufrido presión y menosprecio 
durante siglos, a lo largo y an
cho de la geografía universal". 

" S i de verdad España desea 
abrir un nuevo capítulo en nues
tras relaciones, ha de empezar 
aceptando la realidad presente 
de Guinea Ecuatorial, en toda 
su radical desnudez, y abandonar 
la política de cínico paternalis-
mo de los tiempos coloniales". 

Firma, el encargado de nego
cios, señor Edu Engonga Ávomo. 

D A D A A C O N O C E R L A N U E V A 

P R O G R A M A C I O N D E 

Saldrán importantes espacios 
informativos y de 

BARCELONA, 23.—(CIFRA).—El 
Juzgado de guardia, después de 
tomar declaración al secretario ge
neral del Partido Socialista Unifi
cado de Cataluña, Gregorio López 
Raimundo, lo ha puesto en liber
tad condicional, y ha pasado las 
diligencias al Tribunal de Orden 
Publico de Madrid. 

López Raimundo fue detenido el 
jueves por la tarde, acusado de 
estancia clandestina en España y 
ser responsable de asambleas y 

E l " C l u b D i r i g e n t e s d e M a r k e t i n g - L u g o " 

S E R A E L T E R C E R O D E G A L I C I A 
Ampliando la noticia que antici

pamos ayer, de que ha sido consti
tuido en Lugo un Club de Dirigen
tes de Marketing, podemos añadir 
que existen actualmente 23 clubs 
similares en la Nación y 36 en las 
principales ciudades de diversos 
países de Europa y América. E n 
Galicia desarrollan su actividad los 
Clubs de Orense y Vigo. Este últi
mo fue el que organizó las Jorna
das Nacionales de Marketing en ia 
Pesca, celebradas recientemenitc en 
dicha, ciudad. 

E l Club es una agrupación vo
luntaria, de carácter profesionalis-
ta, donde ¡podrán inscribirse perso
nas , que en su ámbito profesional 
ejerzan a nivel de Gerencia, Direc
ciones Coimercial o Administrativa, 
Ejecutivos de Ventas y Publicidadj 
Relaciones Públicas, etc. y cuantos 
sientan inquietud hacia este fin. 

L a Asociación no tendrá fines 
lucrativos y será de ámbito provin
cial. Su objetivo primordial apun
tará a la formación técnica, y so
bre todo P R A C T I C A , de los aso
ciados en Dirección de Ventas y 
Marketing. Estos Clubs irradian so
bre los asociados abundantes cau-
dalles de experiencias e ideas de al
ta calidad y seguro contraste, pues 
la Asociación del Club con la Fe
deración Española de Clubs de 
Marketing garantiza la llegada a 
todos los miembros del Club, de los 
más óptimos sistemas y normas. 
Este es el fondo del Servicio que 
los Clubs rinden a sus asociados: 
asesorarlos y animarlos a ensayar 
y a emplear ios sistemas más reco
mendables que el actual arte de la 
venta sanciona como mejores. 

Los fines son: 
a) Formar a todos los socios en 

ia técnica del Marketing, facilitan
do estudios e investigaciones para 
conseguir una., mejor preparación 
en su actividad profesional y, en 
general, promover estudios e inves
tigaciones en el campo del comer
cio mediante el establecimiento de 
becas, premios y cualquier otra 
díase de estímulos. 

b) Fomentar el contacto a tra
vés del Club, de los diversos secto
res, tanto de ámbito provincial, na
cional e initemacional. 

c) Crear y promover ambiente 
de forma positiva para él constante 
perfeccionamiento de todos los pro
fesionales. . 

d) Fomentar él compañerismo 
y la lógica colaboración entre to
dos los dirigentes de Marketing, 
tanto provincial, nacional, como 
internacional. 

e) Asociarse a cuantas entida
des o Asociaciones sea necesario 
para lograr los fines dél Club. 

f) Colaborar y cooperar con ía 
Universidad, centros docentes o 
análogos. 

g) L a formación de empresas 
competitivas de deportiva y abier
ta combatividad. 

L a Junta Directiva trabaja acti
vamente en un programa de lan
zamiento del Club. Se pretende ce
lebrar la Asamblea Inauguirall a me
diados del próximo mes de noviem
bre, a la que se espera asista el 
presidente de la Federación Euro
pea de Marketing. 

actos ilegales celebrados en Bar
celona y pasó ayer mañana a dis
posición de la autoridad judicial. 

JERONIMO LO RENTE EN 
LIBERTAD PROVISIONAL 

MADRID, 23.—(CIFRA).—El car
tero urbano Jerónimo Lorente Her
nández ha sido puesto en libertad 
provisional bajo fianza de 75.000 
pesetas, según ha decretado el ma
gistrado juez de Orden Público nú
mero uno a primera hora de hoy. 

E l señor Lorente, miembro del 
secretariado general de CC. OO. 
fue procesado el pasado 28 de no
viembre junto con Andrés Martín 
Moya, por supuesto delito de se
dición del artículo 222 del Código 
Penal, y en relación con la huelga 
de carteros. 

E l señor Martín Moya fue pues
to en libertad recientemente. 

MADRID, 23..—(CIFRA).—La nue
va programación que empezará a 
emitirse a partir del próximo día 
1 de noviembre ha sido dada a co
nocer a los medios informativos a 
lo largo de una rueda de Prensa 
celebrada en el despacho del direc
tor general de R T V E , Rafael An-
són, esta mañana. 

Acompañaban al director gene
ral, el director de R T V E , Rafael 
Ramos, los subdirectores de la mis
ma, Marino Peña y Francisco Cem-
branos, y el director de emisiones', 
Jesús López Navarro. 

E l director general, Rafael An-
són, confirmó la salida de nuevos 
programas informativos y de opi
nión, tales como "¿Qué es...?", 
"¿Quién es...?"", "Opinión públi
ca" y "España hoy", "La Prensa en 
el debate", haciendo resaltar la 
importancia del fortalecimiento de 
estos programas informativos y de 
opinión en las circunstancias actua
les del país. 

D. Felipe Fernández García ha sido 
nombrado nuevo obispo na MADRID, 23.—(CIFRA).—El San
to Padre ha nombrado obispo de 
Avila a Felipe Fernández García, 
que ocupaba actualmente el cargo 
de delegado diocesano de pastoral 
de la diócesis de Plasencia, según 
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• E L T I E M P 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 717,2; temperatura máxima, 10,6; temperatura mínima, 
5; humedad relativa del aire, 87%; dirección del viento. Suroeste; 
velocidad del mismo, 39 kilómetros por hora; agua caída, 7,3 litros 
por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

E n la noche pasada el cielo estuvo poco nuboso en Levante, 
Sureste, Baleares y Canarias, y nuboso o muy nuboso en el resto 
de España, con lluvias en Galicia y Extremadura, y lloviznas en 
León y Málaga. Se recogieron 26 litros por metro cuadrado en Vi 
go y Santiago, 23 en Pontevedra, 22 en Coruña, 19 en Ferrol y 16 
en Badajoz. 

Durante el día continuó casi despejado en Canarias y estuvo 
nuboso o muy nuboso en la Península y Baleares, con lluvias que 
fueron muy débiles en el Mediterráneo. Se han registrado 20 litros 
por metro cuadrado en E l Ferrol y en el aeropuerto de Vigo, 13 
ea San Sebastián, 11 en Bilbao y 7 en Santander y Pontevedra. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 20 grados en 
Huelva y mínima de 5 grados en León y Teruel. 

T I E M P O P R O B A B L E 

Cielo muy nuboso con lluvias y chubascos en Galicia, Cantá
brico, Duero, Extremadura y Andalucía occidental y nuboso en el 
resto de la Península y Baleares, con algún chubasco disperso. Las 
precipitaciones serán de nieve en las cordilleras de la mitad norte. 
Vientos fuertres de componente oeste en Galicia, Cantábrico y Due 
ro. Poco nuboso en Canarias. Mejoría transitoria por la tarde en 
Cataluña y Levante. 
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ha informado la Nunciatura Apos
tólica. 

E l nuevo obisjo nació en San Pe
dro de Trona, en la diócesis de 
Astorga, provincia de León, en 
1935. Cursó sus estudios eclesiás
ticos en el Seminario Diocesano 
de Plasencia y en la Universidad 
Pontificia de Salamanca, donde ob
tuvo la licenciatura en teología. Es 
también licenciado en ciencias so
ciales por la Universidad Pontifi
cia Gregoriana de Roma. 

Monseñor Fernández García tie
ne cuatro hermanos sacerdotes, 
con tres de los cuales se ordenó 
sacerdotalmente en 1957 en un 
mismo acto. 

Ha explicado "Sociología. Reli
giosa" en la Facultad de Derecho 
Canónico de la Universidad Ponti
ficia de Salamanca y ha desempe
ñado el cargo de secretario de 
redacción de la revista "Pastoral 
Misionera". 

Con el nombramiento de monse
ñor Felipe Fernández García como 
obispo de Avila, quedan práctica
mente cubiertas todas las sedes 
episcopales que estaban vacantes 
en España. 

Desde el pasado 11 de septiem
bre se han cubierto las diócesis 
de Guadix-Baza, Ibiza, Plasencia, 
Zamora y ahora Avila, que arras
traban vacantes desde hacía tiem
po. 

E l resto de las diócesis que se 
consideran vacantes, están en la 
práctica gobernadas por un obis
po, aunque con nombramiento so
lamente de administrador apostó
lico. Se trata de Tuy-Vigo, gober
nada por monseñor Cerviño, y de 
Huesca, gobernada por monseñor 
Oses. 

Por otro lado las diócesis de Sol-
sona y Calahorra-La Calzada-Logro-

L a dificultad de hacer una pro
gramación absolutamente acepta
da por todos los públicos en opi
nión del director general radica 
en parte en la no existencia de un 
segundo programa con posibilidad 
técnica de cubrir todo el territo
rio nacional (lo que muy pronto 
será resuelto) y por tanto, ofrecer 
programas para que cualquiera 
pueda optar por uno de mayor al
tura y selección. 

E l nivel de aceptación de un 
programa en muchas ocasiones 
—prosiguió— no liega a significar 
que el programa sea mejor, sino 
que lo ve mayor número de per
sonas por otros diversos motivos. 
Es intención general —subrayó el 
director general- buscar un equi
librio entre el actual gusto de la 
gente y la paulatina elevación del 
nivel cultural. E l hecho de que 
se cierren las emisiones a las 11,30, 
además de apoyar el ahorro ener
gético, es otro síntoma de que 
T V E ha de adaptarse de modo rea
lista a la nueva manera de vivir 
en nuestro país. 

A l exponerse la nueva progra
mación que se emitirá, sobre todo 
a la hora de mayor audiencia, es 
decir, en la sesión de noche, dio 
a conocer las nuevas incorpora
ciones y continuidad de aquellos 
profesionales de probada eficacia 
en el medio a lo largo de los úl
timos años, tales como Gala, Mar-
sillach, Chicho Serrador, Amestoy, 
Martín Ferrand, De la Cuadra Sal
cedo, Rodríguez de la Fuente e Iñi
go. 

i r g o d e b i e n e s 

a l a c t o r E s p a r t a c o 

S a n t o n i 

Por una cuantía de 40 

millones de pesetas 
MADRID, 23.—(CIFRA). — Se ha 

procedido judicialmente el embar
go de bienes del actor Espartaco 
Barga Santonía por una cuantía 
de 40 millones de pesetas. 

E l popular "ex-play boy" está 
procesado por supuestos delitos de 
estafa en relación con anomalías 
económicas en la venta de las pe
lículas "Pepita Jiménez", "Infamia" 
y "Los Espectros". 

Los bienes embargados pertene
cen al procesado y a la entidad 
"Emaus Films". 

S O L A R E N M A D R I D 
C a l l e L a g a s c a 

V e n d e 

Abstenerse in termediar ios -

O f i c i n a s : S r 

• Z o n a V e l á z q u e z - J u a n B r a v o 

d i r e c t a m e n t e p a r t i c u l a r 

2 . 0 0 0 m 2 . sobre rasante - permitido uso í n t e g r o 
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ño, no están oficialmente vacantes 
—su situación es de "sede plena"— 
aunque por enfermedad de sus 
prelados propios están gobernadas 
por administradores apostólicos. 

Con el nombramiento de hoy son 
ya ocho los prelados designados 
desde la firma del acuerdo entre 
la Santa Sede y el Gobierno espa
ñol, relativo a la ^elección de candi
datos para el episcopado. 

La diócesis de Avila, cubierta 
hoy, estaba vacante desde el tras
lado de monseñor Romero de L®-
ma, el 22 de marzo de 1973 y 
atenddida por un administrado1, 
apostólico sacerdote. 
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El vicepresidente del Gobierno para Asuntos de la Defensa habla de política y del Ejército 
régimen que surgió de la victoria sólo podrá ser juzgado sin pasión cuando hayamos 
23. - (CIFRA). - humanidad e impar caballerosidad. V m m m 

¿ E L 

MADRID, 23. - (CIFRA). -
Se cumple ahora un mes deh 
nombramiento del teniente 
general Gutiérrez Mellado co
mo vicepresidente primero 
del Gobierno para Asuntos 
<le la Defensa. Han sido cua
tro semanas de intensa acti
vidad política y militar y 
tiempo corto pero suficiente 
para hacer una recapitula
ción de ta tarea emprendida. 
E l teniente general Gutiérrez 
Mellado ha contestado a las 
preguntas del presidente de 
la Agencia "Efe" con unáis 
¡importantes y sinceras decla
raciones. 

—¿Cuándo y cómo se enteró de 
trae el presidente Suárez pensaba 
en usted como vicepresidente pri
mero para asuntos de la Defensa? 

—En la mañana del día 22 de 
septiembre recibí una llamada te
lefónica indicándome que el presi
dente del Gobierno quería verme. 
Acudí a su despacho y me pidió 
aceptara dicho puesto, en el que 
había cesado el teniente general 
De Santiago. Me explicó las razo
nes de su petición, que contaba 
eon la conformidad de Su Majestad 
«1 Rey, y acepté como un acto de 
servicio más. 

—¿Consideró las circunstancias 
especiales que concurren en el mo
mento político español? 

—Conocía las directrices genera
les de la reforma política que se 
propone realizar el actual Gobier
no, porque nos las expuso magis-
tralmente el presidente en la re
ciente reunión, seguida de amplio 
y cordial coloquio que tuvo con 
los altos mandos militares, en la 
que se logró una compenetración 
general que considero ha sido muy 
beneficiosa para la nación. 

En cuanto a las circunstancias 
actuales a las que alude, son ün 
acicate más para aceptar una en
trega total en este nuevo puesto, 
como en cualquier otro para el 
que el Gobierno de Su Majestad el 
Rey tenga a bien designarme. 

Tenga en cuenta que yo soy, y 
seré siempre, por encima de todo, 
tm militar. 

—¿Entiende usted de política? 
—Creo que entiendo lo suficien

te para comprometerme en la gran 
política, que según ha expuesto el 
presidente Suárez, tratas de lograr 
los grandes objetivos nacionales, 
tales como la defensa y lealtad a 
Ja Corona, la realización pacífica 
de este difícil período de transi
ción y la consecución, lo antes po
sible, de que España logre una nue
va, larga y benéfica época de paz 
en la que participen todos los es
pañoles de buena voluntad, que 
también deben comprometerse ac
tivamente en ella. 

E n cambio, nunca he actuado, 
mi voy a hacerlo ahor^, en la polí
tica como profesión, que creo co
rresponde a los políticos, tan res
petable como cualquier otra acti-
^dad, sobre todo si está subor
dinada a l bien del país, y no a los 
intereses personales. 

Además, el presidente me hizo 
«aber, al responsabilizarme expre
samente para "Asuntos de la De
fensa", que es en este campo, tan 
vital para la nación, donde de 
acuerdo con los ministros milita
res y siguiendo las directrices que 
marque el Gobierno, debo reali
zar mi esfuerzo principal, descar
gando en lo posible, previa dele
gación, a l presidente del Gobier
no. 

—Dicen que es usted un general 
de talante liberal. 

—Desde que tomé posesión de 
mi nuevo puesto, han sido unos 
días de mucho trabajo y no he teni
do tiempo de mirar al diccionario 
para ver el significado exacto de 
dicha palabra. 

Pero yo creo que a mi edad y 
eon una profesión como la mía, no 
bace falta calificarme con ningún 
adjetivo. Simplemente soy un mi
litar que amo a España y al Ejérci
to por encima de todo y que mi 
único deseo es servirlos lo mejor 
Posible a las órdenes de nuestro 
Rey. 

Ahora bien, no me importaría 
que me llamasen liberal si ello sig
nifica que admito que no siempre 
tengo toda la razón. Que estoy dis
puesto al diálogo con todas las 
Personas que sean dialogables. Que 
estoy dispuesto a que no haya más 
luchas fratricidas. Que quiero que 
España sea de todos los españoles. 
Que considero suicida querer em
pezar otra vez desde cero echan
do por la borda todo lo bueno que 
¡basta ahora se ha conseguido. Que 
hay qúe mirar a nuevos e ilumina
dos horizontes, no andándonos en 
Ideas u organizaciones no funda-
dentales, que han sido superadas 
•Por las circunstancias en las que 
noy vive una España joven, in
quieta y trepidante que aspira a 

mundo mejor y más justo. 
—¿Participó usted el 18 de Julio 

fn el Alzamiento contra la Repú
blica? 

Quiero aclararle antes de nada 
«lúe el Ejército se sublevó contra 
^na anarquía, que es lo que había 
negado a ser la España de 1936 
y que amenazaba con llevar a una 
desintegración total a . la nación. 

—Aclarado esto, efectivamente 
Participé en el Alzamiento, sufrien
te diversas vicisitudes que me per-
ditieron conocer directamente los 
bechos que se sucedieron a un 
lado y a otro del frente de com
bate. 
. ¿A qué atribuye usted este 
^acaso de la República? 

La República vino por el fra
caso y descrédito de los partidos 
donárquicos y. de sus dirigentes. 
21 Ejército, del que yo era cadete 

la Academia General Militar de 
•taragoza, vio con inmensa pena 
cómo Su Majestad el Rey don Al-
fonso X m , a quien sólo la historia 
Puede juzgar su actuación públi-
Ca> pero a quien nadie puede ne-

humanidad e impar caballerosidad, 
se vio abandonado por sus segui
dores, incluso los más allegados, 

y decidió sacrificarse en evitación 
de un posible derramamiento de 
sangre española. 

Pero aquella República, recibida 
con ingenuo entusiasmo por algu
nos, rechazada sí, por otros, pero 
con cautelosa esperanza por mu
chos, fracasó también ruidosamen
te, por culpa de unos y otros, pe
ro muy principalmente por un sin 
fin de errores de los partidos lla
mados republicanos. Sus mismos 
dirigentes, entre los que creo ha
bía grandes patriotas, fueron al 
final completamente desbordados 
y no fueron capaces de evitar la 
situación caótica a la que se llegó 
en 1936. 

—¿Justifica usted entonces ple
namente el i8 de Julio? 

—Efectivamente, el Ejército in
tervino para recoger el poCer que 
se estaba quedando en medio de 
la calle, de lo que es prueba, en
tre otras muchas, que ante una 
incapacidad real de • mantener la 
autoridad que exige un estado de 
derecho, las posiciones se radicali
zaban cada vez más y la proble
mática política intentaba ser re
suelta, fuera de toda acción le
gal, a tiros en las calles, situación 
que un país que quiera seguir 
siéndolo debe evitar a toda costa. 

Pero la lucha que empezó en
tonces fue superada por una épo
ca de. paz, aunque sea difícil resta
ñar las heridas que siempre pro
duce una conmoción como aquélla. 

Cada uno luchó por lo que era 
su ideal, hoy hay que seguir ade
lante y pensar que aquello ya es 
historia y que es mucho y bueno 
lo que nos queda por hacer a to
dos los que quieren que España si
ga su camino sin odios ni renco
res. 

—¿Coincide usted con algunos 
en que estamos en una situación 
análoga a antes del 18 de Julio? 

—Terminantemente, no. En pri
mer lugar el pueblo español re
cuerda aquella terrible experien
cia y nadie medianamente sensato 
querría repetirla. Además se ha 
producido una evolución favorable 
del país que es inútil que algunos 
quieran ignorarla. España, enton
ces, era un país subdesarrollado y 
hoy está en pleno desarrollo con 
un aumento del nivel de vida y 
cultural verdaderamente importan
te, aunque sea aún mucho lo que 
queda por hacer. 

Sólo unas minorías que persi
guen objetivos no muy claros y 
que pretenden mantener intereses 
muy particulares o están poseídos 
de afanes revanchistas, pretenden 
convencer al pueblo español de 
que estamos rigual que entonces. 

Por otra parte, la sociedad in
ternacional incluso en el orden po
lítico, ha súfrido en estos años una 
tremenda transformación que for
zosamente ha de repercutir en la 
sociedad española, concretamente 
en dicho aspecto político. 

—¿Cómo pediiria a los españoles 
que enjuiciaran nuestra guerra' 
guerra? 

—Yo les pediría que, sin renun
ciar a los ideales propios de cada 
uno, todos diéramos por termina
do aquel capítulo de nuestra his
toria y mirásemos con verdadera 
ilusión y ,esperanza la nueva etapa 
que ahora empieza, que debe ser 
continuación de la que se ha aca
bado, en todo aquello positivo que 
logró, y evolución, mejora e in
cluso rectificación de lo que sea 
necesario. 

—¿No podría usted concretar 
mas este punto? 

—Trataré de hacerlo, pero para 
ello considero necesario sentar al
gunas premisas que pretendo sean 
lo mas objetivas posible, tales co
mo: 

Da lucha acabó con una vic
toria militar por la que no se va 
a pedir perdón, como pretenden 
algunos ahora. 

Ello no supone que los del otro 
bando que lucharon limpiamente 
en los frentes de combate, en de
fensa de sus ideales, no merezcan 
nuestra comprensión y nuestro 
respecto. 

E l régimen que surgió como 
consecuencia de la victoria, con 
la legalidad que ella le otorga y 
ha tomado en ocasiones análogas a 
otros países a lo largo de la his
toria universal, sólo podrán ser 
juzgados sin apasionamiento cuan
do hayamos desaparecido los 
que vivimos aquella etapa de la 
vida de España, que por cierto 
falta bien poco para ello. 

Cuarenta años de régimen no es 
una etapa transitoria para volver 
a empezar, sino un trozo vivo, 
real y fructífero de la historia de 
España. 

E l respeto a la memoria del que 
fue Jefe del Estado español y Ge
neralísimo de los Ejércitos en este 
periodo de tiempo, ha de ser 
aceptado por todos y piedra de 
toque para que la paz sea posi
ble. Las críticas constructivas a 
los defectos 'de la Administración 
es otro tema. 

E l ignorar este período y querer 
basar cualquier actividad política 
en lo que pasó en la guerra, es no 
querer que la paz siga imperando 
en España. 

E l olvidar nuestra guerra y el 
mirar hoy hacia adelante no su
pone entreguismo, claudicación, 
ni humillación para ninguno, sea 
cual fuere en el bando que luchó, 
sino al contrario, paz donde an
tes hubo lucha; convivencia pací
fica en vez de posiciones agresi
vas y permanentes; cooperación, en 
lugar de acciones contrapuestas; 
relaciones políticas normales con
tra la dialéctica de la violencia. 
Todo ello encuadrado en un mar
co político nuevo que permita las 
discrepancias ideológicas, pero 
exigiendo y respetando unas re
glas del juego para todos. 

—¿Quiere verdaderamente 
pueblo español la paz o no 
mi 

desaparecido los que vivimos aquella etapa» 
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que pueda impedir aquella 
—¿Cómo ve usted la situación 

económica? 
—Mis conocimientos en ese cam

po se limitan a los que puede po
seer el ciudadano medio. Por ello 
sólo puedo decirle que, por lo que 
he conocido en estas pocas sema
nas, aunque la situación es difí
cil, no es tan crítica como preten
den hacernos creer algunos agore
ros, quizás presentándose como 
poseedores en exclusiva de las so
luciones adecuadas. 

Pero no creo posible que la na
ción salga adelante^ si todos y ca
da uno no estamos decididos a 
rendir al máximo en nuestro 
puesto de trabajo y a cumplir 
nuestras obligaciones de todo or
den hacia el Estado. 

E L GOBIERNO 
—¿Qué le ha parecido el Gobier

no? 
—Mis primeras impresiones es 

que existe un "equipo", y al fren
te de él un verdadero capitán. 
Que está formado por hombres 
jóvenes, expertos, que no preten
den ser geniales, pero con un co
nocimiento y entusiasmo político 

, que les hace que, apasiónadamen-
te, traten de cumplir el plan que 
se han propuesto realizar en esta 
etapa de transición, con una en
trega y dedicación verdaderamente 
ilusionadas. 

He comprobado, por otra parte, 
que la mayoría de los grandes 
problemas con que boy luchan, 
son heredados, algunos de muy 
antiguo, y con raíces profundas 
en errores iniciales, debido a mu
chas causas exteriores e interio
res. 

E n síntesis, creo que saben lo 
que quieren y que están dispues
tos a conseguirlo, a pesar de las 
dificultades y obstáculos que sur
jan o les opongan en su camino 
los que quieren que fracasen por 
muy distintas causas. 

—¿Y el presidente? 
—he conozco relativamente po

co, pero desde el primer momento 
me he sentido completamente 
identificado con él. Yo no sé si se 
han dado cuenta los españoles de 
que al frente del Gobierno está un 
político nato, en el noble sentido 
de la palabra, que trata con todas 
sus fuerzas de jugar limpio y que, 
afortunadament:, reúne una in
quebrantable serenidad con una fa
bulosa energía y que está dispues
to a realizar lo que ha prometido 
al pueblo español. Su decisión de 
llegar a puerto, es decir, cumplir 
el programa de la reforma que ha 
anunciado, creo yo que ©. té basa
da en su convencimiento absouto 
de que está cumpiendo el mensa
je de la Corona y que, por tanto, 
es lo que conviene a España. ¿No 
cree usted que si lo logra pasará 
a la historia como un hombre de 

i estado excepcional con la grati-
ud de todos los españoles? 

—Espero que no le choque a 
usted si le pregunto por el Ejér
cito. 

—Mi opinión sobre el tema, por 
mi profesión y puesto que ocupo, 
es de gran responsabilidad. Pero 
quiero aclararle que la represen
tación del Ejército, mejor dicho, 
de todas las fuerzas armadas, co
rresponde en total exclusiva a Su 
Majestad el Rey. 

Además, el vicepresidente para 
Asuntos de la Defensa no supone 
la menor intromisión en las res
ponsabilidades que recaen sobre 
los tres ministros militares, y ai 
nombrarlos quiero subrayar que 
mi compenetración con ellos, du
rante estas pocas semanas que 
llevo en el Gobierno, ha sido y es 
total. No /podría menos de suce
der, dada la categoría humana y 
profesional de cada uno de ellos 
y nuestra amistad personal des
de siempre. En cuanto a cómeme 
han recibido, sólo puedo decirle 
que se han ganado mi emocionada 
gratitud. 

En cuanto al Ejército, yo le 
adelantaría una idea, aunque sea 
con criterio únicamente personal 
que desde hace tiempo me obse
siona. 

A mí me gustaría que nos deja
sen un poco más tranquilos. Se ha 
venido haciendo referencia a loe 
Ejércitos con frecuencia excesiva, 
incluso cuando ha sido para ala
barnos. 

Los militares queremos dedicar
nos a nuestro oficio, que es el de 
las arma:, y deseamos que el país 
resuelva sus problemas de todo 
orden, incluidos los políticos, uti
lizando los medios e instrumentos 
estatales que posee. Entiendo que 
la mejor cooperación que las 
fuerzas armadas pueden prestar 
a la resolución de dichos proble
mas, conscientes de su alta mi
sión, es el respeto a cualquier op
ción válida, sin entrometerse en 
actividades que no le correspon
dan. 

E l Ejército, los Ejércitos, son de 
España y no de un grupo o de una 
tendencia, por muy mayoritarios 
que pudieran ser. 

—i¿Oómo ve los problemas de la 
defensa? 

— L a defensa, como en todos 
los países, tiene grandes proble
mas que resolver y yo vengo con 
la esperanza de cooperar a su 
resolución con la ayuda de los 
ministros militares, del resto del 
Gobierno y de todos los españo
les. 

E l momento actual es del ma
yor interés, pues, por una serie 
de circunstancias, es evidente que 

á nueva etapa 

es preciso tomar bien la salida 
y aprovechar al nmximo las posi
bilidades que se nos ofrecen. 

E n un reciente informe que di
rigí siendo todavía jefe del E s 
tado Mayor Central, con el visto 
bueno de mi ministro, a todas las 
.unidades del Ejército de Tierra, 
exponía los propósitos del mando 
y señalaba los problemas más im
portantes a resolver y nuestra 
decisión de lograrlo. 

No es documento confidencial 
y creo que está en poder de los 
medios de comunicación y no me 
importaría que lo conozcan to
dos los españoles que se intere
sen y quieran al Ejército. 

E n definitiva, es un alegre "to
que de generala" moral pidien
do a todos mis compañeros su 
máximo esfuerzo para lograr en
tre todos un Ejército moderno, 
reflejo de la actual sociedad es
pañola, orientado a la coopera
ción con el mundo libre, ajusta
do a los medios que la nación 
pueda proporcionarnos, pero que 
sea capaz de lograr su máxima 
capacidad operativa para cons
tituir un potencial seriamente di-
suasorio contra todos los que 
quieran amenazar a nuestra Pa 
tria. 

E L EJERCITO 
—Creo que le obsesiona a us

ted la unión entre los cuadros de 
mando del Ejército. 

—Totalmente, y. para contes
tarle vuelvo a mi informe en que 
digo: 

"No se trata d«5 í& unidad de 
d o c t r iña —indispensable tam
bién— sino de una unión sin f i 
suras, real y efectiva desde los 
más altos grados del generalato 
al empleo de sargento con el que 
se inicia honrosamente la incor
poración al cuerpo de suboficia
les". 

" H a de estar basada primor-
dialmente en nuestra disciplina, 
rechazándose fulminante m e n t e 
cuanto pueda ir contra ella o 
pretenda, incluso( rozarla". 

" H a de ser, ai mismo tiempo, 
una unión espiritual, amistosa, 
basada en el compañerismo den
tro de la jerarquía, pero sin ba
ches generacionales, n i diferen
cias porque se proceda de distin-. 
tos orígenes, cuerpos o escalas 
para lograr que nuestro Ejército 
sea un bloque monolítico verda
dero". 

—nSin embargo, en estos últimos 
tiempos ha saltado a los metilos 
de información ciertos hechos 
que parecen señalar, por lo me
nos, diferencias de criterio en ei 
seno del Ejército. 

—Es iógióo y natural aue exis
tan criterios personales distintos 
entre los cuadros profesionales 
del Ejército,, y perdone usted que 
vuelva otra vez a mi informe. 

"El lo no supone que cada uno 
no tenga aisladamente sus opi
niones y su criterio propio en to
da clase de asuntos (no vamos 
a ser ciudadanos de segunda), 
pero mientras llevemos nuestro 
uniforme debemos olvidarnos de 
todo aquello en cuanto entremos 
por la puerta de nuestros cuarte
les. E l que no se sienta capaz de 
esto y tenga unos ideales tan im
periosos que, según él, sean su
periores a lo que exige el Ejérci
to, debe abandonar éste y muy 
honrosamente, por cierto". 

Pero esté usted seguro, y que 
lo sepan todos los españoles, que 
las fuerzas armadas rechazan y 
rechazarán cuanto atente a ^u 
disciplina y a su unión, garan
tías básicas de su eficacia, y man
tienen un elevado espíritu deser-
viieo y sacrificio que las ¡hace es
tar siempre dispuestas a cumplir 
su alta misión de defender a la 
Patria contra cualquier peligro 
grave que l a amenazara. 

Sin embargo, como no quiero 
eludir el fondo de su pregunta, 
le diré que, efectivamente, ha ha
bido ciertas actitudes y declara
ciones que pueden haber inducido 
a confusión a la opinión públi
ca, seguidas de decisiones de ca
rácter administrativo como no 
podía menos de suceder. 

Ante una posible extralimita-
ción en su actuación de dos pres
tigiosos generales, el Gobierno ha 
decidido que por el Ministerio del 
Ejército se realicen los trámites 
necesarios, de acuerdo con la le
gislación vigente, para que, en 
cuanto proceda, se tomen deter
minadas medidas administrati
vas, t rámites que actualmente se 
están cumpliendo. Creo que, con 
ello, el Gobierno cumple con el 
deber indeclinable de mantener 
el principio de autoridad, deber 
que le impide ignorar la existen
cia de una posible falta. 

No me extraña que aireen el 
betího, en un torpe intento de 
sembrar confusión, los que siem
pre trataron de producir l a esci-

Lo que sí me resulta profunda
mente doloroso es que sea toma
do como bandería, con claros f i 
nes políticos, por algunos que 
siempre proclamaron una inque
brantable adhesión a nuestras 
fuerzas armadas, y que tan acer
tado y respetuoso silencio supie
ron guardar ante medidas simi
lares aplicadas, en tiempos to
davía no muy lejanos, a genera
les de igual o mayor prestigio. 

ORDEN PUBLICO 
—¿Le preocupa el orden públi

co? 
—Mi preocupación es la del 

Gobierno, y puedo asegurarle que 
está decidido a mantenerlo a to
da costa, pues, sin él, no hay l i 
bertad y no se puede tolerar que 
unas minorías intenten hacer 
fracasar la convivencia pacífica. 
Pero también está dispuesto a 
conseguirlo con un sentido de es
tricta justicia, pues la ley ha de 
ser igual para todos, decisión que 
es conveniente conozcan todos los 
agitadores o grupos que están 
llevando la violencia a la calle 

Ahora bien, yo pediría al pue
blo español que continúe mante
niendo la serenidad que ha veni
do demostrando hasta ahora. 

Para mí, por muy alto que pu
diera ser un ideal político, no 
puede tratar de imponerse a un 
Estado de pleno derecho por la 
fuerza, el chantaje, la intimida
ción y el terrorismo. 

Pido a Dios que no haya jamás 
más víctimas, pero si la pasión 
violenta las hiciera, aparte de 
que la ley caiga sobre los culpa
bles, España podrá sentir un i n 
menso dolor, pero es absoluta
mente preciso que conserve la se
renidad. 

Las fuerzas de orden público, 
a las que nunca pagará España 
el sacrifiieo que vienen ofrecien
do, personalidades políticas, e in 
clusa víctimas indiscriminadas, 
han pagado con su vida el odio 
de los que trágica y equivocada
mente iluminados, sólo creen en 
la violencia. 

Pero el pueblo español no pue
de hacer el juego a los que así 
actúan. Quieren conseguir la es
calada del terror, reacciones a i 
radas y violentas, la desmorali
zación de la sociedad, la rotura 
de los resortes de la autoridad, 
que el Gobierno pierda su equi
librio, provocar que alguien to
me la justicia por su mano, es 
decir, la crisis del poder y de la 
nación. 

Pero para ello, es preciso que 
estos trágicos sucesos no puedan 
ser manipulados por determina
dos grupos políticos para justi
ficar una actitud de rebeldía con
tra i el Gobierno. 

Es un espectáculo bien triste 
ver como restos mortales que de
bían ser sagrados, y ceremonias 
religiosas en las que nadie reza, 
quieren convertirlos en pancartas 
y palancas políticas para sus f i 
nes partidistas. 

Condene a los culpables toda 
la nación, todos sus estamentos, 
todos los españoles de bien, sean 
de la tendencia política o social 
que sean, para que aquéllos se 
convenzan de que los repudia el 
país entero y que éste no se les 
va a rendir. 

E l Goibreno quiere que se Je 
combata en la lid política con 
todas las armas legales y válidas, 
pero cada vez que pase algo tan 
horrendo como que la sangre de 
un español, sea quien sea, es de
rramada por la violencia, necesi
ta que partidarios y adversarios 
de su política le den su aliento y 
apoyo. 

Que cuando aquello ocurra, to
dos callen. Que no haya más dis
cursos, n i homilías, n i arengas, 
ni manifestaciones. Que los cre
yentes recen de verdad por las 
víctimas, y los que no lo sean les 
rindan su respetuoso recuerdo. 
Pero que un silencio total inva
da a España entera como home
naje a su sacrificio y como repul
sa total para los culpables, a l 
mismo tiempo que nuestra deci
sión de acabar con la violencia 
sea cada vez más fuerte. 

LA PERSONALIDAD DEL 
TENIENTE GENERAL GU
TIERREZ MELLADO 

Pasando a un tema menos emo
tivo, ¿cómo se explica que no sien
do político, haya tenido tanta reso
nancia su nomibramienito, y que por 
otra parte venga sonando su nom
bre desde hace meses paira miem
bro del Gobierno? 

—No sé cómo explicarlo, y antes 
de nada quiero expresar mi aigrade-
cknienjto profundo a los medios de 
comunicación nacionales e incluso 
extranjeros, por la aitención y oo-
meníarios, en mi concepto exage
rados, que han dedicado a md per
sona. 

Quizás la clave podría ser una 

sonaiüdad política: «A fuerza de no 
ser político, se es político». 

Pero quiero señalar también que 
cientos errores de bulto, ciertas exa
geraciones y cierta insistencia en 
presentarme con deíerminadas eti
quetas dada mi condición de mili
tar, han producido cierta confu
sión. 

Así, por ejemplo, mi carrera no 
ha sido «meteórica», sino por sus 
pasos contados, no habiendo obte
nido un solo ascenso que no me 
haya correspondido con ocasión de 
vacante y por antigüedad. Llegar 
a teniente general a los 64 años, le 
aseguro que es prueba de que los 
mandos de nuestro Ejército son 
más viejos de lo que deberían ser. 
Mis cambios de destino han res
pondido a necesidades del servicio 
y consiguientes decisiones del man
do. 

Mi destino a Ceuta, se ha pre
sentado por algunos medios de di
fusión como una especie de castigo 
o intención de alejarme de Ma
drid, cuando la exapta verdad fue 
una prueba de confianza que me 
dio eii entonces ministro del Ejér
cito, con la conformidad deá Go
bierno y del Jefe del Estado que 
jamás puso la menor dificultad, 
—¿por qué iba a ponerla?—, a mis 
ascensos reglamentarios. 

Algo parecido ha ocurrido con 
ciertas interpretaciones que se han 
dado a mi entrada en el Gobierno, 
cuya única y simple explicación es 
que eii presidente ha creído era la 
persona idónea para ese puesto 
cuando se produjo la salida del Go
bierno de mi antecesor. 

Estas interpretaciones, unido a 
la triste erifermedad del «rumor» 
que venimos (padeciendo úikima-
mente los españoles, avivadas por 
la pasión política de grupos y per
sonas que sin un verdadero conoci
miento de causa rechazan a los que 
no comulgan exactamente con sus 
ideas, me han hecho pagar ya un 
triste tributo de ver mi persona y 
sentimientos intencionadamente de
formados. Además ha habido in
formaciones sin ningún fundamen
to lanzadas por cierta Prensa in
ternacional de gran prestigio con 
una ligereza que nada bueno dice 
en su favor, que hacen pensar que 
carecen de ética profesional o que 
se dejan embaucar por informado
res tendenciosos. 

Una vida de 64 «ños dedicada al 
Ejército, una actuación en puestoá 
de reaponsabilidad, mis hechos, mis 
palabras en público y privado no 
pueden, afortunadamente, ser ter
giversadas por la estupidez, la en
vidia o la maledicencia (calumnia 
que aigo queda). 

L a exageración de algunas fra
ses que lanzan personas mail inten
cionadas o insolventes, como por 
ejemplo: «Que mi propósito es des
truir ai Ejército», o que se intenta 
«retirar a más de mil jefes y ofi
ciales», no pueden ser aceptadas, 
incluso por las mentes más inge
nuas, pero siempre hacen daño. 

Si de jefe del Estado Mayor Cen
tral mi objetivo principal era una 
unión completa entre ios mandos 
del Ejército, la mayor responsabili
dad de ahora tampoco mira a otro 
norte que el lograr la unión más 
estrecha entre todos ¡Tos españoles. 

Pero en definitiva, tratando de 
darle una explicación de la acep
tación; excesivamente benévola, pe
ro que tanto compromete, que evi
dentemente yo he notado, proce
dente de muy distintos rincones de 
España, de amigos y desconocidos, 
de los medios de difusión en gene
ral, e incluso de personalidades y 
grupos ipolíticos de muy diferentes 
tendencias, me hace preguntarme 
si la razón de todo ello no estará 
en que sin darme cuenta, lo que 
he tratado de hacer y de decir es 
precisamente lo que coincide con 
lo que desea la mayoría de los es
pañoles. 

Esto es: 
—Que no vuedva jamás la lucha 

armada a nuestro sudo, sobre todo 
si es entre españoles. 

—Que impere la moderación y 
el diálogo y no ios extremismos ra
dicalizados de cualquier signo. 

—Que no queremos romper con 
el pasado .para aprovechar y con
tinuar lo que fue beneficioso, jus
to y bueno. 

—Que miremos, además, hacia 
el futuro con esperanza, ganas de 
hacer y alegría. 

—Que aceptemos que ninguno 

tenemos toda la razón, sino solo 
parte. 

—Que no queremos, ni admiti
mos, ni vamos a aceptar la violen
cia para resolver ningún problema. 

-—Que nuestra sociedad tiene que 
ser más justa, sobre todo en lo so
cial, si es preciso cediendo en fa
vor de los más débiles. 

—Que la participación de todos 
sea equilibrada, pero cada vez me
jor en los aspectos político, econó
mico y social. 

—Que logremos en el concierto 
de las naciones el puesto que me
rece España. 

—Que todas nuestras regiones, 
satisfechas en sus anhelos tradicio
nales, se sientan orgullosas de ser 
España. 

--Que nuestras fuerzas armadas 
unidas, fuertes y conscientes de su 

elevada misión, sean médula y cai^ 
ne de la Nación. 

—Que el difícil paso de un ré
gimen personal a otro de participa^ 
ción sea hecho sin violencia y acep
tado como tarea a realizar por to
dos los españoles, 

—Que ayudemos con nuestra ad
hesión, nuestra lealtad y nuestro 
entusiasmo a nuestros Reyes, que 
tan maravilloso ejemplo en todos 
ios órdenes nos están dando. 

—¿Algo más, mi general? 
—Perdón por lo largo de mis 

respuestas, en las que he volcado 
mis «entimientos, totalmente since
ros, pero que van respaldados por 
una decisión inquebrantable de lu
char donde me toque con todas mis 
fuerzas para que España siga ade
lante, pese a quien pese. 

Al salir del Palacio de las Cortes 

E l p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o a p l a u d i d o 

y v i t o r e a d o p o r u n g r u p o d e p e r s o n a s 

MADRID, 23 — (CIFRA). — El presidente del Gobierno, 
Adolfo Suá rez Gonzá lez , ha sido aplaudido y vitoreado al salir 
del Palacio*de las Cortes por un grupo de unas cien personas 
que esperaban a pie firme en la calle Fernanflor. 

El presidente del Gobierno a b a n d o n ó el Palacio de las Cor
tes diez minutos d e s p u é s de la salida del c a d á v e r del s eño r Ro
d r í g u e z de Valcárcel , que había motivado manifestaciones de 
signo distinto a las producidas al salir e l presidente. 

SUAREZ, RECIBE A SILVA MUÑOZ 
El presidente del Gobierno, Adolfo Suárez , ha recibido en 

su despacho oficial de la Presidencia del Gobierno, al ex-minis-
tro de Obras Públicas y miembro de "Alianza Popular", Federi
co Silva Muñoz . 

La entrevista d u r ó 40 minutos y durante la misma se anali
zaron los aspectos de la si tuación política general ante la p ró 
xima sesión del pleno de las Cortes. 

L o s r e y e s p r e s i d i e r o n e l f u n e r a l p o r 

e l a l m a d e R o d r í g u e z d e V a l c á r c e l 

0 L o s restos mortales del ex presidente de 
las Cortes recibieron sepultura en Burgos 

MADRID, 23.—(CIFRA). — Sus 
Majestades los Reyes de España, 
don Juan Carlos y doña Sofía lle
garon al Palacio de las Cortes, a 
las diez de la mañana. 

Fueron recibidos, a la puerta del 
edificio, por la calle Fernanflor, 
por los presidentes de las Cortes 
y del Consejo del Reino, Torcuato 
Fernández Miranda y del Gobier
no, Adolfo Suárez González. 

Con anterioridad, habían llega
do a la capilla ardiente, donde re
posan los restos del ex-presidente 
de la Cámara, Alejandró Rodríguez 
de Valcárcel, el ex-presidente del 
Gobierno Carlos Arias Navarro y 
doña Carmen Polo de Franco, se
ñora de Meirás, acompañada de los 
duques de Cádiz. 

Los Reyes de España han pre
sidido el funeral que, por el alma 
del ex-presidente de las Cortes, 
Alejandro Rodríguez de Valcárcel, 
ha tenido lugar en la capilla ar
diente instalada en el Palacio de 
la Carrera de San Jerónimo. 

Don Juan Carlos y doña Sofía 
ocuparon dos reclinatorios al pie 
del túmulo. A la derecho del al
tar, se situaron los presidentes de 
las Cortes y del Gobierno. Tras 
ellos, el Gobierno en pleno y la 
mesa de las Cortes. 

Detrás de los Reyes, se situaron 
los ayudantes de Su Majestad y 
la familia del finado. 

A l funeral han asistido varios 
centenares de personas, entre ellas 
numerosos ex-ministros, consejeros 
del Reino, procuradores y otras 
personalidades. 

Finalizado el acto religioso, que 
fue oficiado por el párroco de Je
sús de Medinaceli, los Reyes die
ron el pésame a la viudad del se
ñor Rodríguez de Valcárcel, doña 
María Victoria Gavilán, y seguida
mente abandonaron el Palacio de 
las Cortes, trasladándose en auto
móvil a su residencia del Palacio 
de la Zarzuela. 

Los Reyes fueron despedidos en 
la puerta del Palacio de las Cor
tes por los presidentes del Go
bierno y de las Cortes y aclamados 
por el público, estacionado en la 
calle de Fernanflor y alrededores. 

Momentos después abandonó el 
Palacio de las Cortes la señora de 
Meirás, doña Carmen Polo, quien 
fue asimismo despedida por los 
presidentes del Gobierno y de las 
Cortes, siendo su presencia acogida 
por el público con gritos de ¡Fran
co! ¡Francio! 

A Jas once y diez de la mañana, 
el féretro con los restos mortales 

C.O.S." P I D E P E R M I S O P A R A 

V N A M A N I F E S T A C I O N 

# P a r a s o l i c i t a r l i b e r t a d s i n d i c a l , d e s a p a r i c i ó n 

d e l a " C N S " y a u m e n t o l i n e a l d e 6 . 0 0 0 p t s . 

MADRID, 23 . — (CIFRA) . — La "Coordinadora de Organi
zaciones Sindicales" ha solicitado del Gobierno Civ i l permiso 
para la ce lebrac ión de una manifes tac ión pacífica e l p r ó x i m o 
día cinco de noviembre. 

El objeto de la mani fes tac ión es pedir, entre otras cosas, 
la libertad sindical frente a la reforma sindical y desapa r i c ión 
de la " C N S " . También se pide un aumento lineal de 6.000 pe
setas frente a la conge lac ión salarial , puestos de trabajo, seguro 
de paro insuficiente, g a r a n t í a de empleo y amnis t ía laboral. 

Los firmantes de ía solicitud, pertenecientes a las tres orga
nizaciones integradas en la C O . S . (U.G.T. , U.S.O. y CC.OO. ) 
son J o s é Alonso, Tomás Barrios, Casimiro Belloso, Marcelino Ca-
macho, J e s ú s Mancho, Isaías Herrero, Adolfo P iñedo , Nicolás 
Redondo, Francisco Ramos, Jav ie r Romeo, Nicolás Sartorius, Fer
nando Solano, Elena Vázquez , J e s ú s Ve la , Manue! Z a g ú i r r e , 

í X O p o a t x x É l 
del ex-presidente de las Cortes 
Alejandro Rodríguez de Valcárcel, 
fue sacado del salón de confe
rencias del Palacio y colocado en 
un furgón que esperaba a la sa
lida del edificio, en la calle de 
Zorrilla. 

Acompañaron al féretro hasta la 
puerta, los presidentes de las Coi> 
tes y del Gobierno. 

En la calle se hallaban estácio-
nadas unas doscientas personas 
que entonaron el "Cara al Sol" 
cuando apareció el féretro, que 
era portado por procuradores y 
amigos del señor Rodríguez de 
Valcárcel. 

Finalizado el "Cara al Sol", que 
fue cantado brazo en alto, se en
tonó el "o tenía un camarada" y 
otra vez se repitió el "Cara al 
Sol". 

E l féretro, colocado en un fur
gón, ha salido con dirección a 
Burgos, donde los restos mortales 
del señor Rodríguez de Valcárcel 
recibirán sepultura en el panteón 
familiar. 

En representación del Gobierno, 
se traslada a Burgos, formando 
parte de la comitiva fúnebre, el 
ministro Secretario General del 
Movimiento, Ignacio García López, 
acompañado del vicesecretario, 
Eduardo Navarro Alvarez. También 
lo han hecho, en representación 
del presidente de las Cortes, el 
vicepresidente primero de la Cá
mara, conde Mayalde, y el secreta
rio tercera de la misma, Ezequiel 
Puig Maestro Amado. 

En el cortejo figuran otros mu
chos vehículos en los que se des
plazan personalidades v amibos de 
la familia doliente. 

ENTIERRO EN BURGOS 
BURGOS, 2 3 . - (CIFRA).— Los 

restos mortales del ex.presidente 
de las Cortes y del Consejo del 
Remo, Alejandro Rodríguez de 
yalcarcel, han recibido esta tar
de cristiana sepultura en el pan
teón familiar del cementerio de 
San José, de esta capital. 

E l cadáver llegó a Burgos proce. 
dente de Madrid, alrededor de las 
tres menos cuarto de la tarde Di-
rectamente fue trasladado" al 
Ayuntamiento, en cuya sala de se-
siones quedó depositado. 

Besde Madrid acompañaban a 
los restos la viuda del finado Ma^ 
ría Victoria Gavilán Alonso/ su 
hermana, María del Carmen Ro-
dnguez de Valcárcel; sobrinos y 
otros familiares, así como la repre-
sentaeión oficial, presidida por el 
ministro secretario general del 
Movimiento, Ignacio García López; 
en nombre del Gobierno, así como 
los vicepresidentes primero y se
gundo de las Cortes, señores con^ 
de de Mayalde y Mendoza, respes 
tivamente, y el secretario del Con
sejo del Reino, Iñigo de Oriol. 

Esperaban a la comitiva las pri-
meras autoridades burgalesas y ei 
Ayuntamiento en Corporación. 

A l pie del altar principal de 3a 
Catedral se situaron las presiden
cias. La familiar estaba integrada 
por la viuda, hermana, padre polí
tico y sobrinos del extinto. E n la 
oficial se encontraban el ministro 
secretario general del Movimiento, 
señor García López; capitán g e n ¿ 
ral de la Sexta Región, tenienta 
general Mateo Prada Canillas; j 
el primer vicepresidente de las 
Cortes, conde de Mayalde y otras 
personalidades. . 

Tras las preces de ritual, los 
restos mortales del señor Rodrí
guez de Valcárcel recibieron se
pultura en el panteón familiar. 

Numerosísimas personas se tras
ladaron al camposanto, e hicieron 
testimonio de su condolencia a la 
familia y a las representacione® 
oficiales. 
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L A « C U 1 V S B R Í D E L A 

Creada la «Plataforma de Organismos Democráticos» (POD) 
m «Pro 

L A S O B E R A N I A P O P U L A R D E T E R M I N A R I A L A N U E V A C O N S T I T U C I O N D E L 

E S T A D O , D E S P U E S D E E L E C C I O N E S A U N A A S A M B L E A C O N S T I T U Y E N T E 

Y P R E V I A L A F O R M A C I O N I N M E D I A T A D E U N G O B I E R N O D E M O C R A T I C O 
MADRID, 23.— ( C I F R A ) . 

L a reunión "cumbre'' de 
"Coordinación Democráti
ca ' ' y las "Instancias Uni 
tarias del Estado Español" 
acordó esta noche consti
tuirse en "Plataforma de 
Organismos Democráticos". 

• Además se aprobó un pro
grama político basado en el 
l l a m a d o "Documento de 
Valencia", que sufrió sin 
embargo algunas modifica
ciones tras más de diez ho
ras de debate en l a redac
ción del texto. 

¡La "¡Plataforma de Organiza
ciones Democrát icas" (POD) es
t a r á constituida por las represen
taciones de los organismos que 
la Integran, designadas discrecio-
ualmente por ellas en cada caso, 
y dentro de la Plataforma común 
los organismos se reconocerán 
recíprocamente soberanos en su 
propio ámbito de actuación. 

Se estipula también que los 
fecuerdos que se adopten en la 
Plataforma sean ejecutados por 
una comisión permanente, la cual 
podrá tomar las iniciativas nece
sarias en el ámbito de los acuer
dos adoptados por la Plataforma, 
y elevar a ella propuestas. 

'Esta comisión permanente es
t a r á formada por dos represen-

# EL O B J i T I V O DEL " P R O G R A M A P O L I T I C O " S i 
L O G R A R I A C O N LA N E G O C I A C I O N C O N LOS 
PODERES DEL E S T A D O , Y C O N LA MOVILIZA-
C I O N C I U D A D A N A , " P A C I F I C A Y RESPONSABLE" 

M O C I O N P A R A 
RES F A C T I C O S " 

N E G O C ' A R C O N LOS "PODE-

EL PUNTO SEXTO PIDE EL RESTABLECIMIENTO 
PROVISIONAL DE LOS ESTATUTOS DE A U T O N O 
M I A , C O N LA F O R M A C I O N DE LOS RESPECTI-
V O S GOBIERNOS E N CATALUÑA, E U Z K A D I Y 
G A L I C I A 

" I . D . " Y 
A L T E X T O 
PUNTO 

#U.S.D.E." M O S T R A R O N OBJECIONES 
Y V O T O S PARTICULARES A l C I T A D O 

tantes de cada uno de los orga
nismos que la integran, excepto 
"Coordinación Democrát ica",que 
contará con doce representantes. 

L a comisión permanente de la 
POD se reunirá el día 4 de no
viembre en Canarias, a pesar de 
las objeciones en contra del re
presentante del PSOE, Enrique 
Mágica. 

Situación límite en el sector de la 
según los empresarios 

A FINALES DE AÑO E L PARO PUEDE AFECTAR 
A MEDIO MILLON DE TRABAJADORES 

M A D R I D , 23.— ( C I F R A ) . — 
Con carácter urígente, se ha reuni
do hoy en Madrid, d. Comité Ejc-
cuitivo de la Unión Nacioaiail de 
Emipresarios de la Construcción pa
l a analizar la situación del sector. 

A 'la vista de la ¡mformaoióa que 
se posee sofera Üa evolución «íe la 
oonflictividad laboiral en esitos mo-
metos y su previsible extensión en 
un fuituro inmediato, cabe oonside-
¡mr que estamos avanzando acsJo-
radamente hacia una situación. Jí-
miíe, de 4a que se soportan ya los 
primeros efectos, y que requiere 
una urgente y decidida aicoióa ddl 
Gobierno en ios aspectos legisla
tivos y de cumplimiento de la iega-
lidadj para que no se conviertan 
en irremedíaibles, dice una de las 
eonciusiones ddl Comité. 

•En el ¡pílano económico, se exa
minó un informe, que se acordó re
mitir al ministro de h. Vivienda, 
analizando en deitaiHe el Real De
creto 2278/1976, sobre inversiones 
en viviendas sociales, y ios efectos 
previsibles que su aplicación puede 
producir e corto plazo en el sector 
con un grave descenso de la pro
ducción y d consiguiente aumento 
del paro laboral en la constimeción. 
H paro aillcanza ahora la cifra de 
180 mái trabajadores que pueden 
aproximarse a ios 500 mil a f inales 
de año, es decir, casi la mitad del 
censo laboral. 

CONTINUA LA H U E L G A 
E N BILBAO 

Goiatíaiúó hoy ía hudga en el 
sector de Ja construcción de Vizca

ya, sin que haya variado el pano
rama con respecto a días anterio
res. 

Según fuentes laborales, ya no 
hay ningún trabajador del sector 
detenido, al haber sido puestos en 
libertad los cuatro ingresados en 
la prisión de Basauri y los nueve 
que se encontraban en la Jefatura 
Superior de Policía. 

L a comisión gestora de ios tra
bajadores está recogiendo ios car
nets de enlaces y jurados, y el pró
ximo lunes tiene intención de en
viar unos 100 en señal de dimisión. 

Por otra parte, numerosos traba
jadores, provistos de acreditaciones, 
recorren las distintas localidades de 
la provincia recaudando dinero pa
ra ayudar a los huelguistas. 

T R A B A J A D O R E S E N 
HUELGA B E HAMBRE 

B I L B A O , 23.— ( C I F R A ) . — Los 
dos trabajadores del Banco de Viz
caya que comenzaron el pasado 
jueves una huelga de hambre y sed, 
han empezado a ingerir agua. 

Esta decisión de los dos trabaja
dores se debe a la petición efectua
da por la asamblea de trabajadores 
del Banco, en el sentido de que lo 
más importante era su vida, que 
peligraba caso de no ingerir nin
gún líquido. 

L a actitud de estos trabajadores, 
que permanecen en un lugar des
conocido, se debe a la petición de 
una amnistía laboral para todos los 
despedidos ddl Banco, tanto por 
motivos laborales como políticos. 

LA BOLSA EN PICADO DURANTE 
LA ULTIMA SEMANA 

E l mMce general ha descendido el 4,58 por ciento 

B a j a d e 1 7 4 m i l l o n e s d e d o l a r e s e n l a s r e s e r v a s 

n e t a s e s p a ñ o l a s e n o r o y d i v i s a s 
MM)BID. 23.-<CIFRA).-Con un cierre algo más entonado ha fi 

« ^ d o una semana bursátil sombría y preocupante, í n la ei 
índice general ha descendido el 4,58 por ciento. 
« J í SS? . t ^ ia ^ general de toias las Piones de la pre-
•eate semana. Incluso ha aumentado la velocidad de este descenso 
€ai relación a semanas precedentes. descenso. 

E l apoyo institucional ha seguido manteniéndose en los valores in-
^s tnales , con volúmenes de contratación muy fuertes, especiáSien-
*e en las sociedades del sector eléctrico y Telefónica ^ J í f l ^ va.fen^ « o r r i ^ t e en las últimas semanas, el sector más 
castigado ha sido el bancano, que cierra con un índice 66 27 en io 
^ferente a bancos comerciales, muy cerca del mínimo sectorial de 
63,18, que lo ostenta el sector de inversión. 

E n ^ sesión del viernes se ha retirado aproximadamente el 50 por 
«aento del papel acumulado que existía, e incluso se han producido 
algunas tímidas compras. E l cierre presenta una tónica menos sombría 

Los valores que mejor comportamiento han tenido en la semana 
toan sido: Fasa, que subió 4,9 por ciento, PonfeiTada, con alza del 
1,8 y el Encinar, que mejoró 0,8 por ciento. 

Las mayores caídas han sido las de Olarra, que perdió el 13 5 por 
ciento; Papeleras Reunidas, con el 12,2 de baja y Asland, que descen
dió 9,9 por ciento de su cotización. 

E l índice general cede en la semana un 4,58 por ciento. 
Todos los sectores evolucionaron a la baja: Los descensos han si

do así: Bancos comerciales, 6,36 por ciento; construcción, 5,69; bancos 
industriales, 5,68; electricidad, 5,26; inversión, 3,78; químico, ^3,41; si-
derometalúrgico, 3,23; alimentación, 0,89; monopolios, 0,71, V varios 
^31 por ciento. > > > , 

Solamente permanecen por encima del índice 80 los sectores 
tóimentación <86,62), químico (85,t)6) y sideromefcalúrgico (8183) Por 
• iXSón^^r60611 PC>r ^ 70 banCOS COmerciales ^ 2 7 ) 

E l índice general está en la actualidad en 72,65. 
, . 1 BOLSAS E X T R A N J E R A S 
Evolución positiva esta semana en la casi totalidad de las bolsas 
E n .general los movimientos han sido de escasa cuantía, aunque lo 

mas destacable ha sido la subida de Londres de un 2,3 por ciento 
F t a S u ^ S o . ^ 1 ^ enerQs l0& índices ^ dí¿ 21 son: 
Londres, 78j68. 
üMíián, 85,20. 
París, 78,60. 
Tokio, 107,76. 
New York, MMyáS. 

BAJA DE RESERVAS DEL BANCO DE ESPAÑA 
reservas netas españolas en oro y divisas han experimentado 

«tta baija de 17471 milloneis de dólares en el pasado mes de septiembre 
«egún ha informado a CIFRA el Banco de España. 

Las reservas^ después del descenso de septiembre, se sitúan en la 
«fegra de 5.289,8 millones de dólares. L a baja registrada en el mismo 
eexfodo del aéo 1975 sispuso un descenso de 3<V7 millones de doíapee. 

E l programa político de la P la 
taforma consta de un preámbulo 
en la que se menicóna, la grave 
situación de crisis política, eco
nómica y social que atraviesa E s 
paña, y a continuación se Inclu
yen nueve puntos como alterna
tiva concreta para cambiar la s i 
tuación presente. 

Estos puntos son: 
1.—Formación inmediata de un 

Gobierno de "amplio consenso 
democrático" que abra el proce
so constituyente. 

,2.—Legalización de todos los 
partidos políticos y organizacio
nes sindicales, sin esclusioiíes. 

3. —Reconocimiento de las l i 
bertades de expresión, reunión, 
asociación,. manifestación y huel
ga. 

4. —'Unidad jurisdiccional y po
der judicial independiente. 

5. —'Completa amnistía política 
y laboral y libre retorno de los 
exiliados. 

6-.—'Reconocimiento de las as
piraciones a estatutos de autono
mía de las "nacionalidades y re
giones que los reivindiquen", res-
tableciedo provisionalmente los 
de Cataluña, Euzkadi y Galicia, 
con la formación de sus respecti
vos "gobiernos de autonomía", 

7. —'Programa económico con
certado contra la inflación y «si 
paro, y reactivación del procese 
productivo. 

8. —Después del restablecimien
to de todas las libertades políti
cas, y mediante convocatoria de 
eelcciones a una asamblea cons
tituyente, la soberanía popular 
determinará la nueva constitu
ción del Estado. 

9. —'Derogación de todas las le
yes que se oponen a estos princi
pios. 

Finalmente se dice que este ob
jetivo sólo se puede lograr "com
binando la negociaiíión y la mo
vilización ciudadana". L a nego
ciación debe ser "pública, unita
ria y colectiva de la oposición 
con los poderes del Estado", y la 
movilización ciudadana, "pacífi
ca y responsable". 

Dos p a r t i d o s integrados en 
" Coordinación Demo c r á t i c a 
" U S D E " e "Izquierda Democrá
t ica", mostraron públicamente 
sus objeciones al texto aproba
do. " Izquierda Democrática " emi
tió su " v o t o particular", y 
" U S D E " se reservó el voto en lo 
referente al punto sexto del do
cumento, que trata el problema 
de las necionalidades, además de 
dar también su "voto particular" 
al resto del contenido. 

E l pleno aprobó también una 
moción según l a cual en la pró
xima reunión de la comisión per
manente de la "Plataforma de 
Organizaciones Democráticas** se 
comenzará a debatir un "docu
mento de trabajo" presentado 
por "Coordinación Democrática", 
en el que se enumeran algunos 
puntos para iniciar una negocia
ción con los "poderes fácticos" 
del Estado. 

Este documento está funda
mentalmente basado en una pro
puesta de "Coordinación Demo
crá t ica" presentada a l a reunión 
plenaria de hoy en la que se dice 
que el "objetivo central de la 
oposición democrática es l a reali
zación de unas elecciones libres 
a Cortes constituyentes", para lo 
cual habrán de determinarse los 
siguientes puntos: 

—'Preparación de un proyecto 
de ley electoral. 

—Determinar las condiciones 
básicas previas para cualquier 
consulta electoral. 

—Fijar una posición común 
ante un próximo referéndum. 

—JEstablecer las garantías po
líticas de un proceso constitu
yente. 

—Dar soluciones concretas al 
problema de las nacionalidades y 
regiones. 

—Plantear, las medidas impres
cindibles en el terreno económi
co-social ante la crisis actual. 

—Gobierno de amplio consen
so democrático, y reparación de 
una campaña inmediata de actos 
políticos para el reconocimiento 
de las libertades políticas y sin
dicales. 

E l documento fue presentado 
al pleno por el representante del 
Partido Comunista, Simón Sán
chez Montero, y contó con el de
cidido apoyo del " P S O E " y del 
Partido del Trabajo» mientras 
que el "Movimiento Comunista" 
y l a " O R T " expusieron objecio
nes en contra. 

L a mayoría de las instancias 
unitarias, aunque no rechazaron 
la propuesta de "Coordinación 
Democrática", tampoco la apro
baron, por considerar qjue antes 

d e b í a n de consultar con las 
asambleas de sus respectivos or
ganismos. 

A las 11,30 de la mañana dio 
comienzo la reunión plenaria de 
"Coordinación democrática" y las 
"Instancias Unitarias" de nacio-
nalidades y regiones del Estado es
pañol, en la que se intentaba con
seguir la elaboración del docu
mento para crear tm organismo 
unitario de toda la oposición demo-
erátlee española. 

Asistieron unas 80 personas, re-
presentantea de la eomisión ejecu
t iva de "Coordinación Democráti
ca", así como de las coordinado
ras regionales, además de la 'Tau-
la de Forcea Politiques i Sindicáis 
del Para Vaíenciá", "Assemblea de 
Catalunya", "Coordinad o r a de 
Fuerzas Democráticas Canarias", 
"Táboa iDemocríítica de Galicia", 
la» tres Asambleas insulares de 
Baleares —no asisten como "Con-
sell de les Ules"— y diversras fuer
zas políticas vascas, aigunas de 
las cuales lo hacen a título de ob-
vervadores. 

Resultó la ausencia de las gran
des figuras de los partidos, como 
los señores Ruiz Giménez, Tierno 
Galván, García Trevijano o Feli
pe González, a los que calificó co
mo "los grandes santones" uno de 
los asistentes. 

Seguidaménte se constituyó la 
mesa integrada por Mariaao Zufia 
y Carlos Saex Santamaría, miem
bros del secretariado técnico de 
C.D., Salvador Casanova —Assem
blea—; María Jesús Pablo Jime-
no —Coordinadora de Canariss—; 
Alejandro Otero —Táboa—; Isi
doro Balaguer —Taula—; y Valen
tín Sálagáistúa —partidos vascos. 

Manuel Escudero, representan
te del M.C. de Euzkadi, grupo que 
sólo asiste como observador, leyó 
un comunicado de 7 partidos vas
cos a la reunión, en el que consi
deran positiva ésta y subrayan 
la ausencia de una representación 
unitaria de la oposición democrá
tica vasca. Señala, asimismo, la in
tención de estos partidos de cola
borar con los demás en el proce
so de ruptura, aunque no podrán 
hacerlo hasta no establecer el 
organismo unitario vasco antes re-

/ ferido. Suscriben la necesidad de 
que el País Vasco disponga en el 
•móemnto de la rutptura de un go
bierno provisional propio, y por 
ello no reconocerán carácter de
mocrático a ningún gobierno cen
tral n i constitución que no reco
nozca los gohiernos provisionales 
de las nacionalidades. 

Manifiesta que ese organismo 
unitario de la oposición democrá
tica vasca debe ser quién elabore 
el régimen. provisional de auto
nomía para el País Vasco y con
cluye que no es su intención de
batir estas condiciones hoy, sino 
dar a conocer algunos extremos 
de los que pesan es aspiración de 
sectores del pueblo vasco. 

Firman el comunicado EHA 
(Partido Socialista del País Vasco), 
E K A (aPrtido Carlista de Euzkadi), 
Eusko Socialisíak (Socialistas Vas
cos), E T A (Rama Político-Militar), 
L A B (Pnión de Trabajadores Pa
triotas), EMK (Movimiento Comu
nista de Euzkadi) y Comité Nació-
nal de Euzkadi del Partido del 
Trabajo de España. 

A continuación, Enrique Mugica 
CPSOE) defendió, en nombre de 
"Coordinación Democrática" las 
modificaciones introducidas por 
este organismo al documento • "al
ternativa para la Democracia" ela'-
borado en Valencia el 25 de sep
tiembre. Señaló importante la 
construcción de una platafomma 
común, puesto que el Gobierno tie
ne su programa político, y dijo 
que lo ha reforzado al cambiar 
un militar de corte tradicional por 
otro de carácter abierto. 

"En ía oposición, hasta ahora 
—dijo— nos hemos movido en el 

.terreno de las declaraciones pro
gramáticas". Dijo que habían cam
biado incluso el título del docu
mento, puesto que una alternativa 
para la democracia exige un verda
dero programa político. 

Intervinieron después en este 
primer punto del orden del día 
los representantes de las distintas 
instancias unitarias. 

También intervinieron para ex
plicar sus enmiendas al "'Docu
mento de Valencia" Francisco To-
var, de Canarias, y Femando Fer
nández Pallín, de la "Táboa Gale
ga", que dijo: "Aspiramos no a la 
autonomía, sino a un proceso de 
autodeterminación. Pidió el resta
blecimiento provisional para Cata
luña, Euzkadi y Galicia de sus 
estautos de autonomía a partir del 
momento exacto de la ruptura". 

Se levantó la sesión para al
morzar a las dos y media de la 
tarde, para proseguir a partir de 
las cuatro de la tarde. 

Violencia neofascista en Roma 
E l "terrorismo económico" inquieta al país 

R O M A . 23.— ( E F E ) . — A l grito 
de «comunismo no pasará», cente
nares de jóvenes neo-fascisitas ita
lianos recorrieron hoy ed centro 
histórico de Roma, a la vez que 
volcaron coches y lanzaron piedras 
contra establecimientos y contra la 
policía que intentaba canalizar la 
manifestación» 

Una manifestación solicitada por 
el «Movimiento Social Italiano», de 
la extrema derecha, por ia carestía 
de la vida, había sido prohibida 
ayer, así como otra preparada por 
grupos de la extrema izquierda-
parlamentaria, para evitar enfren-
tamíeníos entre ambos bandos. Pe
se a esto, la manifesítación neo-fas
cista se realizó. 

E l centro histórico de Roma re
gistraba hoy un aspecto inhabitual: 
columnas de humo de las bombas 
lacrimógenas de ia policía; lanza
mientos de piedras por parte de los 
neo-fascistas, y turistas que so vie
ron envueltos en mítines de exalta
ción al régimen chileno ded general 
Pinochet. 

E n la Plaza que da cobijo a ia 
conocida «Fontana de Trevi», la 
manifestación neo-fascista se detu
vo para efectuar un «mitin de exal
tación del régimen chileno de Pi
nochet». E n esos momentos, la Ha
za se encontraba, como habituad-
mente, repleta de ituristas, ia ma
yor parte de los cuales huyeron 
cuando los manifestantes ocuparon 
la Plaza. 

L a policía romana efectuó nu
merosas cargas, especialmente cuan
do 'los manifestantes lanzaron pie
dras contra coches aparcados o 
contra escaparates de diversos esta
blecimientos. 

Los heridos son numerosos aun
que la mayor parte de ellos sufri
rían contusiones de carácter leve. 
Un policía, sin embargo, habría re
sultado con graves lesiones a con
secuencia de las pedradas de ios 
manifestantes neo-fascistas. 

A primeras horas de ia noche, 
todavía oonttinuaban importantes 
contingentes de grupos de la extre
ma derecha, que provocaron diver
sos desórdenes y amedrentaron a 

" D i a r i o d e C á d i z " 

C A D I Z , 23.— ( C I F R A ) . — Efl 
periodista Augusto Delkader Teig, 
de 26 años, natural de Cádiz, es el 
nuevo director del «Diario de Cá
diz», según informa hoy el rotati-
yo gaditano. 

Sus primeras actividades como 
profesional del periodismo las rea
lizó precisamente en «Diario de 
Cádiz», como alumno en prácticas 
de la Escuela Oficial de Periodis
mo. Fue después secretario de re
dacción y miembro fundador de la 
revista «Apuntes Universitarios», 
ródactor-jefe de la revista «Gentle-
man» y colaborador del diario «jíln-
formaciones» en cuestiones econó-
mioas. 

A l comenzar d año 1975 fue 
nombrado subdirector de «Diario 
de Cádiz» y en este puesto perma
neció por espacio de un año, para 
ingresarse luego en el equipo de 
«El País» como redactor-jefe, des
de donde ha pasado ahora a ocu
par la dirección del periódico ga
ditano, en cuyo cargo susltitüye a 
Emilio de ía Cruz Hermosilla. 

L E O N : M a r t í n V i l l a 

algunos turistas que recorrían la 
ciudad. 

TERRORISMO ECONOMICO 
ROMA, 23.— (EFE) .— Como un 

fenómeno de "terrorismo econó
mico" que tendrá además conse
cuencias penales en cuanto que 
los tribunales de Roma han abier
to un sumario contra desconoci
dos, se califica en fuentes guberna
mentales ia oleada de rumores 
alarmistas sobre medidas banca-
rias. 

E n el momento en que la cri
sis económica alcanza su tempera
tura más elevada en Italia y en 
que el Gobierno aplicando con ri
gor una serie de drásticas medi
das para intentar sanear la situa
ción, en los ambientes financieros, 
pero también a nivel de opinión 
pública, los rumores sobre proce
dimientos tajantes, como el blo
queo de las cuentas bancarias ha 
llegado a crear indicios de páni
co. 

Numerosas personas intentaron, 
a pesar de estar cerrados los ban
cos, obtener la restitución de sus 
fondos. Y la única entidad banca^ 
ria abierta ayer por la tarde —que 
tiene su sedo en la Cámara de Di
putados y está al servicio de los 
parlamentarios— registró el ex
t r a o r d i n a r i o movimiento de 
20.000.000.000 de liras (unos 1.580 
millones de pesetas. , 

Aún los propios diputados se de
jaron arrastrar por la psicosis 
tal vez por prudencia retiraron 
los fondos de sus cuentas. 

Las interpretaciones, como suce
de en estos casos, son diversas. E l 
Ministerio del Interior ha sido en
cargado de abrir una "severa in
vestigación" aunque reina el es
cepticismo en cuanto a la posibili
dad de identificar a los autores de 
los rumores. Los tribunales, por 
su parte, tratan de llegar a la 
fuente de las noticias alarmantes. 
En caso de ser localizados, los au
tores corren el riesgo de tres años 
de cárcel y duras multas. 

Sobre los orígenes, también hay 
divergencias. "R Messaggero" de 
Roma, al preguntarse a quién be
neficia la alarma, deduce que si 
los ahorros se retiran de las cuen
tas bancarias, irían a parar a otros 
usos financieros: propiedades in
mobiliarias, acciones de Bolsa u 
obligaciones. " L a República" ma
nifiesta que "las palabras no son 
suficientes para salvarnos de la 
quiebra" porque la inquietud au
menta, porque "nunca como aho
ra se siente la dramática falta de 
un Gobierno autorizado y soste
nido por una fuerte voluntad po
lítica". 

PROBLEMA DE SUELDO 
VERBANIA (Italia), 23.— (EFE) . 

E l miércoles próximo, cuando va
yan a retirar sus sobres con los 
sueldos de octubre, 30.000 traba
jadores de la fábrica textil "Monte-
fibre" encontrarán dentro de ellos 
sólo el cuarenta por ciento de los 
mismos. 

Montefibre pertenece al gyupo 
Montedison y posee establecimien
tos en distintos lugares de Italia, 
siendo el más importante el que 
se encuentra en Verbania, al nor
te del país. 

Dirigentes de Montedison noti
ficaron ayer a los trabajadores de 
la medida adoptada, argumentan
do que "no están en condiciones 
de pagar los sueldos íntegros de 
octubre". 

s e r e u n i ó c o n l o s 

ñ a s y 

presidió otra con los presidentes 
ación de toda España 

LEON, 23.— (CIFRA).— E l mi
nistro de la Gobernación, Rodolfo 
Martín Villa, prosiguió maña
na, a puerta oerradai la intensa 
actividad política que desde ayer 
está desplegando en León. 

E l señor Martín Villa, que es 
consejero nacional por esta pro
vincia, ha celebrado tres reuniones, 
una extraordinaria del Consejo 
Provincial del Movimiento, otra 
con los gobernadores civiles de 
Galicia, Asturias y León, y una 
tercera con la Comisión Provincial 
de Servicios Técnicos de la capi
tal leonesa. 

Ayer por la tarde presidió una 
cuarta reunión con los presiden
tes de Diputación de toda España, 
con motivo de la clausura de un 
"Seminario de Protección del Me
dio Ambiente". 

E l titular de Gobernación al
morzará hoy acompañado de los 
gobernadores civiles del noroeste 
de España y posteriormente em
prenderá regreso a Madrid. 

APOYO DEL MINISTRO DE 
HACIENDA A UNA NUEVA 
L E Y DEL SEGURO 

MADRID, 23.— (CIFRA).— " E l 
Ministerio de Hacienda dará su 
apoyo a una nueva Ley de Segu
ros". 

Así se expresó el ministro de 
Hacienda, señor Carriles, al reci
bir al comité ejecutivo de la 
Unión de Empresarios del Seguro, 
presidido por el señor Mansilla y 
que acompañaba el consejero del 
Reino y presidente del Sindicato, 
señor Alvarez Molina. 

E l ministro de Hacienda al re
conocer la importancia del seguro 

en la actual situación económica 
como factor anti-inflacionista de 
primer orden y ante las repetidas 
decisiones de los aseguradores en 
este sentido, afirmó el total apoyo 
del Ministerio para conseguir la 
urgente presentación a las Cortes 
de la nueva Ley de Seguros, que 
esté a la altura de lo que el se
guro representa en 1976, ya que 
tan importante sector de la eco
nomía se rige por un reglamento 
que data nada menos que de 1912. 

E n los medios aseguradores ha 
causado satisfacción lo que pare
ce una nueva política del Minis
terio de Hacienda respecto al se
guro, cuyo primer paso ha sido 
la creación de la Dirección Gene
ral de Seguros. 

N I L F I S K 
s u s e g u r o a s p i r a d o r 

p a r a u n a 

m a s b r i l l a n t e 

I n d u s t r i a 

D I S U E L T A L A O R Q U E S T A D E B I L B A O 

B I L B A O , 23 . — (CIFRA). — La Orquesta Sinfónica de Bilbao 
ha quedado disuelta esta tarde por decis ión del presidente de 
la ¡unta de gobierno del Patronato "Juan Cr i sós tomo de Arr ia -
ga". 

Los 85 profesores de esta Orquesta Sinfónica, fundada en 
1922> v e n í a n manteniendo una huelga en pet ic ión de aumentos 
salariales. 

En la tarde^ de hoy, los profesores celebraron una votac ión 
©n la que sa l ió , por abrumadora mayor í a , la dec is ión de con
tinuar su postura mientras no fuese arreglada su s i tuación eco
nómica . En vista de esta decis ión, e l presidente de la junta de 
gobierno, Enricfue Sans Caballero, comunicó que la Orquesta 
quedaba d i sue í t a . 

La Orquesta Sinfónica de Bilbap t en ía una gran t radic ión 
musical, y entre sus directores figura el conocido maestro 
Frühbek de Burgos. El actual, Pedro Pirfano, ha mantenido una 
posftiHfa de apoyo moral a los profesores. 

D o b l e a s p i r a c i ó n y . . . 
s i l e n c i o s o 

PREGUNTE A QUIEN TENGA UNO 

^ ^ DISTRIBUIDOR 

Otalo Saraiva da Carvalho pasará 
vaínta días da prisión 

P 0 K E A E E K PRONUNCIADO UN DISCURSO 
L I S B O A , 23. — ( E F E ) . — E l 

mayor Otelo Saraiva de Carvalho 
ingresó a las once de esta ma
ñana en el fuerte de Caxias para 
cumplir una pena de 20 días de 
prisión disciplinaria, impuesta 
por el jefe del Estado Mayor del 
Ejército, general Rocha Vieira. 

E l arresto del ex general está 
basado en su participación y uso 
de la palabra en un encuentro 
nacional de los grupos de dina-
mización de unidad popular, ce
lebrado recientemente en Lisboa. 

Desde que fuera puesto en l i 
bertad después de haber sido en
carcelado por presunta partici
pación en los acontecimientos 
del 25 de noviembre de 1975, 
Otelo Saraiva de Carvalho se en
contraba en régimen de libertad 
condicional. 

Con motivo de su presentación 
a las elecciones presidenciales del 
pasado mes de junio. Otelo re
cibió autorización para partici
par en la campaña sin ninguna 
limitación, tolerancia que termi
nó al día siguiente de las elec
ciones. Desde entonces las auto
ridades militares rechazaron sis
temáticamente sus peticiones pa
ra intervenir públicamente en 
manifestaciones políticas. 

Como líder del Movimiento de 
Unidad Popular, generado en 
tomo a su figura desde la cam
paña a las elecciones presiden
ciales. Otelo procuró distanciar
se de las actividades de los gru
pos, limitándose a "estar" en 
aquellas reuniones y encuentros 

destinados a fortalecer el inci
piente movimiento. 

P R O B L E M A S MHi lTAREf i 
"Algunos oficiales de milicias 

utilizaron un proceso de actua
ción al margen de las vías mi
litares competentes", señala el 
ambiguo comunicado del Estado 
Mayor del Ejército, en torno 
problema suscitado por los ofi
ciales de milicias. 

Transcurrieron dos días sin qu© 
las autoridades militares se pro
nunciaran sobre la cuestión plan
teada por los oficiales del cuadro 
permanente procedentes de mil i 
cias, cuyas reivindicación profe
sionales están centradas en 1% 
equiparación con los oficiales de 
academia. 

Según el comunicado distribui
do por el K M. del Ejército, " l a 
disparidad de noticias entre los 
propósitos de una reunión cele
brada en Lisboa el pasado día 
trece" y las informaciones apa
recidas en l a prensa según las 
cuales se habían efectuado "pro
puestas de condecoración para 
oficiales que sirvieron en Timor, 
se debe a la actuación de ele
mentos movidos por intereses que 
no conducen a la solución del 
problema de estos oficiales". 

l ia instrumentalización del pro
blema se refleja en la vaguedad 
de la nota oficial cuando no se 
determina ninguna medida con
creta y no se aplica cualquier 
sanción a los militares que parti
ciparon en una reunión no auto
rizada. 

A T E N T A D O C O N T R A D O S V E H I C U L O S 

E N A M 0 R E B I E T A ( B I L B A O ) 

• S e s o s p e c h a q u e l o s a u t o r e s s e a n 

m i e m b r o s d e " g r u p o s i n c o n t r o l a d o s " 

% Otra mujer brutalmente agredida y quemada 
BILBAO, 23.— ( C I F R A ) . - Dos 

vehículos propiedad de sendos ve
cinos de Amorabieta fueron que
mados intencionadamente esta 
madrugada. Se sospecha que los 
autores de estos atentados sean 
miembros de "grupos incontrola'-
dos" como los que en las últimas 
semanas están actuando en el 
País Vasco español. 

Sobre las dos de la madrugada 
ardió el "R-5", matrícula BI-1771-E; 
propiedad de Javier Garitaonain-
dia Gorrochategui. 

E l yehículo quedó totalmente 
destruido, a pesar de la interven
ción de los serenos. Policía Muni
cipal y bomberos. E l coche se ha
llaba aparcado en la calle Juan 
José Jáuregui, cerca del domicilio, 
de su propietario. 

Más tarde, sobre las cuatro, fue 
quemada la parte delantera de la 
furgoneta martícula BI-85.4P8, pro
piedad de Epifanio Larrucea. Es
te segundo vehículo estaba apar
cado en la calle San Juan, en un 
lugar próximo al acceso de la au
topista Bilbao-Behobia. 

Poco antes de estos hechos fue 
sustraido el "Simca-1000" especial 
matrícula BI-1201-H. Este coche es
tá siendo intensamente buscado 
por fuerzas de la Guardia Civil, 
que junto con la policía, investi
gan los hechos. 

MUJER BRUTALMENTE 
AGREDIDA 

BILBAO, 23.— (CIFRA). — Una 
mujer se encuentra en situación 
de extrema gravedad, tras haber 

sido maltratada y brutalmente 
agredida por unos desconocidos. 

La víctima de la agresión es Ma
ría Marcaida Barrutieta; de 33 
años de edad, soltera y vecina de 
Elorrio, actualmente atendida en 
el pabellón de grandes quemados 
de la Ciudad Sanitaria de la Se-
guridad Social, en Cruees-Baracal-
do. 

Los desconocidos rociaron el 
cuerpo de la mujer con pintura 
negra y le ocasionaron, de forma 
intencionada graves quemaduras 
en los pechos, en la cara y en loa 
brazos, según las noticias que se 
tienen sobre este hecho. 

Se sabe también que María Mar
caida Barrutieta salió de su domi
cilio, en Elorrio, a las ocho de la 
mañana del pasado jueves, día 21. 
Y que regresó por su propio pie, 
pero con las lesiones indicadas, a 
las seis de la madrugada de ayer, 
viernes. Sus familiares la trasla
daron inmediatamente al citado 
centro sanitario, donde le fueron 
apreciadas las citadas lesiones, de 
extrema gravedad. 

L a Guardia Civil ha iniciado las 
investigaciones del caso, cuyas cir
cunstancias no han sido hechas 
públicas. 

En los últimos días han ocurrido 
en el País Vasco español varias 
agresiones semejantes a mujeres. 
Cuatro de ellas en Vitoria y otra 
en Orozco. Una joven de esta lo
calidad vizcaína salió sin daños 
aparentes, tras ser narcotizada 
por unos individuos. 

CATEGORIA REGIONAL 

H o y , l a S a r r i a n a s e d e s p l a z a a C e l a n o v a 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal, V I L L A R A B I D ) . 

A las 10 de l a mañana , parti
r á para tierras orensanas el equi
po de la S. D . Sarriana, el cual 
por cierto se ve más mermado 
de lo que en principio se creía. 
L a gripe ya hizo su presencia en
tre la plantilla. Quico, se pasó la 
semana con ella y ha tenido que 
guardar cama. Torres también 
anda tocado, si bien este último 
se espera acuda a la concentra
ción. Quico, aunque convocado, 
lo más fácil es que se quede. 

Otro que ya no se convocó, lo 
que nos da pie para pensar que 
algo pasa, fue el monfortino L i -
11o. Este jugador ya no acudió la 
última semana a los entrena
mientos. Una verdadera pena, 
pero un equipo como el sarriano, 
no puede andar con muchas con
templaciones. S u plantilla es muy 
corta. 

Hay ciertas esperanzas de que 
Castellano pueda desplazarse a 
Sarria. Está en tierras leonesas, 
recién incorporado a sus deberes 
militares, y claro, si llega antes 

de las 10 de la mañana, seguro 
que irá a Celanova. 

E l árbitro será el señor Miguel-
ras, de Vigo, que por cierto en 
cuantas ocasiones le pitó al equi
po sarriano, demostró ser un gran 
árbitro. 

Dará comienzo el encuentro a 
las 4 de la tarde. 

Los convocados por B o l i t a » 
quien también anda muy gripo
so, son: Urbano, Torres, Tito, 
Quico, Toñín, Siso, Roberto, No
no, Nisio, Díaz, Mosquito, Félix, 
Aurelio, Quiñones y Bello. 

Como delegado viajará Adolfo 
Alvarez. 

Como se sabe, es de perentoria 
necesidad que l a Sarriana consi
ga algo positivo, con lo cual se
guiría disfrutando de esa imba-
tibilidad que ostenta como única 
excepción en su grupo de la R e 
gional, Por otra parte, casi po
dría asegurar otras jomadas más 
sin perder, ya que el calendario, 
hasta la visita de Cambados, se 
le pone bastante propicio. 

Pero, en fin, veremos lo quo 
pasa. 

MAQUINARIA 
G R A N V I A . 2 8 - 3 0 

Telfs 221562 y 218981 - V I G O 

E L P R O G R E S O 
E N V I V E R O 

Se vende en: Gráficas A. Santiago, Avda. José Antonio; Librería 
e imprenta Nelra, Calle Pastor Díaz; El Estanco, Calle Pastor Dlax; 
Vda. de Margaride (Librería), Calle Pastor Díaz; en Covas (Bar 
Pescanova); "Librería Girón". Calle Pardlñas, 7 y en La Mlseri-

cordia (Bar España) 

" D A R S A N G R E A TIEMPO ES DARLA A H O R A " . 
Hermandad de Donantes de Sangre de la Seguridad Social. 

D O N A N T E S DE S A N G R E S. S. 
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y b e r t a d p r o v i s i o n a l 

p a r a u n i m p l i c a d o 

e n l o s s u c e s o s d e 

^ M o n t e j u r r a " 

aLjy^BID, 23.— ( O I P R A ) — E l 
magistrado juez de Orden Pú-
ríic0 número uno, ha decretado 
ía libertad provisional de F ran -
^ c 0 carrera García-Mauriño, 
tr-io fianza, de cien mil pesetas, 
^ relación con los sucesos de 
Montejurra de este año. 

E l señor Carrera ha estado 

M C I O M L 

preso hasta hoy en la cárcel de 
pamplona, y continúa procesado 
en relación con estos sucesos, 
ocurridoe el pasado primer do
mingo de mayo y en los que per
dieron la vida dos personas. 

por otra parte, y según ha po
dido saber " C I F R A " , las inves
tigaciones de estos hechos siguen 
gu curso y es posible que en bre-
Te plazo nuevas personas sean 
procesadas. 

SANTA C R U Z D E T E N E R I 
F E , 23. — ( 'CIFRA) . — Una mu
jer y su hija perecieron ahogadas 
en el mar al arrastrarlas una ola. 

E n una playa del Puerto d* L a 
Cruz, cuando se bañaba Teresa 
Eadríguez Berceo, de 38 años, 
natural de Logroño, acompañada 
de su madre, Cándida Berceo 
Ojeda, de 68, fueron arrebatadas 
por una ola que las arrastró y 
las hizo desaparecer rápidamente 
en el mar. 

Algunos bañistas que observa
ron el accidente comunicaron rá 
pidamente el hecho a las autori
dades pero pese a los esfuerzos 
Iniciados las dos mujeres no pu
dieron ser sacadas a tierra. 

Madre e hija pasaban una tem
porada como turistas en un hotel 
de aquella ciudad del norte de 
Tenerife. 

A G E N C I A S MATRIMONIA
L E S ACUSADAS D E E S 
T A F A 

B I L B A O , 23. — ( C I F R A ) . — 
Supuestas estafas han sido des
cubiertas por l a policía, a nivel 
nacional, en las agencias matri-

i S U C E S O S I 

L U G O : T R E S H E R I D O S A L C 0 L I S 1 0 N A R 
D O S T U R I S M O S E N C O S P E I T O 

Una mujer y su hija perecen ahogadas en el mar, al 
arrastrarlas una ola, en una playa del Puerto de La Cruz 
• U S k m m M A T R I M O N I A I S « E l P O R V E N I R » Y « L A F E L I C I D A D » , A C U S A D A S D E E S T A F A 

En el kilómetro 19,5 de la carretera local de Rábade a Mxmcelos, 
en tí término de Cospeito, entraron en colisión los turismos LU-25.163, 
conducido por Higinio Méndez Corral, de 50 años, vecino de Mondo-
ñedo, a quien acompañaban su esposa, Rosa Polo López., de 47 años 
y Manuel RedroeUo, también vecino de Mondoftedo, y él LU-23.838, 
que conducía Ramiro García Rodríguez, de 20 años, vecino de Pas
toriza. 

Resultaron con heridas de carácter leve los tres ocupantes del pr t 
mer vehículo. 

Instruyó diligencias la Guardia Civil de Tráfico. 

Q u i e b r a d e l c o m p l e j o " T o r r e v i m " 
TU" A T. A O A. 23—Yf.TTTP A** . . . . » M A L A G A , 23.— ( C I F R A ) , 

por un edicto que hoy se insería 
gu la Prensa malagueña, dd juez 
¿e Primera Instancia de Marbella 
ge hace safoer que en dicho Juzgado 
^ siguen autos de quiebra necesa-
ria instada por «Compak Ibéri
ca, S. A.», domiciliada en Ma
drid* contra ¡!a empresa «Torrevi-
gía, S. A.», domiciliada en Benail-
mádema. 

«Tonrevigía» es un importaníe 
eompiejo turííítico que desde hace 
algún tiempo atraviesa graves di-
íículíadcs. 

Se dice en eí edicto que ante el 
tecreíario, el juez declaró en esta
do legal de quiebra necesaria a la 
entidad «Tonrevigía* S. A.», retro
trayéndose los efectos de esta de-
fíaración al día 5 de julio de 1975, 

por ahora y sin perjuicio de 3o que 
se acuerde en definitiva, teniéndose 
además por vencidas todas las deu
das pendientes de la sociedad que
brada. 

Asimismo señala el edkío que se 
proceda al arresto de las personas 
con cargo representativo y directi
vo en ia sociedad cuya quiebra se 
declara: Sixto Núfiez Merino, pre
sidente del consejo de acímánistra-
ción, y los consejeros Jean Marcel 
Excoffíer y Joseph César Emíle 
Porro, «arresto —dice textualmen
te— que sufrirán en su propia casa 
si dieren fianza de cárcel segura 
en cantidad de 50.000 pesetas en 
cualquiera de ías ólascs esíablecidafi 
en derecho, excepto la personaá, y 
en otro caso en la prisión o estable-
cimiento penitenciario que corres
ponda». 

moniales " E l Porvenir" y " L a 
Felicidad", con sede central en 
Barcelona y sucursales en diver
sas capitales de provincia, entre 
ellaa Bilbao, según nota hecha 
pública por la Jefatura Superior 
de Policía de Bilbao. 

Las citadas agencias matrimo
niales comenzaron sus activida
des a principios de 1971 y pos
teriormente se luslonaron. Tie
nen tres oficinas en Barcelona, 
dos en Bilbao y una en Madrid, 
Gijón, Lérida, Palma de Mallor
ca, Valencia, Valladolid, Vigo y 
Zaragoza. 

Como titular de las agencias 
aparece Angela Sánchez Pascual, 
muy conocida como madre A n 
gelina. Ssta señora, a l parecer 
casada con Marcel Bat, subdito 
francés, compartía con éste la 
dirección del negocio, el cual 
ao podía estar a nombre del 
súbdito galo "por los anteceden
tes que sobre el mismo obran en 
su país de origen", según dice la 
nota de la policía. 

L a investigación se inició tras 
ser denunciadas diversas Irregu
laridades en una de las sucursa
les. Se pudo comprobar que si 
bien los fines de la .empresa eran 
armonizar parejas para futuros 
matrimonios, las presentaciones 
que se llevaban a cabo para tal 
objeto, en gran número no se 
realizaban eon el cliente, de seso 
femenino, naturalmente, sino que 

éste era suplantado por una em
pleada de la agencia de distinta 
localidad. 

Por la inscripción en l a agencia 
se cobraban 6.000 pesetas a los 
hombres y 3.000 a las mujeres, 
efectuada la presentación, los 
clientes tenían que abonar nue
vamente cantidades idénticas a 
las anteriores. 

Comprobada por l a policía la 
existencia de las irregularidades 
indicadas y algunas de otro gé
nero, han sido detenidos en Bar 
celona, Angela Sánchez Pascual 
y Marcel Rat, que han sido pues
tos a disposición judicial m anión 
de las diligencias instruidas y 
pruebas obtenidas. 

D E T E N C I O N D E UN F A L 
SO S A C E R D O T E 

B I L B A O , 23. — ( C I F R A ) . — 
ü n individuo que se hacía pasar 
ult ímame»te como sacérdote pa
ra conseguir dinero, ha sido de
tenido por inspectores de l a B r i 
gada Regional de Investigación 
Criminal de Bilbao. 

Se trata de José Joaquín Mata 
üraga, de J8 años de edad, na
tural de Baracaldo (Vizcaya), 
sin profesión n i domicilio fijo, 
«Jue tenía su residencia acciden
tal en un hotel bilbaíno. Este 
individuo está considerado como 
delincuente habitual, y anterior
mente se había heeho pasar por 
falso policía. Taoíbién tiene an
tecedentes como estafador. 

Celebraba misas, con el fin de 
dar más crédito a su falsa con
dición de sacerdote y por este 
concepto cobró diversos estipen
dios en parroquias de Bilbao y 
provincia, así como en Vitoria. 

Debido a que había permane
cido cierto tiempo en un centro 
de orientación vocacional, José 
Joaquín Mata Uraga se desen
volvía bastante bien en su falso 
cometido sacerdotal. Solía utilizar 
camisa y alzacuellos. Vestido de 
esta fonna entregó talones sin 
fondos en diversas gasolineras de 
Vizcaya, en diversos estableci
mientos y a particulares, con lo 
que obtuvo un beneficio superior 
a las ^0.000 pesetas. 

Hasta tal extremo llegó la au
dacia de este individuo que con el 
fin de demostrar a irnos amigos 
suyos de que era capaz de ofi
ciar una misa sin levantar sos
pechas de los sacerdotes del tem
plo, no sólo realizó tal acto sino 
que pronunció una homilía en la 
qüe se dirigió a sus amigos. 

d e s a r h o ü l a d a 
banda juvenil UNA 

V I C O , 23. — ( C I F R A ) . — ÜB 
intento de atraco a un banco y 
más de treinta robos en una sola 
noche han perpetrado siete Jó
venes de edades comprendidas 
entre los 14 y los 17 años de edad 
y que fueron detenidos por fuer
zas policiales. 

E n principio se procedió a la 
detención de tres de los alu
didos jóvenes cuando se encon
traban en el interior de la su
cursal del Banco Pastor, de la 
localidad de Gondomar, donde 
pretendían dar un golpe. Mien
tras se detenía a los tres que se 
hallaban en el establecimiento 
bancario otros cuatro componen
tes de l a banda que estaban en 
el exterior ocupando dos coches, 
supuestamente robados, lograron 
huir. 

Los cuatro jóvenes que no fue
ron detenidos se dedicaron a co
meter diversas fechorías durante 
la noche de las primeras deten
ciones y llegarpn a cometer_unos 
treinta robos, entre ellos uno de 
140.000 pesetas en una sala de 
juegos de Bayona (Pontevedra). 

E n Porrifio sustrajeron un 
tractor y con él rompieron la luna 
del escaparate de un estableci
miento. De los siete componentes 
de l a banda sólo uno tiene an
tecedentes penales, V. B . R. , de 17 
años, albañil, vecino de Cangas 
de Morrazo (Pontevedra). 

Los demás son vecinos de Vigo 
y responden a las siguientes i n i 
ciales: A . P . C . , de 14 años, estu
diante; J . M . P . G . , de 17 años, 
estudiante; U . V . P . , de 14 años, 
estudiante; O.N.F . , de 16 años, 
estudiante; J . C . R R . , de 15 años, 
aprendiz de peluquero y J.R.G.O., 
de 16 años, estudiante. 

Un procesado de Magia ( L a Corana) 

P a s a 1 8 m e s e s e n l a c á r c e l y d e b í a 

c u m p l i r u n a c o n d e n a d e s ó l o c i n c o d í a s 

L A CORUÑA, 23.—(CIFRA).— 
Un procesado, José María Eirano-
va Fernández, que había sido con
denado a la pena de trece años de 
cárcel por un delito de homicidio 
y que llevaba en prisión 18 meses 
quedó ayer en libertad. 

Él abogado del procesado recu
rrió al Supremo y éste le rebajó la 
condena a cinco días, al considerar 
en la sentencia del Tribunal Supre
mo que José María Eiranova Fer 
nández, era solamente auitor de 
una falta de malos tratos. 

Los hechos que motivaron is 
condena del procesado ocurrieron 
el 14 de febrero de 1975, en Mugía, 

t 
ü . SEÑOR 

D. AMADOR L A S T R A A L V A R E Z 
Falleetó el día 22 del actual, a los 74 años de edad, en su casa de Fonsagrada, habiendo recibido los 

Santos Sacramenítos y la bendición de Su Santidad 
O. S. D. 

hü** ^ M ^ ' J ^ r L ^ ^ l 0 * Lombarde^; h i iw, R*món, C o n e x i ó n , Amador y Marfa-Dotoree; h:if prítko*' Marta-Teresa Magadán Liz. Atiíano Lteno Aries (avsente) y Manuel Osorlo femzéto-
me*»., Franc^e-Javrer. María-Tere*, y Pablo; hermanos Mftkes , sebr lnU p ! Z £ y d J m é , 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el alma del finado y la asisten-
T l ^ S ^ J ^ T ^ t d ^ r d r r al ^ t e r i o . actos que £ , celebrarán hoy domingo, d £ S , 
a tes CUATRO de la tarde, en la iglesia parroquial de Santa María de Fonsagrada. f a r r e e 

Fonsagrada, 24 de octubre de 1976 

AMADOR L A S T R A A L V A R E Z 
(industrial) 

Falleció en su casa de Fonsagrada a la« veinticuatro horas del día de ayer, ooMortado con ios Santos 
Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. C P . 
L o s compañeros de trabajo de sn hijo Amador Lastra Oliveros (Chófer 

de la Empresa Hermanos Veiga), 
RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el alma del finado y ia asisten-

^ 31 irH^^Slv^*011^01011 del cadáver 31 cementerio, actos que se celebrarán hoy, domingo, día 24 
a Jas CUATRO de la tarde, en la iglesia parroquial de Santa l iar ía de Fonsagrada, favores qué 
agradecerán. Fonsagrada, 24 de octubre de 1976 

MISAS GREGORIANAS 

Han dado comienzo el pasado vier
nes, día 22 de octubre, en ia iglesia 
do la Milagrosa, a las NUEVE de la 
tarde, y a partir del día 1 de no
viembre, a las OCHO Y MEDIA, 

aplicadas por el alma de 

EL SEÑOR 

D O N J O S E L M C E V t t A R 
(Policía Armado, retirado) 

Que faUeció el día 22 de junio 
de 1976 
D. E . P. 

SU ESPOSA, HIJOS Y DEMAS 
FAMILIA, 

AGRADECEN a sus amistades y 
personas piadosas una oración por 
su alma y l a asistencia a alguna de 
las referidas misas. 

Lugo, 24 de octubre de 1976 

en el transcurso de ios cuales resuiU 
tó muerto el ganadero, Antonio 
Ríos Suárez. 

B l procesado y su madre discu
tieron con el ganadero y José Ma
ría propinó una patada al ganade
ro y éste cayó al suelo, momento 
en el que la madre de José María 
propinó el ganadero un golpe en 
la cabeza con la parte no cortante 
de un hacha y a consecuencia del 
cual faUeció Antonio Ríos. 

L a Audiencia Provincial de L a 
Coruña condenó a José María y a 
su madre a trece años de cárcel. 
Recurrida la sentencia el Tribunal 
Supremo rebajó a José María la 
sentencia a cinco días, mientras 
que mantuvo la dictada por la A u 
diencia coruñesa contra María Fer
nández. 

N O T A S N E C R O L O G I C A S 

AGRADECIMIENTO 
L a familia del fallecido señor 

don Pedro Iglesias Marqués (Pedro, 
de la Cueva), q.e.p.d., expresa por 
medio de estas columnas su más 
sincero agradecimiento a todas las 
personas que se han dignado asi», 
tir a la conducción del cadáver y 
funeral de entierro, actos que tu
vieron lugar el pasado día 21 del 
actual, en la iglesia parroquial de 
San Pedro; agradecimiento que ha
cen extensivo a todas aquellas que, 
por diversos medios, les notifica
ron su más sentido pésame. 

ACLARACION 
En una esquela publicada en él 

número de ayer, de la ilustrísima 
señora doña Josefa Leira Fernán
dez (Doña Pepucha), por error so 
cita como segundo apellido de los 
hijos de la finada, Veiga, cuando 
en realidad es Leira. 

L A SgftORA 

t Doña María Josefa Castro Rubinos 
(VIUDA DE ANGEL ABUIN ASUIN) 

FaUeció el día 28 del actual, & ios 91 años de edad, habiendo recibido ios Santos Sacramentos y la 
bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
Su» hijos, Consuelo, Dolores, Juan-Bauttet», Ampare y Manuela Abuiit Castre; hi¡*9 «»{ftic«9, 

Jo&srf» Cancel», Joaquín Vareüa, Jesús Flores, Jesús Vareta, Remaní© CaneeU y Jebefe Cestro; her-
manos, Antonia y Domingo (ausente); hermana política, Manuela Florea Cebas; nietos, bisntatab y cte-
més parientes, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por el alma de la finada y la 
asistencia a k conducción y funeral de entierro que tendrán lugar hoy, domingo, día 24, a las CUA
TRO Y MEDIA de la tarde, en la parroquial de San Vicente de Pías; favores quo agradecerán 

CASA MORTUORIA: CASA HABANERO San Vicente de Pías- Lugo, 24 de octubre de 1978 
NOTA. — De la calle de Pilar Primo de Rivera, a las CUATRO de la tarde, saldrán ómnibus 

de la Empresa Burozos para las personas que deseen asistir a dichos piadosos actos. 

L A SEÑORA 

t DOM MAMEA CARMllAl SANTOS 
Falleció en Priol él día 33 

(Viuda de Ramón Serón) 

de octubre de 1976, a la edad de 97 años, después de recibir los Santos 
Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
Sus hilos, Carmen, CtotSIde, José, María-Leonor, Visitación (ausenté) y Purificación Serón Car-

batial; hijos políticos, Domingo, Fe, Avelina (viuda de Nemesio Serón Carbailai), Benito (ausente) y 
Antonio Lorenzo Iglesias (industrial de esta plaza); nietos, bisnietos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a los 
funerales y conducción del cadáver, actos que se celebrarán mañana, lunes, día 25, a las CINCO de 
la tarde, en la iglesia parroquial de San Julián de Friol; favores que agradecerán. 

Casa mortuoria: Casa Ramón Outarelo p^ioi, 24 de octubre de 1976 
NOTA — Saldrán coches de la Puerta de Santiago (Lugo) a las CUATRO de la tarde, para las 

persona* que deseen asistir a dichos piadosos actos. 

t 
E L SEÑOR 

DON JOSE LAMAS LOSADA 
(Industrial Funerario) 

Que falleció en esta ciudad, el día 21 de los corrientes, habiendo 
recibido los Santos Sacramentos 

D. E . P. 
SU FAMILIA, 

„ „ 0 ? f e Prf.!fnte1 fu agradecimiento a las numerosas personas 
que han asistido al funeral de entierro y conducción de s m r S s 
mortales al cementerio de San Froilán, actos que tuvieron i S 
el pasado viernes, día 22. Agradecimiento que hace e x ^ v o a 
las que, por diversos medios, le ha hecho llegar su testimoSo de 
condolencia por tan sentida pérdida. ^ m w u o ae 

Lugo, 24 de octubre de 1976 

SEGUNDO ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

D. Alfonso López Cumbraos 
Que falleció él día 26 de octubre de 1974, habiendo recibido los 

Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
SU FAMILIA, 
RUEGA a sus amistades y personas piadosas una oración por su 

alma y la asistencia al funeral de segundo aniversario que se ce
lebrará el próximo martes, día 26, a las CINCO de la tarde, en la 
iglesia parroquial de San Pedro, de esta ciudad, favor que 
agradecerá. 

Lugo, 34 de octubre de 1976 

QUINTO ANIVERSARIO DE L A SEÑORA 

DONA MARUJA RABADE RODRIGUEZ 
Que falleció en esta ciudad, «i día 24 de octubre de 1971, después de recibir los Santos Sacramentos 

y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

Su apenado esposo, Alfonso Fernández Cedrón (Componente de ia firma Electricidad R.T.R. 
S.A.); hi¡e, Alfonso (Director de la Escuela de Operadores de Maquinaria de Obras Públicas del 
P.P.O.); nieta, María E iem Fernández y Fernández; hermanos, Carmen y José; hermanos políticos. 
Caries Mauretle López y María Gormas Ramos; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma 
y la asistencia s i funeral de quinto aniversario que se celebrará mañana, lunes, día 25, a las CINCO 
de la tarde, en la iglesia parroquial de Santiago (La Nova); favor que agradecerán. 

Lugo, 24 de octubre de 1976 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

t DOÑA DOLORES MENDEZ REGO 
Viuda de Manuel Pereira Méndez) 

Que falleció el día 24 de octubre de 1975 a los 88 años de edad, después de recibir los Santos Sacra
mentos y la bendición de Su Santidad ^ " t w , oacra 

D. E . P. 
Sus hi|os, Bernardo (Teniente de infantería, retirado), Peoita Manuel f P r ^ U o , ^ . .. x 

Jesús Germán (Empleado de ia Residencia Sanitar a) y Luis Perel™ MéndL ^ r í Clt1roen)' 
Fernández Sei¡as, Manuel Yáñez Ares (Concesionario de C l t r J n l Z+^tr r 1 P*lVcos' Laüra 
da del Ambulatorio), Concepción Yáñez Péríz y ^ e l i a t d a v e ^ ^ t ^ ^ ^ ÍEm,,,ea-
Méndez Regó; hermanos políticos, nietos, b i s n U ! , L b ^ y J ^ 

a s i s t i r t l a ^ H e ^ r s a S q u ^ o ^ ^ L S ^ o r c X ^ ? ^ ^ y ^ ^ 
San Antonio, mañana, día 25 a i L DOCE Y í i m T T ceiebrara en tó parroquial de 
eternamente agradecidos ' 0 C E MEDIA de la mañana, por cuyo favor le quedarán 

Lugo, 24 de octubre de 1976 

LA ILUSTRISIMA SEftORA 

D O Ñ A J O S E F A L E I R A F E R N A N D E Z 
(DORA PEPUCHA) 

Maestra Nacional jubilada y laza de la Orden de Aifonso X d Sable 
D. B. P. 

S u s compañeros del Colegio Nacional de Villalba, 
RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver desde la casa mortuoria al cementerio de esta villa 

acto que tendrá lugar hoy, domingo, día 24, a la UNA Y MEDIA de la tarde, y al funeral que se celebrará en la iglesia parroquial de' 
^n ta María de Villalba mañana, lunes, día 25, a las CINCO de la tarde, favores que agradecerán. 

CASA MORTUORIA: Plácido Peña, 31 Vfllalba, 23 dé octubre de 1976 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

D O N C R I S A N T 0 C A M P O S F R A N C O 
(Caballero MutHade) 

Que falleció en L a Corufk, el día 23 de octubre de 1975, a los 63 años de edad, confortado con los Santos Sacramentos y la bendición de 
5>u Santiaad 

D. E . P. 
SU HERMANA, PILAR CAMPOS FRANCO, Y DEMAS FAMILIA, 

Lugo, 24 de octubre de 1976 

E L SEÑOR 

t D O N G U S T A V O G O Y O S A R I A S 
^aüecaó el día 23 del actual, a ios 67 años do edad, en su casa de Riotorto, confortado eon los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

d. e. p. 
Su esposa, Rosa Rocha Toja!; hijas, Josefa y Trinidad Goyos Rocha; hlfes politices, Lvte Galle Fernández y Jesús Murado Mazoy; her-

'nano8' Josefa y Jesús (párroco de Sante); hermana política, Asunción Oeantpo; nietos, sobrinos y «temás familia, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver y funerales, actos que tendrán lugar mañana lunes 
^ 25, a las CUATRO de la tarde ^ n la iglesia parroquial de San Pedro de Riotopto, favores que agradecerán. 

Riotorto, 24 oetofcre de 1976 

L A SEÑORITA 

C A R M E N P A L E O F E R N A N D E Z 
M e c i ó el día de ayer, en su casa de Vivero, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendioión de Su Santidad 

D. E. P. 

s o ^ n I ^ d ^ ^ a ^ T 1 - ' ,,,eARDO' '•U,$A Y '!LORA; h ^ n o s P o u m c o s . celia, hooeuo oopico, jóse González, 
RUEGAN la asistencia a la conducción del cadáver hov dominco día 24 a ia« n T A n i n A** i» *„„j^ «i 

Casa mortuoria: Las Ptcfalgas Vivero, 24 de octubre de 1976 
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Ultima 
Cotización 

B A N C O S Y S E G U R O S 

Bilbao 
Central 
Banesto" 
Exterior 
Fomento 
Guipuzcoano 
Hispano 
Ibérico 
I . de Cataluña 
López Quesada 
Mercantil 
Popular 
Santander 
Urqnijo 
Vizcaya 
Bankunión 
Seguros Aurora 
Unión y Fénix, Seguros 
Herrero 
Pastor 
Noroeste 
Bankisur 

Cartimbao 
Cartása 
Fibansa 
Figranvísa 
Fin^* 
Grai. IsíTerslones 
Popularinsa 
Inverpastor 

i l t C T R l C l U A D . G A S Y A G U A S 

Elecira de Viesgo 
Reunidas Zaragoza 
Fecsa <G) 
Fecsa (P) 
Fenosa 
Hid. Cantábrico .. 
Hid. Cataluña 
Hidrola 
Iberduero 
Sevillana 
U. Eléctrica 

l̂Ut-R Y MINtRAS 
AÍVjb Hornos 
EKuo-Feiguera 
Echevarría 
Fasa-Renault 
Santa Bárbara 
Mat y Construcciones 
Santa Ana 
Ponferrada , 
Motor Ibérica 
Nueva M. Quijaao ... 
Olarra 
Seat 

i R A N S P O R T E S 

Metlt) 
Naviera Aznar ..... 
Transmediterránea 

m m m s m s m 
Croa» 
E . o i Aragonesas ... 
Cepsa ' , 
Firestom, Hüspania . 
Papelera Española ... 
Papelera de Leiza .., 
Papeleras Reunidas 
Petrolíber , 
Sniace , 
U. E . Río Tinto 
U. Resinera Española 

I N M O B I L I A R I A S Y A U X I L I A R E S D E L A 
C O N S T R U C C I O N ' 

Asland ..' 
Cementos Lemona ., 
Cristalería Española 
Dragados 
I . Colonial , 
I . Metropolitana ..... 
Urbis 
Valderrlvas .., 
VaHebermoso , 

W O N O P O U G S 

Campsa ... 
Tabacalera 
Telefónica 

A L I M E N T A C I O N Y V A R I O S 

Corporación Banco bao 
" E l Aguila" 
Ebro 
Fiñanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Galerías Preciados 
Gral. Azucarera 
Koipe , 
Savin 
Tabaco* Filipinas 
Rumasina 

r O N D O S D E I N V E R S I O N 

Planmver 1 
Planinver • 2 

D E R E C H O S D E S U S C R I P C I O N 

Fenosa 
Banco Popular 

NOTA: D ss dinero. P.. ss papel. 
Ex. s= ex. dudo. / ex. dche. 
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Ultima 
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S E R V I C I O T O T A L 

D E P O R T E S 
B A L O N C E S T 

POR 32 PUNTOS DE DIFERENCIA (102 - 69) PERDIO 
EL BRE0GAN EN BADALONA ANTE EL COTONIFICI0 
• FÜLLARTON Y A L F R E D O P E R E Z , L O S M E J O R E S J U G A D O R E S L U C E N S E S 
BAI>ALONA (Barcelona), 23.-

(Crónica especial de la Agencia 
"Alfil» para E L PROGRESO, de 
Lugo). 

los 32 puntos de diferencia que 
el Cotonificio logró sacar, ai 
Breogán de Lugo al término de 
los cuarenta minutos del parti
do, dan una imagen de qué equi
po fue superior esta noche en 
la pista del Pabellón de la Plaza 
de los Caídos de Badalona. 

Pero esta imagen se refiere 
sólo a los equipos y no al encuen
tro en sí, porque el Breogán, pese 
a perder por treinta y dos pun
tos, nunca se dio por vencido en 
la cancha, y durante todo el en
cuentro jugó con gran entusias
mo y velocidad. Sólo l a superio

ridad técnica de los locales le 
impidió conseguir un mejor re
sultado, que no la victoria, dada 
la diferencia que esta noche 
hubo entre uno y otro equipo. 

Por otra parte, esta noche el 
Cotonificio ha realizado un par
tido completo. L a ligazón entre 
sus hombres fue sencillamente 
perfecta y fruto de este entendi
miento ñieron las bonitas y bri
llantes jugadas que el cinco local 
realizó en diversas fases del par
tido, que motivaron el entusiasmo 
del püblino, el cual las aplaudió 
largamente. 

E l cinco local supo en todo 
aiomento llevar un esquema de 
mareajes quo le permitió frenar 

SANCIONES A JUGADORES DE 
EQUIPOS LUCENSES 

Acuerdos del Comité de Compe
tición adoptados en su última re
unión: 

CAMPEONATO REGIONAL 
PREFERENTE 

Partido Vivero • Celanova 
Suspender por cuatro partidos, 

con multa de 1.000 pesetas, al ju
gador del Vivero. C. F . , Nkasio Mei-
tín Gómez, por agredir a un con
trario. 

Segunda amonestación, con mul
ta de 625 pesetas, a los jugadores 
Adolfo Santalices Fernández y Ni-
casio Meitin Gómez, de los clubs 
Sporting Celanova y Vivero, res
pectivamente, por practicar juego 
peligroso. 

Primera amonestación, con mul
ta de 500 pesetas, al jugador y ca
pitán del Vivero C. F . , Francisco 
Solía Díaz, por practicar juego 
peligroso. 
Partido Lemos-San Martín 

Segunda amonestación, con mul
ta de 625 pesetas, al jugador del 
Club San Martín, Manuel Vidal 
Vaamonde, por incurrir en falta 
técnica. 

Primera amonestación, con mul
ta de 250 pesetas, al jugador del 
Club San Martín, José Vidal Igle
sias, por practicar juego peligro
so. 
Partido Sarriana • Barailobre 

Segunda amonestación, con mul
ta de 625 pesetas, al jugador del 
S. D. Sarriana, Roberto Pereira 
González, por practicar juego peli
groso. 

Primera amonestación, con mul
ta de 250 pesetas, al jugador del 
S. D. Barailobre, Manuel Perea 
Romaus, por practicar juego peli
groso. 

JUVENILES 
En nota que nos remite la Fe

deración Gallega de Fútbol, se 
amonesta al jugador del C. D. Foz, 
José Vizoso Martínez; Julio Villa-
marín Díaz, del San Lázaro y José 
Suárez Lureiro, del Ruanova. 

Se suspende por un partido al 
jugador del Arenas de Monforte, 
Manuel Casanova González. 

Se desestima la reclamación he
cha por el Lugo Atlético, acerca 
de los jugadores del Arzúa. 

a los jugadores del Breogán. A 
pesar de ello, Fullarton le gano 
la partida a Gerald, y los 40 
puhtos que se anotó en su cuen
ta particular dan fe' de ello. 

Junto a Fullarton, Pérez fue 
lo mejor del Breogán, y los úni
cos componentes del equipo ga
llego que supieron zafarse del 
mareaje de los locales, contribu
yendo con ello a que al final la 
diferencia en el marcador no 
fuera más abultada. 

E l partido comenzó con una 
canasta de Fullarton, a partir de 
este momento el Cotonificio se 
l&úzó abiertamente a l ataque y 
a Jos 2 minutos lograba superar 
la diferencia de dos puntos que 
el Breogán tenía a su favor. 

Luego el marcador siempre fue 
favorable al equipo local hasta 
el final del encuentro, con un 
Piircial al término de los prime
ros 20 minutos de 45 a 26 a fa
vor de los locales. 

L a segunda parte tuvo la mis
ma tónica que la primera, es 
decir superioridad de los locales 
y encuentro movido por ambas 
partes, no dando por perdido el 
partido los hombres del Breogán 
que siempre lucharon con entu
siasmo. 

Los primeros minutos de esta 

I Torneo de Tercera División 
| 
1 

segunda parte se caracterizara 
por una mayor seguridad en i 
acciones de Salinas y Lete i 
cual se podría haber traduciri 
en un mejor resultado para i 
Breogán. Pero el Cotonificio reao 
cionó e impidió con su buT 
mareaje la efectividad de los drÜ 
jugadores citados. ^ 

Y cuando a los 10 minutos Sa 
linas hubo de abandonar la Dist« 
por acumulación de las cinc0 
personales, las posibilidades drt 
Breogán bajaron muchos entero? 
como lo demuestra el marcado, 
final. r 

Arbitros: Señores Torreas 
Escobar. ' 

Equipos y encestadores-
C O T O N I F I C I O : Gerald {m 

Costa (16), Sada (4), Pascual 
UO), Mendiburu (4), Ametiler 
(18), Héctor (15), Oleart (2̂  
Cuesta (4). ' 

B R E O G A N : Pérez (18), E i w 
Fullarton (40), Lete (4), Salinas 
(4), Sánchez (3) y Miol. 

Hubieron de abandonar la pig. 
ta por acumulación de las cinco 
personales. Salinas y Pérez por 
parte del Breogán y Ametiler y 
Sada del Cotonificio. 

OTROS RESULTADOS 
Dico's, 86; Hospitalet, 70. 
Valladolid, 90; R . Madrid, 112. 
Barcelona, 114; Vasconia,' 76. 

i A las doce d é ía m a ñ a n a , en el P a b e l l ó n I 

I C E . Versa l les y el C . D . Orense 
I 
| E l equipo Incensé figura en el primer puesto 

de la clasificación de su grupo 

FUTBOL AMISTOSO I 

S e g ú n hemos manifestado en muchas oportunidades, el 
torneo de baloncesto de Tercera División e n t r a ñ a una In
dudable importancia para la continuidad de este deporte en 
Lugo, si es que temporada tras temporada' no queremos 

Hoy, a las cuatro de l a tarde, P a r e a F . C - i T ^ ' r í e T S ' e " d o de !a con.,ratación ,d« ¡ " 9 ^ foré-
i neos con destino a nuestro primer equipo y por ello que 

insistimos en que los aficionados deben prestar l« adecua
da a tención al C .B . Versalles, no como un posible competi
dor del Breogán , sino como su autént ica cantera. 

El equipo lucense que prepara Manolo Jato es tá tenien
do un eficaz d e s e m p e ñ o en la Liga de su ca tegor í a , s e g ú n 
p o d r á apreciarse por la clasificación correspondiente al 
Grupo I , que es como sigue: 

J G P F C Píos. 

Becerrea C D , en el campo del C J X 
PARGA.—(De nuestro correspon

sal). 
Hoy, domingÓ, tendrá lugar la 

presentación del equipo loeal de 
aficionados, con vistas a la pró
xima "Liga de la Montaña". E l ri-

.val de tumo será el Becerreá C. 
D.j equipo nuevo que por primera 
vez tomará parte en la Liga Pro
vincial. 

En el Parga alinearán los nue
vos fichajes realizados y así mis
mo serán probados otros chicos 
que podrían serlo pronto, teniendo 

en cuenta que el comienzo de la 
Liga se avecina, y conviene que el 
equipo esté rodado para cuando 
llegue ese día. Los rectores del 
Club así lo creen también, por lo 
que en estos días todo es activi
dad dentro del equipo. 

Del Becerreá tenemos muy bue
nas referencias, y esto junto con 
los deseos de los aficionados al 
balompié, de ver de nuevo el equi
po local en acción, nos hace creer 
que este encuentro estará muy 
concurrido. 

as elecciones (Viene de la página siguiente) 
la re&ponsabi'lidaü; que el cMegado 
nacional compete en este orden. 

ELECCIONES D E PRESI
DENTES D E F E D E R A C I O 
NES R E G I O N A L E S O 
PROVINCIALES 

Derecho a voto 
Tendrán derecho de voto todos 

lós • clubs, entidades o grupos de
portivos afiliados a la Federación 
Regional o Provincial, siempre que 
tengan aprobados sus estatutos por 
la Federación con un mínimo de 
un' año de antigüedad anterior a 
la fecha de convocatoria de las elec
ciones e' igualmente' teridráns dere
cho a voto las personas naturales a 
quienes Ies haya sido reconocido tal 
derecho. 

Se aplicarán idénticas y exactas 
normas para la elección que las 
aplicables a la elección de presi
dentes de federaciones1 nacionales, 
si bien los plazos fijados para ia 
elección se entenderán reducidos a 
la mitad de los establecidos para la 
©lección de presidentes de las fede
raciones nacionales, con la única 
exclusión de los plazos para recur
sos, y resolución de ios mismos que 
serán iguales a los fijados para los 
supuestos de elección de los men
cionados presidente de las federa
ciones nacionales. 

Por lo tanto el porcentaje de vo
tos para la elección será d si
guiente: 

1. — Todas las entidades integra
das en la federación regional o pro
vincial, 60%. 

2. — Deportistas no activos con 
licencia federativa acreditada de 
aficionados, 5%. 

3. — Actuales deportistas aficio
nados, 15%. 

4. — Arbitros y jueces en acti
vo. 10%. 

5. — Preparadores en activo, 10%. 
Tanto ios antiguos como los ac

tuales deportistas deberán acredi
tar haber estado o estar en pose
sión de la licencia federativa co
rrespondiente. 

NORMAS D E APLICA
CION 

E n la Delegación Nacional se 
oreará una comisión presidida por 
el delegado nacional! o persona que 
le represente que será la encarga
da de convocar k s fechas de cele
bración de las elecciones de presi
dentes de federaciones nacionales 
y a su vez la que indicará a las 
mencionadas federaciones los plazos 
en que se ha de llevar a cabo la 
elección de presidentes de federa
ciones regionales o provinciales. 

L a comisión mencionada será la 
competente para resolver toda clase 
de cuestiones relacionadas con el 
procedimiento. , . 

Atendidas las peculiaridades de 
algunas federaciones, está dirección 
se reserva la posibilidad de adaptar 
las presentes normas a tales pecu
liaridades, y en el caso de que exis
ta conflicto con los estatutos de al
gunas federaciones, la Delegación 
Nacional resolverá según proceda. 

L a representación de los depor
tistas profesionales en las federa
ciones, queda subordinada a las 
normativas específicas. 

ANEXO PARA LAS NOR
MAS PARA LAS E L E C 
CIONES D E PRESIDEN 
TES D E FEDERACIONES 
N A C I ONALES, R E G I O 
N A L E S Y PROVINCIA
L E S 

Por el departamento de deportes 
de la Delegación Nacional se esta
blecen en función del número de 
licencias de cada federación, los 
votos adicionales que a las mismas 
correspondan sin que en ningún ca
so los votos de cada federación re
gional o provincial, clubs o entida
des puedan exceder del diez por 
ciento de los votos totales de ia 
elección. 

L a determinación mencionada se 
hará por el departamento de de
portes y se pondrán en conocknienr 
to de la federación correspondiente 
simultáneamente a la fecha en que 
se indique a cada federación, la de 
celebración de las elecciones. 

i 
y 
¿ 

i 
i 

i 

VERSALLES . . . . . . 2 2 0 189 
Inmaculada 2 2 0 143 
Riazor 1 1 0 61 
Tirso Molina 2 1 1 138 
S. M . del Mar . . . 2 1 1 121 
Covadonga 2 1 1 129 
O.A.R 2 1 1 144 
Bosco Vigo 2 1 1 1 4 1 
D. Orense . . . . . . 2 1 1 119; 
M . Alvarez 2 1 1 127 
Ademar 2 0 2 114 
Hispánico 2 0 2 126 
Peleteiro . . . . . . . . . 1 0 1 51 

Salta a la vista que de 

120 
121 

48 
127 
114 
126 
149 
149 
,123. 
141 
.130 
151 
104 

4 + 2 
4 + 2 
2 , 
2 
2 
2 
2 

2 
0 — 2 . 
0—2 
O: 

los doce partidos que se han 
celebrado hasta la fecha dentro de este Grupo>sólo se han 
producido dos victorias en cancha contraria, una en la pri
mera ¡ornada —Inmaculada de Gijón, en Vigo, sobre Ade
mar y otra en la segunda —Versa l l e s , en León, frente 
al H i s p á n i c o — , lo que avala su presencia al frente de la 
tabla clasificatoria. 

El encuentro Versal Ies-Deportivo Orense ha sido fijado 
para las doce de esta m a ñ a n a en el Pabe l lón Municipal de 
Deportes y hemos de confiar en que revista ;el necesario 
atractivo para los aficionados, porque el equipo orensano 
está teniendo un d e s e m p e ñ o importante en la compet ic ión, 
patentizado en la corta derrota sufrida en Vigo, frente al 
Manuel Alva rez (68-62) y en el triunfo alcanzado en la Ciu
dad de las Burgas sobre el Santa María del Mar (57-55). 

En las filas lucenses, una novedad Inmediata, la del ex-
breoganista De la Vega y otra futura, la del jugador, cata
lán Or io l , que se encuentra en nuestra ciudad realizando 

el servicio militar, así como t a m b i é n el anuncio de una pró
xima reun ión , s eña l ada en principio para el jueves, entre 
las directivas de La Casera-Breogán y del Versalles, cara a 
una acción conjunta de los dos clubs, que creemos básica 
para el baloncesto de nuestra capital. 

S O L U C I O N A L O S P A S A T I E M P O S 
JEROGLIFICO 

— S I , ES CASADO— 
(«I; escasa; do) 

VERBAS CRUCILLADAS 
(Solución horizontales) 

1: Ce. 2: rauM. 3: Xantón. 4: Ro, Irlas. 5: Xarope. Cos. 6: Badú* 
Ripa. 7: Ser. Bode. 8: Sacuda. 9: Laxa. 10: So. 

Lea HOJA DEL LUNES 

S O L U C I O N A L 
J U E G O D E L O S 
E R R O R E S 
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A LAS CUATRO Y CUARTO, CLUB DEPORTIVO 
LUGO - LAREDO EN E L «ANGEL CARRO» 
• Manolo Novo, Veiga y luso formarán el trío de ataque 
• OCHOA, ENTRENADOR DEL LAREDO: «JÜGAMOS MEJOR FIERA OÜE EN NUESTRO CAMPO» 

Que no pase lo del año pasado. Bueno, lo cierto es que el año 
pasado el Lugo ganó al Laredo por dos a uno, pero con muchas 
dificultades. Primero, ya en el período inicial, Veiga inauguró el 
marcador. A l comenzar la segunda parte, en el primer minuto, 
Venancio, desde el centro del campo, sorprendió a Dosi, empa
tando. Sería nuevamente Veiga quien desnivelaría el marcador, 
pero costó Dios y ayuda, porque el Lugo pueo muy poco nervio 
y no daba encarrilado el partido. 

Esta tarde —el partido comienza a las cuatro y cuarto— debe 
de ganar el Lugo, si nos basamos en que teóricamente es superior 
al Laredo y también si tenemos en cuenta que en los tres últimos 
encuentros, frente al Ensidesa, Langreo y Compostela, hizo bue
nos partidos. Pero nada de confianzas, porque estos equipos que 
teóricamente son débiles, a veces son más pegajosos, más incó
modos que los poderosos, que viene a realizar un fútbol más 
abierto y a dejar jugar. E l Laredo hoy, como es lógico, vendrá a 
no permitir que el Lugo juegue. Asi que el Lugo deberá de em
pleare a fondo para ganar y hacerlo con claridad. 

E l saque de honor será realizado por "Miss Galicia", Isabel 
Pardiñas. 

REAPARECE DOSI EN E L BANQUILLO 
Los planes de José Luis, respecto a lo que nos decía ayer, no 

ii«a cambiado. L a alineación inicial será por consiguiente ésta: 
Vita; Fariña, Ordax, Alvarez, Iglesias; Marte, Falín, Camuel; 

Manolo Novo, Veiga y Luso. 
E n el banquillo estarán Dosi, Cabanas, Freiré y Miguel. 
Como observarán, Dosi reaparece después de una larga ausen

cia, y recuperado ya de su latosa enfermedad. 
SORTEO DE UN JAMON 

- E l directivo señor González, industrial jamonero de L a josa, ha 
regalado un jamón que se sorteará en el transcurso del encuentro 
de esta tarde, entre las personas que adquieran los correspon
dientes boletos. Una manera más de ayudar al club y optar a la 
posibilidad de llevarse un jamón para la despensa. 

EL LAREDO SIN ALINEACION 
Anoche hemos dialogado con Ochoa, entrenador del Laredo, 

poco después de que el equipo santanderino arribase al "Hotel 
Miño". Oc'doa no había decidido el equipo, porque espera a ver 
cómo está el campo. Nos facilitó, eso sí, la relación de expedicio
narios que es la siguiente: porteros, Santi y José Luis; defensas, 
Susi, Santos, Sánchez, Sito y Amavisca; Castillo, Javi, Del Campo 
e Ignacio, medios, y delanteros, Badioía, Cano, Docal, Lucas y 
Juan. 

Nos confesó Ochoa que su equipo estaba jugando mejor fuera 
que dentro de casa: " E n nuestro campo regalamos muchos goles, 
y fuera también alguno, pero nos va mejor". Viene con intención 
de puntuar —como todos— y conoce al Lugo por referencias que 
tiene: "Sé que es un equipo que marca goles con facilidad, pero 
que también encaja bastantes". 

A título particular y oficioso podemos sin embargo facilitarles 

la alineación aproximada: Santi; Sito, Suso, Del Campo, Sánchez; 
Ignacio, Castillo, Amavisca; Cano, Lucas y Docal. 

M A L O C A 

NOTA DEL C.D. LUGO 
Hoy, domingo, día 24, se celebra el correspondiente encuentro 

de Liga de Tercera División, entre los equipos C. D. Laredo y C. 
D. Lugo, programado para las cuatro y cuarto de la tarde, en el 
nuevo estadio "Angel Carro", para él que regirán los precios que 
a continuación se detallan: 

LOCALIDAD 

Tribuna 
Preferencia 
Preferencia (fémina e infantil) 
Grada 
Grada (fémina e infantil) 
Grada especial infantil 

Precio 
pesetas 

350 
250 
125 
150 
75 
50 

Como es habitual, los niños menores de diez años tendrán 
libre entrada. 

Para todo aquel aficionado que quiera proveerse de la co
rrespondiente localidad para este encuentro, los cobradores y 
taquilleros del Club estarán sn el local social a partir de las once 
y media de la mañana a una y media de la tarde. Las taquillas del 
estadio se abrirán a las tres y cuarto. 

Para el encuentro de Copa de España, a celebrar el miércoles, 
día 27, entre los equipos C. D. Aragón y C. D. Lugo, quedarán 
invalidados todos los pases a favor, en todas sus categoi"ías, ro
gando a todas aquellas personas que disfrutan de ese beneficio 
se abstengan de hacer uso de ellos, evitando así molestias inne
cesarias. 

Los señores directivos del Club, por acuerdo de su junta, ce
lebrada el martes, día 19, se verán obligados al pago de su res
pectiva localidad. 

Solamente quedan eximidos de la obligatoriedad de pago los 
señores socios de honor y protectores así como aquellos socios 
normales —o mejor dicho totales—, que han satiisfecho con su 
recibo anual el importe anticipado de los días de Club. 

Los precios que regirán para el encuentro de Copa serán los 
mismos que se insertan más arriba y que corresponden al en
cuentro Laredo - Lugo. 

Las entradas para el referido partido se pondrán á la \?enta 
a partir del lunes, día 25, en horas de siete y media a nueve. E l 
martes, en el mismo horario y el miércoles, día del encuentro, 
desde las doce de la mañana a dos de la tarde. 

Este encuentro es de pago obligatorio, no habiendo por tanto 
bonificación alguna para los señores socios. 

i Normas para las elecciones de presidentes de | 
I federaciones nacionales, regionales y provinciales I 

; Con arreglo a las presentes nor
mas generales que se adaptarán a 
cada federación, se elegirán y serán 
designados por ed delegado nacio
nal de Educación Física y Depor
tes, los presidentes de las federacio
nes nacionales y 'los de las regiona
les y provinciailes por líos presiden
tes de las nacionales, de acuerdo 
en ambos casos, con la voluntad 
manifestada por los representantes 
de las entidades deportivas que for
man cada federación y por das per
sonas naturales con derecho a voto. 

CONDICIONES D E LOS 
CANDIDATOS 

Para poder ser elegidos presiden-
Ies de. las federaciones antes men
cionadas, deberán reunir los can-
didaíos los siguientes requisitos: 

Primero.— Ser español, mayor 
de edad y no habear cumplido en el 
momento de presentación de la 
candidatura Ha edad de setenta años. 

Segundo.— Disfrutar del goce 
de derechos civiles, de acuerdo con 
las leyes, y no sufrir sanción depor
tiva que le inhabilite para el des
empeño de cargos federativos. 

Tercero.— Tener reconocida y 
acreditada una actividad directiva 
nacional, provincial o local, en fe
deraciones o clubs, superior a dos 
años. 

Las personas en quienes concu
rran todos y cada uno de los requi
sitos antes indicados, podrán pre
sentar su candidatura en la siguien
te fonma: 

Primero.— Los candidatos debe
rán ser presentados ¡por las entida
des deportivas que tengan aproba
dos sus estatutos por la Federación 
con un mínimo de un año de anti
güedad anterior a la fecha de la 
convocatoria de elecciones y por los 
representantes de los grupos de per
sonas naturales, y con derecho a 
voto, en ambos casos, que repre
senten como mínimo el 10 por cien
to de los votos totales de la elec
ción. 

Segunoo.— Las propuestas de 
candidatos, deberán formularse en 
el plazo de 10 días siguientes na
turales a partir de la fecha de la 
convocatoria, remitiéndose por co
rreo certificado, con acuse de re
cibo en la siguiente forma: 

a) A las Delegación Nacional 
de Educación Física y Deportes, las 
que se refieran a candidatos a pre
sidentes de las federaciones nacio-
naíes. 

b) A la federación nacional co
rrespondiente, con copia que ha de 
enviarse a la Delegación Nacional 
de Educación Física y Deportes y 
a las delegaciones provinciales de 
Educación Física y Deportes co
rrespondientes, las que se refieren 
a presidente de federaciones regio
nales y provinciales. 

; Tertcero.—Aceptada la candida-
*ura, si el candidato ostenta un car
go directivo a niveíl nacional, regio
nal o provincial, cesará automática-
Bficnte en su cargo, así como los 
«Membros de la junta dkeiotiva de

signados por el presidente en di ca
so de ser éste quien se presente co
mo candidato. 

Cuarto.— Aceptadas las candi
daturas, da lista de candidatos se 
enviará, por la federación respec-
íiya a todos los miembros con de
recho a voto, con anterioridad mí
nima, de ocho días naturales pa
ra las nacionales, y cuatro para las 
regionales o provinciales, al seña
lado para la celebración de las elec
ciones. 

ACEPTACION D E CAN
DIDATOS 

En el plazo de tres días natura
les, a contar desde el siguiente al 
de la recepción de las candidaturas, 
la Delegación Nacional de Educa
ción Física y Deportes o la Federa
ción Nacional, según los casos, re
solverá sobre su admisión o inad
misión, comunicándoselo Urgente
mente al primer firmante del escri
to de presentación del candidato 
con especificación de las razones 
que determinan la no admisión. 

E n el caso de no admisión los 
dubs, entidades o personas natura
les, que hayan propuesto al candi
dato ¡podrán intenponer conjunta
mente, un único recurso ante la 
Delegación Nacional de Educación 
Física y Deportes en el plazo de 
tres días naturales a contar desde 
la fecha en que tengan constancia 
de la no admisión, anticipando ia 
interposición del recurso por tele
grama. 

L a Delegación Nacional resolverá 
el recurso de forma inapelable en 
el plazo de un día. 

ELECCIONES D E PRESI-
. DENTES D E F E D E R A C I O 

NES NACIONALES 
Derecho de voto 

Tendrán derecho de voto todas 
las federaciones regionales o pro
vinciales adscritas a cada federación 
nacional respectiva. 

Cada federación regional o pro
vincial tendrá un voto más el nú
mero adicional de votos que re
sulten del anexo o la presente con
vocatoria en función del número 
de licencias que totalicen, sin que 
en ningún caso los votos de cada 
federación regional o provincial 
puedan exceder del diez por ciento 
de los votos totales. 

Precisando el número de votos 
de las federaciones regionales o 
provinciales que tengan derecho a 
participar en la elección, el citado 
número de votos equivale al sesen
ta por ciento de los votos totales 
absolutos de la elección, por lo que 
para establecer el cien por cien de 
los votos, se llevará a cabo su ad
judicación en la forma que se hace 
constar a continuación: 

1. — Las federaciones regionales 
o provinciales, 60%. 

2. — Antiguos deportistas olím
picos, internacionales o campeones 
aficionados, 5%. 

3. — Aotuailes deportistas olímpi
cos, internaciones o campeones afi
cionados, 15%. 

los 

• 4.— Arbitros y jueces en acti
vo, 10%. 

5.— Prepar a d o r e s en acti
vo, 10%. 

En función de lo expuesto y con 
ios «porcentajes que se acaban de 
exponer resulta que tendrán dere
cho a voto las siguientes personas: 

a) Los representantes ele las fe
deraciones regionales o provincia
les. 

b) Los representantes, en nú
mero de tres, de los antiguos depor
tistas (aficionados que hayan sido 
olímpicos o internacionales con la 
selección nacioal absoluta o cam
peones de España en deportes indi
viduales. 

c) Los representantes, igualmen
te en número de tres, de los de
portistas aficionados en activo, en 
quienes concurra alguna de las con
diciones citadas. 

d) Los representantes, también 
en número de tres de los árbitros 
y jueces en activo. 

^ e) Tres representantes de . 
técnicos y preparadores en activo. 

Para designar .as personas, siem
pre en número de tres, que voten 
en representación de los grupos 
comprendidos en los apartados b) a 
e), se eligirán tres personas por 
cada grupo en la forma siguiente: 

a) Quien haya sido internacio
nal, olímpico o campeón el mayor 
número de veces, y en caso de 
igualdad, aquel que tenga acredita
da mayor antigüedad internacional. 

b) Quiert haya sido más recien
te internacional, olímpico o cam
peón, y en caso de igualdad el de 
menor edad. 

c) Los dos elegidos anteriormen
te designarán libremente al tercer 
representante de cada grupo, bien 
entendido que el voto de cada gru
po se llevará a cabo en su totali
dad, a favor de un solo candidato, 
sin que sea posible la división 
voto. 

L a fecha de celebración de « 
elecciones y el lugar de la misma, 
deberá anunciarse con la mayor 
difusión posible y obligatoriamen
te en dos periódicos de la localidad 
en que tenga su domicilio la fede
ración, anuncios que se han de pu
blicar con un mínimo de ocho días 
naturales anteriores a la fecha de 
la celebración de la elección. 

•Se llevará a cabo la elección en 
la siguiente forma: 

Primero. —Constitución dé la 
mesa presidida por un representan
te de la Delegación Nacional de 
Educación Física y Deportes. 

Segundo.— Cómputo de votos 
presentes, .previa la,correspondiente 
acreditación. 

Tercero.— Elección de presiden
tes. 

Constituida la mesa por el pre
sidente, se elegirán por mayoría de 
los que tienen derecho a voto dos 
personas que asistirán añ presidente 
y que votarán al final de los res
tantes electores. 

E l cómputo de toda c^ase de pla-

del 

las 

zos se llevará a efecto, teniendo en 
consideración los días naturales, sin 
exclusión de los inhábiles. 

No se admitirá delegación o re-
presentoión alguna para el ejercicio 
del derecho de voto. 

MAYORIA PARA SER 
E L E G I D O 

La elección de presidentes se lle
vará a cabo por mayoría absoluta 
que se establece en él cincuenta y 
uno por ciento de los votos presen
tes. 

Si en la primera votación no se 
obtiene por ningún candidato la 
mayoría del cincuenta y uno por 
ciento, se procederá a la elimina
ción del candidato que haya obte
nido la menor votación, procedien
do a segunda votación o sucesivas 
en la misma forma hasta que úni
camente queden dos candidatos, en 
cuyo caso y para el supuesto de no 
obtener ninguno, la mayoría del 
cincuenta y uno por ciento se ce
lebrará otra votación en la que bas
tará únicamente la mayoría sim
ple. 

E n caso de ser solamente dos los 
candidatos, se procederá también 
a la celebración de dos votaciones 
en la forma precedentemente ex
puesta, bastando en la segunda de 
ellas la mayoría simple para resul
tar elegido. 

Finalizada la elección se levan
tará acta de la misiua, firmada por 
el presidente de la mesa y los dos 
miembros que le han asistido que 
se elevará al delegado nacional de 
Educación Física y Deportes para 
que se proceda, a la designación 
del presidente elegido. 

DURACION D E L MAN
DATO 

E l mandato de los presidentes 
tendrá una duración de cuatro años 
contados desde la fecha del nom
bramiento. 

E l presidente designado .por el 
delegado nacional de Educación Fí
sica y Deportes solamente cesará 
en su cargo por los motivos siguien
tes: 

Primero. —Cumplimiento del pla
zo para el que has ido designado. 

Segundo.— Renuncia o dimisión 
del interesado. 

Tercero.— Incapacidad física, 
previa tramitación del corespon-
diente expediente. 

Cuarto.— Voto de censura apro
bado por mayoría absoluta en asam
blea extraordinaria. 

Quinto.— Por decisión del dele
gado nacional de Educación Física 
y Deportes previo expediente tra
mitado ál efecto, con audiencia del 
interesado, acreditada la existencia 
de justa causa o incompatibilidad 
con la política deportiva general de 
la Delegación Nacional en base a 

(Pasa a la página anterior) 

Mujer eres el espejo donde 
se miran tas hijos; caída tu 
instrucción. Acude a l Centro de 
Formación Familiar y Social. 
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A N G E L C A R R O : D E S P U E S D E L A B O R R A S C A ( N A V A L ) , V I E N E L A C A L M A (LAREDO) 
Está visto que no hay suerte para el "diablo 

del área", Juan Gómez del Cura; el hábil extremo 
izquierdo céltico, que tras su larga ausencia de 
los campos de fútbol, motivo a una fuerte lesión 
padecida, allá por el lejano mes de abril, frente 
al Deportivo de La Coruña, todavía no es posible 
que Carmelo -tan necesitado de artilleros con ofi
cio- pueda contar con el ex-onubense para en
frentarse al Las Palmas de Camevali, que esta 
temporada está dirigido por un ex-téeníco céltico, 
Roque Oisen, y que cuenta en sus filas, especial
mente en medio campo y en punta con hombres 

de gran calidad, léanse Germán, Morete, Félix, Brindisi, Wolf, etc., 
amén del gran arquero internacional argentino, Camevali. Todo un 
poema se le presenta al técnico vigués para poder alinear a gente 
idónea que evite que el equipo canario reciente vencedor del Valen» 
cía se marche con puntos de "Balaídoss". A ver sí los "celestes" acier
tan esta vez con la diana. 

—— oo O oo 
E l Deportivo de La Coruña, que tras sn empa

te—que pudo haber sido victoria— en Granada, 
ha vuelto al terreno de los positivos, tendrá que 
lidiar —valga la palabra—, esta tarde a un Jaén, 
que con sus nueve refuerzos, y bajo la batuta del 
ex-sevillista Ruíz-Sosa, se está revelando como el 
equipo sorpresa de la actual temporada. Por eso, 
y a pesar de jugar en su ambiente, ©1 equipo de 
Héctor Rial, que parece ir acertando con la puer
ta contraria, deberá atar muy en corto al "cuadro" 
andaluz para evitar posibles disgustos, o que nuer 
vos puntos llegaran a "volar" del recinto hercu-

lino, porque los jiennenses, de seguir su línea habitual, no serán rival 
cómodo para este Deportivo que debe intentar cuanto antes la "ope
ración retorno". 

Encuentros de la Liga 

L a R e a l Sociedad derro tó a l Betis por 3-0 

E L PONTEVEDRA EMPATO CON E L HUELVA 
(2-2) , EN SEGUNDA DIVISION 

SAN S E B A S T I A N , 23. — ( A L 
F I L ) . — Por tres goles a cero 
ha vencido la Real Sociedad al 
Betis en partido de Liga disputa
do hoy, en "Atocha". 

Los tantos fueron conseguidas 
por Satrústegui (primer tiempo) 
y por Idígoras y Satrústegui de 
nuevo, en el segundo tiempo. 

PONTEVEDRA, 2; 
R . H U E L V A , 2 

PONTEVEDRA, 23. — ( A L 
F I L ) . — Pontevedra y Recreativo 
de Huelva han empatado a dos 
tantos, en partido de Segunda 
División, jugado esta noche en 
"Pasaron" y correspondiente a 
la jornada de mañana, domingo. 

Mala -actuación del colegiado 
aragonés, señor Sánchez Pueyo. 
Mostró tarjetas amarillas a Je-
rolami, Rivero y Tuto, por pro
testar. 

Alineaciones: 
R. D E H U E L V A : Alonso; Isa-

belo, Bonet, Jeroiami; Ortiz, To
rres; Martín, Espárrago, Rivero, 
Ocaña y Andrés. E n la segunda 
parte, a los 9 minutos salió Lapi 
por Ocaña, y a los 32, Jeromo 
por Andrés. 

P O N T E V E D R A : Sánchez; T u 
to, Norat, Canosa; Gabriel, Amu-
tio; Vava, Barral , Domínguez, 
Sergio y Plaza. E n el segundo 
tiempo, a los 28 minutos salió 
De la Torre por Plaza. 

Goles: 
A los once minutos marca Do-

nunguez, de cabeza; en el segun
do tiempo, á los 18 minutos, I sa-
beio transforma un penalty he
cho a Rivero; a los 26, Plaza 
marca, al sacar un penalty he
cho a Canosa, y a los 36, Torrea 
marca de tiro colocado, tras un 
avance de su equipo. 

E l Huelva presentó un ftsque-
ma defensivo, fiando el conseguir 
los goles en un contraataque. E l 
partido se ha disputado sobre un 
terreno de juego blando, lo que 
ha deslucido el fútbol. E l Pon
tevedra disfrutó de más ocasio

nes de gol, por lo que ha mere
cido un mejor resultado. 

Han destacado Espárrago, I sa -
belo y Rivero, por el Huelva, y 
Barral, Amutio y Canosa, por el 
Pontevedra. 

OTROS R E S U L T A D O S 
Segunda División: 

Córdoba, 2; Valladolid, 0 -
Levante, 4; Tenerife, l 

Tercera División: 
(Grupo Primero) 

Guecho, 0; Bilbao Athlétic, 3 
Ensidesa, 2; Caudal, 0 

(Grupo Segundo); 
At. Madrileño, 1; Carabanchei, 0 

L I G A J U V E N I L 

FRIGOLOURO 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 
Teléfonos 33 0100-04-08 . PORRINO 

PRECIOS DE COMPRA POR KILO CANAL PARA GANADO' VACUNO. 
QUE REGIRAN PARA IA SEMANA: 

del 24 ai 30 de Octubre de 1976 

Ptas. Kg. canal 
V A C A S 

Superiores de 113 a 123 máximo 
Extras 
Primeras 
Segundas 
Terceras 

BUEYES: 
TOROS 

NOVILLOS 

de 96 a 111 
de 88 a 92 
de 85 a 87 " 
de 70 a 75 ^ 

122 s e g ú n calidad 
122 " 
125 

TERNERAS 

De 126/140 
" 141/160 
" 161/180 
" 181/219 

PtasyKg. 
¿mnH 

a 217 

a 212 
a 200 
a 195 

220/arriba a convenir 

HEMBRAS C O N SEBO EL PRECIO SERA A C O N V E N I R 

Se satisfará la prima de 7 Ptas. en bovinos Jóvenes machos 
de acuerdo con el decreto 1472/75 de fecha 1-7-76. 

P A R A CERDOS CEBADOS PRECOCES 
CONSULTAR PRECIOS 

Estos precios se entienden para ganado puesto en Mata
dero y. provisto de Guía de Origen y Sanidad. 

El Comercial de Lugo 
perdió en Vigo con el 

Celta ( h O ) 
V I G O , 2 3 . — ( A L F I L ) . — B l Real 

Club Celta de Juveniles ha vencido 
al Comercial-Estudiantes, de Lugo, 
por un gol a cero, en partido juga
do hoy, correspondiente a la cuar
ta jornada del Campeonato Nacio
nal de Liga Juvenil. 

N. de la R.—- Para el Campeona
to de Aficionados, el Milagrosa 
juega hoy en Mugardos con el 
Galicia. 

Club Sagrado Corazón 
Se cita a los jugadores, José Ro-

may Piñeiro. José Legaspi Piñeiro, 
Manuel Yáñez Castro, Rafa, Ra
món López Méndez, Pablo Gonzá
lez, Veloso I I , Rogelio, Leiro, Con
de, Duairte, Xabarda í, Baibino, 
Juliío, Gonzalo, José Rodríguez 
Pérez, Barrera, Gómez y José Ma
nuel, se personen mañana, lunes, 
día 25, a las seis de la tarde, en la 
calle del 18 de Julio, 28, con d 
fin de pasar el reconocimiento mé 
dico. De no hacerlo no podrán se
guir jugando en el Campeonato de 
Juveniles. 

L e a E L P R O G R E S O 

Nuevamente el Orense líder, aunque no de una 
manera absoluta, ya que su óptima clasificación 
la comparte con otros dos grandes aspirantes al 
regreso a Segunda, tales son los casos del Ensidesa 
y Baracaldo, que son, a juicio de la mayoría, los 
más firmes candidatos al ascenso, ¡unto con los 
orensanos. Pues bien, el líder o co-líder, viaja a 
tierras vascongadas para ventilar, en aquel agita
do rincón, su partido frente a un Sestao, que pese 
a su historia y a su potencial deportivo y eco» 
nómico, está muy lejos de demostrar sus aspira
ciones y sus posibilidades de ascenso, que, en prin

cipio, todo el mundo le otorgaría. Sin embargo, y a pesar de su nada 
boyante posición en la tabla (cinco puntos, menos uno), el equipo de 
Martialay deberá ir a luchar como si fuese contra un campeón, si es 
que quiere galvanizar su actual puesto. 

o o O oo 
Que mal se le están poniendo las cosas al equi

po de Rafael Franco; en siete jomadas, sólo ha 
cosechado cinco puntos reales y ha cedido tres en 

f su feudo, lo que denota una falta casi absoluta de 
capacidad goleadora, al ser precisamente el equi
po menos realizador del grupo, y hoy se desplaza 
al País Vasco, para contender frente a un Bas-
conia, que, a juzgar por su marcha actual, dista 
una enormidad del Basconia alicaído de la pasada 
campaña liguera, ya que el equipo de Basoselay, 
ocupa un muy digno quinto puesto, empatado a 
positivos con el líder (más dos), lo que quiere de

cir que el equipo arosano se encuentra ante una salida, sobre el papel, 
y probablemente, también sobre el terreno, sumamente difícil para 
sus aspiraciones de aliviar esa peligrosa carga de negativos que arras
tra. * 

oo O oo 
Otro equipo viajero, en lo que respecta a Ter

cera, es el Ferrol de Caeiro, que después de su 
triunfo sobre el Ensidesa, hace una semana, ha 
aliviado un poco su situación, y también la de su 
"manager", que según parece, estaba decidido a 
coger las maletas, en el descanso, cuando el equi
po asturiano que entrena Marigii, ganaba en el 
estadio departamental. E l Racing, el veterano Ra-
cing ferrolano, con sus dos negativos a cuestas, 
viaja a tierras asturianas para enfrentarse en el 
campo de Los Fresnos a un Deportivo Gijón, que 
ocupa la zona baja de la tabla en contraste con 

la temporada pasada, cuando el filial sportinguista se había eregido 
como una de las revelaciones de Tercera. ¿Optima oportunidad para 
el Racing de salvar negativos? Pues no podríamos asegurarlo, pero lo 
que si debemos de manifestar es que debe Intentarlo, por todos los me
dios lícitos a su alcance. 

oo O oo—— 
A quien parece no haberle extrañado la nueva 

categoría, es al Gran Peña de Yayo y Pedrito, ya 
que el conjunto filial céltico cuando lleva siete 
jomadas, ha sumado otros tantos puntos reales, y 
además^ cuenta con un tranquilizador punto posi
tivo, situación que le permite recibir con cierta 
confianza a su'rival de tumo, un Arenas de Gue* 
cho, que está metido én los lugares bajos de la 
tabla. No cabe la menor duda, que de discurrir las 
cosas normalmente, los discípulos del tándem Ya-. 
yo-Pedrito, deberán salir airosos en este encuentro 
que deberán jugar en el campo de Coya, ya que 

su habitual escenario de Balaidos, deberá quedar en condiciones ópti-
taas para el choque que el R. C. Celta habrá de librar frente al Las 
Palmas. Un problema de campo, como el que se plantea en Lugo, que 
se resuelve con ese que la Federación hizo en Coya, viejo escenario 
del fútbol vigués. ¿Por qué en Lugo no actúa de ese modo la Fede
ración Nacional de Fútbol? De ese modo, las ingratas polémicas Lugo-
Milagros a-Comercial, se habrían acabado. 

oo O oo 
Bueno, pues contra nuestro personal pronósti

co, y creemos que contra muchos otros, salvo ra
ras excepciones -que en todas las cosas de este 
mundo las hay- el C. D, Lugo ha regresado de 
Reinosa con el saco de los puntos vacío; no asi con 
el de los goles, porque ha marcado dos, e incluso 
se vio aventajado en el marcador, pero de poco 
le valió, porque según parece, el querer "nadar" 
le ha hundido; aunque, según otros, le ha perju
dicado más el querer "guardar la ropa". No sabe
mos, porque allí no estuvimos, pero lo cierto es 
que ha perdido y que agua pasada no mueve 

molino. Y por haber perdido, como decía no h^ce muchos días, un co
lega, no es para rasgarse las vestiduras. Cosa en la que estamos per-
fectamente de acuerdo, aunque no se trata, en definitiva de rasgarse 
las camisetas, sino de aprovechar todo lo que se pueda en esas sal i . 
das, teóricamente fáciles. Y , como teóricamente fácil, -¡ojo!- no he
mos dicho prácticamente, resultará ganarle, y hasta con bastante cla
ridad ai Laredo, uno de los equipos más batidos, esperamos tranqui
los otros dos puntos para el equipo de Viesca, ©n la tarde de hoy. Pues 
nada más podríamos decir del rival de tumo, para presentarlo en 
plan "coco", aunque -iojol- , no hay enemigo pequeño. . . 

oo O oo • 
Pues bien, algo es algo, y ese algo ha sido para 

la S. D. Compostela, que ha conseguido un record 
en la actual temporada: ese ha sido el de la bati-
bilidad, ya que es el conjunto que entrena el gran 
ex-extremo del Celta, Español, Sevilla, etc., Carlos 
Torres, es el que más goles lleva en su casillero 
de contra, ya que incluso, con sus 16 tantos enca
jados, supera al colista Naval de Reinosa, lo que 
quiere decir que el equipo santiagués, o abandona 
excesivamente su defensa o ésta falla más de la 
cuenta en sus acciones de impedir que los goles se 
prodiguen en su meta. Pues, el caso es que la 

í>. D. Compostela, se enfrentará esta tarde, precisamente al "faro 
lillo rojo". Naval, el equipo más goleado después del propio Com
postela, y al que, pese a esas "figuras" que figuran -va lga la re-
dundancia- en su plantilla, deberá vencer, incluso con relativa am
plitud, a menos que la victoria del domingo pasado frente al Club 
Deportivo Lugo, haya marcado, una no muy esperada, reacción del 
equipo "montañés". 

oo O oo —— 
Con su último éxito, la S. D. Compostela, ahí 

esta en segundo lugar de la tabla, a sólo dos pun
tos del líder, pero con un partido menos que el 
Turista, lo que quiere decir, que afl menor acierto 
de los pupilos de Bolita, o al menor fallo de los 
de Lavadores, aquéllos, podrían eregirse en co-lí-
deres, cuando menos. Ahora, nueva salida de los 
bravos jugadores de "As Insuas", esta vez a tie
rras orensanas, para enfrentarse a un Celanova 
sin problemas clasifícaterios, ni por defecto ni por 
exceso, circunstancia que puede ser beneficiosa 
para el equipo que preside Peña, ya que su rival 

como hemos dicho antes, sin agobios ni aspiraciones excesivas a pê  
sar de so (más dos), tal vez no ofrezca esa enconada lucha, que en 
otro caso podría presentar. A ver si hay suerte y si la cuenta de uosi-
tivos, que es la que vale, aumenta. 

oo O oo 
E l otro equipo lugués de categoría Regional 

que actuará esta tarde, será el Vivero, ya que el 
'.jemos, tratará de recuperar fuerzas -—que buena 
taita le hacen— con esa jomada de descanso, ya 
que su partido contra el líder Turista, lo había ce
lebrado con anterioridad, concretamente el día 10 
del presente mes. Y refiriéndonos al Vivero, ten
dríamos que decir: i¡albricias!! E l Vivero ya ha 
ganado su primer partido, como suponíamos lo 
haría, en nuestro 'Terf i l " del domingo último. Una 
victoria, que "val moitas motas", como diría un. 
vivariense enxebre. Pues, merced a esos dos pun

tos lomaos a cuenta del Celanova, rival de tumo de la Samana el 
equipo de Cantarrana ha logrado escapar de la cola cediendo su pues
to preocupante, al Alondras y San Martín, para que se lo repartan 
oomo hermanos. A ver si los vivarienses, en esta salida a Carballino 
lograran algo positivo frente a un Arenteiro, con mucho oficio y muy 
difícil de sorprender; pero con voluntad y trabajo, todo es posible en 
esta vida, si la suerte acompaña a uno. Y esto es lo qué debe buscar 
afanosamente el conjunto de Domínguez, 

COMPOSTELAl 

® 
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Avance informativo. 
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formativo. 
Telediario. Primera edi
ción. 
E l hombre sin rostro. 
" L a muerte que gateaba 
por los tejados". 
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Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. "Var ia 
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Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Un globo* dos globos, tres 
globos. Para los peque
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mados. Hoy: "Laboratorio 
S u b m a r i n o : inmersión 
profunda". Los niños no 
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Carta de ajuste de Pano
rama de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
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Avance informativo. 
Aquí, ahora. Programa 
informativo. 
Telediario. Primera edi
ción. 
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(Viene de la página anterior) 
surgen hermosas señoritas que 
afirman sentirse llamadas por el 
grito imperioso de Talía. 

Y , como estamos en l a época de 
la difusión, la velocidad y el acei
te de girasol, estas señoritas, con 
la rapidez del rayo, confiesan a 
las revistas especializadas sus 
apremiantes inquietudes art íst i
cas. 

Yo admiro a l hermoso proceder 
de estas jóvenes vocacionales, me 
gusta su férrea decisión, aunque 
hay un punto que me extraña 
sobremanera, y es que esas dulces 
muchachitas, ansiosas de mostrar 
sus aptitudes, suelen hacer bus 
declaraciones desde una cama, 
con muy poquita ropa y un elo
cuente gesto de "ven, que aquí 
te espero", que sin duda querrá 
ser demostración muda de su ar
te, 

Pero, ¿cuál es su vocación?, nos 
preguntamos, desconcertados, los 
ingenuos lectores, que, general 
mente, no tenemos por costum 
bre recibir a los amigos en 
cama, salvo cómo de enferme
dad no contagiosa. Y , por supues
to, tratándose de un periodista, 
recibirlo en el lecho para ha-
biarle de vocación, nos parece 
algo desfasado. 

Así es que, para interpretar esa 
postura de la vocacional enca
mada, existen varias respuestas-
que faene reuma, paperas, agota-
mientes, arteriosclerosis y unas 
ganas de jolgorio que no se con
trola. 

la 

Y , como lo que realmente le 
interesa demostrar son sus cua
lidades interpretativas, podía, por 
ejemplo, ponerse una clámide y 
adoptar el aire trágico de una 
Electra, indicando así que al me
nos sabe componer la figura. O 
podía vestirse de viejecita, de di
namitera o de Viriato, que era 
un pastor lusitano, lo que demos
trar ía que conocen el viejo arte 
del disfraz. Y , en último caso, si 
recitaran la tabla de multiplicar, 
quedarían muy matemáticas y 
muy finas, aunque tengo poco que 
ver con la interpretación lo mis
mo que la cama. 

Pero no, ellas no hacen nada 
de eso. Ellas son guapas vocacio
nales, tocadas con la gracia de 
los dioses, y, para confirmarlo, se 
tumban en una cama y santas 
pascuas. Santas pascuas y algo 
más, porque airean un poquito 
las nalgas, sacan el pecho, esti
ran el pie, tensan la pantorrilla, 
doblan el cuello, desabrochan la 
blusa, entornan los ojos, y así, 
en esa temible y envarada pos
tura, dicen con l a boca muy 
abierta: " ¡ Quiero triunfar! '*. 

Y t r iunfarán, sin duda. E l 
triunfo es un "depende" dema
siado elástico y estas "vocacio
nales" encontrarán su puesto y 
su trabajo. Uno de los trabajos 
más honrosos que les pueden caer 
es anunciar colchones de muelles, 
que tampoco tienen nada que ver 
con Talía, pero s i se relacionan 
con la cama. 

CASIOPEA 

" M A R A Ñ A H A B R A Q U E S A L V A R MAS V I D A S ~ 
Sí usted N O ES INDIFERENTE A l MECHO D R A M A T I C O 

de **V6 99 Pierdan vidas simplemente por falta de le san. 
91-e precisa para transfundir. 

B A S Z D L ^ B A 

S A N A T O R I O N E U R O P A T I C Ó 

D O C T O R L O I S A S O R E Y 

CONSULTA V É E0L£CT^NCeiFALO<ÍR.AFIA 
DR. LOIS ASORCY, de 12 ^ U n t o I r o ' ^ * Teléfono 581641 

SANATORIO: PORTO DÉ VlTEfAÍ ^ d e í B u ^ o de .ae Naciones, 
t t t ? ™ 581007 • Apartado, 30 

, SANTIAGO Dfi COMPOSTE LA 

I N F O R M A T I V O S . — Diario: 
M'30 y* 22* diario hablado de Radio 
Nacional de España; 21,30, Radio 
Noticias (local). Lunes a sábado: 
7,45 Matinal Cadena S E R ; 13,55, 
Lugo a las dos (local). Lunes a 
riernes: 23j30, Hora 25. 

COMENTARIOS. — Lunes a 
iábado: 13,30, Cousas da nosa te-
ssra (Tropero Pardo). Sábado: 13,35, 
De lunes a sábado (Rivera Manso). 

M I S C E L A N E A . — Diario: 10.40, 
Paralelo 2.000 (Mando Parga). 
Jueves: 20,30, Meridiano de Lon
dres (programa de la B B C ) . Do
mingo. 

D E P O R T E S . - Diario: IS'OS 
Minutos deportivos (Mouriño Cas

tro); Jueves: 13,05, L a quiniela de 
los entendidos. Domingo: 16,30 Ca
rrusel deportivo; 22,30, Semana de
portiva (Tuñas Bouzón); 23,30, Ho
ra 25. 

CONCURSOS. — Luswa a sába
do: 11,30, Mediodía Cadena S E R . 
Sábado: 17,00, Los cuarenta prin-
Clf 

FEMENENOS.— Martes, jueves 
y sábado: 10,15, Fauna y flora 
(Amalita Paredes). Viernes: 10 15 
Lagarto está ai acecho. 
^JEfPMC>R• ~ L«nes a viej?nss: 
15,45, L a saga dé los poraetas. 

T E A T R O . — Sábado: 23,00, Las 
Galas de la S E R . 

RADIOíNOVELAS, r-r Lunes a 

^ ^ L 1 1 ' 0 0 001,10 el ave soüta-
na; 16,00 Essneradda; 16,30, Me lla
man gorrión; 17,00, L a Esoera: 
19,00, L a fugítiTO. ^ ' 

R E L I G I O S O S . - Lunes a sába
do: 8,30 y 1,00, Sintonía y pensa-
miento (padre E . Anguáo). Domin-
go; 8,15. Temas de hoy (padre E . 
Angtdo). 

M U S I C A L E S . — Diario: 735 
Alborada musical (música btn*) 
Lunes a viernes: 8,30, Desde Rol 
ma con música (intérpretes italia-
nos); 9,00, L a mujer en la canción; 
9,30, Vboes melódicas. Lunes á sá
bado: 12*00 eí rok «n toda su di
mensión; 15,15, Sobremesa musical 
(intérpretes melódicos extranjeros); 

17,30, Piel de toro (música regio
nal); 19,30, E l flamenco en toda su 
dimensión; 20^00, Nuevo mundo 
musical ( m ú s i c a sudamericana); 
22,30, Diario Musical S E R . Lunes, 
martes, jueves y viernes: 21,00, Es
tampas de la gran música. Miérco
les: 20,30 Black Feeling; 21,00 Ope-
reías y saínetes. Viernes: 20,30, 
Jazz en la noche. Sábado: 16,30, E l 
gran musical del sábado; 17,00, Los 
cuarenta principales (Mando Par
ga); Í8,30, Supervenías L.Ps.í 21,00, 
Resumen de les coarenta principa
les; 22,30, L a noche es joven. Do
mingo: 83Ó, Musicalísimo; íljOO 
España en un Seat; Í25OÓ, Eí gran 
musical; 20^00, Discoteca d© zar
zuelas; 21,00, Radio revista. 

T E L E V I S I O N , C O I V I E N T A R I O Y N O T I C I A 

ANTE E l XX ANIVERSARIO DE LA FTOACKW DE TVE 
Se hará nn repaso de los grandes éxitos 

MADRID.— No hace falta que 
insistamos en la marcha de la 
actual programación, porque to
dos ustedes la están también pa
deciendo y se hallan al tanto de 
como salen las cosas. Los infor
mativos, que siguen siendo los es
pacios más cuidados a nivel de 
ejecutivos, no han variado dé otra 
cosa que de caras, pero los conte
nidos siguen siendo los mismos y 
han colocado a Televisión en una 
difícil encrucijada. Ahora, de aquí 
a poco tiempô  va a tener que res
ponder al reto de nuestro tiempo 
y nos tememos, a juzgar por los 
detalles, que no se encuentra pre
parada para ello. Quizá se pierda 
otra gran ocasión. 

Mientras, se sigue pasando el 
tiempo y la preocupación más in
mediata de los ejecutivos es fes
tejar el ICX aniversario de la fun
dación, que se conmemorará el 
próximo día 28 actuak Se prepa
ra un programa extraordinario, 
en el que se quiere hacer repaso 
de los grandes éxitos, recordar a 
las personas que influyeron en la 
inauguración y ver como han sido 
estos cuatro lustros. También se 
prepara la reposición de una se
rie de títulos que, en su momen
to, tuvieron éxito entre la audien
cia. 

A partir del 1 de noviembre, se 
va a llevar a rajatabla eso de cor
tar las emisiones a las 11,30 de la 
noche y a la vez, se dice que qui
zá para esas fechas sepamos ya 
las líneas maestras de la nueva 
programación. Se habla de que 
entrará en antena «La señora 
García se confiesa», original .de 
Adolfo Marsillach, interpretada 
por éste y por Lucía Bosé y qüe 
constituye una especie de crítica 
a cierto sector de la sociedad es
pañola. Se cree, en círculos bien 
informados, que este nuevo pro
grama de Marsillach desatará la 
polémica. Pero éso es bueno. 

Se piensa, también, que comien
ce una nueva tanda de «¡El hom
bre y la tierra», de Rodríguez de 
la Fuente y se anuncia para los 
domingos, en la sobremesa, una 
serie italiana titulada «Sando-
kan», basada en la célebre novela 
de Julio Verne. Este título viene 
avalado por sús éxitos entre los 
espectadores de Italia y de Fran
cia. 

Igualmente está a punió de sa
lir al aire «La saga de los Rius», 
dirigida por Pedro Amaüo López, 
trece capítulos de una hora cada 
uno, sobre varias novelas del es
critor Ignacio Agusti. Por cier
to, que quizá recuerden ustedes 
que tanto «Mariana Rebüll» co
mo «El viudo Rius», fueron no
veleas que vimos liace ya varios 
años. Ahora, con más medios y en 
color* vuelven a la pequeña pan
talla. Todo son, como pueden 
comprobar, novedades* 

Vuelve Antonio Gala con su 
polémica serie «Paisaje con figu
ras», prohibido en la anterior eta
pa y Alfredo Amestoy, pese a to
do, se queda sin programa. Su 
propuesta, desechada en la ante
rior jefatura de T V E ha sido tam
bién en cierto modo, desaconse
jada en ésta. Amestoy, pese a ha
ber sido llamado, será otro de los 
ausentes a no ser que se dé «luz 
verde» a «Vivir para ver», sus
pendida a la vez que la serie de 
Antonio Gala. Pero eso está por 
ver. 

De la semana a punto de co
menzar, ninguna novedad. Se
guirá siendo una pena la noche 
del lunes. Habrá película los mar
tes, jueves y sábado por la tarde. 
Los títulos previstos, respectiva
mente, «Generación rebelde», con 
David Jansen, que se hiciera fa
moso por su serie «Et fugitivo». 
L a pélicula Jél jueves, «Vida sin 
frenó» que cuenta la agitada vida 
de una menor, Y el sábado en la 
sobremesa. «Bombarderos B-52», 
cuyo titulo es bastante explícho 
para adivinar $u contenido. 

Luego, las series de telefilms de 
siempre y los documentales clási
cos. Los viernes, la cota máxima 
de audiencia la sigue ostentando 
«Un, dos, tres», aunqUe el pasado 
día 15 tuvo un síntoma que puede 
resultar alarmante: que los con
cursantes de la subasta, después 
de haber salido la calabaza, se 
encontraron con otro objeto que 
no tenia absolutamente nada. 

Bueno, y desde el lunes, otra 
«novela-rio»: «El idiota», de Dos-
toiewski. Seguimos mirando ha

la, Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar radica en 
las Sedes Provinciales del Ins
tituto Nacional de Previsión 
donde se podrá obtener toda 
clase de informaciones, asi co
mo en la Sección Femenina del 
Movimiento. 

A S T I L L A D O R A 
Marca CJUlSTEN", m o d e l o 
Brevete, usada, con capaci
dad para unas 30 T i n . dia
rias, especial para costeros 
de aserradero y rollizos, se 
vende. Precio sin motor 
200.060 pesetas. BróeresaiÉtos 
escribir M A D E R A S D E L 
SUR, S. A. Apartado Co

rreos n.0 8.070. M A D R I D 

P o r J o s é D E L A V E G A 

cia atrás y estos contenidos no 
hay quien los salve. No tenemos 
nada en contra de los grandes au

tores. Lo que nos parece mal es 
que todo el entremado de novela 
se haga a base de éstos. Pero cla

ro, este tema ¡ta salido ya tantos 
Veces, que no merece la pena, 
Paciencia. 

D E S I R E E T A Y L 0 R 

Liz Taylor es Desiree, la hermosa reina de Suecia que cautivó al París napoleónico con el nombre 
de Princesa de Gothiamf, Ua película -que tuvo sus más y sus menos a la hora de iniciar eí 
rodaie y dados ios ya habituales caprichos de la T a y l o i - se titula "La pequeña música de no-
T V * j w- escenas' Pi-eeisamente a Ia que corresponde nuestra fotografía, está rodada en 
61 T«aTro de Viena. Junto a L k aparecen los actores Larry Ouittard y Len Cariou. - (FOTOFIEL) 

BAN^ O D E B I L B A O 

L O T E R I A N A C I O N A L 
RFiaCIOfM DF NUMEROS P R E V Á D O S 
E N R S O R T E O C E L E B R A D O A¥ER 

PREMIO DE 6.000.000 DE PESETAS 
N ú m e r o 79 .694 ha correspondido a Eí Escoria!. 

A P R O X I M A C I O N E S DE 200 .000 PESETAS 
N ú m e r o 79 .693 y 
N ú m e r o 79 .695 anterior y posterior, respectivamente. 

C E N T E N A S DE 10.000 PESETAS A I O S COMPRENDIO 
ENTRE EL 

N ú m e r o 79.601 al 
N ú m e r o 79 .700 excepto e l 
N ú m e r o 79 .694 Primer Premio. 

PREMIOS DE 10.000 PESETAS A I O S NUMEROS 
TERMINADOS E N 

94 

REINTEGROS DE 1.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS E N 

4 

PREMIO DE 3.000.000 DE PESETAS 
N ú m e r o 71 .499 ha correspondido a Madrid. 

A P R O X I M A C I O N E S DE 75 .000 PESETAS 
N ú m e r o 71.498 y 
N ú m e r o 71 .500 anterior y posterior, respectivamente. 

C E N T E N A S DE 10.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

N ú m e r o 71.401 al 
N ú m e r o 71 .500 excepto e l 
N ú m e r o 71 .499 Segundo Premio. 

PREMIO DE 1.000.000 DE PESETAS 
N ú m e r o 47 .972 ha correspondido a Madrid. 

A P R O X I M A C I O N E S DE 45 .500 PESETAS 
N ú m e r o 47 .971 y 
N ú m e r o 47 .973 anterior y posterior, respectivamente. 

C E N T E N A S DE 10.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

N ú m e r o 47 .901 al 
N ú m e r o 48 .000 excepto e l 
N ú m e r o 47 .972 Tercer Premio. 

PREMIO DE 100.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS E N 

5.220 y 
94498 

PREMIOS DE 10.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS E N 

0 2 1 
0 4 6 
0 5 0 
064 
095 

100 
153 
2 4 1 
2 5 5 
298 

324 
394 
4 1 5 
428 
4 5 9 

466 
5 1 3 
5 2 4 
6 7 4 
7 1 0 

7 4 2 
744 
7 7 4 
7 7 7 
7 9 0 

7 9 7 
8 2 0 
884 
908 
964 

984 
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T A B O A R E D O N D A 
C a r t a f o H o d e L u g o 

TOPONIMOS URBANOS 
P o r A n x e l F O L E 

Aigunos topónimos de nuestra urbe. Por ejemplo, "O Cantiño", 
que viene de "re-cantlño" esauina o rincón. 

Algo parecido sucede con Recátelo. Muy probablemente proce
da de "recantelo", de igual significado que el anterior. La des
aparición de la ene final de la primera sílaba no es difícil de ex
plicar. "Ficar", portugués y gallego, procede de "afincar". Como 
el lector sabe "ficar" significa quedar, permanecer. E l "regatón" 
del bastón fue antes el "recantón". Una extremidad -esquina- re-
forrada de este portátil. 

Pero es más controvertible el topónimo urbano lugués Tiñería. 
Según algunos, se derlba de "tenería" o "tiñería" una fábrica de 
curtidos, un barrio de curtidores o teñidores. Pero recuerde el 
lector que "teñir" es en gallego "tinguir". En tal caso, sería "tin-
guería". E l otro supuesto es que "Tiñería" quiere decir "itinería", 
del acusativo latino "itínerem", que significa "camino". En núes- * 
ira Tiñería la romana vía a Santiago se hacía urbana, pasando f 
la Porta Miñé. % 

La antigua rúa de Batitales. Suponen algunos eruditos locales ^ 
que esta rúa se llamó antes "rúa de Bapíizates", es decir, "de $ 
bautizados". Pero tenga la bondad el lector de hacer recuerdo de * 
aquel oficio de "batioia" o batidor de oro que practicó en su mo- I 
cedad el gran dramaturgo sevillano Lope de Rueda. Había bati- * 
dores de metales en todas las ciudades. También en Lugo. Por % 
esto suponemos que el nombre antiguo de esta calle fue el de I 
"Ba+l-me-tales", con síncopa de su tercera sílaba. 

Más el topónimo más intringante de toda la ciudad es el de $ 
"calle de las Nóreas", o Norias, La hipótesis corriente para ex-
plica rio es que en tal había norias en los huertos lindantes con la 
Muralla. Muy bien las podía haber. 

-Pero ya en el siglo X V l i l el tal lugar tenía la "sona" de f 
existir allí prostíbulos. Eso leímos en alguna parte. m 

Por eso creemos, sin mayor garantía de acierto, que esta calle I 
se denominó "rúa" das "Ca-noiras"; es decir, "nolras" o "nóreas"; * 
con aféresis. Pero antes fue "rúa das Canarias". Y aquí viene f© > 
bueno. 

l " a l 5 a r * r Í a S ; . i*acienfe ,ecior quiere decir "Islas de los Pe- I 
rros • Oeltetm canis". ¿Y los pájaros cantadores llamados "ca- I 
nanos ? Todo el mundo acepta que así son llamados por proce- 1 
der fa espeae de las Canarias. Es muy ¡ustificable la duda. ¿Non I 
serán, simplemente, "pájaros canoros"? Del verbo latino "cánere" 
cantar. 

Sorprendente, lector. Esa rúa das "Nóreas" pudo muy bien lia-
marse calle de las Chinas". Como los "cafés de chinitas" de Cá
diz, Malaga, Manila y otras capitales del orbe hispánico. 

Recordemos la vieja canción del disco de la Argentinita, con 
Federico García Lorca al piano: 

"En el café de chinitas 
dijo Paquiro a su hernlano: 
—Soy ma valiente que tú, 
¡ma torero y ma gitano..." 

Este "café de chinitas" no es más que un café de mujeres, de 
ciertas mujeres. Si preguntamos a alguien, seguramente que se 
nos contestará que se Haba man estos cafés "de chinas" por de
dicarse frecuentemente las mujeres chinas a la vida galante. 

Por los principios de agosto son los días de la canícula. Nos 
pueden ̂ aclarar que el nombre de canícula viene de la circunstan
cie de "andar os cás ca língoa de fora, a causa da moita calor". 
Pero te cosa viene de más lejos. Por los primeros días de agosto 
la constelación del Perro, del Can, del hemisferio austral, es vi
sible en el boreal. "Cuando intercede el Can por la canícula", 
dice muy conceptuosamente don Francisco de Quevedo. 

Oe '-canícula" se pasa a "canicha". Suponemos que en una apor
tación del gallego o del portugués al castellano. Pero la primera 
silaba deja de pronunciarse, quedando "nicha". Por metátesis, la 
nicha se china", que significa "perrltá". 

No se extrañe el lector. Algo muy parecido a lo que sucede 
con el nombre del árbol chopo. En latín es "pójsulus", idencianáo 
con pópulus 'pueblo" "Pópulus" se hace "pocho", en gallego y 
portugués, y así pasa al castellano .En castellano sería "pollo". 
De pluvia", lluvia. En galíego, de "pluvia", "chuvia" y "cholva" 
Por metátesis, de "pocho", "chopo". Sorpresas de las metátesis. 
Debemos considerar el idioma gallego como una lengua muy des
gastada por la conversación. Queremos decir por falta de fijación 
escrH-ural. Con muchas síncopas, apócopes, aféresis y metátesis. 
Por otra parte, con paragoges, epéntesis, enclitismos, etc., que 
no son frecuentes en castellano. A l reducirse las palabras, aumen
ta la probabilidad de idenciar unas con otras. 

Por eso no nos puede extrañar que de mujeres "canarias" se 
pasase a "canarias". En Gallego es frecuente -y característico- el 
cambio de la "a" tónica en "o" tónica. La "pallaza" es la "palloia", 
como la "palíate" es la "pallóte". Esta última, la primitiva capa 
de aguas de paja o [unco... Pero "canorias" perdió la sílaba ini
cial y pasó a ser "norias". 

Haga ahora un esfuerzo de memoria el tolerante lector... ¿No 
habrá oído llámar "canarias" a las mujeres de cierta vida irre
gular? E n un pueblo cualquiera de Galicia. 

Anotemos ahora que "miráculus" se dice "miragre" en gallego 
y "milagro" en castellano. Esto nos hace opinar que las expresio
nes arrabaleras de "gachó" y "gachí" tal vez tengan que ver con 
el étimo "can" de "canis". Recordemos que don Miguel de Una-
mimo sostenía que la expresión "cachonda" significaba "perra en 
celo". Nadie lo creer ía . . . 

Tengamos en cuenta la característica oscilación vocálica del 
fallego. indistintamente decimos "Nóreas" y "Norias". 11 río Tér-
dea #s el río Tordla, en oronuneíación actúa!. 

« C A S T E L A O » 
"Jamás despilfarró su humor en lo 

E n l a Facultad de Económi
cas de Santiago, el profesor don 
Carlos A. Baliñas Fernández 
pronuncié una conferencia so
bre el tema, "Humor e serieda-
de en Castelao". 

E l tema es muy sugestivo pa
ra una entrevista, y el conferen
ciante —catedrático de Filosofía 
en l a Universidad santiaguesa 
vicepresidente del Patronato de 
Rosalía de Castro, director de la 
Sección de "Pensamiento Gale-
go" del Instituto Padre Sar
miento, etc.-- tiene la suficiente 
autoridad intelectual como pa
ra salir a l a palestra pública, y 
descubrirnos muchas e intere
santes circunstancias sobre el 
humor y la seriedad del genial 
polígrafo y dibujante rianxeiro. 

Don Carlos Baliñas y yo he
mos conversado muy seriamente 
acerca del humor, tal como pue
de comprobarse a continuación: 

--¿Qué tipo de humorismo 
practicó Castelao? 

-"Estimo que, antes de nada, 
seria conveniente señalar cuán
tas clases hay de humor, para 
luego referirnos concretamente 
al humorismo del galleguista de 
Bianxo. Y a este respecto, yo 
distingo cuatro tipos de humor. 
A saber: 

Primero. E l jocoso o festivo, 
que se basa en el chiste superfi
cial o en la bufonada y que con
secuentemente, mueve a la r i 
sa. 

Segunde: E l esperpéntico, con
siste en un juego intelectual 
acerca de situaciones limites, ge
neralmente basadas en temas 
macabros o sacrilegios, tal como 
ocurre en el humor "negro". 

Tercero: E l agresivo, que se 
caracteriza por ser satírico, y 
que en muchas ocasiones se con
vierte en caustico, mordaz o 
sangriento. 

Y cuarto: £1 humor propia
mente dicho, de cariz intelec
tual y desengañado, que supone 
una actitud de contemplar l a 
vida, a través de varias caras, 
con el afán de desprestigiar a l 
go, y que contrasta frente a l 
gesto enterizo y definitivo del 
hombre serio. Pero en este ca
so, el desprestigio no tiene una 
base activa, sino que su funda
mento es contemplativo o inte
lectual y, por tanto suele tradu
cirse en una sonrira... 

" A L T O , DESGARBADO, 
S E R I O Y UN POCO MIO
P E " 

— Y una vez planteada esta cla
sificación, ¿dónde situamos a l 
humorista de Bianxo? 

--Castelao quizás haya sido 
un hombre gracioso particular
mente (en conversación con sus 
amigos) pero no despilfarró su 
humor en lo intrascendente. Por 
eso mismo, cuando el dibujante 
rianxeiro se refiere humorísti
camente al paisano se rie de él 
sino con él... E n este sentido, 
puede decirse que Castelao no 
se burló del campesino gallego, 
n i lo consideró como a un "par
vo", tal como suelen tratarse 
jocosamente ciertos humoris
tas del país, que hoy actúan en 

La fertilidad en Groenlandia 

tfaa madre groenlandesa 
fton su hijo. Groenlandia 
*stá llena de niños. E l 
•mcuenta por ciento de 
ta población del país es-
*á formada por habitan
tes de menos de quince 
«ños. 61 setenta por cien-
** de los niños nacen 
^ e r a del matrimonio, y 
tas prácticas antieoncep-
•ivas están muy exten

didas 
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muchos escenarios. Y también que su arquetipo humano (alto 
puede afirmarse que no solía desgarbado, profundamente se-
cultivar el humor jocoso, por- rio y un poco miope) no corres-

f t i l i i i £kKl!iIdiil!ili| 
RECORDADO 

sxxinixxxxxr 
E l año pasado, el centenario de 

Frintz Kreisler —nacido en Viena 
el 2 de febrero de 1875—1 pasó casi 
desapercibido, sin ninguna evoca
ción especial (aunque en estas mis-
mas páginas le dedicáramos un ar
tículo alusivo). Y no obstante, du
rante un par de décadas al menos, 
Kreisler fue considerado como uno 
de los primeros violinistas del mun
do y un compositor cuyas obras 
breves para el instrumento y adap
taciones de páginas clásicas, tenían 
en repertorio todos los concertistas 
que no podían prescindir de ellas en 
sus recitales para afirmar éxitos se
guros. 

Tenemos un recuerdo lejano, pe
ro bastante preciso de fas actuacio
nes de Kreisler en Barcelona, para 
la «Associació de Música de Ca
mera»; en 1927 dio un recital cu
yo programa terminó con sus «Ca-
price vienois», «Tambourin chi-
nois» y el arreglo de la danza de 
«La vida breve» de Falla, que fue 
para todos un descubrimiento. Dos 
días después fue solista en la «O-
qusta Pau Casáis» para los concier
tos de Bach, Beethoven y Brahms. 
En marzo de 1936 volvió por últi
ma vez; también con la orquesta 
dirigida por Pau Casáis para dar 
los conciertos de Bach y Beethoven, 
en la parte central, acompañado 
por el pianista Alexandre Vilalta, 
para ofrecer otras realizaciones su
yas que entonces podían llamarse 
populares; el «Preludio y Allegro» 
de Pugnani-Kreisler. la <iCanción 
Luis X I I y Panavana» de Coupe-
rin-Kreisler y tres «Caprichos» de 
Paganini-Kreísler. ¡Cómo estos úl
timos títulos nos sugieren la ima
gen del artista, instintivo, musical, 
inteligente, de una elegancia física 
y en la manera de expresarse que 
nos antoja pensar que después m-
die ha superado. 

Fritz Kreisler, fallecido en 1962,. 
en Nueva York donde residía reti
rado desde 1941 año en que aban
donó la actividad concertista, fue 
el último violinista de una escuela 
basada en el atractivo directo y un 
tanto elemental, que fue después 
arrinconada para dejar paso a los 
intérpretes más científicos y de un 
rigor y brillantez que no admite ¡a 
transigencia con la dirección ultra-
expresiva, galante, acaso superfi
cial pero inspirada por Enceras 
tensiones emotivas. 

De Frintz Kreisler, aparte de Jas 
grabaciones históricas que existen y 
que siguen impresionándonos, nos 
queda su producción en la que es 
difícil adivinar cuando es original 
suya o cuando es una metamórfo-
sis de temas poco conocidos 'de 
otros compositores. E l autor mis
mo, alguna vez había fomentado 
esta ambigüedad ' al no precisar 
que tema dé Pugani había exhu
mado para su «Preludio y Allegro» 
o de donde había extraído el del 
«Rondino» de Beethoven, la «Si
ciliana y Rodigón» de Francoucr, 
d «Andantino» del P. Martini y 

Fritx Kreisler 

tatitos otros. Y a la vez no afirma
ba rotundamente que fueran ime-
gramen te suyas otras piezas que 
en última instancia, unas y otras, 
alcanzaban, y alcanzan todavía, ¡un 
carácter violinístico singularísimjo 
ahora suavemente marchita, no de
ja de atraemos como el eco de ios 
años de triunfo del artista vienes 
de corazón, hombre de mundo, hi-
persensible, amigo en su juventud 
de Brahms, de Hugo von Hoff-

< mannstahl y después, tras haber 
ganado a los 12 años el Primer P e 
rnio en el Conservatorio de París, 
de todos los artistas de su tiempo y 
de todo el mundo, pues la vida de 
Frintz Kreisler fue, hasta su retiro 
en los Estados Unidos, un continuo 
viajar, reclamado en todas partes 
como el concertista mítico, irresis
tible para cualquier auditorio, co
mo lo fueron un Lizst, un Rach-
menninof o un Rubinstein, el que 
sigue siéndolo en nuestros días. 

Ahora, la obra de Fritz Kreisler 
—ausente de todos los programas 
violinísticos— va a ser fugazmente, 
exhumada en un recital que la Aso
ciación de Cultura Musical anuncia 
para el próximo viernes con el vio
linista Aaron Rasand (que la Aso
ciación ha invitado en otras oca
siones) al que acompañará el pia
nista Joseph Seiger, colaborador 
que fue durante mucho tiempo de 
Mischa Elman. 

Confesamos que será con un 
punto de emoción y nostalgia que 
escucharemos, en la segunda parte 
del programa las piezas originales 
o transcritas por Kreisler, escogi
das, como homenaje al músico, en
tre las más características; el «Pre
ludio y Allegro» de Pugani, «Schon 
Rosmarin», «Liebesliéd», «Tam
bourin chinois» y la Sonata en sol 
menor de Tartini. No buscaremos 
en ellas ni trascendencia, ni pro
fundidad, ni sentido musicoiógico. 
Pero si estamos seguros de encon
trar en ellas un sutil, recóndito re
finamiento hecho de sensibilidad y 
de elocuencia evocadora de la rea
lidad concertista en los años en que 
Fritz Kreisler fue estrella de prime
ra magnitud. 

M O N T S A L V A T G E 
CAforíl, 1976) 

ponde al de una persona ba
nal o sea, meramente graciosa.» 
Pero, en cambio, puso en práct i 
ca un humorismo disparatado 
o esperpéntico, con la presencia 
de cadáveres y esqueletos, saca
dos a relucir por un puro jue
go intelectual, ya que, debido a 
su condición de médico, quizás 
había perdido un poco de res
peto a los muertos. 

- ¿ . » ? 
—Por otra parte, Castelao no 

tenía por normal el componer 
sos estampas humorísticas en 
"off", eon comentarios desde 

fuera {en tercera persona), a l 
estilo de Perich sino que nos ha 
mostrado a un pueblo de cam« 
pesinos y marineros que dialo
ga y se contrapone al mundo de 
los poderosos es decir, a l sector 
urbano ilustrado. De este modo 
nos enseña lo que piensan nues
tras humildes gentes del cam
po y del mar acerca de los mé
dicos de los políticos, de los abo
gados, del fisco, de la religión, 
del Estado, etc. 

E L HUMOR D E C OMB A T E 
—¿Entonces Castelao no cul

tivó l a especie agresiva o satír i
ca del humor? 

—Sí, por que el humorista de 
Bianxo se había comprometido 
en una tarea social, que lógica
mente debía de desembarcar en 
un humor fuertemente combati
vo, el cual se manifestó ya en el 
año 1919, en las estampas del á l 
bum "Nos", eon una postura de 
defensa de los oprimidos. E l hu
mor de Castelao por tanto, es
tuvo al servicio de un ideal de 
rendición. Pero, cuando se pro
dujo l a guerra civil, el polígrafo 
dejó de manifestarse como un 
humorista, auténtico, ya que sus 
dibujos —en vez de ser un j u 
guete— se trocaron en un ar
ma. Es , pues, a partir de este 
momento cuando su actitud pue
de calificarse como dramática
mente seria~. 

--¿Acaso un humorista no 
puede tomar partido abierta
mente? 

—No. E l humorista se mani
fiesta como tal, siempre y cuan
do se desmarque de la seriedad, 
y consecuentemente, deja de ser
lo desde el instante en que pasa 

'a formar parte de la cadena de 
las actitudes graves... 

VOZ Y T R I B U N A D E L 
HUMOR P O P U L A R 

--¿Qué destaca usted preferen
temente en el humor de Caste
lao? 

- E l haber sido voz y tribuna 
del humor popular, ya que el fue 
quien recogió y depuró ese fino 
humor que nuestras gentes des
pilfarran todos los días, sin ser 
conscientes de ello... A este res
pecto puede decirse que, en múl
tiples ocasiones, no se sabe si las 
frases humorísticas de Caste
lao han sido creadas por él o 
han brotado espontáneamente 
del pueblo. 

--¿I>e qué modo presenta di 
genio de Bianxo al campesino o 
al marinero, frente a los pode
rosos? 

--Para Castelao, el paisano 
—tanto el del campo como el del 
mar— se manifiesta como, nn 
personaje muy serio, que utili
za l a "retranca" como defensa 
y, en euanto se sienta incapaz 
de destruir algo que le oprime, 
se considera satisfecho si logra 
desprestigiando con humor... De 
esta forma el paisano gallego 
supera una frustración median
te una agudeza mental. Y como 
ejemplo claro de esta realidad 
puede servir aquella estampa del 
humoirsta rianxeiro, que repre
senta a un labriego diciendo 
"mexan por un, e hai que decir 
que chove", después de que el 
cacique le había aumentado los 
tributos... 

—¿Qué significación tiene 
para usted l a figura de Castelao? 

—Creo que nuestro gran hu
morista es una figura histórica, 
propia de su tiempo. Castelao 
lanzó su mensaje hace unos cin
cuenta años, y su fallecimiento 
se produjo hace casi un cuarto 
de siglo. Estimo, por tanto, que 
un hombre que vive en el mo
mento actual de Galicia (con 
los problemas de una industria 
incipiente y la creación de ba
rrios suburbiales, a causa de la 
imaginación de las gentes del 
campo a l a gran ciudad) no de
be sentirse heredero del mensa
je de Castelao, sino que debe i n 
terpretar su espíritu, en vez de 
atenerse a la letra... 

--Finalmente, ¿Podría decir
me si el Patronato de Rosalía de 
Castro realiza actualmente ges
tiones para traer los restos del 
rianxeiro, desde el cementerio 
de Chacarita (Buenos Aires), 
hasta el Panteón de Gallegos 
Ilustres de Santo Domingo de 
Bonaval? 

—De momento pienso que to
davía es prematuro é l hablar so
bre el particular... 

De acuerdo. Pues no hablemos 
más por ahora, profesor. 

E l p i n t o r A n g e l 
G o n z á l e z D o r o s t e 

• : 

"Dialéctlea de !a bolsa de patatas y ei grifo", de Oonzález Doresfw 

Nace en Las Palmas de Gran Ca
naria en 1933. 

Ingresa en 1953 en la Escuela 
Central Superior de Bellas Artes 
de San Fernando de Madrid, si
guiendo allí los estudios de Pintura 
hasta 1958. 

En 1959 hace su primera exposi
ción individual en el «Museo Cana
rio» de Las Palmas. 

1959 - 1960. Exposiciones en San • 
ta Cruz de Tenerife (Casino) y 
Puerto de L a Cruz (Museo Wes
tar dahl). 

En 1960 también expone en San
tiago de Compostela y Lugo. En 
este mismo año viaja a París en 
donde permanecerá hasta 1963, 

1963. Se traslada a España (San-

toña) en donde reside desde enton
ces y hace compatible la pintura 
con su labor como profesor de Di
bujo de Instituto. 

1973. Pequeña exposiedón d« 
«gouaches» en el Casino - Liceo áe 
Santoña con temas de embarcado* 
nes pesqueras del Cantábrico. 

1976.Exposición en Madrid ( G o 
lería Bética) de su nueva etapa rea-
lista de «relatos iconográficos». 

1976 (septiembre). Exposición en 
la Galería Bolos de Las Palmas 
de Gran Canaria. 

Obras suyas figuran en el Muse» 
Provincial de Lugo, en el Museo 
«Carlos Maside» de L a Coruña 
(Sada) y en el de Arte Contempo
ráneo de Villafamés (Castellón), 

A p e t í z a d é n d o r r c o f d o n a 

w x B k d e Xesé Mará 
P o r J e s ú s M a n u e l V A L C A R C E L 

A poesía galega dos últimos 
anos adicóu as suas manifesta-
ciós máis logradas o tema so
cial, feito que non poide sor
prender a naide coñecido como 
é o contesto político no qua 
xurdíu tal literatura. Certa-
mente, isa funcionalidá social 
do arte foi plantexada nua 
principio con rigor i-esixencia, i 
os libros de poesía da época que 
comentamos dan boa mostra dé
lo; pero, os postulados que es
comenzaron sendo válidos, viñe-
ron a convertirse co tempo 
nunha summa teolóxiea na que 
dogmáticamente se foron ence
rrando tódolos novos poetas ga-
legos. Ista demagoxía pechóu 
os hourizontes da poesía nun-
hos esquemas que agora non 
sirven nin a revolución n í a a 
literatura. S i , como di Mao 
Tse - Tung no seu discurso do 
Foro do l enán sobor das artes 
e das letras, o arte solo sirve 
ás conquistas sociales si é esté
ticamente perfecto, necesaria
mente temos que comprobar o 
desanxelado panorama da a i -
tual "poesía galega; 

Así pois, son de agradecer os 
poucos libros que no medio dis
te deserto saen a luz sin pe
charse no topicismo habitual. 
"Cas Redes Cheas" é a primei-
ra mostra de Xosé María Costa, 
un xoven poeta ohantadino, con 
ascendencia sobradamente co-
ñecida nos eidos literarios. O l i 
bro, que se abre temporalmen
te por dous vieiros distintos, es
t á todo íl marcado pola "re-
cherche" proustiana. O poeta 
afóndase por entre a néfaoa do 
tempo na sua adolescencia e 
atópase coa "espranza esmo-
recoda da Hespaña dos oincoen-
ta" . Ise reencontró é doce, es
t á saturado da inxenuidade i n 
fantil que entón facía feliz a 
realidade: 

" E r a eu pequeño, 
levaba roupas inocentes e 

[xinxelas, 
que remedio, 
levaba o uniforme dos ea-

, [tivos, 
dos faomes do mañán , 
e iba nun triciclo de xugue-

[te polas r ú a s " . 
E n "Cas Redes Oheas" ousér-

vase unha continuación da poe
sía española ca década dos se
senta, onde a poetización da 
infancia destrozada pola guerra 
civil é patrimonio común de 
poetas coma Claudio Rodríguez, 
Valente, Angel González etc. 
etc. Tamén no libro que co
mentamos ecóa certa desazón, 
coma algún recordó tráxico que 
súpetamente retornara. Por iso, 
a visión tenra disa infancia de 
xuguetes e coores está no libro 
conxugada coa ingería daquil 
"tempo de desastres e de or-
xías" . Hai, por outra banda, un 
ancelo non satisfeito de doble
gan o tempo ate acadar untia 
fusión perfecta entre o presen
te do poeta i o pasado que 
canta. Esí, en "Soio quedan 

xa trinta minutos", o presente 
impónselle ó autor polo paso 
fuxidío dos actos. A lembranza 
quere facerse realidá, pero o 
tempo, inexorable, non lie dei-
xa : 

" O tempo váiseme das 
[ruaos 

eoma guedellas daquela mu-
[11er loira» 

vai segando alentos da v i -
Cda..." 

E entón cando o poeta se da 
conta da inutilidá da sua loi-
ta, e cede, e chora o irrecupe
rable, o perdido definitivamen
te pois que a lembranza non • 

"non han de voltar os 
meus solpores de sol e l u -

Eme 
as iñordes follas daquii 

tbloe, 
eineentas seráns adolesmen-

Etee* 
Misturada con ista búsque

da proustiana, ¡hai no libro ou
tra tendencia erara, a descrip
ción de amb entes reales oa 
anímicos. 

E n "Irnos a praia5* a denst-
dade multitudinaria do vras es
t á dibuxada recurrindo a enu
meración de elementos, técnica 
divisoria que se repite t amén 
no poema "Fotografía", onde 
a vellez dun ouxeto está des
crita como "estrana sensación 
de colonia, térra , risas e ledl-
cias". E importante t amén en 
"Cas Redes CSheas" o fatalismo 
temático que aflora no libro, e 
que resolve o poeta felizmente 
o rematar con tetes versos: 
"...Viraremos a esfera / pra 
ollar o sitio onde se cocen as 
verdades". Iste fatalismo non 
é unha premonición, slnón que 
é froito dunhos feitos pasados, 
xurdindo no momento en que 
o poeta os revive. Ista visión 
tráxica é consecuencia duniha 
realidá política, que se ouser-
va sempre detrás dos poemas, 
uniha realidá fantasmagórica, 
péro presente coma telón de 
fondo no momento de escribir. 
Inda non sendo prioritarias, 
quizabes nin importantes, as a lu-
siós políticas do libro, oriéntanse 
sempre cara a libertade, vista 
como medio de grandeza espri-
tual dos homes. Por iso critica 
o que "moitos seguiron sendo 
pequeños, / cáseque se logróu 
unha nación de homes peque-
nos". 

Xosé María Costa non é par
tidario das imáxenes violentas, 
empregadas primeiro polo u l 
traísmo e consumadas dempóls 
polos surrealistas. A poesía de 
Costa é, niste sentido, inteira-
mente moderna, pois vista máis 
destaca nos seus versos. Istas 
afinidades s i túan o autor de 
"Cas Redes Cheas" na liña de 
derradeira poesía; e pois que 
cada poeta é traductor e cro
nista do esprito do sen tempo, 
un libro de poesía máis é unha 
ventá nova, un horizonte nove 
que nos ensancha a realidade. 
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L O S M A N I C U R A 
k cuesliéD está en no omitir ninguna operactón, por 
secundaria 
que parezca 

E x i s t e n a d e m á s 

p e q u e ñ o s t r u c o s 

p a r a a r r e g l a r u n a 

u ñ a d e t e r i o r a d a 

Por Gnylaine GIJIDEZ 
¿Por qué sus uñas quedan 

peor cuando las cuida usted 
misma que cuando las arregla la 
manicura? Simplemente, la ma
nicura hace todo lo que hay que 
iiacer, sin omitir ninguna ope
ración que a usted le puede pa
recer secundaria, aneja, fácil
mente escamoteabie. Además 
ella tiene sus pequeños "trucos" 
para arreglar una uña partida, 
vota o esmaltada. 

DOCE OPERACIONES 
L — Quite el barniz antiguo 

con un algodón embebido en un 
disolvente que no sea demasiado 
agresivo, preferentemente sin 
ftcefcoaa, 

3. — Láme las uñas orando dan
do movimientos rectos y siem
pre en el mismo sentido. La re
gla: no deje jamás uñas dema
siado afiladas, ni demasiado 
cuadradas, y siempre de la mis
ma longitud. Iguale todas las 
añas tomando como base la más 
•orta. 

S.— Coloque, con el pincel, 
ana gota de aceite especial en la 
base de cada uña. 

4. —Moje las puntas de los de
dos en un recipiente con agua 
Jabonosa, por lo menos un cuar
to de hora. 

5. — Después de este remojo, 
seque los dedos y practique un 
masa¡je de la cutícula con una 
crema de masaje a base de ex
tractos vitalizadc(res (evite la 
vaselina, que asfixia la uña y que 
ésta no puede asimilar). 

6. — Empuje la cutícula y lue
go las pequeñas pieles que ad
hieren en su base, con un palito 
de madera en el que se habrá 
enrollado un poquito de algo
dón. Mantenga el palito como 
una pluma, si se mantiene de
masiado recto, se mete la cutí
cula debajo del repliegue de la 
vdáa, y luego se forma un borde 
espeso muy poco estético. 

7. — Aplique luego un líquido 
emoliente. Su papel consiste en 
ablandar las pequeñas pieles que 
hay que eliminar con una piu
sa especial. Resista al deseo de 
Arrancarlas. 

8. — Pase una piedra pómez 
©blonga por las formaciones cór
neas de los dedos. 

9. — limpie debajo y tí coa-
tamo de lá uña con una palito 
de madera. 

10. — Cepille la uña por eací-
ma (jamás por debajo, ya que 
«ato la despega) para activar la 
elrcuiacián y quitar los restos 
d& crema. 

M-—Püla cada uña para for
talecer Ja, Bb excelente para las 

M e Andrews y Peter Sellers se vuelven a "casaf 
i D e s p u é s d e v a r i o s a ñ o s d e d i v o r c i a d o s ^ s e a m a r á n e n a n a 

p e l í c u l a q u e c o m e n z a r á n a f i l m a r e l p r ó x i m o m e s 

BlAKE EDWARDS, SU ACTÜA1 ESPOSO 
ACEPTO CON LA CONDICION DE ESTAR E l 
PRESENTE EN LAS SECUENCIAS AMOROSAS 

P o r R o b e r t H I L L 

En la manleure, el secreto esté en no omitir ninguna op«r»clón. - (FOTO EFE - FIEL) 
uñas frágiles, secas o que se des
doblan. En una superficie lisa y 
rosada, el barniz se adhiere me
jor. 

12.— Después de haber apli
cado la base y haberla dejado 
secar, se extiende el barniz con 
mano ligera y anchas pincela
das, tres o cuatro, desde la ba
se hasta el extremo, sin volver 
nunca atrás. 

LOS «TRUCOS" 
Para que el barniz se man

tenga más tiempo, déjelo endu
recer treinta minutos y luego 
moje las manos en agua fría. Bi 
no dispone del tiempo necesa
rio, extienda una capa de fija
dor que confiere un brillante su
plementario al barniz. 

—Aproveche la aplicación del 
barniz pâ -a rectificar la , forma 
de sus uñas para que éstas pa
rezcan más largas, cubra la lú
nula, pero si le parecen demasia
do largas, recubra sólo la mital 
de lúnula. Si son muy anchas, 
deje un espacio libre de cada la
do. Así parecerán más estrechas. 

—Si una uña está rota o hen
dida, se puede salvar con apó-
sitob transparentes, que en tres 
segundos reparan la uña y resis
ten al lavado de las manos. 
(Refix Mavala, Repar Ongle Re 
Revlon, Nail Repar de Chen Yu). 
Si el barniz se rompe, es absolu
tamente necesario tomar el 
tiempo de volver a barnizar to
da la uña. Los retoques no cons
tituyen ninguna solución. Cier

tos productos hacen ganar pre
ciosos minutos (Quick Dry, en 
aerosol o en líquido de Revlon). 

Entre las novedades, en este 
dominio, citemos "Nolsette" de 
Chanel, un color para una ma
no bronceada, que hace parecer 
la mano más larga; "Praline", 
de Helena Rubinstein, exacta
mente en el tono del nuevo rojo 
de labios; Sunny Red, en la ga
ma Strong y Olossy (con re
forzador incorporado), de la 
misma marca, que combina a la 
perfección con los rojos de la
bios que están de moda y doce 
tonos nuevos de la marca Char
les of th« Rdtz a juego con la 
gama Revenescense Lipsticks. 

(Flel-SerTieios Especiales 
de EFE-AFP) 

iJulie Andrews y Peter Sellers 
se vuelven a casar! Esa fue la 
noticia que salió en todos los pe
riódicos de Estados Unidos. Pe
ro cuando se seguía leyendo, rá
pidamente el lector comprendía 
que se trataba de una película..., 
que el romance que ambos van 
a vivir (romance que termina
rá en boda), será sólo por exi
gencias del guión. 

Julie: Gran dama del "music 
hall" del mundo. 

Julie Andrews; La actriz que 
más ha calado en el corazón de 
todos los niños del mundo y que, 
por eso le costó tantos disgus
tos poder demostrar que era una 
actriz capacitada para interpre
tar diferentes tipos de mujer. 
"Fui una actriz encasillada y 
eso causó en mí una gran tris
teza", me dijo la rutilante y 
guapa actriz inglesa. 

JULIE EN LAS VEGAS 
Una de las cosas más gratas 

que me ha ocurrido en los últi
mos días ha sido contemplar la 
actuación de Julie Andrews en 
la pista del famoso "Cesar Pa-
lace" de las Vegas. Allá la vi 
caminar por todo aquel espacio 
destinado para su arte y su be
lleza de una forma única, dis
tinta..., maravillosa. 

En su debut en un "nigt club" 
americano, estuvo presente to
do lo que más brilla en el mun
do artístico. Todas las grandes 
fíguras volaron hasta la ciudad 
del juego para contemplar y 
aplaudir a la protagonista de 
tantísimas películas inolvidables. 

Cuando terminó su show —el 
cual dura una hora y media—, la 
pista se cubrió de flores envia
das por todos los famosos que la 
admiran profundamente. Luego 
recibió a los amigos y admira
dores en un salón destinado pa-

P R O B L E M A S D E L A I N F A N C I A 

D E F I C I E N C I A S M E N T A L E S : S Ü S CAUSAS 
L a s f u t u r a s m a d r e s n o d e b e n 

s i n c o n s u l t a r a l m é d i c o 
EN CASO DE DIABETES 0 EXCESO DE CREA, 
LA MUJER EMBARAZADA DEBE ADOPTAR 
PRECAUCIONES PARTICULARES 
E l r e t r a s o m e n t a l p u e d e p r o v e n i r d e 

u n a i n s u f i c i e n t e s o l i c i t u d a f e c t i v a 

h a c i a e l r e c i é n n a c i d o 

t o m a r n i n g ú n m e d i c a m e n t o 

P o r R a c h e l M O R E A U 

¿Por qué algunos niños nacen 
deficientes mentales? Esta es la 
pregunta que angustia a todas ks 

mujeres que esperan el nacimien
to de un hijo. Es una inquietud 
casi siempre injustificada ya que 

L a t r e n z a v u e l v e a e s t a r d e m o d a 

ilíllllllll I u 

! ^ U S r j S > m l T T t ^ P*ln»d~ ^ [ [ ^ ^ »" llenes d ^ n * te W poraoe de invierno 1976-77. La trenza que lleva la modelo (fotografía do la irouUrduí ~ ««-Tul 

]* í d a tamb*" ™ai™ 'uv*n» • »• nwjor y complemervta muy bien con Pu}|.™£ 
de hma gruesa y cuello elfo. Ambos modelo, do "hauto colffuro" han figurado en la co leS^ 
quo bon presentado en Hamburgo (República Federal de Alemania) Meríí. v R ™ £ 
Ludnumn, que ae han horado en Perl» en la ca.a de Y ^ T T ^ L ^ r ^ t . - ^ ^ D^D/J« 

Vbiage) 

Defictericias mentales: Lo excepcional es Ja normalidad {Foto 
ere - FIEL) 

Jas probabilidades de dar a ihiz « 
una criatura normal son impor
tantísimas. La excepción es la 
anormalidad. 

L«s causas de las deficiencias 
mentales son, en 28 por ciento de 
tos casos, antenatales, en 3,5 por 
cien perinatales y en 3,5 por cien 
de los casos, postnatales. 

• L A S CAUSAS ANTENA
T A L E S 

Hay, en primer lugar, ks 
anomalías cromosómicas (presen
cia de un cromosoma suplemen
tario, raras veces hereditario), ge-
neralmente sin explicación cono
cida. Un hinchazón encima del 
pie del recién nacido o una espe
cie de crispación característica de 
tos dedos de la mano son signos 
de alerta desde el nacimiento. 

Las anomalías del metabolismo 
son fenómeno* genéticos que pue
den ser hereditarios. Una de es
tas anomalías se traduce por la 
ausencia de una enzima que se 
opone al desarrollo de las toxinas 
en el recién nacido. Es la fenila-
cetonuria, de la que se sufre, en 
Francia, un niño de cada 10.000. 

Los síndromes de malformacio
nes son igualmente causas de de
ficiencias mentales. Si los hue
sos del cráneo del niño se cierran 
cuando todavía se halla en el se
no de la madre, el cráneo no se 
puede desarrollar normalmente 
después del nacimiento y por este 
hecho comprime el cerebro. Los 
cierres parciales de los huesos lle
van consigo deformaciones cra
neanas perjudiciales. Las malfor
maciones tales como la ausencia 
de un dedo o de una mano pue
den el signo de otra deficiencias a 
nivel cerebral. 

Las acciones de agentes exte
riores son a veces causas de defi
ciencias mentales. La talidomida, 
de trate memoria, es una ilus-
fcraoióa dramática de lo que aca

bamos de decir. Las futuras ma
dres no deberían tomar nunca 
ningún medicamento sin consul
tar al médico. 

Los traumatismos graves de los 
que es víctima la madre en el 
curso de las primeras semanas del 
embarazo (accidentes, caídas, gol
pes., etc.), o la acción de los ra
yos X en el feto, pueden tener re
percusiones en el niño. En caso 
de diabetes o de exceso de urea, 
k mujer embarazada debe tomar 
precauciones particulares. Las en
fermedades infecciosas durante el 
embarazo, como la rubéola, k to-
xoplasmosis o k sífiles, perju
dican ks estructuras mentales del 
cerebro del feto. La vigilancia del 
embarazo permite evitar estas en
fermedades, prevenirlas o dismi
nuir sus efectos. 

• L A S CAUSAS PERINA
T A L E S 

Estas se refieren a las condicio
nes en ks que se desarrolla el em
barazo. El sufrimiento fetal (o fal
ta de oxigeno en la sangre del ni
ño durante los instantes que pre
ceden o que siguen al nacimiento), 
k ictericia nuclear, debida a un 
proitíliemarhesus, «(1¡ nacimiento 
antes de término, forman parte 
de las causas perinatales de cier
tas deficiencias mentales. 

• L A S CAUSAS POSTNA
T A L E S 

Estas dependen de las condicio
nes de vida en las que se encuen
tra el recién nacido: infecciones 
cerebrales, intoxicaciones diversas, 
caídas del niño seguidas de un 
traumatismo craneano, golpes (a 
veces tos niños a los que se Ies pe
ga: lesto todavía existe!), etc. 

En fin, un atraso mental pue
de provenir de una insuficiencia 
de solicitud afectiva en niños re
cién nacidos a los que se les aban
dona durante días enteros, sin ca

ra estos actos. Se bebió y se co
mentó la brillante actuación d« 
Julie Andrews. 

A la hora de despedimos, que
damos por vernos al día siguien
te en el mismo hotel que ocu
paba. "Te espero a las cinco", 
me dijo sonriente y feliz por ha
ber podido demostrar su calidad 
extraordinaria como máxima ve
dette. 

"PETER Y YO SOMOS 
MUY BUENOS AMIGOS" 

Al día siguiente, a las cinco 
de la tarle, me encontraba char
lando con la actriz inglesa que 
ha trabajado casi todo el tiem
po en nuestro país. 

Julie es un caso magistral, 
ella, aunque inglesa de naci
miento, no tiene nada en co
mún con esa mujer inglesa que 
casi todos nos imaginamos. Ella 
es la mujer que más se ne en el 
mundo. Jamás se le puede ver 
seria, ni aún momentos de ver-
daro dramatismo. "Incluso 
cuando tengo que hacer cosas se
rias en el cine, paso trabajo, 
tengo que concentrarme mucho 
para lograr la seriedad", comen
tó. 

—Julie, ¿cuándo comienza la 
filmación de esa película donde 
te unirás a Peter? 

—A mediados del próximo 
mes, cuando termine mi contra
to aquí, en el hotel. 

Demás está decirle a los lec
tores que Julie y Peter estuvie
ron casados y tuvieron una niña 
llamada Shawa. 

—¿Será difícil trabajar con 
quien fue tu esposo? 

—No, Peter y yo somos muy 
buenos amigos, incluso mi ma
rido, Blake, también es su ami
go. 

Julie volvió a casarse con 
Blake Edwards, famoso director 
de cine con el cual Julie ya ha 
trabajado en dos películas. 

SU ESPOSO QUIERE ES
TAR PRESENTE EN LAS 
ESCENAS AMOROSAS 

Julie Andrews es una de las 
figuras más cotizadas del ci
ne americano y del inglés. Y 
aunque la mayor parte de su la
bor la ha desarrollado en Holly
wood, sigue manteniendo su re
sidencia en Londres. En Beverly 
Hills, residencia donde suelen 

, vivir los más famosos, Julie y 
Blake tiene una de las mansio
nes más bellas del reparto. 

Julie, después que logró de
mostrar que era actriz por en
cima de todas las cosas con 
aquella película titulada "La Es
trella", es algo así como "La 
niña mimada de los producto
res y directores". 

Todos quieren trabajar con 
ella. Y, para los coreógrafos de 
nuestro país, ella es el más vi
vo ejemplo de la vedette profe
sional. 

—¿Qué ha dicho tu esposo con 
relación a filmar con Peter? 

—-Pues... primero se mostró 
un poco receloso, pero luego 
cambió de parecer y sólo puso 
una condición la de estar él pre
sente durante la filmación de 
las escenas de amor. 

Y no es porque desconfíe de 
su esposa, sino que, como buen 
director suele decir: "Una actriz 
puede hundirse en una escena 
de amor. Hay que tener mucho 
talento y amar mucho la profe
sión para lograr lo que realmen
te exige una escena de esa índo
le". 

Julie confiesa: "Desde que 
me casé con Blake soy la mujer 
más feliz del mundo". 

A ella le gusta mucho Estados 
Unidos. Dice que está dividida 
entre nuestro país y su país, 
"Cuando estoy en Londres quie
ro estar en Hallywood, y cuando 
estoy en Hollywood quiero estar 
en Londres". 

"QUIERO FILMAR PE
LICULAS DE GRAN CA
LIDAD" 

—Julie, ¿vives convencida de 
que fuiste una actriz encasilla
da? 

—Sí, totalmente encasillada, 
no hay duda. 

—¿Te costó mucho trabajo sa
lir de ese encasillamiento? 

—Mucho, Jamás, volveré a caer 
en algo parecido. 

Pero Julie Andrews no filma 
tanto, ¿Qué pasa con ella en el 
cine? Le preguntó. Y amable
mente respondió : 

—Constantemente me están 
ofreciendo guiones, lo mismo 
aquí en. Estados Unidos que en 
mi país. Pero quiero filmar pe
lículas de gran calidad. No quie
ro derrocharme como actriz. 

—¿Cuántas películas sueles 
filmar al año? 

—Depende hay años que una 
sola, y otros dos. Y es qufe tam
bién me dedico a presentar mi 
show por todos los países del 
mundo. 

—Julie Andrews canta, baila y 

ricias, sin cariño ni ternura, aun
que se les dé de comer y se les 
cambie normalmente. 

( F I E L - Servicios Espe
ciales de E F E - AFP) 

hace todo lo que tiene que ha
cer una verdadera estrella del 
"music hall" pero, ¿dónde se 
siente mejor..., más cómoda? 

—En el teatro o en una pista 
como la que tiene el hotel "Ce
sar Palace", donde estoy ac
tuando ahora. 

—¿Por qué, Julie? 
—Porque para un artista ge

nuino, el público tiene que es
tar ahí..., vive..., frente a frente. 
Es muy necesario oír los aplau
sos y las exclamaciones de ad
miración cuando uno termina 
de interpretar una canción o un 
baile. 

—¿Más vedette que actriz? 
—Soy una mezcla de todo... 

Necesito de todo para funcio
nar. 

"ESTOY TOTALMENTE 
CONVENCIDA DE QUE 
VOLVEREMOS AL CINE 
TOTALMENTE ROMAN
TICO" 

—¿Qué le asusta a Julie An
drews? 

—El futuro de mis hijas. Creo 
que el mundo no anda nada 

bien. Y en este caso los más jó
venes son los que van a sufrir 
en carne propia los problemas 
que se avecinan. 

—¿Eres una mujer pesimista? 
—No, un poco realista. 
—¿Cómo ves el cine actual? 
—¿El americano? 
—Bueno..., en general. 
—Muy mal. Creo que cada 

día se presentan fenómenos más 
feos en nuestro cine. Pero claro, 
considero que es para darle pa
so a algo mejor, porque no creo 
que lo feo y lo malo perdure mu
cho tiempo. Estoy plenamente 
convencida de que volveremos al 
cine totalmente romántico. 

—¿Te gustaría que tus hijas 
fueran actrices? 

—Sí, quiero que la dinastía 
continúe. 

Llegó a su final nuestra entre
vista, porque la actriz tenía que 
encontrarse con su esposo. Nos 
despedimos y le di las gracias. 

(Una exclusiva para EFE-
FIEL, Las Vegas) 

(Prohibida su reproducción) 

J U V E 
T e s t c i e n t í f i c o c o n e l N U E V O 

SKDi (¡ARE CONCENTRATE * 
ANTES DEL 
TRATAMIENTO 

La superficie del cutis 
no es uniforme y ESTA 
CUBIERTA DE ESCA-
MAS. Los poros están 
ocultos por gran canti
dad de C E L U L A S 
MUERTAS. La p i e l 
aparece CORTADA EN 
Z O N A S de distinto 
color. 

DESPUES DE 
28 DIAS 

La apariencia del cutis 
es U N I F O R M E y 
EQUILIBRADA. La di-
visión en zonas y las 
células muertas HAN 
DESAPARECIDO. L a 
piel tiene un tono NA
TURAL y la circula
ción general ha mejo
rado de forma sensible. 

* C o n c a d a t a r r o , l u p a G R A T I S 

p a r a s u e x a m e n d i a r i o . 

" L A S A N G R E N O SE PUEDE F A B R I C A R " 
La d o n a c i ó n de sangre cada tres o cuatro meses, cons

tituye un deber cívico, una costumbre normal en todos los 
pa í s e s civilizados. 

2 C H I C A S 
Se necesitan per* BHbao, con vle|e» pagados. Pueden ¡nformarse 
de los señores en I . Parroquia de San José de los PP. Agustinos, 

elta en le Plaza de Sen José 
Eseríden con informes a D. IGNACIO TORO. 

Teófilo Culord, Í-S.» derecha. BILBAO-T1 
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Auto-Escuela 
E l mejor aprendizaje pa ra una c í r e u t a c í ó n m á s segura 
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O I A U T O M O m ESPAÑOL A NIVEL E U R O P E O 

LA FRONTERA: 
P a l a s 

- •' I 3 « '. 

prestaciones se une un perfecto acatado "a la española" 
l , 665.000 PESETAS • UNA SOLA OPCION: AIRE ACONDICIONADO 

( N a r c i s o G A R C I A , e n v i a d o e s p e c i a l ) 

«•*«• «S^S^» por CÉto^» fH«s>ai»hi 
88B«% Mwpss" a «abo la prasentaelón 

l*«#«fo a^omoví! <fa f&rSsmo 
" C * 2i400 Pdfa»". La beite i ^ í í -

setütan» Iva marco Mes! pa
ra feSísar tes exeetencfas da on 
*0€Si« español a nivel europeo. 

PRÍMER CONTACTO CON 
E L "CX" 

"Rpa* un largo vsaf© en dos eta-
^as -vwejo Santiago-Madrid y Ma. 
«¡ridüSevííla-. en el que sufrimos 
*^»»r«t8 y vuelos Inútiles conse-

.«uen^á da la insostenible sitúa-
'-imm de lo« eontroladores, arriba-
¡«*es al aeropuerto savlllano en 
«tonde f uvtmos el primer contacto 
«on el "CX". En el mismo aero-
•»«*«sto nos entregaron los vehícu-
1»$, bó¡a y pianos de ruta y {a la 

OIRSCCiCN ASISTIDA 
Además de la potencia, cbser-

i^mos en el "CX" español una no-
tibie diferencia con los 2.009 y 
2i2Q0 que habíamos probado en 
Lsponía con ocasión de la presen-
lición mundial a la Prensa de los 
¡•róevos modelos "Citroen". Natu
ralmente son nuevas ventajas a 
Mjftadlf a un automóvil cuyas exce
dencias son evidentes, tanto en 
prestaciones como (perfecto acaba-
W "á la española", porque hemos 

t̂e convencernos de que en Espa-
de verdad,,>e cuida más y me-
e!' acabado de los coches que 
Igual patente se fabrican en 

lera e Italia. 
Peee a la /notable diferencia que 

ce ta dirección asistida, sobre 
a coche parado, nosotros nos 

«mes fácilmente con su mane-
¿S^irayecto que separa el aero-

sevillano de la autopista 

H "Citroen €X 3L.40S Palas" queda p 
español sitúa a la automoción 

de Cádiz, nos bastó para una to
tal adaptación. El suave manejo 
permite las maniobras lentas -apar
camiento, circulación a baja velo
cidad, etc.- con el mínimo esfuer
zo. 

PRUEBA DE VELOCIDAD 
En la prueba de velocidad ptm-

ta llevamos una pequeña decep
ción con el coche que probamos el 
primer día ya que no lográbamos 
superar los 165 kilómetros a la 
hora, por velocímetro; pero el se
gundo día se disiparon nuestros 
temores porque nuestra montura 
estaba más a punto de rodaje ei-
canzando los 190 Kms. a la hora, 
sin notar ni la más mínima vibra
ción ni ruido. La aerodinámica y 
el silencio permiten viajar a bor
do del "CX 2:400" rodeados del 
mayor confort y, por supuesto, se
guridad. Autopistas y autovías 
componían el recorrido matinal d® 
este primer día que se cumplió 
con el tramo Jerez de la Fronte
ra-San-fúcar. 

PRUEBA DE SEGURIDAD 
La jornada de tarde nos permi

tió realizar una auténtica prueba 
de seguridad a bordo del "CX". 
El tramo Sanlúoar-Trebujana y 
Trebujana-Jerez-Arcos, sirvió para 
valorar la adherencia del coche y 
la seguridad en curva. El cambio 
responde perfectamente a las ór
denes del selector, perfectamente 
sincronizado, y ta 'potencia del mo
tor permite la utilización de la 
tercera a bajo y alto régimen con 
salidas siempre airosas porque la 
dirección lo permite todo. 

PRESENTACION ESTATICA 
Ya en el Parador Nacional de 

Areos de la Frontera, en donde 

«rfeetamente plasmada en el grabado, 
nacional a nivel europeo 

nos alojamos, tuvo lugar la pre
sentación estática del vehículo. 
Con el señor Bourbón, director de 
la Sociedad, estaban el señor Cór
doba, director comercial y otros 
cargos de los servicios técnicos, 
además de los señores Barroso y 
Blanco y la encantadora Nélida 
que, como siempre, se encargó de 
que todo estuviera a punto para 
los representantes de la prensa. 

Tras los datos técnicos, se enta
bló un animado coloquio en el que 
surgieron interesantes preguntas 
sobre las características del ve
hículo, precios, plazos de entrega 
y explicación del revolucionario 
sistema empleado en la dirección 
asistida que, con la potencia, son 
las novedades del "CX" español 
en relación con sus hermanos 
franceses. 

Con respecto al predo se nos 
dijo que, en carretera; es decir, 
satisfechos todos los impuestos, el 
CX costará 665.000 pesetas. Una 
sola opción y ésta es el aire acon
dicionado, cuyo equipamiento, ins
talado, supondrá un Incremento de 
29.000 pesetas i.obre el precio an
terior. Indudablemente ningún au
tomóvil ^nacional está mejor dis
puesto -por su potencia de 115 
V C - para admitir el equipamiento 
de aire acondicionado sin detri
mento de su fuerza, como el "CX 

El nuevo automóvil de turismo 

2.400 Palas" que, además, por su 
línea similar a los "GS" aconse
ja la instalación de este elemen
to para completar un confort ini
gualable. 

En cuanto al plazo de entrega, 
el señor Bourbón nos aseguró que 
las primeras unidades empezarían 
a entregarse a finales del próximo 
mes de noviembre. "Hasta final de 
año -dijo- fabricaremos unas se
tecientas unidades. Nuestras pre
visiones de fabricación para 1977 
son de 7.000 unidades". 

FICHA TECNICA 
Motor: 

Cuatro cilindros en línea. 
Cilindrada: 2347 ce. 
(93,5 mm. x 85,5 mm.). 
Relación de compresión: 8,75. 
Par motor máximo: 
18,8 m/Kg. a 2.750 r.p.m. 
Potencia efectivá: 115 CV. 
DIN a 5.500 r.p.m. 
Refrigeración por agua con man

do termostático. 
Potencia fiscal: 14,66 CV. 
Alimentado por carburador. 

Transmisión: 
Tracción delantera. 
Embrague a diafragma, mono-

disco en seco. 
Caja de velocidades con cuatro 

marchas hacia delante, todas sin
cronizadas, y marcha atrás. 

Suspensión: 

Suspensión hidroneumática a al
tura constante. 

Cuatro ruedas independientes. 
Por accionamiento de una pa

lanca situada en la consola, pue
den obtenerse 4 posiciones distin
tas de altura al suelo. 

Frenos: 
A disco sobre las cuatro ruedas. 
Asistidos con alta presión hi

dráulica. Con dos circuitos total
mente independientes uno del 
otro, con luz testigo de frenos usa
dos en tablero de a bordo. 

Frenada asegurada por dos re
servas de presión separadas para 
los frenos delanteros y traseros. 

Eje trasero con limitador de fre
nada en función de la carga. Dis
cos delanteros auto-ventilados. 

Superficie total de frenada: 316 
cm2. 

Dirección: 
Dirección a cremallera, DIRAVI, 

asistida a alta presión, hldraúlica-
mente, con retorno automático a 
posición de línea recta. 

Endurecimiento progresivo en 
función de la velocidad. 

Diámetro de giro entre bordi
llos: 10,90 metros. 

Neumáticos: 
Míchelín 185 HR, 14 XVS.P con 

protección anti-bordllio. 
Equipo eléctrico: 

Batería 12 V., 250/70 Ah. 
Alternador: 1.008 W. 
Un haz de diagnosis permite un 

rápido control y un reglaje pre 
ciso del sistema de encendido. 

Capacidades: 
Depósito de gasolina: 68 litros. 
Cárter de aceite: 4,6 litros. 
Caja de cambios: 1,6 litros. 

Dimensiones: 
Largo: 4,6 m. Ancho: 1,73 m. Al

to: 1,63 m. 
Peso: 

1.313 Kgs. 
Peso rem oí cable sin freno: 650 

kilos. 
Peso remolcable con freno: 

1.300 Kgs. 
Volumen del maletero: 475 dm3. 

totalmente utiliza bles. 
Superfiota a cristal a da: 293 dm2. 

Prestaciones: 
A media carga, 0 a 1.000 metros 

(salida parada): 32,7". 
A media carga, velocidad máxi

ma: 181 Km.h. 
Consumo: -

A 90 Kms.h.: 8,3 litros. 
A 120 Kms.h.: 10,5 litros. 

CONCLUSION: BIEN NACI
DO 

Tras referirles nuestras impre
siones de esta prueba, magnífica
mente programada por "Citroen", 
llegamos a la conclusión de que el 
"CX" español -su nacionalización 
nos dicen que supone el cincuenta 

Garaje V i i m r e s 
Servicio Oficial S E A T 

• • • 

Expssieión, venia y servicios: 

Moutero Ríos, 14 - Teléfono 211263 - OIGO 

Rectifícadorá Luctó 
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COCHES DE SECINDA MANO MERECEN CONFIANZA-

Hipólito López Gómez 
C/. Dr. Casares, 197 

MONFORTE DE LEMOS 
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E S C U E L A D E C O N D U C T O R E S 

los más moderDos medios didáelicos 
ai semeio del íuiuro coedoctor 

San Marcos, 1 • Telf. 212512 • LUGO 

*-a parte posterior del "CX" está concebida con más 
a'»««dí«émica que el "^S". b» luneta trajera es curva, 
^erámeíite hundida, lo que periníte una adecuada sana-
*Sa«ión dél viento que parece actuar de propulsor. Una 

«ortMfta «nroitafele «ompteta el detalle Interkai 

J COMERGIAl LAMAS 
La boutique del autpmóvil 

L A S C O S A S D E S U COCHE 

Avda. de la Cornña, 93 
Teléfono 21 57 26 

c i o n i i 

l i i r 
i l i i i i 

11 "CX" visto de frente tiene un gran parecido al "QS", aunque sus características y medidas 
son totalmente diferentes 

LERA 
da por 
Tico 

V E H I C U L O S U S A D O S 
T o t a l m e n t e r e v i s a d o 

A u t o - G u i a 
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GARANTIZA B PERltOTO APRENDIZAJE 

el. Muñoz Grandes, 75 • Teléfono 220242 
L U G O 

F A C I L I D A D E S DE P A G O 
Exposición y venta: Germán Alonso, 32 - lüGO 

A r m a n d o R o d r í g u e z C a s t r o 
C/. Doclor Casalla, 18 - Teléfono 2168 34 • i m 

«Horno de pintura CATRANGLES 
RADfADORES ORDOÑEZ 

Avda. de la Cornña, 399-401 
Telfs. 213512 y 2112 50 . L U G O 

A m o l u g o s . l . MERCED! 

Servicio Oficial S E A T 
iieión, venta y servicios: 
Avenida de La Coruña, 402-406 
Teléfonos 216120-21-22 • LUGO 

Av. k h C o n m a - K m . 5 1 1 (Alto de Garaoolos) 

M i ó n o s 2116 57 v 2 1 8 7 4 4 

por ciento- nace en no muy buen 
momento, desde el punto de vista 
económico, energético y de limita
ciones, pero nace bien, que es lo 
realmente importante. Es un co
che de lu¡o, pero con unas presta
ciones realmente interesantes. Su 
velocidad máxima DIN es de 181 
kilómetros a la hora, aunque se 
le pueda sacar más. Los consumos 
ofrecen un cuadro altamente posi
tivo ya que circulando a las velo
cidades máximas permitidas por 
las leyes actuales sobre tráfico 

-no se pueden sobrepasar los 100 
kilómetros a la hora- el consumo 
no llega al nueve por ciento, pa
sando al 10,5 cuando la velocidad 
media es de 120 Km.h. 

Con respecto al precio, sincera
mente lo consideramos normai. La 
opción que el usuario español o 
cliente potencial de este coche de 
lujo, es bien clara: entre gastarse 
los millones en un coche de im
portación y las casi setecientas mil 
pesetas en el "CX 2.400 Palas" no 
cabe elección porque dudamos que 
otro automóvil de turismo pueda 

ofrecerles las ventajas de un coche 
que bautizaremos como "bien na
cido". 

PROXIMA PRESENTACION 
EN LUGO 

Todos los automovilistas Inter©. 
saáos en conocer las característi
cas del "CX", muy pronto tendrán 
ocasión de hacerlo porque, según 
nuestras noticias, el Concesionario 
para Lugo y provincia de "Citroen", 
Manuel Yáñez Arias, dispondrá en 
breve de un vehículo para efectuar 
la presentación en nuestra ciudad. 

El panel de Instrumentos del "CX", la consola y demás ¿elementos de conducción está» 
p e ^ t a ^ t e distr ̂ d o s y su situación y ferman resp«^n . la S w a ^ S a 
Y «nea futurista. El lector situado en el laferái derecho de la consola, es w d e ^ t e ^ S 

«w «vanzado confort de esta extraordinatio vehíwl« 
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A G R I C U L T U R A Y G A N A D E R I A 

E l P A S T O R E O E N I O S P I N A R E S 
L a vieja pugna entre 

ganaderos y propietarios 
forestalistas requiere una 
solución justa en beneficio 
de todos. 

L a revista Porest Far-
mer acaba de publicar el 
siguiente trabajo sobre 
utilización de los pastos 
en las áreas con pinares 
que, con las necesarias 
adaptaciones, podría tener 
aplicación en n u e s t r o 
país; lo cual resolvería 
una gran parte de los pro
blemas que actualmente 

• se encuentran planteados, 
| sobre todo, en el campo 
' del ó p t i m o aprovecha-
' miento de los terrenos fo
restales con arbolado por 
parte de la ganadería. 

En la actualidad, el agricultor-
fanadero está considerando las 
posibilidades que ofrece el mon
te con arbolado para alimentar 
«1 ganado. Cuando los precios 
ele la carne de vacuno bajan en 
tí. mercado, y los becerros se han 
é e vender por falta de forraje, 
la venta de este ganado se 
efectúa con pérdidas. Desde que 

j la mayor parte de los agriculto-
ees no disponen de suficientes 
pastos mejorados para seguir 
manteniendo sus terneros en el 
caso de un hundimiento del 
mercado de ganado, se deben 
«onsiderar las posibilidades que 
existen para que el ganado pas
toree en las proximidades de la 
finca. Incluso aunque se dis
ponga de pastos mejorados, po
cos ganaderos pueden hacer 
frente al esfuerzo que existe el 
coste de los fertilizantes durante 
Sa época de depresión en el mar
eado del vacuno. 

M pasto de 'los bosques es 
fmo de los procedimientos para 
mMr del paso. NO obstante, dés
ete que la "era de los espacios 

forestales abiertos terminara", 
el uso de este tipo de forraje há 
ido declinando rápidamente. Los 
cercados, la alimentación me
diante el recurso a los piensos y 
otras técnicas de producción se 
hicieron más caros cuando los 
costes del material y de la ma
no de obra aumentaron. Igual
mente, muchos agricultores y 
ganaderos comenzaron a bus
car êmpleos en la ciudad o en 
los talleres de la zona rural y 
en las factorías. Para muchos, 
la ganadería se convirtió en un 
empleo de tiempo parcial y el 
ganado fue llevado junto al do
micilio de su propietario con el. 
fin de evitar su robo. Las la
bores que exigía el ciudado del 
ganado fueron reducidas al mí
nimo y corrientemente se le 
atendía después del trabajo o 
en los fines de semana. 

P I E N S O S 
H A R I N A S 

C O L O N I A L E S 
V I N O S 
P I E L E S 

HERRERO LOBEJONeHIJOSsL 
A v d a . d e l G e n e r a l Mola ^ ( E s t a c i ó n ) j 

T E L F S . 2 2 1 1 1 1 - 2 2 0 5 1 2 - L U G O 

para el campo 
KlAIJOS, PASTIZALES Y FOEKAJERÁS.— En la explotación de 
pastos, pastizales y forrajeras se pueden obtener subvenciones de 

«asta ei 60 por 100 del valor de la semilla necesaria uara constituirlos 
y hasta ei 40 por 100 del valor del abono recomendado, por hectárea, 
•on un límite máximo de 250 hectáreas por agricultor. 

En «i. caso particular de la implantación o explotación de las prade
ñas las subveaciones podrán ser de hasta el 50 por 100 del importe 
&e» las labores de despedregado, destoconado, desbrozado, limpieza de 
matorraíles e mchiso labores de subsolado. (Estos auxilios los concede 
lé Dirección General de la Producción Agraria del Ministerio de Agri-

FERTILIZACION DE CEREALES DE INVIERNO 
íejrtáSaacióai de ios cereales de invierno pueden lograrse en con-

Aclones muy favorables, acogiéndose a los préstamos que se conceden 
m ios agricultores para ios fertilizantes que apliquen a ios trigos, ceba
bas y avenas cultivados tanto en secano como en regadío y ai centeno 
«aitivado solamente en secano. 

Tales préstamos, que devengarán un interés del 6 por 100 anual, 
m pueden lograr tanto para las fertilfeaciones de sementera como para 
las de cobertera. OEstos préstamos los concede el Servicio Nacional de 
Productos Agrarios (S. E . N. P. A.), del Ministerio de Agricultura). 

MAQUINARIA AGRICOLA 
Se pueden lograr las subvenciones que a continuación indicamos 

para comprar la maquinaria agrícola que se relaciona: 
—Máquinas para labrar los suelos, hasta, el 20 por 100 de su valor. 
—Máquinas abonadoras y esparcidoras de estiércol, hasta el 30 oor 

100. 
—Máquinas sembradoras^ plantadoras, trasplantadoras y adaradoras 

sta el 30 por 100. 
—Máquinas para tratamientos de plagas, hasta el 30 por 100. 
—Máquinas para la recolección de aceitunas, remolaciha, patata, al-

fodon, uva, caña, tabaco, etc., hasta el 35 por 100. 
Cuaoido la maquinaria antedicha se destina a uso en común se 

concederán sobre las subvenciones citadas, otra complementaria de un 
10 por 100. (Estos auxilios los concede la Dirección General de la Pro-
dtteción Agraria). 

ALMACENES Y SILOS PARA CEREALES Y OTROS 
GRANOS 

Los préstamos para tales construcciones los relacionaremos en dos 
modalidades: 

A) Peticiones superiores a los dos millones y medio de pesetas for
muladas individualmente ,o por entidades colaboradores del Servicio 
ííaoionai de Productos Agrarios. 

Estos préstamos devengarán un interés de 6,5 por 100 anual v 
«endran un plazo de reintegro de ocho años. 

B) Peticiones inferiores a dos millones y medio de pesetas o cuan-
«to seasn formuladas por Hermandades Sindicales, Agrupaciones cerea-
astas^ Cooperativas y Grupos Sindicales de Colonización. 

Estos préstamos devengarán un interés de 6 por 100 "y tendrán un 
piazo máximo de reintegro de ocho años. 

(Las peticiones de préstamos del grupo A) se harán directamente 
ei Banco de Crédito Agrícola,, y las correspondientes ai grupo B) se 
solicitarán del Servicio Nacional de Productos Agrarios). 

G A M P 0 V E R D E 
Matadero e Industrias Cárnicas de Galicia, S. A. 

MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 
y SALA DE DESPIECE DE CARNES N.0 19 

M0NF0RTE DE LEMOS (Lugo) 
Servicio regular de canales PORCINO y VACUNO 

seleccionadas y sus piezas nobles 

Sacrificio diario de ganado de CERDA y VACUNO 
— Buen trato — 

OFERTAS: Teléfonos: 402155 - 402159 
MONFORTE DE LEMOS (Lugo) 

En la actualidad, los agricul
tores y ganaderos que tienen ac
ceso a los pinares y pueden rea
lizar los cercados, facilitar el 
agua para los abrevaderos y 
atender a otras necesidades, pue
den volver a la antigua práctica 
de recurrir a una parte de la 
producción de forraje de los bos
ques. No se requiere fertiliza
ción y pueden ofrecer buen fo
rraje para el ganado en la pri
mavera y en los meses del ve
rano, con costes mínimos. Aun
que con un valor nutritivo limi
tado, este recurso puede ser uti
lizado por el ganado durante el 
otoño y el invierno, con un 
suplemento de pienso. 

L a investigación que se ha 
llevado a cabo en colaboración 
con el Servicio Forestal Nació-' 
nal y las Universidades de los 
diferentes Estados indica que 
en condiciones apropiadas, los 
bosques pueden producir ma
dera, caza forraje para el ga
nado. En la' finca experimental 
de Aiapaha, al sur de Georgia, 
los investigadores pusieron pas
tos mejorados y obtuvieron ex
celentes ganancias de peso, tan
to para las vacas como para los 
becerros, l a proporción utili
zada en Aiapaha fue de unos 
0,6 acres de pasto mejorado 
hasta 20 acres de terreno fores
tal con pasto, por vaca/ternero 
durante el período la primave
ra/verano. L a mitad de la ex
tensión forestal fue quemada en 
el invierno precedente. E l ga
nado vacuno tiene libre acceso 
a los pastos mejorados desde 
abril hasta mediados de septiem
bre cuando la hierba ofrece las 
mejores condiciones y se le man
tiene con otros forrajes y con 
heno durante el invierno. 

E l señor Charlie Dixon, de la 
Dixon Lumber Company, de An-
dalusia, Alabama, ha utilizado 
sus bosques con objetivos múl
tiples durante muchos a|íos. Ade
más de producir madera para 
su factoría de madera aglome
rada, serrería, construcción na
val, caza, le proporcionan forra
je para el ganado vacuno. Afir
ma que los propietarios tiene que 
utilizar toda la capacidad de sus 
bosques. Los pinares, después del 
primer aclareo se limpian pa
ra que se haga posible el rápi
do crecimiento de la madera y, 
ai propio tiempo, produzcan una 
buena cosecha de hierba y de 
otras plantas forrajeras. Varios 
de estos bosques abiertos han si
do sembrados con hierba de ba
hía (paspalum notatum) (l) con 
semillas recogidas en los pasti
zales próximos. La hierba de 
pasto de esta especie es resis
tente a la sequía y tolera bien 
la sombra, incluso una sombra 
densa. 

E l señor Dixon fertiliza los t ~ 
rrenos forestales cuando los 
precios de los abonos se lo per
miten. La hierba de bahía res
ponde bien al fertilizante y pue
de competir con las hierbas au
tóctonas y puede crecer durante 
muchos años incluso sin ferti
lización. La hierba de bahía es 
rentable, apunta Dixon. "Estoy 
pensando en extenderla en va
rios centenares de acres de pi
nares en el presente año porque 
creo que se puede hacer dinero 
con este procedimiento". 

Por ejemplo, los rendimientos 
en forraje exceden de las 1.600 
libras por acre (peso seco) has
ta el noveno año, en los pinares 
de nueva plantación, con mar
co de plantación adecuado y 
con los debidos cuidados. Esto 
es mucho forraje. En condicio
nes apropiadas de manejo del 
ganado y alimentación suple
mentaria a base de piensos, el 
ganado gana 425 libras por ca
beza o más en siete meses. Las 
recomendaciones de los investi
gadores incluyen la quema de 
las plantaciones de pino apro
ximadamente a la edad de cinco 
años cuando los árboles tienen 
de ocho a diez pies de altura con 
una rotación de quemas cada 
tres años. Los propietarios fo
restalistas deberán proporcionar 
como mínimo de seis a ocho 
acres de nuevo terreno quemado 
por vaca y año. Para mantener 
elevados rendimientos de forra
je de calidad, el ganado deberá 
utilizar únicamente del 40 al 
50 % del forraje disponible 
anualmente. Se ha facilitado 
también amplia información so-

, bre la forma de realizar las que
mas y las estaciones más apro
piadas para la mejor producción 
del forraje, así como la coordi

nación del forraje con los de
más recursos de las tierras fo
restales. 

Una demostración singular se 
está llevando a cabo en el bos
que nacional de Conecuh, cer
ca de Australia, Alabama, que 
podría significar un aumento im
portante de las superficies dis
ponibles de nuevas plantacio
nes de pinos, cuyos bosques han 
de proporcionar varias produc
ciones. E n colaboración con los 
ganaderos de la localidad, los 
servicios forestales de Alabama 
permitieron el cultivo de un 
cercado de 80 acres que tenían 
un claro sembrado con hierba 
de bahía. Durante el invierno de 
1970, después de la recolección 
del melón, se plantó pino nor
teamericano (Pinus Elliottii) con 
un marco de plantación de 8 
por 12 pies. AunqUe el terreno 
fue roturado completamente, en 
el verano siguiente apareció una 
densa cubierta de hierba de ba
hía que germinó de semilla re
sidual. En junio de 1972 había 
suficiente hierba disponible co
mo para permitir la alimenta
ción de 60 vacas con sus terne
ros después de la aplicación de 
un fertilizante por parte del ga
nadero. Todo transcurrió tan 
bien que el número de vacas y 
sus crías ascendió a 80 en 1973 y 
1974. 

Actualmente, el cuidado del 
pinar consiste en un período de 
pastoreo de nueve meses, desde 
la primavera hasta el otoño, de 
unas 80 vacas con fertilización 
anual del terreno y parece que 
habrá varios años más de pas
toreo antes que la producción de 
forraje se reduzca significativa
mente por la espesura del pinar. 
Después de cuatro años, los ár
boles tienen una altura com
prendida entre nueve y diecisiete 
pies y puede ordenarse una que
ma debido a la hierba existente. 
L a ganancia de los temeros fue 
de 325 libras por cabeza duran
te el pastoreo de 1974. Al mis
mo tiempo, el crecimiento de los 
árboles se estima entre tres y 
cuatro cuerdas por acre y año. 
Este crecimiento es considera
blemente mayor que en los te
rrenos similares no fertilizados 
o pastados. Estas pequeñas plan
taciones con pastos no sólo pro
porcionan fqrraje para el gana
do y un mayor crecimiento de 
los árboles, sino que proveen su
ficiente variedad de especies sel-
vícolás y condiciones para su 
alojamiento en una amplia ex
tensión forestal. " 

Los problemas económicos que 
afectan a las explotaciones de 
ganado vacuno, derivados de 
los altos precios para los abonos 
y las bajas cotizaciones del mer
cado del ganado vacuno, harán 
que se usen cada vez más los 
pastos de las tierras forestales. 
Algunos agricultores tendrán 
que recurrir a este sistema de
jando sus praderas mejoradas 
para . la producción de heno. 
Otros utilizarán este, sistema 
para evitar la venta de terne
ros cuando la situación del mer
cado no lo aconseje y en espe
ra de que sus cotizaciones su
ban. L a nota más optimista es 
que ya se opera con estos sis
temas que se pueden utilizar 

L A V E R D A D 
CONCENTRACION 

S O B R E L A 
P A R C E L A R I A 

E l Gobierno Civil de L u 
go nos remite, con el ruego 
de su publicación, el si
guiente escrito: 

Con relativa frecuencia vienen 
apareciendo noticias en los dia
rios de la región gallega —remi
tidas por corresponsales locales— 
sobre la oposición de los vecinos 
a la Concentración Parcelaria. E n 
ellas se da cuenta de reuniones 
de agricultores, de "comisiones 
campesinas", que acuerdan opo
nerse a la Concentración Parce
laria "por considerarla perjudi
cial para la mayoría". 

Como quiera que estas noticias 
pueden llevar confusión, tanto a 
los agricultores interesados como 
a los lectores de estos diarios, nos 
parece oportuno aclarar por me
dio de esta nota lo que hay de 
verdad en la ejecución o no de 
la Concentración Parcelaria de 
una zona, bien sea de Galicia o 
de cualquier otra región de E s 
paña. 

Los trabajos de C P . se inician 
normalmente a petición de los 
agricultores afectados. L a Ley de 
Reforma y Desarrollo Agrario que 
recoge la de Concentración Par
laría (Texto r e f u n d i d o de 
3-XI-1962) determina, en su ar
tículo 180, que el procedimiento 
ordinario puede iniciarse a peti
ción de la mayoría de los propie
tarios de la zona. Este es el caso 
de Lugo donde la Concentración 
Parcelaria se realiza a petición 
de los agricultores, por mayoría 
de éstos, en auténtica democra
cia que se practica desde hace 
más de 20 años y que consiste en 
aceptar la opinión de los más. E n 
ningún caso se impone este tra
bajo por el IRYDA o por el Go
bierno y sólo se actúa cuando se 
trata de responder a los deseos 
mayoritarios expresados de for
ma fehaciente ante las Jefatu
ras Provinciales del ÜRYDA. 

De esta forma se han hecho en 

España 4.348.749 Has, que afectan 
a 864.053 agricultores y están en 
ejecución 926.318 Has. que perte
necen a 180.365 agricultores de 
nuestra geografía. 

La Concentración Parcelaría ha 
solucionado los problemas de dis
persión y minifundio parcelarios 
en gran número de provincias es
pañolas y en alguna de ellas 
(Valladolid, Salamanca, Cuenca, 
Soria...) el problema está prác
ticamente resuelto en su totali
dad. En ellas hay decenas de mi
les de agricultores que pueden se
guir siéndolo gracias a que en 
sus municipios se ha hecho la 
C. p. 

Hay una circunstancia que es 
importante resaltar. L a C. P. es 
una necesidad que siente los 
agricultores que alcanzan un cier
to grado de madurez profesional; 
la de tener sus tierras unidas en 
una determinada dimensión que' 
permita una perfección en las la
bores y utilidad de la mecaniza
ción; la de contar con parcelas 
de forma geométrica regular apo
yadas en camino de servicio; la 
de suprimir litigios con colindan
tes; acceso al crédito, revaloriza
ción de la propiedad; planos in
deformables, etc., etc. 

Por otra parte, las operaciones 
más importantes de la C. P. son 
la clasificación de tierras e in
vestigación de la propiedad que 
se realiza de común acuerdo con 
los agricultores y de su concurso 
y buena fe depende en gran me
dida la bondad del resultado. Los 
técnicos de la Administración son 
en este caso meros ejecutivos de 
los deseos de los agricultores. 

Confiamos que estas líneas sir
van para aclarar definitivamen
te al S I o NO a la C. P. Sólo se 
realiza donde los agricultores la 
piden por mayoría, comprobada 
con todas las garantías y ratifi
cada esta mayoría con la firma 

de los interesados. Donde no la 
solicitan los agricultores o no 

za y, por tanto, no hay lugar a 
esta oposición que sólo puede co, 
rresponder a grupos minoritarios 
que pretenden detentar la opi, 
nión de los más. Quede, pues, 
claro que la C. P. NO S E IMPO
NE A NADIE, que es el resultado 
del deseo inayoritario •—obsolu-
tamente democrático— de unos 
agricultores y que el IBYDA acu
de a ralizarla respondiendo a la 

existe esta mayoría, no se reali- llamada de estos agricultores. 

LABRADORES DE NAITA DE SIIARNA Y 
CERVANTES EN BONAR (LEON) 

mam 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
MES 
TRIMESTRE 
SEMESTRE . 
AÑO 

250 Ptas. 
750 Ptas. 

1.500 Ptas. 
3.000 Ptas. 

Para ei extranjero rigen tos mismos precios. Incrementados 
ei franqueo correspondiente. 

Un grupo de labradores del municipio de Na vía de Suarna y 
Cervantes, en excursión organizada por la Agencia de Extensión 
Agraria, han visitado explotaciones agropecuarias de raza Pardo-
Alpina, en Boñar <León) coincidiendo con la feria anual que tiene 
lugar en aquella localidad. En los grabados un momento de la 

visita a una explotación ganadera.—(Foto SAROEDA) 

con ventaja con la integración 
de la administración de la pro
ducción de madera y las prác
ticas de obtención de forrajes 
para el ganado. 

(De " E l Campo") 

(1) L a hierba de -bahía es una 
gramínea tropical que en la 
Argentina se le conoce con el 
nombre de gramilla blanca. 

EL HIPERFOSFATO RENO 
D A E X C E L E N T E S R E S U L T A D O S E N P R A D E R A S 
A R T I F I C I A L E S Y N A T U R A L E S , E N M A I C E S , E N 
C E R E A L E S , E N P A T A T A S , E N H U E R T A , E N F R U 
T A L E S , E N P L A N T A C I O N E S F O R E S T A L E S , E T C . 

M A F R I E S A 

MATADEROS FRIGORIFICOS 
ESPAÑOLES^ S. A. 

S U E V O S ( L a C o r u ñ a ) 

N O T A D E P R E C I O S 
Los precios máximos por kilo canal que regirán para la 

semana del 25 ai 31 de Octubre de 1976, serán los 
siguientes: 

T E R N E R O S 

126 
131 
141 
151 
161 
181 

entre 
entre 
entre 
entre 
entre 
entre 
más de 190 

H Consultas a: 
« D. Ramón Cabanela 

PRECIO MAXIMO 

130 Kg 220 Ptas. Kg. 
140 Kg 218 Ptas. Kg. 
150 Kg 215 Ptas. Kg. 
160 Kg 212 Ptas. Kg. 
180 Kg 205 Ptas. Kg. 
190 Kg. 200 Ptas. Kg. 
Kg., precio a convenir. 

PRECIO MAXIMO 
T O R O S , 115 Ptas. 

125 Ptas. 
105 Ptas. 

N O V I L L O S . . . . . . 
B U E Y E S *.**.*...; 
V A C A S extra superior , I T " Ptas. 

Extra 105 Ptas. 
Primera 95 Ptas. 
Segunda : 85 Ptas. 
Tercera 70 Ptas. 

Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 

CERDOS RAZAS SELECTAS PRECOCES 
CONSULTAR PRECIOS 

Todo el ganado ha de venir amparado por la correspondiente 
guía de origen y sanidad. En Vacuno Añojos se satisfará la pri
ma de 7 Ptas. Kg. canal, de acuerdo con el Decreto de 19-6-75. 

Teléfono 600450 LA CORUÑA 

P r é s t a m o s 
p a r a a b o n o s 
Consideramos de interés para 

el agro dar cuenta que por el 
Senpa se conceden préstamos pa
ra adquirir fertilizantes destina
dos a los cereales de otoño-in
vierno: trigo, cebada y avena 
tanto en secano como en regadío, 
y centeno solamente en secano. 
Las solicitudes podrán presentar
se hasta el próximo día 31 de di
ciembre, finalizando el plazo pa
ra la retirada de los abonos el 20 
de enero siguiente. Los préstamos 
devengarán un interés anual del 
7 por 100. 

Los precios de los abonos esta
blecidos para dichos préstamos, 
por toneladas, son según riqueza, 
los siguientes: 

ABONOS NITROGENA
DOS 

Sulfato amónico, 21%, 6.282 pe
setas por Tm. 

Nitrato amónico cálcíco, 20,5%, 
a 6.233. 

Nitrato amónico cáicico, 26%, 
a 7.6»1. 

Nitrato amónico, 33,5%, a 9.379. 
Nitrosulfato amóhico, 26%, a 

7.523. 
Urea, 46%, a 11.479. 
Nitrato de Chile, 15,5%, a 8.786. 
Nitrato de cal, 15,5%, a 8,161. 
Soluciones nitrogenadas, 20%, 

a 5.683 ; 32%, a 8.8S4, y 35%, a 
9.647. 

ABONOS FOSFATADOS 
Superfosfato de cal en polvo, 

18% P205, 3.900. 
18%, Idem, a 4.300. 

Superfosfato de cal triple-pol
vo, 45% idem, a 10.500. 

Superfosfato de cal granulado, 
45% idem, a 10.900. 

ABONOS POTASICOS 
Cloruro potásico, 50% K20, a 

3.400. 
Cloruro potásico, 60 ídem, a 

4.100. 
Sulfato potásico, 50 ídem, a 

6.900. 
ABONOS GRANULADOS 

Riqueza en N-P-K-O-12-24, a 
7.400 pesetas tonelada. 0-14-7, a 
6.200; 0-14-14, a 6.800; 0-20-16, a 
8.700; 8-8-8, a 6.900; 7-12-7, a 
7,200; 4-8-12, a 6.200 ; 5-10-20, a 
7.700; 20-10-5, a 10.500; 14-14-7, 
alO.OOO; 8-15-15, a 9.500; 0-20-30, 
a 10.000; 15-15-15, a 11J400; 
12-24-12, a 12.600; 12-12-24, a 
10.600; 8-24-8, a 11.000; 8-24-16, 
a 11.900; 9-18-27, a 11.600; 
20-10-10, a 11.000; 13-24-8, a 
12.200 pesetas. 

Facilite el adelantamiento de 
los que circulen más rápido qne 
usted, manteniendo escrupulo
samente su derecha. 

V A Z E Y , S . A . 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 

Teléfono 132 - CHANTADA (Lugo) 
Precios que regirán en la semana del 24 ai 31 de Octubre de 

1976. 

VACAS 
V A C U N O 

Ptas. Kgyc. t TERNEROS Ptas. K9J9. 

Superiores hasta 
Extras hasta 
Primeras hasta 
Segundas hasta 
BUEYES hasta 
NOVILLOS hasta 
TOROS hasta 

11540 
97,00 
92,00 
86,00 

105,00 
118,00 
115^0 

Terneros de 126/130 a 210,00 
de 131/140 a 189,00 
de 141/150 a 185,00 
de 151/160 a 182,00 
de 161/180 a 178,00 
de 181/190 a 175,00 
de 191 en adelante 
precio a convenir 

Se satisfará la prima de 7 Ptas., según Decreto 1472/1975 de 
26-6-75, a los vacunos machos que, a partir de 220 Kg. no hayan 
terminado su 2.a muda dentarla. 

CERDOS 60-80 KGS. CANAL 
PRECIO A CONVENIR 

SACRIFICIO TODOS LOS LUNES 
Ei ganado ha de venir amparado por Guía de Origen y Sanidad 

Vi: 

R e n t a b i l i d a d 
e n e l 

d e c r e c i e n t e 

Como consecuencia, fundamentalmente, de ia inflación, se puede 
estimar que ia rentabilidad del negocio agrario se ha reducido en más 
de la mitad en los últimos años, dice la revista "Ei Campo" del Banco 
de Bilbao. 

Este hecho debe ser motivo de honda reflexión, puesto que la dis
minución de ia rentabilidad por la elevación de ios costes de la pro* 
ducción agraria, no sólo impide la necesaria expansión o mejora de 
las explotaciones mediante ia autofinanciación, sino que pone en grave 
riesgo la supervivencia de las más vulnerables, es decir, de las que no 
logran beneficios e incluso liquidan las campañas con pérdidas. 

Ante esta gravísima situación, sólo los agricultores de valía perso
nal y utilizando al límite su habilidad y capacidad imaginativa, saldrán 
victoriosos de la dura prueba, y ello cuando el horizonte económico se 
clarifique. De ahí que sean merecedores de todas las ayudas posibles 
para que puedan rehacer sus haciendas, recuperando así para el sector 
agrario numerosas explotaciones ahora en trance de desaparición. 

I N D U S T R I A S A B E L L A C A . 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 

Teléfonos: 213340 • 4 • LUGO 
Precios vigentes por Kg. canal para la semana del 24 al 31 

de Octubre de 1976. 

V A C U N O 

VACAS 

Superiores hasta 
Extra A 
Extra B 
Primeras 
Segundas * 
Terceras 
BUEYES 
NOVILLOS 

Ptas. Kg/e. 

117,00 
114,00 
102,00 
85,00 
75,00 
65,00 

115,00 
123,00 

TERNEROS Ptas. Kgyc 

Terneros de 126/130 a 215,00 
de 131/140 a 211,00 
de 141/150 a 207,00 
de 151/160 a 203,00 
de 161/180 a 199,00 
de 181/190 a 195,00 
de 191 en adelante 
precio a convenir. 

Se abonará la prima única de 7 pesetas, establecida por las 
disposiciones vigentes, a los animales machos, que a partir de 
220 Kilogramos canal no hayan terminado su 2.a muda dentarla. 

SACRIFICIO DE GANADO PORCINO 
CONSULTAR PRECIOS 

El ganado ha de venir amparado por Guia de Origen y Sanidad 
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E l p a l p o n o t u v o l a c u l p a 
H U M O R - 7 6 H U M O R - 7 6 

E l e n g r a n a j e 

Increíble pero cierto. Este buen hombre^ que bajó de su 
pueblo a disfrutar , de las fiestas de San Froilá^ se quedó sim
plemente tieso cuando tras haber consumido una ración de pulpo 
en una caseta de la feria, le fue pasada la cuenta. Y como estaba 
sentado, ya no pudo enderezarse, siendo necesarios un par de 
guardias fornidos para conducirlo hasta un taxi en la forma en 
que los sorprendió nuestro fotógrafo. 

Al ser interrogado, ya convaleciente, manifestó que sería un 
error atribuirlo al pulpo, que consumió muy a gusto. Cuando se 
quedó inmóvil fue al tratar de echar mano a la cartera. 

Un argumento más en favor del control de los precios de la 
feria para el año próximo, en bien de la salud de nuestros visi
tantes. 

L A V O C A C I O N 
L a vocación es algo maravillo-

«o, sublime, im ddn que los dio
ses dejan cq,er sobre algunas pri
vilegiadas criaturas. Por cierto 
que, últimamente, los dioses, en 
un alarde de auténtico despilfa
rro, prodigan las vocaciones que 
es una barbaridad. Y así, como 
él que hace rosquillas, todo el 
mundo pinta, escribe, hace ver
sos y toca la chirimía con fervor. 

Aunque Justo es reconocer que, 
cntoe todas las vocaciones, la 

que prolifera con más afán es la 
de actriz. Y aquí, allá y acullá 

(Pasa a ia página anterior) 

A sus veinticinco años de edad, Felipe Gómez ostentaba el raro 
privilegio de no haber trabajado en su vida. 

Su amigo Juan Fernández, menos afortunado que él, pues tra
baja de fogonero en el horno de una fábrica, una mañana le dijo: 

Oye, Felipe, me encuentro mal y no podré ir al horno. Te ruego 
que me sustituyas; la fábrica está atravesando una situación muy 
crítica y, si yo faltase hoy, me despedirían. 

Felipe se prestó a sustituir a su amigo por aquel día. Los otros 
fogoneros le explicaron: 

—La dirección es tan tacaña empleando personal, que estamos 
los indispensables. Con uno sólo que falta se descabala todo el 
sistema. 

A la mañana siguiente, Felipe, completamente molido, se en
contraba durmiendo, cuando se presentó en su casa la mujer de su 
amigo Juan para rogarle que le sustituyera también aquella jor
nada, dado que su esposo no se encontraba mejor de la enferme
dad. 

Aceptó a regañadientes Felipe y, día tras día, se mamó una se
mana en la fábrica, Pero al fin se cansó. 

— ¡Ya estoy harto! —le dijo a sus compañeros—, ¡Ya me he 
cansado! Ahí queda eso. 

Todos los fogoneros, con lágrimas en los ojos, le pidieron que 
se quedara hasta que se restableciese el enfermo. 

—Si tú . te vas —le decían—, el homo se apagará. Y si el homo 
se apaga, los empresarios declararán un expediente de crisis y nos 
echarán a todos a la calle, que es lo que están deseando. 

Felipe decidió aguantar otro poco. Para compensar la frustra
ción que aquel trabajo le producía, empezó a beber. Pero como ia 
bebida no le calmaba su necesidad de gratificación, fue y se casó 
con una media novia que tenía. 

Falleció entretanto su amigo Juan, fallecieron los padres de Fe
lipe y la pareja, para compensar tanto fallecimiento, encargó un 
hijo en el primer trimestre de su matrimonio, 

— ¡Me cisco en tal! —estalló un día Felipe—, ¡Que se apague el 
horno de la fábrica, que se fastidien ios compañeros! ¡Mañana mis
mo me voy! 

—Espera a que nazca nuestro hijo para que nos den el premio 
a la natalidad —le aconsejó su mujer—, Además, dentro de dos 
meses dan la paga de abril. 

Y Felipe esperó. Tres meses después tampoco se atrevió a sa
lirse, porque iban a dar la paga del dieciocho de julio y a tener 
quince días de vacaciones pagadas. 

Han transcurrido cinco años y Felipe, que ya tiene cuatro hijos, 
continúa trabajando en el horno. 

—-Pero, Felipe, ¿cómo te vas a salir precisamente ahora, si no 
sabemos si Felipín tiene apendicitis y necesitaremos del Seguro de 
Enfermedad? 

Y Felipe continua en la fábrica. Y no se sale. Y ya nunca se 
saldrá. 

v r v A s 
(De "Ua Codornix") 

A n u e s t r o s l e c t o r e s : 

E L P R O G R E S O 
S e v e n d e d e s d e l a s s i e t e y m e d i a 

d e l a m a ñ a n a e n l a E S T A C I O N 

D E S E R V I C I O " R I O M I Ñ O * 

Perlas 
Estudiantiles 

Semanalmente publicamos 
una antología de respuestas 
disparatadas que selecciona 
el catedrático don Luis Diez 
Jiménez, espigando exáme
nes de alumnos de Bachille
rato. 

Ricos y pobres.— Los ricos 
son egoístas y gordos, y los 
pobres son cristianos y más 
bien delgados. 

Arte románico,— Su ori
gen fue en Roma, cuando 
César dijo: "Vini, vidi, vin
el". 

Goya.— A pesar de ser sor
do pintaba muy bien, porque 
era aragonés. 

Milagro.— Entonces el pa
ralítico, para que le curase, 
se descolgó desde la azotea. 

Ovlparismo.— Se entiende 
^ por ovlparismo el arte de 
H poner huevos. 

E l medio interno de los 
m animales.— Es el que tiene 
¿ el hombre y los animales 

más dentro. 
Arquitectura egipcia.— Te

nían una arquitectura muy 
original, pues las casas las 
empezaban por los cimien
tos. 

Ama.— La mujer del cu
ra. 

Conjetura.— Costura apre
tada. 

A g u a oxigenada. — Los 
alemanes en la guerra te
nían fábricas secretas de 
agua oxigenada. 

(De «Sábado Gráfico") h 
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Es bien sabido que la estructu
ra coyuntural del momento cons
titutivo asegura la evolución, den
tro de un orden, de las fuentes 
mediatas en su conjunto y en ca
da una de las partes orgánicas 
que las ensamblan y constitu
yen. No en vano la supervivencia 
de las instituciones consuetudi
narias no se opone a la relación 
de dependencia que las ligaba en 
el orden político y administrativo. 
Por eso, principalmente, las dis
posiciones sobre contratación que 
afectan a la relegación vigente 
se hacen coextensivas a las cita
das fuentes estatales o paraesta
tales, con vistas a la derogación 
expresa de la unicidad legislativa 
que fue revisada en la última 
compilación Jurídico-práctica, con 
lo cual se inaugura la época de 
consumación tributicia y arance

laria. La compenetración e iden
tidad de aspiraciones, la comu
nidad de intereses lícitos imponen 
el tránsito del dualismo a la po
lítica de precios y salarios, coyun
tura que preterió al contrato mu
tuo, mientras las resoluciones sub
sistentes al Derecho supletorio y 
pendiente de calificación se or
denan sobre prescripciones Justas 
de codificación y retomo a las or
denanzas anteriores. E l desen
volvimiento de las disposiciones 
de los alzistas al influjo de las 
proclamas no parlamentarias in
coan el influjo ds las controver
sias, pero, persistiendo en la idea 
de . la codificación arbitral, nos 
encontramos en la disyuntiva de 
una transacción unilateral, que 
afecta a su observación más es
tricta. Para paliar todo Jo antece
dente ha sido designada una co-

misión facultativa, que, con en
foque subjetivo, representa el 
procedimiento regulador de los 
poderes públicos y aun de los pri
vados, siendo de destacar el avan
ce del titulo preliminar sobre 
amortizaciones y desamortizacio
nes, que, sin llegar a ser exhaus
tivo, aclara concurrencias y pre-
laciones contractuales. En cuan
to a los elementos integrantes y 
constitutivos, no se ignora la ten
dencia de los organismos sociales 
a la reestructuración, sin olvidar 
las subtitulaciones fideicomisa
rias subsecuentes al arancel. F i 
nalmente, nada tiene, pues, de ex
traño que el rasgo característi
co de la capitulación recaiga so
bre la autonomía logística en sus 
relaciones modificativos con las 
cuentas de participación y con 
las cámaras, desde el estricto 
punto de vista de la política em
presarial. 

Al pan, pan; y al vino, vino. 
GONZALO 

Los trabajadores por cuenta 
propia del Régimen Especial 
Agrario de la Seguridad Social 
reciben dinero en efectivo: 

Una asignación anual por 
cada hijo, de 2.400 pesetas. 

Una asignación anual por 
esposa de 3.300 pesetas. 

Además, al contraer matri
monio, percibe una asignación 
de seis mil pesetas y, por el na
cimiento de cada hijo, otra de 
tres mil. 

Sanatorio Santo Angel 
Especialidad: Huesos • Articulaciones 

Reumatismos 

Jorge Piteira Fernández 
Montero Ríos, 57 Teléf. 2212 00 
(Chalet Vega Barrera) LUGO 

C. S. P. 65 

G U I A M E D I C A 

R O D R I G O C A S T R O L O P E Z 
GINECOLOGO 

Trasladó su consulta a: 
Calle del Conde n.* 2 •1.a C (Esquina a calle Monforte) 

Teléfono 21-22-70 
C S. P. «.* 23S 

F E L I P E P R I E T O G A L A N 
C A R D I O L O G O 

Clérigos. 7 - 1 . ' Izqda. o Teléfono 216519 o lüCO 
C. S. P. 220 

J O S E P E H I Z 0 L D I A Z 
Jefe del Servicio de Electroencefalografia de la Residencia Sanitaria 

Médico Especialista 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

San Marees, 3-4.* Dcha. Teléfono 21S2 0t 
C. S. P. 174 

J O S E Z A E R A G A Y 0 S 0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

REANUDA CONSULTA BOLAÑO RIVADENEIRA, 7-2.° 

D r . P A B L O P E N A R A B A D E 
E S P E C I A L I S T A 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

Ruamieva, 3 6 - 2 . » - Telf. 2144 64 • LOGO 
C. S. P. n* 234 

A. Rodríguez Castro 
Medicina interna • Reumatismos 

ENFERMEDADES 
DE COLUMNA VERTEBRAL 

Plaza de Santo Domingo, 13-3.* 
Te!éfono 21 41 59 G. S. P. 20 

luis García Reverendo 
Corazón, Pulmón y Bronquios 

C / D r . Fleming, 2-1.*-Telf.223788 
(Esq. a la Avda. de R. Ferreiro) 
Edificio de la Cámara Oficial 

de la Propiedad Urbana 
Consulta horas convenidas 

C. S. P, 224 

A L F O N S O C H I C O A L V A R E Z 
Especialista en enfermedades de ios niños 

P U E R I C U L T U R A 

R E A N U D A C O N S U L T A 
Plaza de España, 6-2.* Teléfono 211613 L U G O 

C. S. P. 202 

J O S E ANTONIO R E B O L L O M A R T I N E Z 
O C U L I S T A 

R E A N U D A C O N S U L T A 
Ciudad de Vivero, 3-2.° Ocha. (Puerta de Santiago) 

TELEFONO 22 3696 - LUGO C S. P. 173 

F R A N C I S C O V I D A L P A R D O 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

R e a n u d a c o n s u l t a p o r l a s m a ñ a n a s 

C/. Montero Ríos, 29-2.fl • Telf. 221930 • IHiSO 
C. S. P. 221 

C A R L O S A B U I H M 0 S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la muier 
San Fernando, 5-2.* Izqda. (Edificio Almacenes Martines) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 5,30 
Teléfonos: Domicilio particular 21-44-92. Clfniea 2M2-20 

C. S. P. 230 

F E R N A N D O D E C A S T R O G O M E Z 
M é d i c o 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DEL APARATO DIGESTIVO 
(Esófago • Estómago • Hígado y Vías Billares • Intestinos) 

Rayos X 
CA General Franco, 2-2.» Dcha. Teléfono 21 65 77 L U G O 

C. S. P. 232 

J . R 0 S S I 
GARGANTA NARIZ • OIDOS 

Qüiroga Ballesteros, 1*1,* 
Telf. 211710 t U G O 

C. S. P. 226 

M . R I C O 
RIÑON • VIAS URINARIAS 

García Abad, 3-1.* D. 

Tlf. 223660 C S. P. 231 

Hortensio Díaz Calvo 
MEDICO ESPECIALISTA 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Aparato Respiratorio y Circuí», 
torio • Ventiloterapia • Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42-1.* Izqda. 

Teléfono 21 13 31 L U G O 
C. S. P. 144 

J ó s e F e r n a n d e z G o n z á l e z 
ENFERMEDADES NERVIOSAS \ MENTALES 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 
Boiaño Rlvadenelra, 19-1.*.Dcha Teléfono 21-20-01 

C. S. P. 41 

Víctor ArambnloTrelles 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Médico 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalla, 5*l.u 
(Detrás de EdKicio de Obras 

Públicas) 
Telf. 21 54 68 C. S. P. 204 

D O C T O R A . U S E R 0 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 
C. S. P. 186 

R de Diego Aragoneses 
Médico-Jefe del Dispensario 

Oficial Antivénéreo 
ENFERMEDADES DE LA PIEL 

Mañanas de 9,30 a 11,30 
Tardes de 3 a 5 

CA del Dr. Gasalla, S-2.a planta 
Teléfono 21 2036 LUGO 

T R I V I Ñ 0 
MEDICINA GENERAL Y 

CIRUGIA 
REANUDA CONSULTA 
Bolaño Rlvadenelra, 17 - 3.* 

derecha Teléfono 21 59 39 
C. S. P. 223 

Pablo Seoane Rodríguez 
Especialista en Partos y 

enfermedades de la mujer 
Ronda General Sanjurto, 58-2.* 

(Al lado Campo de la Feria) 
Teléfono 22 02 68 

C. S. P. 

J e s ú s Latas López 
U R O L O G O 

San Marcos. M * Izquierda 
LOGO 

CLINICA DENTAL 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 

Calle José Antonio, 33-35-4.a 
izquierda • Teléfono 2128 26 

C. S. P. 217 

A L I J A 
M E D I C O - D E N T I S T A 

Ortodoncla Cirugía bucal 
Avda. Coruña, 33 3.° Izqda. 

Teléfono 21 19 51 
C S. P. n* 216 

D r . A . R A M O S V I V E R O 
E S P E C I A L I S T A 

O I D O S , N A R I Z , G A R G A N T A 

0. Ballesteros, 15 Teléfono 21 22 85 

m LAGO F E R R E I R O 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Plaza de España, 20-3.* 
Teléfono 21 89 62 L U G O 

C. S. P. 199 

CLINICA DE REHABILITACION 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
M E D I C O 

Jefe Servicio Rehabilitación de la Residencia Sanitaria 
Rehabilitación post traumatismos y reumatologia • Desviaciones 
columna • Lumboclátleas Enferm. de los pies • Parálisis (Hemiplegies, 
paraplegias, parálisis post parto, poliomielitis) Parálisis cerebral 
O. Ballesteros. n.« 4 Teléfono 2163 37 

C. 8. P. 227 

A. Baamoode Ferreiro 
MEDICO ESPECIALISTA 

Corazón, Bronquios y Pulmones 
Electrocardiografía 

Avenida de La Coruña, 31 2.» 
Teléfono 21 39 67 

Consulta de 10 a 2, tarde 
previa cita. C, S. P. 135 

E x i q u i o S á n c h e z C u e s t a 
Director del Sanatorio Nacional de Calde para las 

enfermedades del tórax 
Corazón • Pulmón • Bronquios 

Clínica: Quiroga Ballesteros, J . l .» Teléfono 212938 
C. S. P. 212 

luis-Alfonso Coira Sanjnrjo 
REUMATOLOGIA Y 

ENFERMEDADES DE LOS HUESOS 
Rehabilitación de aparato locomotor 

Consulta: Previa cita 
Avda. de La Coruña, 26-28-2.° 

Teléfono 21 1903 • LUGO 
C. S. P. 91 

J o s é M.8 C a s t r o V á z q u e z 

MEDICO DENTISTA 
San Fernando, 5« !.• Izqda. 

(Encima Almacenes Martínez) 
Teléfono 217217 

C 8. P. 175 

F e r n a n d o P a r d o G ó m e z 
Trasladó sn consulla a ARMANA, 9-1.b A 

(Frente al Gobierno Civil) 
O. S. P. 206 

M A N U E L D I A Z V A Z Q U E Z 
(Medicina interna) 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X y Electrocardiografía 

C/ . Calvo Sotele, 19.1.« Teléfono 2127 66 

M e C A S T R O V A R E L A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

Aerosoles y oxigenolerapia del asmático - Rayos X 
CA CIUDAD DE VIVERO. 3.3.° 
TELEFONO 22 36 37 

(Puerta de Santiago) 
C. S. P. 139 
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L a m u e r l e d e l g r a n a c t o r l e s l i e H o w a r d s ^ u e a ú n e n v n e l t a p f e l m i s t e r i o 
E n l a I I G u e r r a M u n d i a l c o n f u n d i e r o n a s u 
e m p r e s a r i o c o n C h u r c h i l l 
Se trató de un error del servicio alemán, pero los ingleses contribuyeron a ello 

P o r N . N U R R A Z A 

i L a trágica muerte del gran actor 
de ia pantalla Leslie Howard, du
rante la Segunda Guerra Mundial, 
quedó envuelta en cierta atmósfera 
de misterio. Las circunstancias que 
concurrieron en el fatal accidente 
fueron motivos de mayor apasiona
miento en la opinión pública. 

Durante cuatro años consecuti
vos, el servicio aéreo entre Ingla
terra y Portugal venía realizándose 
normalmente, sin que jamás los ale
manes hubieran intentado intercep
tar los Dakotas, naturalmente sin 
armas, que lo prestaban. 

No obstante, aquella mañana del 
1 de junio de 1945, la escuadrilla de 
Junkers 88, al mando del as de ia 
Lutwaffe, teniente Bellstde, recibió 
érdenes precisas de abatir un avión 
civil cuyo vuelo era registrado por 
el número 777 y que había despe
gado del aeropuerto de Lisboa rum
bo a Londres como hasta enton
ces no se había-dado un caso pare
cido; había que suponer que rao-
íies muy importantes inducirían al 
mando alemán a una acción que 
ítabía de impresionar vivamente al 
mundo entero por su carácter de 
ferutaHdad. 

E l D.S. 3 Ibis fue, pues, inter
ceptado sobre el golfo de Vizcaya 
rolando a ana altura aproximada 
a los tres mil metros. E l ataque fue 
fulminaníte y él avión comercial ca
yó al mar envuelto en llamas, con 
láieciiáeíe personas entre tripulación 
f. pasajeros. 

Î a, semsoc^Si .̂ &s causo el ^andá-
¡líco hecÉo fub máesoriptiblei.no só-
Jío poritealarse de un ataque a man-
:»alva a un avión indefenso, sino 
»p^^í©Viett ^ ^íájafea ©1 actor de Ha 

Leslie Howard en Madrid, durante una recepción en su honor ofrecida el 14 de mayo de 1943. 
Le acompaña la actriz Conchita Montenegro. — {Foto F I E L - E F E ) 

pantalla Leslie Howard, admirado y 
querido por todos los públicos. 

E l prestigioso actor inglés tenía 
eaitonces cuarenta y seis años, era 
casado y tenía dos hijos¿ ya mayo
res; su popularidad era tal que se 
hallaba en situación de poder dictar 
sus condiciones a los productores. 
De Hollywood acababa de recibir 

• . 

& actor ioglés Lesüe Howard visitó Madrid en 1943, en la cam-
ffiBóa <f® prapaganda brifáraea, durante la Segunda Guerra Muí* 

dial. - (Foto F I E L - E F E ) 

Winston Churchill durante la segunda guerra mundial 

F R I L 1 1 S A 
F R I G O R I F I C O S L U C E N S E S S . A . 

Precios de compra de canales para ios dias comprendidos entre 
«t 24 y el 31 de Octubre de 1976. 

MAYOR 
V A C U N O 

Fías. Kg. /c MENOR 

Vacas superiores hasta 110,00 
Extras 
Primeras 
Segundas 
Terceras 
BUEYES 
TOROS 
NOVILLOS 

de 89,00 a 
de 79,00 a 
de 73,00 a 
de 65,00 a 

104,00 
88,00 
78,00 
72,00 

hasta 105,00 
hasta 105,00 
hasta 120,00 

Ptas. K g j c 

Terneros de 126/130 a 222,00 
de 131/140 a 218,00 
de 141/150 a 212,00 
de 151/160 a 206,00 
de 161/170 a 204,00 
de 171/180 a 201,00 
de 181/190 a 197,00 
de 191 en adelante 
precio a convenir. 

Se pagará prima única de 7 Res . a animales machos desde 220 
Kgs. canal y que no hayan terminado su 2.» muda dentaria, por 
Decreto n.*» 1.472/1975 dé fecha 26 de Junio da 1975 (B. O. 161 de 

El ganado deberá venir amparado por Guia da Origen y Sanidad. 
Sobre los precios de la presente relación informarán en el 

teléfono 213843. LUGO. 

una magnífica oferta en el momen
to de estallar la guerra pero, como 
buen patriota, la rechazó para re
gresar a su país, donde consideraba 
que podía ser útil en aquellos mo
mentos difíciles. Como otros artis
tas de prestigio, se proponía no tan 
solo hacer films de propaganda an-
íinazi', sino también dar conferen
cias en distintos países; la popula
ridad de que gozaba le ganaba de 
anticipado un público atento y fer
voroso. 

Leslie Howard contaba en su ha
ber con éxitos impertantísMnos y 
entre ellos cabe contar con sus 
magníficas intórpretacipnes en «La 
Pimpinela escarlata», junto a Ner-
le Oberon; «Romeo y Julieta», con 
Norma Shearer; «Pigmalion»; «In
termezzo», película en la que tuvo 
como «partenaire» a Ingrid Berg-
roan; "el bosque petrificado" y "Lo 
que el viento se llevó». 

E l incidente que costo la vida 
notable actor fue causa de que el 
gobierno de los Comunes fuera ob
jeto de algunas interpelaciones pa
ra que diera una aolaiación; sin 
embargo las respuestas buscaron 
los vericuetos de la ambigüedad 
rehuyendo precisiones y amparán
dose en imperativos de defensa mi
litar. 

Este desconocimiento de la ver
dad dio pie a las más diversas y en
contradas conjeturas sobre los mo
tivos que podían haber inducido al 
propio Hitler y al almirante Cana-
ris, como después se supo, a atacar 
el avión: se trataba de un acto de 
represalia contra Leslie Howard» 
que se había distinguido particular
mente en su campaña de propagan
da antinazi. Pero la suposición se 
estima por muchos inconsciente pa
ra dar lugar a un acto tan brutal, 
contrario ai derecho de gentes y ca
paz de provocar una reacción anti
alemana en los países neutrales, 
tanto por sí mismo como por ía 
enorme popularidad de que gozaba 
Lesilie Howard. También se dijo en
tonces que en el Ibis viajaban muy 
importantes agentes del Servicie Se
creto inglés, pero el rumor que co
bró más cuerpo y adquiriría más 
visos de realidad o por lo menos, se 
consideraba como más sólidamente 
fundamentado, era que los alema
nes habían cometido un error cre
yendo que el «premier» inglés Wins
ton Churchill, era uno de los pasa
jeros. 

L a verdad es que Leslie Howard, 
que regresaba de Madrid, iba acom
pañado de un hombre extraordina
riamente parecido con el jefe del 
gobierno inglés, y podía darse por 
muy probable la fatal equivocación. 
Este hombre era un empresario, Al-i 
fred Crenholls, quien vestía al igual 
que Churchill, tenía su corpulencia 
y sus ademanes, y, por añadidura, 
llevaba constantemente un habano 
entre los labios. 

Terminada la guerra, el propio 
Churchill en sus «Memorias», ai re

ferirse al trágico accidente, venía a 
dar como cierto el error: 

«Edén y yo volvimos a Londres 
en avión' desde ©ibraitar —escribió 
el gran político—. Cómo los perio
distas se habían ocupado mu^ho de 
mi presencia en eí Norte de Africa, 
los alemanes ejercieron aquellos 
días una estrechísima vigilancia y 
esto fue ila causa de. la tragedia que 
me conmovió profundamente. Un 
avión comercial de línea iba a des
pegar del aeropuerto de Lisboa, 
cuando se vio subir a bordo un 
hombre corpulento y con un ciga
rro en la boca. 
«Por este motivo, los agentes se
cretos alemanes comunicaron que 
yo me encontraba entre los pasaje
ros. El avión sin armas, fue atacado 
y abatido sin piedad. Entre 'los tre
ce civiles que hallaron la muerte 
se hallaba el notable actor inglés 
Leslie Howard, de quien podemos 
aún admirar la elegancia y el ta
lento de los films suyos que se con
servan. 

La brutalidad de los alemanes 
era sólo comparable a lá imbecili
dad de sus agentes-. Es difícil com
prender como una persona de sen
tido común pudiera imaginar que 
yo, teniendo a mi disposición todos 
los recursos de Gran Bretaña, pu
diera tomar pasaje en un avión neu-
traí que había salido de Lisboa y 
que realizaba todo el vuelo a la 
luz del día. Nosotros, en cambio, 
partimos de Gibraltar de noche, 
efectuamos una ampHa desviación 
sobre el mar y llegamos sin inciden
tes, sanos y salvos a nuestro desti
no, una vez cumplida la misión que 
nos había sido encomendada». 

Sin embargo, a pesar de lo escri
to por Winston Churchill, si damos 
crédito a ciertas revelaciones que 
se han hecho posteriormente, pa
rece que el Intelligence Service hi
zo todo lo posible para atraer la 
atención de los agentes secretos ale
manes sobre Lisboa, desviándola 
así del verdadero lugar donde se 
encontraba Churchill. Se procuró 
que hasta en el servicio de espionaje 
alemán se filtrara la noticia de que 
el «premier» es detendría en Por
tugal en su viaje de regreso de Gi
braltar a Londres. Y en efecto, el 
embajador alemán en Lisboa, ba
rón Hoyningen-Huene, telefoneó a 
Ribbentrop: 

«Churchill es esperado». 
Los agentes alemanes habían caí

do en la trampa. Y cuando vieron 
el aspecto del compañero de Leslie 
Howard y su puro en la boea, obse
sionados por ver a Churchill en to
das partes^ ya no les cupo ninguna 

- duda y dieron a Berlín la sensacio
nal notóda, 

«Churchill está aquí». 
L a suerte de Leslie Howard y 

los pasajeros del D.S. 3 Ibis esta
ba sellada, y aqueí vuelo —regis
tro 777— iba a pasar a la histo
ria. 

* L E A E L PROGRESO * 

mmt 

F I N D E S E M A N A 

PROGRESO A MARCHAS FORZADA 
Irán, un pafs qne salió de la 

Edad Media hace menos de 50 
años, es hoy una de las prime
ras potencias industriales, mi
litares y políticas de Oriente Me
dio. 

L a cuadr aplicación de los pre
cios del petróleo, a finales de 
1973, permitió acelerar de ma
nera prodigiosa el desarrollo de 
la antigua Persia, iniciado con 
escasos medios por el padre del 
actual Shah en los años 20. E l 
monarca actnal se ha apoyado 
en este avance para colocar al 
país en una posición de influen
cia sobre el tablero internacio
nal. 

Aunque no puedan formar 
parte de los pa'ses "no alinea 
dos", debido a sus vínculos pri
vilegiados con Norteamérica, 
Irán ha puesto en práctica úl
timamente una política exte
rior de amplio alcance que se 
esfuerza por conciliar los regí
menes, las ideologías y las can
sas partidistas. 

P U L S O E C O N O M I C O 

INIFLUENOEA C R E C T E N -
T E 

Aunque mantiene cordiales re
laciones con la URSS (los dos 
países tienen una frontera co
mún de 1.700 kilómetros), Tehe
rán ha entablado escelentes re
laciones con Pekín y se ha apro
ximado a los países árabes, en
tre ellos Egipto, mientras sigue 
proporcionando petróleo a Israel. 
Irán acudió igualmente en ayu
da del Tercer Mundo y de cier
tos países europeos, no sin que 
el Shah diera de pasada a los 
países industriales algunas "lec
ciones" sobre la inflación y otros 
problemas económicos. ' 

L a influencia del Irán en el 
escenario internacional es tanto 
mayor cuanto que Teherán se 
ha lanzado desde 1973 a una ca
rrera de compras de equipo, re
partiendo hábilmente el maná 
petrolero entre múltiples provee
dores. 

Con unos veinte mil millones 
de ingresos petroleros anuales. 
Irán, segundo país exportador 

de petróleo, ha podido encargar 
en tres años cuatro centrales nu
cleares, un metro para la ca
pital, armamentos perfecciona-
dísimos por valor de 15.000 mi
llones de dólares, autopistas, 
varias factorías siderúrgicas y el 
mayor complejo petroquímico 
del mundo, sin olvidar los bie
nes de consumo. Entre ellos el 
automóvil, signo de éxito tanto 
en Irán como en otras partes. 

Pero esta "marcha forzada" 
hacia el progreso, que ha batido 
en los tres últimos años todos 
los records de crecimiento a la 
japonesa, ha puesto muy pronto 
de relieve las debilidades es
tructurales del Irán: embotella
mientos en las carretelas, vías 
férreas y puertos, donde los bu
ques tienen que esperar hasta 
seis meses para efectuar las ope
raciones de descarga; retraso de 
la agricultura; agudísima cri
sis de la vivienda, penuria de 
mano de obra calificada en un 
país que tiene todavía un 50 por 
cien de analfabetos entre su po-

P o r M i c h e l C A M U S 

blaelón; Inflación galopante y 
una muy desigual dlstribuelós 
del poder de compra. 

D I F I C I L RECONVERSION 
Este país, que pudo permitirse 

a comienzos del "milagro ira . 
nio", prestar varios miles de mi
llones de dólares a diversos 
países, entre ellos Francia, está 
pidiendo este año grandes crédi
tos en los mercados internacio
nales. 

Y el problema más importan
te para el porvenir económico 
del país no ha hallado todavía 
solución: cómo reemplazar ha
cia 1990 los 20.000 millones de 
dólares en exportaciones perto-
leras, agotadas para aquellas fe
cha por un volumen semejante 
de exportaciones de otras índo
les. 

Para un país que, por el mo
mento sólo vende —fuera del 
petróleo— alfombras, algodón y 
caviar, la , reconversión se 
anuncia difícil. 

OESPBCIAiL-iEÍFiB) 

P o r L u í s I g n a c i o P A R A D A 

El almirante alemán Hans Canaris, que murió en la horca en 1945, 
como uno da loe responsables del atentado contra Hitler. - (Foto 

F I E L • E F E ) 

Uno de los mayores peligros qne 
corre la economía española en 
esta dura etapa de "predemocra-
cia" es el de la falta de inver
sión, porque la clase empresarial 
se ha acostumbrado a plusvalías 
especulativas, y no a rentabili
dades moderadas. 

E l fenómeno de la inversión en 
pequeña escala, que comenzó a 
generalizarse entre muchos espa
ñoles hace unos años --no había 
más que leer en los periódicos las 
continuas ofertas con rentabili
dades asombrosas, desde la cría 
del visón, la chinchilla, y los 
champiñones, hasta la compra de 
participaciones en e d i f i c i o en 
construcción, p a r a alquilar—, 
planteó algunas importantes fa
cetas para el análisis. Y quizá la 
más importante fuese la de su 
claro fondo deformador de una 
auténtica mentalidad inversora. 

Los pequeños plazos de madu
ración de la mayoría de estas in
versiones —con rentabilidades in
mediatas, pero sin planteamien
tos a largo plazo— constituyen 
operaciones típicamente especu
lativas más que auténticas inver
siones. Y en una hora como la 
presente y cara al futuro, convie
ne ir librando a la actividad in
versora del tinte especulativo que 
lamentablemente ha venido ad
quiriendo con la psicosis del al
tos rendimientos en operaciones 
muchas veces oscuras y dudosas. 
Operaciones que, en la mayoría 
de los casos, por su novedad o 
variaciones sobre fórmulas tradi
cionales, no cuentan con una re
gulación legal apropiada. 

• AHORÍRO Y CAPITAL 
Quizá la transformación más 

rotunda que se ha podido apre
ciar en la sociedad española sea 
la del abandono de su tradicio
nal mentalidad el simple ahorro 
para orientarse hacia una nueva 
mentalidad de inversión, tras pa
sar por el sarampión de un inci
piente consumismo. Pero tal vez 
no se haya comprendido bien 
—o se haya querido olvidar— lo 
que es auténtica inversión y los 
que se pasa de ser pura especu
lación. Delimitar la frontera en
tre ambas es, en los momentos 
presentes, una de las t a r e a s 
—quizá más sociopolítica que eco
nómica— de mayor urgencia. 

L a transformación del dinero 
en capital, la conversión del aho
rro en inversión y la institucio-
nalización de la financiación, evi
tando los simples movimientos es
peculativos, son, sin duda, los 
problemas más importantes con 
que tropieza un auténtico y per
manente desarrollo económico es
pañol. Para que sea posible la fi
nanciación a medio y largo pla
zo, soporte fundamental de un 
desarrollo general armónico y 
sostenido, resulta necesario no 
sólo un volnmen creciente de 
ahorro, sino unos cauces cada 
vez más amplios, que permitan el 
trasvase del ahorro hacia la in
versión productiva, que faciliten, 
con la fluidez adecuada, ese ne
cesario tránsito desde la esteri
lidad del dinero remansado en el 
lago del conformismo hasta el 
amplio mar y el campo fecundo 
de los sectores económicos rea
les, sin que en el camino se pier
da el esfuerzo de un artificio pu
ramente especulativo. 

• MERCADO Y FUTURO 
Una destacada personalidad del 

mundo financiero español dijo 
hace a l g ú n tiempo: "Nuestro 
mercado do capitales no tiene su
ficiente amplitud y la autofinan-
ciación como fuente generadora 
de futuras inversiones, se des
arrolla en términos más bien ex
pertos. E l problema más impor
tante es encontrar el cauce ins
titucional a través del cual el di

nero líquido se transforme en ca
pital, para resolver de este modo 
la financiación a medio y largo 
plazo, que es la verdaderamente 
precisa la empresa española", y 
es cierto. 

Al faltar este cauce, los proble
mas más graves que se plantean 
en los altos niveles de í» gestión 
empresarial no son problemas 

económicos en su más ortodoxo 
sentido, sino problemas financie
ros en su acepción más amplia. 
Y estos problemas se presentan 
tanto en la gran empresa, cuyo 
inmovilizado absorbe hasta el 80 
ó el 90 por ciento del capital, so
cial, como en la mediana o pe
queña empresa, cuyo negocio de
pende, en gran parte, de la flui

dez y rotación de su fondo de 
maniobra, jugando para ello con 
los plazos, cobros, pagos y des
cuentos hancarios. Por todo ello» 
tanto o más que por las simples 
razones políticas, está perdiendo 
sentido el ahorro, se retrae la in
versión y se generaliza él cáncer 
de la especulación. 

M O N U M E N T O A F R A N C O 

Aspecto de las obras que se están llevando a ca bo en una de las explanadas de la basílica d« 
la Santa Cruz del Valle de los Caídos, para un monumento a Francisco Franco. - (Foto 

CIFRA G RAFICA) 
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T R A C T O R U S A D O 
• T o d a s l a s m a r c a s y m o d e l o s . 
• V a r i e d a d d e p o t e n c i a s . 
• P r e c i o s d e o p o r t u n i d a d . 

¡ ¡ E N O R M E S F A C I L I D A D E S D E P A G O ! ! 
d u r a n t e e l m e s de oc tubre 

Jtfinanxauto 
I Y SERVICIOS, 5 . A . / 

C a r r e t e r a d e L a C o r u ñ a , K m . 5 1 3 

T e l s . 2 1 3 5 4 7 / 8 / 9 . L U G O 

"trate c a n p r o f e s i o n a l e s » 
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NUNCIOS " P A T A u n A Q 

Automóviles 

^aDEMIA AUTO GUIA. Apren-
* .f^ip aarantizado en ciudad, en 

^^itera. Muñoz Grandes, 73. 
g S n o 22-02-42. 

rrrOMOVlLES VALLEJO. Pida-
^ a lo <lue necesite, en locomo-

^f- v tractores agrícolaa. Telé-
3301*5. Melra. 

tttOS GENARO antes de vender 
su c®6116 usado consultenos. Lo 
pa 

más y al contado. 

cainjji0j vehículos de ocasión. 

ALVAtJTO. Vende más barate y .VEKDO casa con 3X300 mS, San 
con seis meses de garantía. ' Pedro, 4-2«. 

ALVAUTO. Si usted quiere com
prar o vender un coche usado, 
visítenos, Estamos a su servicio. 
Calle Chantada, 7. Teléfono 
21-89-14. San Roque, 23. Rlbadeo. 

^XjXOS GENARO compra-venta-

Orandes facilidades 

.tttOS GENARO. Avenida Coru-
fia. 122- Teléfono 21-83-87. 

rOLDA vende furgonetas DKW, 
estado impecable. Land - Rover, 
varios. Muy buen estado. Furgón 
S\VA semlnuevo. Matrícula le-
tre Renault 4-P. Varios. To-
teimente revisados. Camiones 
gBRO con y sin basculante. Ma
trículas letra. Otras marcas. 
Avenida Coruña, 164. 

«pORT-AUTO, Seat 132-1800 ma
ravillosos, gran ocasión. 

«pORT-AUTO, Renault 16, última 
matrícula, impecable. 

IPOBT-AÜTO, Seat 600 y 880 to
dos modelos, baratos. 

gpOET-ATJTO, Renault-6 a elegir, 
r,-12 normales, impecables. 

gpOET-AUTO, Renault-4 Super, 
r-8 y TS a elegir precio - color. 

SPORT-AUTO, Renault-5 y Seat 
127, la mayor oportunidad. Varios. 

gPOET-AUTO, Seat 183, 
matrícula, semiestreno. 

SPORT-AUTO, Fray Plácido, 
Avenida Coruña, 83 - Lugo. 

SPORT-AUTO, Seat 1430 
prueba, 124 todos modelos. 

toda 

Bolsa de la Propiedad 
En esta sección únicamente 
podrán publicar sos ammetas 
los agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

Alquileres 
32 

ü 
ALQUILASE bajos y entresuelo 

comerciales, venta de pisos. Te
léfono 22-17-79. 

ALQUILO piso muy soleado. Infor
mes: Calle Sargento ProvlsionaL 
17 - 1*. 

L A T E E . Alquilamos piso Avenida 
Coruña, calefacción y agua ca
liente central, ascensor y garaje. 

L A T E E . Alquilamos pisó en Puer
ta de Santiago. 

L A T E E . Alquilamos bajo 210 m. 

ALQUILO chalé*, calle Ponteve
dra, 43. Infotmes: 21-35-08. (De 
una a dos). 

VENDO solar ediñcable 6.000 m.3. 
Zona Estadio Angel Cairo, 87 
metros de frente a Camino 
Pipín. Razón: Teléfono 56-0S-24. 
(Vivero). 

L A T E E . Pisos en calle Primavera, 
14 mi. de fachada, calefacción, 
ascensor, garaje, trastero. Aco
gido. 

L A T E E vende estraordinario piso 
calle Diputación. Calefacción, 
garaje, trastero. Informes: Rua-
nova, 13. 

VENDO espacioso bajo y buhardi
lla en Muñoz Grandes. Teléfono 
22-02-61. (3 a 3 tarde). 

"RITAS". Agencia Oficial de la 
Propiedad inmobiliaria en Cam
po Castillo, 18 - 1.° - C. Teléfo
no 21-59-98. Le ofrece pisos, so- > 
lares, fincas, negocios e inversio-| 
nes. 

"RITAS". Vende piso en Doctor 
Gasalla, tres dormitorios y salón 
comedor, calefacción central, ex
celente construcción. 

"BlVAS". Vende pisos en Ronda 
dé los Caídos, construcción de 
lujo. Acogidos. 

" E I V A S * . Vende pisos en Avenida 
de L a Coruña, todos los servi
cios, facilidades a 16 años. Aco
gidos. 

LOCAL, se traspasa, reforma 
hecha. Teléfono 22-31-26. 

SEÑORA quiera despacho, se tras
pasa, zona Parque, 32-31-26. 

SE TRASPASA Mercería Conchi
ta, por Jubilación. Informes: 
Cedrón del Valle, 1. 

TRASPASO cafetería, pleno ren
dimiento, inmejorable situación. 
Facilidades pago. In f o r m a : 
Bahía. Teléfono 21-47-33. 

vvw ..... »• '•'̂ -'•'•'•¿•'''¿ŝ gs, 
Demandas 

80.000 mensuales en casa, escriba
nos. Marcos. San Pedro Meáta
llón, 3. Oviedo. 

FEOISAMOS personas para tra
bajos caseros, muy rentables. 
Universal Altea (Alicante). 

SE NECESITA chica fija, casa dos 
personas. Razón: San Roque, 58-
Bajo. 

PRECISASE chica fija. Reina, 
18 - 2.°. (Informes mañanas). 

PROFESORA de E . G . B . , daría i 
clases en Colegio e Academia. 
Teléfono 31-80-01. | 

CONTABILIDAD y CALCULO, | 
clases particulaa-es, preparación 
intensiva. Teléfono 21-30-74. 

MATEMATICAS, Física, Química, 
B. U.P., 6.° Bachillerato, Reválida, 
C. O.U. por licenciado. Teléfono 
22-03-74. 

PROFESORAS de K G. B., dan 
clases a domicilio. Telf. 22-36-42. 
(Llamar 2 a 3). 

Huéspedes 

NECESITO en alquiler baje 
76 a 100 bdlS. no ünpórta 
situación. Ofertas Sagón Pu
blicidad. Teléfono 21-48-08. 

SPOET-AUTO, Citroen Dyan® y 
2 CV. a elegir precio-color. 

A U T O S J A R A M A 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHE? USADOS 

Avda. La Coruña, 97 
TeJéfotio í 1-78-47 •< LUGO 

AUTOS ítALLY, compra • vente - I 
cambio automóviles usados. Ge
neral Mola, Í0. Lugo. Teléfono] 
31-84-36. Ganoepción Arena!, 34. 
Monfotrte de Lemos. TeléfonoJ 
«)-29-31. Urbanización Cantarra-^ 
na. Vivero. Teléfono 56-06-11. 

SU MERCEDES nuevo o usado 
véalo, cómprelo, condúzcalo, se
lecciónelo en Abuin. 18 de Julio,. 
28. Teléfono 21-47-40. 

TENDO Seat 1430-E, tipo FU. 
Informes: Martínez. Ronda Ge
neral Primo de Rivera, 40. 

«E VENDE Simca 1.000. particular, 
seminuevo. Teléfono 31-61-65. 

LOCALES entresuelo en Quiroga 
Ballesteros. Teléfono ai-24-75. 
(9 a 10 noche). 

BAJO comercial. Arrese, 6. Infor
mes: Teléfono 31-28-87. 

ALQUILO piso céntrico, para, ofi
cina, informes: Teléfono 31-54-83 
de 3 a 4. 

SÉ ALQUILA almacén. 
Nóreas, 15. Portería, 

Efessóa 

«OYUVE. Alquila piso muy cén
trico. Propio oficinas para pro 
fesionales. 

| ALQUILARIA piso pequeño, 3 a S 
habitaciones. Dirigirse Bar Car 
bailo. Teléfono 31-88-23. 

Rn««c y Salares 

VENDO bajos eomerciaíéa, 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: Río Neira, ai, er/tce-
ísu^o. Tíiáís. 22-33-83 y 23-08-76. 

SOY UVE. Vende bajos comercia
les, decorados, sin decorar, am
plios: Pastor Díaz, General Mí*-
la, Avda. Coruña, Galerías Rúa-
nueva, Lopo Lías, Juan Montes. 

i.SE VENDEN dos pisos a 100 me
tros de la Muralla. Calefacción 
y garaje. Informes: Calle Con
de, 3-bajo. 

^IUVAB*. Vende pieos «a las si
tuaciones siguientes: Poeta Ca-
banillas. Montero Ríos. General 
Mola, calle Orense, Muñoz Gran
des, Rute de Alda, Lopo l ias, 
Kicomedes Pastor Díaz, Avenida 
de Madrid, San Proilán, Prima
vera, Dr. Gasalla, Tuy, Calle de 
los Guardias. 

•BITAS'' . Vende cantidad de fin
cas en las proximidades de la 
capitaL Consúltenos en Campo 
Castillo, 18 - 1.* - C. 

•VENDO piso lujo a estrenar. G a 
raje, trastero. Lopo Lías. Teléfo
no 21-S7-S2. 

LtAYBEt Se venden solares Pilar 
Primo de Rivera y Avenida de 
L a Coruña. Superficie 315 m.3. 
Autorizados: Bajos, entreplanta 
y cinco plantas a viviendas. 

PAZ GONZALEZ sigue vendiendo 
buenos pisos en construcción, 5 
habitaciones parquet, dos servi
cios, balcones ambas fachadas, 
carpintería aluminio, calefacción. 
Inversión segura. Módica entra-
tía. Teléfono 31-42-70. 

VENDO piso bien situado, cuatro 
dormitorios, calón, dos baños, 
cocina y terraza. Telf. 31-56-47. 

VENDESE Juntamente casas nú
meros 36, 28. Calle San Proilán. 
Teléfono 21-81-16. 

B A R I A vende viviendas de l&l, 
155, 148 y 174 metros cuadrados 
en Avenida de Lugo. Fbs. 

CONFITERO de primera, ne
cesitase para esta capital, ne
gocio serio. Sueldo a convenir. 
Reserva absoluta para coloca
dos. Interesados: Llamar al 
teléfono 21-67-47. 

S E NECESITA chica fija. Teléfo
nos 21-49-06 y 32-31-99. 

NECESITO dos profesionales de 
albañilería o similar. Jóvenes, 
dispongan de horas libres. Inte
resantes ingresos. Trabajo fácil 
y dirigido. Contactar: Teléfono 
31-40-15. 

NECESITASE chica fija, sepa co
cina, con informes. Teléfono 
21-18-96. (Seis tarde en ade
lante). 

PARA LA GORTOA, se necesita 
chica o señora, con informes. 
Para familia con un solo ñiño. 
Teléfono 21-80-23. Lugo. 

SE ADMITE señorita empleada. 
Llamar: Teléfono 21-78-30. 

ADMITEN SE estudiantes sólo para 
dormir. Informa: Telf. 32-33-03. 

SE ADMITEN empleados. Jubi
lados. Pensión completa. Pre
cios muy económicos. San Ro
que, 46. 

Ofertas 

CONTABLE, gran experiencia, so
lamente tardes. Escribir: Apar
tado Si l . 

O F R E C E S E señora para limpieza 
fija o por horas. Dirigirse teléfo
no 31-14-78. 

Pérdidas 
'úüó&ys's*,,,, vnv̂ \̂\\\\ww 

EXTRAVIOSE días pasados de 
calle Reina a Ruanueva, mo
nedero conteniendo medalla. 
Gratificarase devolución en Rua
nueva, 60 - 3.°. 

s«^\\W^vs ' "•"¿Xáqfá 
Varios 

PINTURAS en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31. 
Teléfono 31-56-97. 

ATENCION: Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. Pinturas C. Conde. Agui-
rre, 3. Teléfono 31-29-23. 

TOSE VAZQUEZ ARES. Especiali
dad en empapelados y sinta-
sol. Teléfono 31-40-78. 

HILO para chorizos, precio me
tro 03 céntimos manojos de 1 a 4 
metros, hilo de atar fibra sin
tética de 4 mm. de diámetro 630 
gramos a 80 pesetas kilo. Apar
tado 62. Moaña (Pontevedra). 
Teléfono 31-18-49. Concedemos 
representaciones. 

Ventas 

PAPEL impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario. Telf. 31-26-79. 

VENDESE cocina de butano, 
léfono 31-30-83. 

Te-

VENDO magnetofón Koister, nue
vo, cuatro pistas. Oportunidad. 
Informes, esta Administración. 

VENDESE máquina de calcetar, | 
buenas condiciones. Llamar te
léfono 32-04-96. 

FABRICA de punto, da trabajo 
para tejer fuera. Las intere
sadas llamen al teléfono 223756. 

SE NECESITA aprendiaa de mo
dista. Informes: San Pedro, 
3 4 - 2 * 

AUTOS "MENOR". Automóvi
les de ocasión con garantía y 
al precio más justo. Avenida 
Madrid, 5. Teléfono 22-39-27. 

VENDO piso a estrenar. Calle 
Dr. Gasalla. 2.300.000. Teléfono 
23-29-08, (de 9 a 3). 

NECESITAMOS niño de repar
to para ultramarinos. Informes: 
Garalva. Conde Pallares, 1. 

L A Y B E , magnífico piso en Lopo 
Lías. Ascensor, calefacción, ga
raje, teléfono acogido. Facili
dades de pago. Precio intere
sante. 

COMPRA - VENTA - CAMBIO 
Avda. de la Coruña, 69 

teléfono 21 87 61 L U G O 

^ T O g HERMANOS - VAZQUEZ, 
compra, venta, cambio automó
viles. Plaza Obispo Odoario. Te
lefono 21-44-26. 

VENDE Barreiros Saeta, bascu
lante, 30.000 kilómetros, matrícu-
X muy 131:1611 uso- Inf£>rrnes: 
Teléfono 31-77-49. 

J^NE ROVER cortos - largos. 
Garantizados. Facilidades. Autos 
Jema. Talleres propios. Ortiz 
Muñoz, 25. Teléfono 21-13-27. 

^PJ>ESE barata furgoneta DKW 
techo. Teléfono 21-83-01. 

^ A U ^ o . R-F2 S, R-12 Ni R-8, 

^ a u k x 4-L super. 4-P. 

^ A D T o . Seat, 132-1.800 última 
Matrícula. 

^ A U T O . Seat 1430 varios, últi
mas matrículas. 

^ V A U T o . Beat 850 N, 850 
^ H 2 y 4 puertas. 

^ V A U T o . Citroen G®, 2 CV 6, 
400. 

^ ^ T O . Mini 1.276 GT, Mini 

^Vauto. simca 1.200 Especial, 
lmca. 1.000 y 900. 

^ j M 3 T O . seriedad, garantía en 
j¿*vPra - venta - cambio de 

ches usados. Calle Chanta-
' 7- Teléfono 21-89-14. 

NO COMPRE PISO sin visitar a 
Rodríguez Lorido, que le ofrece 
varios muy céntricos, a precios 
sin competencia. Plaza Ramón 
Montenegro. Agencia. Teléfono 
22-04-92. 

VENDO parcelas en Bonje, pega
do al campo de tiro, desde 1.000 
m2. San Pedro, 4-3.*. 

NUNEZ TORRON, vende casas, so
lares, fincas, pisos. Santo Do
mingo, 1-1.*. 

L A Y B E . Vendemos bajo dentro de 
murallas. Precio interesante. 

SOYUVE. Vende pisos nuevos y 
usados. Zonas: Muñoz Grandes, 
Ruiz de Alda, Carlos Azcárraga, 
Rampa Claudio López, Aveni
da Coruña, Ortiz Muñoz, Rüa 
Anduriñas, Primavera, Tuy, Lopo 
Lías. 

L A Y B E . Bajo en Doctor Gasalla. 

LAYBE. Pisos en Avenida de Ca
rrero Blanco. Calefacción, gara
je, ascensor, trastero y acogidos. 

SE VENDE casa número 16, de la 
Ronda General Primo dé Rivera. 
Informes: San Roque. 12-Bajo. 

LAYBE. Vendemos pisos termina
dos en Río Navla, calefacción 
individual. Precio interesante. 

LAYBE. Vendemos piso en Ortiz 
Muñoz. § dormitorios y salón-
comedor. 

VENDO scáaar junto oaüe Santo 
Grial. Informes: Serrano Súñez, 
40 - Baja 

SOYUVE. Vende fincas, solarea, 
Chalets, varias zonas iamedieció-; 
nes Lugo. 

VENDO bajo 600 metros cuadra
dos y plazas de garaje, en Doc
tor Balanzá, 19. Rey. Teléfonos, 
32-17-46 y 22-16-57. 

IsOYUVE. Oficina Técnica Agríee-
la, particiones, levant&mientoa, 
mediciones, valoraciones, justi-

I precios. Nóreas, 15 Telf. 31-18-». 

SOYUVE. Vende parcelas urbani-
sación prósima Lugo; zonas co
munes, piscina, campos depor
tes, paisaje pintoresco. 

VENDO bajos muy amplios céntri
cos, con y sin entresuelo, fincas 
propias industria, finca en la 
General Otero de Rey. 3.600 m J . 
Rodríguez Lorido. Plaza Ramón 
Montenegro. Agencia. Teléfono 
32-04-92. 

SE VENDEN fincas al lado carre
tera Ferrol, en Oaibor - Begonte. 
Informes: María Pichín. Calvo 
So telo, 38. Rábade. Teléfono 
S9-00-77. 

mm Traspasos JÉ| 

de TRASPASA fonda. Informe a: 
Teléfono 31-56-03. 

C R U Z . 1 6 ( G a l e r í a s ) 

GRAN OCASION bajo comer
cial, 90 olS, mínima renta. 
Informes; "Garaiva", Conde 
PalÜRres, 1. 

TRASPASASE Bar Barreiros, para 
cualquier clase negocio. Informes 
mismo. Plaza del Campo. 

A N U E S T R O S 
A N U N C I A N T E S 

los «nuncios para asta 
Sección só lo sa recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
tas echo da ta tarda. 

BUENA OCASION, traspaso dos 
hermosos bares. Bonita instala
ción, mucha venta. Uno de ellos 
con vivienda. Rodríguez Lorido. 
Plaza Ramón Montenegro. Agen-
ola. Teléfono 33-04-33. 

SIS fBASTAjSA pehiqaerla se
ñoras, muy acreditada. Teléfe-
ae 31-76-51. (De 8 a 10 noche). 

NECESITO chica servicio para 
Barcelona, Sueldo 14.000. Telé
fono 33-15-74. Llamar mediodía. 

NECESITAMOS chófer para re
parto. Informes: Garalva. Con
de Pallares, L 

1.000 pesetas diarias trabajando en 
casa. Escribir: Alba, Enamora
dos, 23. Barcelona-13. 

NECESITO chica de 10 a 2 y de 5 
a 7,30. Calle Lopo Lías, 4 - 7.° -
Izquierda. 

EMPLEO matrimonio para cola
borar en explotación de ganado 
vacuno, él con carnet de condu
cir. Jomada normal. Informa: 
Manuel Castro Gil. Calle de 
Pontevedra, número 1. 

NECESITASE señorita o señora, 
para trabajar en Hostal Para-
més. José Antonio, 28. 

S E NECESITA chica Joven fija. 
Matrimonio solo. Informes: Gil 
Yuste, 2 - 3.°. 

Enseñanza 

C. I . L . Inglés, francés, alemán, 
Ruanueva, 35. Teléfono 21-89-31. 

SE NECESITA titulado en Inglés, 
preferentemente licenciado en 
Filología Inglesa, para Bachille
rato. Razón: Teléfono 22-12-74 
o por correo. Angel López 
Pérez, 1. Lugo. 

LICENCIADO CIENCIAS. Expe
riencia. Da clases E.G.B., B.U.P., 
Reválida, C.O.U, Colegio Uni
versitario. Teléfono 21-18-64. 

PROFESORA da clases de Inglés. 
Experiencia en Londres. Intere
sados llamar al teléfono 21-74-29. 

GLASES particulares. Grupos muy 
reducidos. Plazas limitadas. De 
E . G . B . , Maestría y B .U.P . I n 
formes: Obispo Aguirre, 3 - 1.*. 

INGLES. Clases particulares. Telé
fono 21-62-66. 

S E DAN CLASES de K G. B. y 
Francés. Teléfono 22-38-89. 

SE DAN clases de B.Ü.P. Teléfono 
22-2S-77. 

CLASES particulares de l * y 3.° 
B.UJ?., Latín, Matemáticas y 
Lengua. Grupos muy reducidos. 
Infórmese: Obispo Aguirre, 6-1.°. 

PROFESORA de E . G . B . da clases 
particulares, E . G . B., Certifica
do Estudios Primarios, Graduado 
Ejcolar. Lavandeira, 1 - 2.° - G. 
(Al lado Fmanzauto). 

Exclusivista de Pipas SAVINELLI y oirás marcas, todas da 
gran prestigio 

<La Casa dedicada enteramente ai fumador) 

M I N I S T E R I O D E A G R I C U I T O R A 
Organizado per la 

DIRECCION GENERAL DE LA PRODUCCION AGRARIA 

IY DEMOSTRACION INTERNACIONAL DE 
MECANIZACION DE LOS TRABAJOS FORESTALES 

e n la K r o v i n c i a d a C U E N C A 
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CBOAB BE 8JkS «tUEBASa 

f INCA "FUENCALiENTT 

TERMINO MUMC9AI DE 

C O E N C A 

29 DE OCTUBRE DE 1976 

BOUUHO-.hlKelti i« 2 de ii 

C O I A B O B A N Prerádai dd lásterio & AgiMura de Cuenta 
y Senidos d̂ enfieales dd mismo. 
Cama? Ofídd Sindica! Agraria de Cuerna, 
Gobtermi Ovil de Cuenca. 
Cea ta partidpadón «pedal <fe ICO.NAy AyiMawlerte de Cuenca. 

PARTICIPAN: las más importantes Casas de Matparia naosnafes y extranjera 

íA&ftfCUirORES/ ktaiM i esft PMIOSTJUCfON y pairéis «Henrffr eí fontísBsmienfo it 
hs mis mtderus equipos de necamucto it in TRABAJOS fORISULlS. 
fariretpri en Its VIAJíS COLKTIVOS •rfiirizdos pr fss Anencms ie íxttnsm Agrañg. 

ADORACION NOCTURNA 
Vigilias qe habrán de celebrarse esta semana: 
Turno Gristo Rey.— Lunes, 25. 
Turno San Fernando.— Martes, 26. 
Turno Beato Marcelino Champagnat.— Miércoles, 27. 
Turno San Ignacio de Leyóla..— Jueves, 28. 
Turno Virgen Milagrosa.— Viernes, 30. 
Todas las vigilias darán comienzo a la hora indicarla. 

T V C O L O R 

L A V I S 
v i s i t e T E L E L U G O 

B . R i v a d e n e i r a , 14 

HOY, DOMINGO, DIA 24 DE OCTUBRE DE 1976 

Luna nueva, cuarto creciente el día 29. El Sol sale a fas 7,35 y s« 
pone a las 18,22 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 2710 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo). Permanente ... 212299 
PUESTO DE SOCORRO DE BECERREA " ... 360131 
PUESTO DE SOCORRO DE OTERO DE REY " ... 390393 
PUESTO DE SOCORRO DE NADELA. Diurno 221627 
PUESTO DE SOCORRO DE CHANTADA 782 

A m b u l a n c i a s F e r n á n d e z 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i n o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586. 
Crux Roja 212299 
Casa de Socorre 220623 
Juzgado n« 1 221325 
Juzgado n.* 2 223626 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE AUTOBUSES 223985 
TELEGRAMAS POR TELEFONO 222000 

P A R A D A S D S T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Fonte do« Ranchos ... 218825 
Barr'^ del Puente ... 215046 
Fervedoira , 221030 
Plaza de El Ferrol ... 2188M) 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Avilés 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 

P. de A. Fernández . 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 v 
214502 
Ambul. "García". Permanente 
Teléfonos ... 211016 y 211415 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ... 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roja. 212299 

T R E N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

*— Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) . . . 7,45 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) . . . . . 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.). 9,20 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . 10,28 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 10,30 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1). 11,03 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.) . . . . 13,37 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . 14,42 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . 15,15 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 15,54 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 18,22 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . 19,13 
19,43 Madrid a Ferrol y Zamora-Astorga (TER) (1). 19,44 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.). 20,36 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo {Omnibus ferrobús). 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VENTA DE BILLETES DE AVIO» v fRE» 

" V I A J E S M I R A N D A ' -

Juan Montos, 3 
Afanéis oo Viajes tG. B. T. 105;, 
o TalófoBoo ¿1 15 42 - 21 27 ( 

S E R V I C I O A E R E O 

SANTIAGO/MADRID Iberia 
Diario a las 07,45 y 19,00 horas Boeing-727 
Diarlo a las 12,30 y a tas 16,10 horas DC-9 

SANTIAGO/ASTURIAS/BARCELONA/GINEBRA Iberia 
Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 08,15 horas Boeing-727 

SANTIAGO/BARCELONA/GINEBRA Iberia 
Martes, ¡ueves y sábados, a las 09,10 horas BoeIng-727 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES Iberia 
Martes, ¡ueves, sábados y domingos, a las 11,00 horas Boeing-727 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS iberia 
Lunes y viernes a las 11,00 horas Boeing-727 

SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT Iberia 
Miércoles a las 10,25 horas Boelng-727 

SANTIAGO/SE VILLA/LAS PALMAS/TENERIFE Iberia 
Lunes y viernes a las 15,45 horas DC-9 

SANTIAGO/MALAGA/TENER i FE Iberia 
Miércoles a las 17,35 horas DC-9 

LA CORUÑA/MADRID Aviaco 
Diarlo a las 11,05 horas Fokker F-27 
Lunes, miércoles y viernes a las 16,35 horas Fokker F-27 

N O T I C I A R I O L O C A L 
JUZGADO DE GUARDIA 

Desde el día 21 al 27 de oc
tubre, permanecerá de guar
dia el Juzgado de Instrucción 
número l , sito en la Avenida 
de Rodríguez Mourelo. 

FARMACIAS D E GUAR
DIA PARA HOY 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 
doña Amalia Mazoy Rodríguez, 
General Franco, 6; doña Car
men Pérez Carnero, Obispo 
Aguirre, 24; doña Balbina L a -
bandeira Touceda, Avenida de 
La Coruña, 267. 

Desde esa hora prestarán 
servicio las de doña Amalia 
Mazoy Rodríguez y doña Car
men Pérez Carnero. 

FARMACIAS D E GUAR
DIA PARA E L LUNES 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 
doña Mercedes Ramos Vivero, 
Ruanueva, 110; don Eutimio 
López Lacueva, San Pedro, 23; 
doña María Angeles Pardo Gon
zález, Avenida de La Coruña, 
183. 

Desde esa hora prestarán 
servicio las de doña Mercedes 
Ramos Vivero y don Eutimio 
López Lacueva. 

TELEGRAMAS D E T E N I 
DOS 

De Campamento Obejo, para 
Tomás Diz Campos, Sigueiro. 

De Pinsburyparklondon, para 
Elsa Calzada, Reina, 11-3.°. 

CUERPO DE MUTILA
DOS DE GUERRA 

Se ruega a los Caballeros Mu
tilados residentes en esta plaza 
y término municipal de Lugo, 
pasen por estas oficinas a la 
mayor brevedad posible. 

Los residentes en los diferen
tes pueblos de esta provincia, 
deberán pasar por las respecti
vas Alcaldías, a fin de cumpli
mentar lo que se interesa en re
lación con la reclamación de l i 
paga extraordinaria. 

R E L I G I O S A 

SANTORAL DE HOY 
Santos Antonio María Clare*, ob.; Ebreglrilo y Félix, obs.; Adsue-
to y Jenaro, pbs.; Séptimo, Fortunato, Aretes, Mareos, Soteric© 
y Valentina, mrs,; Procio, Maglorío, Bernardo, Calvo, obs.; Martín, 

ab.; Nlcéforo, monje 
SANTORAL DEL LUNES 

Los zapateras festejan hoy a San Crispín. Santos Crísanto y Darle, 
Cmpín y Crisplnieno, Proto y Jenaro, mrs.; Teodosio, Lucio, Mar
cos, Pedro, Claudio, mrs.; Cleto, ef.; Bonifacio I , p.; Valentín y 

Engruda, mrs.; Mi ni ato y Fruto de Segoyia 
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Tintorerías « L A E M P E R A T R I Z " 
SUPER-SECO tn 30 MINUTOS - LAVANDERIA 

LIMPIEZA Y CONSERVACION ALFOMBRAS Y TAPICERIA 
Servido a domicilio 

Campo Castillo y Plaza de la Milagrosa • i ü G 0 
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H&flIUEL D E L A 
R O S A E S "DON 

—Esto es maravilloso. Los 
chicos de Lugo son increíble
mente simpáticos y amables. 
Nos han rodeado con un en
tusiasmo extraordinario, cosa 
que tenemos que agradecer a 
la juventud y a la infancia de 
esta gran capital española. 

Esta fue la impresión que 
de Lugo se llevó Don Redon
dón. E l popular personaje del 
programa televisivo «La Gua
gua», tan querido, se expre
só asi una vez finaliza
do el espectáculo que presen
tó en nuestra ciudad. Manuel 
de la Rosa en la vida diaria, 
es Don Redondón para los ni
ños. Dos personajes distintos 
que no se pueden separar fácil
mente. 

—Don Redondón, ¿qué tal 
le va con «La Guagua»? 

—¡Ah.f, muy bien. Seguimos 
recorriendo España y actuan
do en televisión para que to
dos los niños españoles nos 
puedan ver. 

—¿Y es muy difícil divertir 
a la infancia de toda España? 

—Yo creo que no, sobre to
do considerando que cuando 
uno trabaja divirtiéndosé, co
mo decía Manuel de Falla, se 

' pueden divertir los demás. Eso 
es quizás el secreto de la cues
tión. 

—¿Cuántos años lleva usted 
divirtiendo? 
_ — Y o creo que desde peque-
mto porque cuando empecé a 
trabajar, precisamente como 
un recitador poético y como 
aficionado a los títeres, tuve 
la suerte, teniendo seis añitos, 
de presenciar una representa
ción del célebre poeta y dra
maturgo Federico García Lar
ca. Aquello no lo he olvidado 
todavía y allí nació mi afición 
al teatro y en general al espec
táculo. 

—¿Hasta qué punto le ha 
ayudado esa imagen paterna
lista que tiene? 

—Bueno, yo soy una espe
cie de abuelete. E l abuelete 
que ya aparece en «Heidi»; el 
padre que aparece en las ave'ñ-
turas de «Pippi Calzaslargas». 
Son unas series que han tenido 
un gran éxito y ese tipo de 
personajes han encarnado un 
poco en mí en que yo también 
soy un abuelete porque tengo 
dos nietos. 

—Pero para divertir a los 
mnos, ¿es preferible la ima
gen bondadosa o quizás el chis-
fe, la broma? 

—Unidas las dos cosas por
que, por ejemplo, Torrebnmo, 
no tiene una imagen paterna
lista y es natural porque no 
tiene hijos, pero tiene más de 
treinta sobrinos. Una de las 
cosas que yo veo interesantes 
63 <iue el actor sea simpático. 
Mira, yo soy maestro v me 
gustan los chicos, entonces, en 
vez de caerles gordo caí en 
gracia. Ya sabes el refrán... 

~ S i , sin embargo me inte
resa lo que acaba de decir de 
que usted es maestro. ¿Has
ta que punto le han ayudado 
sus^ conocimientos pedagógi-

—Indudablemente la Peda
gogía sirve para tratar a los 
mnos con toda sinceridad v 
claridad aunque ha cambiado 
últimamente la nueva ley, pero 
fundamentalmente los chicos 
siempre son chicos y quieren 
imitar a los mayores y el jue
go se impone. Ya decía el Pa
dre Manjón que la asignatura 
mas importante es el juco 
pára los niños de los cincos a 
los diez años; la más conve-
'"ente de los diez a los quince 
y¿*™ás necesaria de los quin-
ce a los veinte. Es decir, que 
<* juego es la asignatura más 
importantes de los cinco a los 
noventa y cinco años. 
. ~ J f Mima ya Don Re

dondón. ¿Dónde encontró % 
publico infantil más difícil? 

—Yo creo que todavía no lo 

tto. A toáos los chicos les gus-
**** verdad, la claridad y la 
ZZTda'0'*"61*™00"0™" enseguida, son enormemente 
^ o s NUna he encontrado 
un publico infantil difícil: 

—Pues lo hay, pero usted 
todo lo hace fácil. 

ERNESTO S. POMBO 

¿QDE E S L A D E L I N C P E N C I A J U V E N I L ? I 
> L o s h e m o s t i l d a d o d e s a l v a j e s , p e r o h a y u n a m p l i o 

s e c t o r m u y 

¿CHAI ES LA 
RAZON D E L 

MILLONES DE 
J O V E N E S ? 

P o r M . N U R R A Z A 

En infinidad de ocasiones ha 
sido condenada k conducta de 
muchos jóvenes. Han sido repu
diadas sus actitudes; hemos pues
to el grito en el cielo ante sus des
manes. Les hemos tildado de de
lincuentes, de salvajes, de asesinos. 
¿Tenían razón? Ante los hechos 
— m u c h o s Ciertamente delicti
vos—, no cabía sino el enjuicia
miento y ;la crítica. Ante los per
juicios que ocasionaba el desen
freno juvenil sólo brotaba nues
tra repulsa. Pedíamos que se les 
hiciera sentir el rigor de la ley. 
Ellos —gritábamos— se corregí-

1 ' -f • 

rán; los otros, haíbrian de escar
mentar. 

L a Pedagogía, Sicología y So
ciología han evolucionado rápida
mente. Sus avances pueden ser 
medidos con pasos de gigante. Ta
les disciplinas no hablan de con
denas radicales. Cuestionan a la 
sociedad, a la escuela, a los pa
dres. Y si alguien menciona el 
Código Penal —precisamente en 
honor a la injusticia—, la conde
na recaería sobre todo en los pa
dres y adultos. 

C O M O U N A N O V I A I 
i 

No pasa día en que no aparez
ca en las páginas de diarios y re
vistas, la serie de atracos, veja
ciones y asesinatos que tienen co
mo actores a los jóvenes. Soúos o 
en grupos, en bandas y en pandi
llas, se lanzan por las calles en 
busca de aventuras, de desahogo 
y de venganza. Como puede ser la 
anciana, puede ser la señorita, ed 
conductor de un autobús o el pa
saje entero quienes sufran ia bru
talidad de muchachos cuya edad 
fluctúa entre los 14 y 24 años. 

Examinemos, aunque sea en 
forma somera, algunos hechos re
lacionados con la vida actual de 
los jóvenes de casi toda k Tiera. 
Partamos de la constatación si
guiente: ios jóvenes no tienen fe 
ni confianza en los adultos. No 
pueden dialogar con los mayores, 
porque estos últimos han levanta
do una barrera que impide el acer
camiento. Los jóvenes han cons
truido su propio mundo y no íes 
importa el terreno quf pisan ios 
demás. Los maestros en las es
cuelas no saben qué técnicas em
plear en su kbor educativa. Aque
llos, los jóvenes, les han perdido 
todo respeto. Las autoridades o 
tienen las manos atadas, o tienen 
miedo de reaccionar y poner un 
alto a tantas anomalías produci
das por esos grupos desenfrena
dos. 

Es ckro que las generalizacio
nes son imperfectas, por el hecho 
mismo de generalizar. Existe el 
elemento juvenil sano, estudioso, 
trabajador, lleno de esperanzas y 
forjador de un mañana más hu-

Tal vez sea mayoritarío. 

nismos síquicos en los jóvenes que J 
dependen parcialmente de las re- < 
kciones interpensonales que vdvie- <• 
ron y que viven. Tales relaciones # 
exigen que se coloque en primer £ 
lugar a k familia. J 

Los actos criminales de los jó- £ 
venes no pueden ser entendidos 
estáticamente, como el sólo re- ^ 
sultado de un acto individual, li- ^ 
bre y deliberado, de rebelión, de > 
repudio, de una absoluta no acep- 2 
íación del orden constituido. Es 
la propia sociedad en evodución 
k que plantea situaciones críti
cas al joven. Y son también las 
relaciones poco hábiles de la per
sona —como las llaman los estu
diosos del problema—, las que 
condicionan al joven para que no 
logre una adaptación regular. 

Otro factor dkrificador es k 
edad. Entre los 14 y 25 años, el 
hombre vive el carácter de dina-
micidad intrínseca de manera 
aguda. Por eso que los problemas „ 
de adaptación adquieren un sabor % 
crítico. Pero, por otra parte, tal 1 
edad, con sus características, ofre- * 
ce terreno abonado a los educa- ? 
dores para la siembra de la bue- <* 
na simiente. 5 

E l problema de k delincuencia * 
juvenil es objeto, hoy día, de es- $ 
tudios interdisciplinarios. No tie- ^ 
ne que ser visto más como obje- í 
to exclusivo de k sociología cri- * 
minal. La juventud tendrá un' 5 
porvenir mejor, siempre y cuan- ^ 
do los adultos seamos capaces de % 
ser consecuentes con cuanto es- * 
peramos y con cuanto exigimos. J 

( F I E L Servicios Espe- % 
dales de E F E ) mano 

Pero, en contraposición y por la 
naturaleza misma del desorden, 
éste descuella, éste hace mella. 

(Tolo # O Í 
T o d o t e r m i n ó b i e n 

El problema no llegó a durar una semana. Treinta y dos 
niños de cuarto de E. G. B. habían sido enviados a su casa, 
apenas empezado el curso, porque el director del Colegio de Al-
beiros se había quedado sin una veterana y excelente profe-
»ora, de baja por enfermedad. Me lo cuenta el padre de un 
alumno. 

—El director del centro nos envió una nota dándonos cuen
ta de su decisión, y claro, casi la totalidad de los padres fui
mos a verlo. ¿Cómo era aquello posible? No estábamos dis
puestos a aguantarlo. 

Se produjo la explicación. Niños de cuarto curso no pueden 
ser agregados a un curso distinto porque se destasarían, y per
derían el tiempo si el salto era hacia atrás, y se volverían 
locos si era hacia adelante. Pero por si estas razones fueran 
pequeñas, el centro escolar era más pequeño todavía que las 
razones, y los niños no cabrían en las otras clases como no 
estuvieran dispuestos a estar montados a caballo unos sobre 
otros. 

El caso es que el director tomó la decisión a la desespe
rada. Había pedido la sustitución de la profesora enferma, y 
le decían que no había ya dinero para esas atenciones. "Pues 
a casa los que sobran", decidió para forzar una solución. 

—Yo diría que actuó así a modo de coacción, —me dice un 
Padre—. Porque lógicamente, si no hay arreglo, hay escánda
lo. Acordamos formar una comisión para hacernos oír en to
dos los despachos, pero el director nos pidió unos pocos días 
de espera, y la delegación fue eficiente. Ya está cubierto el 
puesto de ia maestra, los chiquillos ya se reincorporaron a las 
clases, y ya todo vuelve a marchar sobre ruedas. 

Sobre ruedas, sí, pero en corredoira, pienso yo, y en las 
corredoiras las ruedas no marchan bien. Porque el centro creo 
que es una verdadera calamidad, como corresponde a una casa 
hecha para viviendas y habilitada para colegio que acoge a 
más de trescientos alumnos. 

La obra tuvo por lo tanto un desenlace feliz. Apenas se lle
garon a perder tres días de clase. Por su parte, los padres 
estaban dispuestos a pagar el costo de la suplencia, pero no 
hubo necesidad. 

—Sin embargo —me dice al despedirse—, no perderá el 
tiempo si se acerca a dar una vuelta cualquier día por el cole
gio de Albeiros. Verá lo que es dedicar una cosa a unos fines 
para los que no se hizo. Una casa, y vieja, y deteriorada, con
vertida en escuela para trescientos niños. Parece la obra de 
un Ilusionista. ¡Y marcha, y bien...! 

Marchará, y bien, pero no es así. Hacer una clase de una 
vivienda es como comer caldo con tenedor. No puede resultar 
bien por mucho apetito que se tenga y por bueno que esté 
el caldo. 

H I S T O R I E T A 

Acabo de leer, en una de las mil revistas que uno tiene 
que tragarse a la semana, que en 1944 la oposición en el exi
lio conectó con don Juan March, el famoso multimillonario 
que comenzó de contrabandista. Don Juan, de quien Indalecio 
Prieto había dicho que o la República acaba con él o él aca
baba con la República, y acertó, había sufragado generosa
mente los comienzos del Movimiento en 1936. Parece que don 
Juan alentó a los exiliados. 

—¿Pero entonces usted desea la carda de Franco?, —le. pre
guntaron. 

—Daría la mitad de mi fortuna por conseguirlo—, fue ta 
sorprendente respuesta. 

Con menos dinero tuvo ia CIA éxitos más espectaculares, 
Pero es que también los muy listos a veces se pasan y se equi-
vocan. Es probable que en aquel momento, con la guerra casi 
liquidada a favor de los aliados, March tratase de congraciar
se por considerar el cambio seguro e inmediato. 

Se equivocó. Franco duró en el poder treinta años más, y 
don Juan March murió sin perder un gramo de su fuerza. 
Tres años después volvería a dar seguramente la mitad de su 
fortuna por que nada se moviese. 

00 0 00 
Y ya que hablo de movimiento: En este país se mueven 

los parados, y los que se llaman Movimiento quieran estar 
quietos. Los parados de las Baleares se han acercado a Ma-
drid nada menos que andando. ¿Cabe más vocación de activi-
dad? Los otros prefieren dar con el remedio a sus males sin 
levantarse de sus asientos. 

Lo de los parados que se mueven y los del Movimiento que 
están quietos, no deja de ser una interesante paradoja. 

BOCELO 

A pnmera vista, parece una novia destocada. Sin embargo es una 
de las maniquíes que acaba de presentar en Barcelona, y dentro 
del Salón de la Moda Española, las colecciones para la temporada 
Otono-lnvierno, según diseño y criterio de cinco conocidas firmas 
asociadas. El modelo es un vestido de alta costura, en tonos muy 

^ros. - (Foto CIFRA GRAFICA) 

Los robos. Jas burlas, los asesi
natos mismos, cometidos por los 
jóvenes, reciben d nombre de de
lincuencia juvenil. Autoridades, 
maestros y padres se hacen cru
ces ante semejante fenómenos. 
Hasta ahora —como afirmába
mos antes— ,fue el grito de con
dena el que se alzó como casi 
único medio para frenarlos. Son 
las ciencias mencionadas y otras 
más las que nos plantean d pro
blema de otra manera y nos indi
can otros caminos de solución. 

La ddinouencia juvenil es una 
forma de conducta sociaí, anor
mal. En otras palabras, es un 
comportamiento desviado. Se tra
ta de inadaptación, de antisocia-
lidad juvenil. Este comportamien
to juvenil —dice Durkhein—, pa
rece que tiene que ser considera
do como fenómeno —al menos 
estadísticamente normal—, por
que se halla presente en k gene
ralidad de las sociedades humanas 
consideradas globaknente en cual
quier fase de su evolución. 

¿Cuál es k razón dd comporta
miento desviado de miles, de mi
llones de jóvenes? 

Superficialmente podrk asegu
rarse que es k elección personal, 
que es el nombre de k libertad 
propia d que conduce a los jóve
nes a una conducta semejante. 
Sin embargo, no hay tal. E l com
portamiento juvenil desviado es 
d fruto de opciones comunitaria
mente descubiertas. Hay meca- n 

T R A S E L S E C U E S T R O I 

1 

I 

Franíols Fenel, secuestrado hace unos días cuando se encontraba en la villa que Francis Ló
pez -e l rey de la opereta" francesa y autor de muchos de los éxitofe del desaparecido Luis 
Mariano- posee en Cannes, ha ofrecido una rueda de Prensa tras haber sido puesto en liber
tad. De izquierda a derecha, aparecen: Francis López, Fransois Feriel, el hijo de Francis 

López, y su mujer, Anja. ~ (Telefoto CIFRA GRAFICA-UPI) 

k «limpie^ I 
de sangre»] 
y la 
Monarquía 

m m 

VENEZUELA IMPORTARA MANO DE OBRA ESPECIALIZADA 
H a y e m p r e s a s d e t e n i d a s p o r f a l t a d e p e r s o n a l c a p a c i t a d o 

JosrAntoCnlS'RlLCLrÓnÍCa ^ f ^ ' C i c l o s ^pedales E F E , por José Antonio RIAL, en exclusiva para nuestro periódico) 

manoeTobraaCrnl̂ ph0;a' ^ ^ a t i e m p o , Aportar 
n í k ^ e ^ d t ^ Stadc ^ ,a entrada d* *h™** -

el P^Sti6!; ^ ̂  'íí^1 de 18 c ^ n t r a c i ó n Planificada, con 
fados 1 ^ sUl i8 Repüblic!V ,a Y donde están « ^ s e n -
ort!ni^<« - I f ? , €mPre"r,ales' ^ organizaciones obreras y los 
organismos estatales, llegó Inmediatamente a un acuero sobre esta 
inmigración dirigida. 0 " * *STa 

EXTREMA URGENCIA 
. i r ^ I í i ' , ? " ^ ^ I 6 üna com¡8Íón bipartita destinada a llevar 
Ü P « 1 if* a tra,df 06 reeur*os humanos, de modo selecdo-^ t r i l ^ J i T " e!ce,u»lvam«"*e "« necesidades de varias in-
dkistnas que están cas. paralizadas o a media producción per e«ca-

Quedó convenido que ninguna de estas personas llegadas del 
exterior podrá isustitulr a obreros venezolanos, pero se reconoció 
que la sltuaeHón actual es de extremada urgencia porque muchas 
empresas están en la segunda etapa del desarrollo Industrial y 
detenidas o a media producción por falta de mano de obra capaz. 

Mientras el Gobierno y ios organismos empresariales y sindica-
les deciden, quizá tardíamente, pero ahora con rapidez máxima, 
que van a abrir las cerradas puertas de Venezuela a unos especial-
llsta» que no abundan, la prensa caraqueña, que ha hecho investi
gaciones en Europa, lo recuerda, al ejecutivo que, no porque nom
bre comisiones va a hallar lo que ansiosamente busca. 

Y le presenta d panorama de un Viejo Mundo, que no sólo no 
retira de sus grandes plantas de fabricación a los obreros más 
calificados sino que hasta los recibe de países tales como Grecia y 
Turquía, que no se caracterizan por su abundancia de expertos. 

Comerciantes e Industriales venezolanos que han viajado a Eu
ropa buscando equipe de las más variadas especialidades han po-
dido comprobar que en Franela y en Alemania, y hasta en otras 

naciones no tan prósperas, se pagan sueldos y jornales a los tra
bajadores diestros que en Venezuela son haberes de ministros. 

CAUDAL HUMANO 
En consecuencia, se piensa más en una contratación masiva de 

sudamericanos que en volver la cara de nuevo hacia el Viejo Conti
nente, que fue en otros días proveedor de migraciones para el 
campo y las ciudades venezolanas. 

Hay sin embargo, en partidos y sindicatos, una prevención con
tra la inmigración indiscriminada que tiene su origen en ciertos 
abusos que Se cometieron en este terreno en tiempos de la dicta
dura de Marcos Pérez Jiménez. De ahí que el presente régimen de
mocrático, aunque clandestinamente haya permitido la entrada de 
mucha gente, no haya practicado una política migratoria en un 
país vacío que necesita población. 

En definitiva, el intento de selección podrá ser vencido por la 
realidad. Y el Cono Sur americano, hoy tan precisado de una tierra 
de promisión, quizá la. halle aquí, en la Venezuela generosa de los 
amplios horizontes económicos. 

Don Antonio Garrigues M 
cribe en «ABC»: 

"En el tránsito de Un r¿ 
gimen político a otro OIJ¡ 
es en el que está EspañaT 
grave no es la ruptura leki 
aunque haya que evitarla Si 
es posible, porque el respeto 
a la ley es la base de la con 
vivencia. Lo grave es k pre" 
tensión de fundar el nuevei 
Régimen sobre el princimo 
de la limpieza de sangre» res 
pecto al Régimen proceden." 
te. En política, como en reli
gión, ese principio es el qu¡ 
lleva a las mayores aberra 
cienes. 

a i España, la "limpieza de 
sangre republicana", quimé
rica en mía España que «se 
había acostado monárquica y 
se había levantado república-
na", impidió el asentamiento 
en su ámbito de la derecha 
católica y conservadora —no 
exenta de culpa— que le traía 
Acción Popular, hasta desem
bocar en la guerra civil. La 
locura de la "limpieza de 
sangre» —desde Adán toda [ 
sangre humana, es impura— { 
en España ha sido nefasta. Es 
cierto que la expulsión de los 
judíos y los mozárabes no se 
puede pensar con los crite
rios de hoy, pero es mucho 
más cierto que causó mucho 
más daño que bien, sobre to
do por su radicalismo. 

E l Régimen de Franco 
—más los franquistas» que 
Franco mismo— incidió en 
ese error, tanto más arbitra
rio en el azar de una guerra 
civil, en el que el franquis
mo o el republicanismo eran 
en gran parte puramente 
géográficos. Las "depuracio
nes" subsiguientes a la gue
rra, muchos de cuyos prota
gonistas sedicentes "pura • 
sangre" habían sido republi- J 
canos, fueron lamentables, 
aunque típicas de posguerras 
y traumas sociales. 

Lo terrible és que empie
zan a aparecer ya nobilísi
mas confesiones públicas de 
"impureza" de sangre de
mocrática: y "tenores" del 
franquismo "puro"; y textos 
confidenciales sobre quiénes 
fueron los franquistas "bue
nos" y "malos". 

En todo sistema político 
cuyas bases de convivencia 
sean aceptadas por un con
senso general hay dos ten
dencias o posiciones saluda
bles y predominantes: la de
recha y la izquierda, y no 
necesariamente, pero sí pue
de darse y se da, una pieza 
menor, que es el centro; así 
como dos patológicas, la ul
tra-derecha y la ultra-iz
quierda, marginadas respec
to a ese consenso general. 
Hay en estas últimas una 
mezcla de idealismo utópico 
y de irracionalidad que pue
de conducirlas a las mayo-

. res aberraciones. 
Dentro de cada una de 

esas dos o tres grandes co
rrientes "naturales" se dan, 
a su vez una derecha, un cen
tro y una izquierda. E l que
rer subdividirlas en grupos r, 
autónomos independientes y 2 
con personalidad propia, es 
decir, en "partidos", no tie
ne sentido alguno. La perso
nalidad propia de esos sub-
grupos no existe ni puede M 
existir; no se trata más que V 
de un miniprotagonismo, ni 
César ni nada. 

Hay que legalizar esta li
mitación de los partidos en 
España. Democráticamente 
hablando, es la medida más 
necesaria. 

En este mismo orden de 
ideas, el protagonismo para 
"dar la palabra al pueblo" en 
el proceso democrático sólo 
puede tenerlo el Rey. Esta es 
la "Política Nacional" —am
bas palabras con letra ma
yúscula— que puede y debe 
hacer el Rey para quienes son 
".limpias" todas' las sangres 
españolas. No que el Rey so
meta a referéndum una 
Constitución donde todo que
da "atado y bien atado", s i 
no un texto, único o plural 
constituyente donde se con
tengan las bases mínimas, pe
ro suficientes para Iniciar la 
convivencia nacional. A las 
sucesivas legislaturas con ca
pacidad también constitu
yente correspondería la po
sibilidad de ir enmendando 
este texto básico constitucio
nal de origen popular, a 
compás del desarrollo políti
co del país. Ningún servicio 
comparable a éste podría 
prestar la Monarquía de Don 
Juan Carlos a España y a 
los españoles en esta hora 
confusa y crucial del país". 
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